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ATOS DO GOVERNO HENRI°
DECRETO N. 21.684 — DE 1 DE AGOSTO DE 1932

Ertinoue, na Diretoria dos Serviços Sanitarias do Distrito
Federal do Departamento Nacional de Satule Pública, um
Inger de guarda de delegacia
O Chefe do Govèrno Prnsieorio da República dos Estados

VaSS do Brasil, usando ,4 afribuiciú aue lhe confere o

Extingue, no Departamento Nacional de Saude
lugar de auxiliar de escrita

O Chefe do Govêrno Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando da atribuição que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
decreta:

Art. 1.° Fica extinto no Departamento Nacional de Saude
Pública um lugar de auxiliar de escrita.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1932, 111 0 da Indepen-

dencia c 44 0 da República.
GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.
•n•n••••nnn

DECRETO N. 21.686 — DE 1 DE AGOSTO DE 1932

Extingue, na Inspetoria dos Serviços de Profilaxia do Depar-
tamento Nacional de Sande Pública, um lugar de d,esin-
f etador

O Chefe do Govêrno Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando da atribuição que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
decreta.

Art. I.° Fica extinto na Inspetoria dos Serviços de Profi-
laxia do Departamento Nacional de Salde Pública, um lugar
de desinfetador.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1932, 111 0 da Indepen-

dencia e 44° da República.
GETULIO VAnGA3.

Francisco Campos,

DECRETO N. 21.687 — DE 1 DE AGOSTO DE 1932

Extingue na Secretaria Geral do Departamento Nacional de
Saude Pública um lugar de guarda chefe

O Chefe do Govêrno Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere O
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ert i° do decreto 11. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
eesolve:

Art. 4.° Fica extinto,	 Secretarie Geral do Departa-
mento Nacional de Saude Pública, um lugar de guarda-chefe.

2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1932, 111° da Indepene

elerecia e El° da República.
GETULIO VARGAS.

Francisco Campos,

DECRETO N. 21.688 — DL; 1 DE AGOSTO DE 1932

ingue, na Inspetoria dos Serviços de Profilaxia do Depar-
tamento NaCiO9W.1 de Saude Pública, um lugar de servente
de segunda classe

O Chefe do Govêrno Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando da atribuição que lhe confere o
erl. i° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
ee-creta:

Art. 1.° Fica extinto, na Inspetoria dos Serviços de Pro-
eilaxia do Departamento Nacional de Saude Pública, um lugar
c:s eervente de segunda classe.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
3,1-2, de Janeiro, 1 de agosto. de 1932, 111° da Indepen-

der,da e 44° da República.
GETULIO VARGAS.

Francisco Campos..

DECRETO N. 21.689 — DE 1 DE AGOSTI) D 9.982

Prorroglí por noventa dia2 a Ictrazo para eaecwiJo do.prg,43-
mento da Ordem dos Advogat3os Zeeseeteleas

O Chefe do Govêrno Provisorio da República dos Igsteelos
Unidos do Brasil, decreta:

Artigo unico. Fica prorrogado por noventa dias, 2 Oosttar
de 11 de agosto corrente, o prazo para entrar em vigor o.
Regulamento da Ordem dos Advogados Brasileiros, aprovado
pelo decreto n. 20.784, de 14 de dezembro de 1931; revogadas
as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 44° da República.

GDTULIO VAROU.

Francisco Campos.,

Irdakellie dE Edue@raM 2audo PÊS%

Por decreto de 1 de agosto de 1932, foi promovida, poe
antiguidade, Joanna de Oliveira Santos, auxiliar de escriers do
Departamento Nacional de Saúde Pública, ao cargo de, escri-.
turario do mesmo Departamento.

— Por outro da mesma data, foi nomeado nobertz Pires
de Lima, para exercer o cargo de superintendente do Petiscai
do Hospital Colónia de Curupaite do referido Departamento.
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Requerimentos despachados
Ce_elos Itetmann, residente no Estado

(ee "2"-Mo Grande do Sul, solicitando natu-
eeeizeceão. — Junte atestado policial de
ee_eis de cinco anos de residencia no
etle.

Veletim Marques de Mattos, residente
nesea Capitai, solicitando titulo declara-
eorio de cidadão brasileiro. — Requeira
naturalização expressa, juntando atesta-
do policial de bom procedimento moral
e civil.

Felippe Michane, residente no Estado
ele Minas Gerais, solicitando naturaliza-

c. — Declare o nome exato de sua

José Antonio Coluna, residente nesta
3epital, solicitando naturalização. —
'e.equeira por procurador legalmente
eenstituido.

1?-051eisl aio BisQrrito IlredeneU
Por áto de 3 do corente, foi designado

o capitão Raul Pinto Seidl. para respon-
der pela Inspetoria de Veículos, durante
o impedimento do respectivo inspetor,
eepitão Riograndino Kruel.

— Por outros de 1 'do corrente:
Foi transferido o comissario de 1°

classe, Cicero da Silva Pereira, do 8°
para o 29° distrito policial;

Foi designado o comissario de 2 elas-
, Augusto Barreira, nomeado por de-

ceeá. de 18 de julho findo, para ter
seweicio no 6' distrito policial..

-- Por outros de 3 do fluente, foram
transferidos os comissarios de 1 4 classe,
Alberto Torres Quintanilha, do 7° para o
5° distrito policial; elarlos Pereira dos
Santos, do 6° para o 5° e dêste para
aquele o de 2a classe, Carlos Leão Men-
des; os de 2° classe, Miguel Brigante,
bem como o interino de 2° classe, Fran-
cisco Reverbal de Góes, do 7° para o 5°
e dêste para aquele, o de 2° classe, em
comissão, José Macieira: os escrivães
Hygino Severino dos Santos, do 5° para
o 7° distrito policial, e dêste para aque-
le, Octavio Augusto do Nascimento, e os
escreventes Joaquim Ramos da Silva Ju-
nior do 5° para o 7° distrito policial, e
deste para aquele, o escrevente extranu-
merario Carlos Alberto Ferreira Antu-
nes.

Requerimentos despachados

Dia 3 de agosto de 1932

Pelo Sr. chefe. de Policia:
Heitor Nogueira da Silva, José Leite,

Manoel Faria da Silva, Colombo Menga-
reli. — Concedo as licenças, de acerdo
com o parecer da. 4° Delegacia Auxiliar.

Joaquim Coelho Pereira e José Pontes.
— Cancelem-se as notas.

José D'Aseenção, Jacques Hassid, Leão
Tendler. — Restituam-se os .processos
devidamente informados ao Ministerio
da Justiça..

Antonio Fernandes Alves.. — Restie
tua-se mediante recibo.

Sociedade Anonima Brasileira Estabe-
lecimentos Mestre Blatgé. e- A' 4° De-
legacia Auxiliar para proceder como no
caso couber.

Antonietta Abreu de Gouvêa. — Cer-
tifique-se.

Francisco José de Barros. — A' 3°
Delegacia Auxiliar para proceder como
no caso couber.

Zozimo Barroso de Amaral Filho. —
Concedo a licença, de acordo com o pa-
recer da 2' Delegacia Auxiliar.

Selecto Sport Club. — Deferido, fa-
zendo-se a devida apostila da Casado-
remia, de sedo.. -_ •	 ,-

.
Nicanor Couto.	 A' Deleepoia

xiliar, para proceder como no caso (sou,
ber.

Manoel Soares de Alereni. —'Arquivee
se á vista das inform ães da 4° Dele.
gacia Auxiliar.

Francisco Elyseu Rocha, — Isaddorie
do, á vista da informação . da Inspetoria
da Guarda Civil.

Pereira Junior •re-Comp.. — Restitua- •
se a caução.

Dias Garcia 8z Comp. —..[Dirrjj8-se ao
Sr. ministro da Justiça, a quem forcem
enviados as contas cujo pegamentd soe
licita.

Dias Garcia dD Comp. — Provem ter
feito o fornecimento de que.',restiltou a
conta cujo pagamento solicitam.

José Alves da Silva. — Cutroraeoe,
lavrando o termo de responsabilidade.

Basilio de Jesus Domingues. e.— Ar-
quive-se, á vista da informação da 4°
Delegacia Auxiliar.

Elze Langenfeld. — LavreeSe o termo
de responsabilidade, de acórá ,>eorá os
pareceres.

Pelo Sr. diretor da Secretaria
Silvino Lima e Augenio de Souza Eare

bosa. — A' 1° Delegacia Ausilier.
Arlia Francesco e Alvaro Caetano

Martins. — A' 3° Delegaoke Auxiller*.
João Lopes Vaiada.	 4el3eleacia	 •

Auxiliar.
José de Almeida •Ceeeselcantio.	 .A'

Inspetoria da Guarda, MAL
Wstantino Estnves Gontesee-ee— Come .

plete o sêlo alo dOcumento, ae4relo .
com a lei.

Frencisce Gomes da	 — Certi-
fiqueese.

Alipãa eia SIlva,. ..Alerandrd Mac
Antonio SravaRes Delte, 4na
çalves, Vivalieli Leite Rikeiro iUím, ZaDUD

&lhe de Moraes e Rosie:Wenn/or. —
cedem-se os passaportes.

Alberto Tornedii. Vieente 23,1áRaez
Mello, GrinaIdo Liba, Zdiaaee-d.'e Ante:gaio
da Costa, Gustavo Pães olg'57gscoriee1los
e João Manoel 4e Agaia.s5r..— 11~5°
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Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

•
Aio de Janeiro, 3 de agosto de 1932.

Portaria n.

O diretor geral da Imprensa Nacio-
nal:

Tendo, em consideração . as sugestões
da representação dirigida á esta dire-
toria pelo redator designado para orga-
nizar os assuntos redatoriais 1-elativos
ao "Boletim Eleitoral" destermina, em
complemento da portaria n. 92, de 8 de

*jullad ultimo, que as condições de ven-
da do mesmo boletim sejam as se-
guintes:

Brasil:

Por ano.	 	  60$000
Por semestre. • 	  3015000

Para repartições e funcio-
narios:

Por ano. . .
Por semestre.	 ............
Venda avulsa 	
Numero atrazado 	

e mais MOO por exercicio.
Exterior:

Por ano.
Por semestre
	

48$000
Pára Departamentos Ofi-

ciais:
Por ano.	 78$000
Por semestre,. 	  39$000

Outrossim, que, tendo em vista as
deliberações do Tribunal Superior de
Justiça Eleitoral, terá O "Boletim Elei-
!oral" existencia antonoma e deverá ser
publicado semanalmente, salvo ocurren-
cio de materia urgente que exts'a pu-
blicação imediata.	 Saltes Filho.

Requerimentos despachados

Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Imprensa Nacional (Cesar Lucio
Russell, José Graça, Leopoldo Barbosa,
Armando Bernardes de Souza, Raul Po-
lituci e Clodoaldo dos Santos). — Can-
cele-se.

Enrico Barreto. — Autorizo o paga-
mento, de arsOrdo com a classificação.

Manoel Lourenço de Magalhães. —
Deferido,

Octacilio de Souza Breves. — Defé-
rido.

Manoel Alfredo Pradel. — Deferido.
lirancisco Barifouse. — Deferido.
João da Silva Medeiros. — Deferido.
Maria Emitia de Lima. — Encami-

nhe-se.
Octavio de Carvalho Pereira Cardo-

so. — Deferido.
Paulo Pereira Reis. — Deferido.
João Baptista Neves. — Deferido.
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Comissão de Reorganização da Justiça Nacional 	 Nada mais havendo, o Sr. presidente levanta a sessão.
marcando para a proxima reunião a seguinte

REUNIÃO DE INSTALAÇÃO, EM 9 DE JULHO DE /932

. Aos 9 dias do mês de julho do ano de 1932, no recinto
:ias sessões do antigo Senado Federal, atualmente ocupado
gelo Ministerio da Justiça, sob a presidencia do Sr. ministro
Bento de Faria e com a presença dos Srs. Candido de Oliveira
Filho, 'José de Miranda Valverde, Carlos Maximiliano, Octavio
Kelly e Antonio Pereira Braga, realizou-se a reunião de ins-
talação da Comissão de Reorganização da Justiça Nacional, na
fórma . do ato'do Govêrno Provisorio, datado de 7 do Corrente.

Instalada, assim, a referida comissão, o Sr. presidente
procede á leitura de algumas considerações preliminares, sa-
lientando a importancia do empreendimento e a certeza de
soa realização, maximé por estar confiada ao saber e ao crite-
r:'.o de cansagrados juristas, e termina sujeitando á deliberação
da comissão, á guisa de regimento, a proposta que, depois de
d:scutida, fica assim redigida:

a comissão s6 votará com a presença de todos os
seus membros, podendo discutir achando-se ausen-
te um déles;

2°, cada um dos membros da comissão Poderá falar
duas vezes sobre o mesmo assunto su„,ito a dis-
cussão;

3°. os votos vencidos serão sempre justificados;
4., o presidente da comissão poderá tomar parte nas

discussões e terá direito ao voto cumulativo;
5', a comissão receberá para tomar na devida consi-

deração as sugestões que porventura lhe sejam
apresentadas por qualquer cidadão;

6', as suas sessões terão lugar uma vês por semana,
aos ssbados, ás quinze horas, sem prejuizo de outras

•que forem extraordinariamente determinadas.

Com a palavra o Sr. Candido de Oliveira Filho, lê perante
A comissão o trabalho da 13' -Sub-Comissão Legislativa, in-
cumbida da organização do Código do Processo Penal da Jus-
tiça Local e Federal, inclusive do Processo Policial e submete
á consideração de seus colégas o respectivo avulso que oferece,
salientando que a sua elaboração foi radical, quer na forma,
quer- na substancia. Terminando, S. Ex. formula o voto de
ser adotado na reorganização juridica do pais, a unidade do
direito adjetivo e da organização judiciaria.

• Sobre o assunto manifestam-se todos os membros da
comissão, ficando a sua discussão adiada.
• O Sr. Pereira Braga, como membro da 12° Sub-Comissão
Legislativa, desobriga-se da missão que lhe feira confiada
quanto ao prosseguimento dos trabalhos da referida comissão.

O Si'. presidente, salientando o propósito em que está
aquela comissão. que é o da elaboração de um projeto susce-
tive! de ser adotado, declara que nada impede que ela prossiga
nos seus trabalhos.

ORDEM DO DIA

1", qual dos dois sistemas deve ser o preferido para a
reorganização . da Justiça — o da sua unidade ou
o da dualidade, com, ou sem, articulação das atuais
Justiças — a estadual e a federal?

2.° Em que termos deve ser feita a unificação do direita
processual para se tornar extensivo a todo o terra-
todo nacional?

Bento de Faria, presidente. — Carlos Maximiliano.
Oetavio Kelly. — Candido de Oliveira Filho. — José de Mi-
randa Valverde. — Antonio Pereira Braga.

BOLETIM N. 1

O'Sr. presidente — Escrevi algumas considerações preli-
minares, que vou lèr á comissão.

(Lê):
"Tenho por desnecessario encarecer â importancia desta

eernissão, a cujo saber e experiencia o Govêrno Provisorio
VPM de confiar a elaboração do ante-projeto de reorganização
da Justiça brasileira.

O simples enunciado de tal finalidade expressa a gran-
deza dèse dificil encargo, que eu reputo obra de inestimavel
valor para segurança, elevação e respeito do Estado, quer no
regimen politico que for, afinal, adotado, quer na propria
comunidade internacional.

Não haverá reforma constitucional solida nem Estado de
direito possivel sem a instituição eficiente de garantias e
responsabilidades de juizes e tribunais, que possam assegurar
a coletividade e certeza da prestação de justiça, sem indife-
rença, sem negligencia, sem demoras, e, sobretudo, sem pre-
ocupações outras que não sejam a de dar a cada um e que
lhe deve pertencer.

A' necessidade da sua existencia deve corresponder o per-
severante esforço para conseguir a impecabilidade.

Assim o tem entendido o movimento constitucionalista
yost-guerra, do qual é a mais recente afirmação o estatuto
politico da HeRpanha, de 9 de dezembro de 1931.

E', portanto, grande honra para mim a de dirigir os tra-
balhos dos juristas encarregados de colaborarem nesse em-
preendimento, maximé quando todos èles são portadores de
nomes já definitivarhente -consagrados por notavel saber juri-
dico, pela experiencia e pela integridade, na função pública
e fora dela, em todas as provincias do direito.

E devo confessar que se não fora o sincero desejo que
sempre tenho de aprender nas lições dos que mais sabem, não
teria vencido o receio de assumir a posição que entre vós
me foi designada.

Declarando, pois, iniciados os trabalhos desta Egregia Co-
missão. aos seus dignos membros peço, porém, permissão para
algumas brevissimas considerações sobre o asunto que nos
reune, acentuando, porém, que em tal não se veja qualquer
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proposito de traear normas no melhor entendimento de cada
um.

•
Não serei eu quem proclame, no regimen federativo, a

falentia da dualidade de Justiça e a sua necessaria proscrição
do correspondente sistema constitucional.

Dai, porém, não concluo pela intangibilidade da nossa
atual organização judiciaria, dês que as suas notarias imper-
feições concorrem para manter uma justiça sem meios efi-
cientes de assegurar a unidade do direito nacional.

Sem responsabilizar ninguern, direi, entretanto, que a
maior culpa não poderia ser atribuida aos executores de leis,
sinão imperfeitas, pelo menos já deficientes para uma época
de remodelação universal.

rr

Si ao Poder Judiciario, como expressão da soberania na-;
cional, ha de ser outorgada a mais completa independencia
no seu exercicio, para colocá-lo ao abrigo das veleidades do
interesse politico ou das suas paixões, em beneficio da vida
do Estado, as relações dos seus orgãos, entre si, devem, entre-
tanto, ficar sujeitas a relativa subordinação, a interdependen-
cia, mantida a hierarquia funcional, sem essa autonomia de
Justiça, a qual se tem extremado até ao absolutismo para
impossibilitar a correção diréta e imediata, em detrimento
da estabilidade do proprio direito.

Nem eu, nem ninguem, pôde compreender independencia
sem responsabilidade e esta nunca se poderá fazer efetiva sem
a fiscalização permanente.

Pensam uns, entre nós que essa desejada disciplina só
Seria conseguida com a federalização da Justiça, para o fim

unificá-la, submetendo-a aos mesmos principias e a regras
-identicas e os seus titulares á hierarquia funcional que fulmi-
bula no poder supremo de um só org-ão judiciaria.

Ao Judiciaria, assim organizado, seria ainda outorgado,
com carater privativo, o direito da escolha e nomeação dos

proprios membros, sem qualquer intervenção do Exe-
cutivo.

Entendem outros, sem negar a superioridade dessa orien-
tação, mas talvez re,ceiosos pelos efeitos das transições bruscas,
sem o necessaric preparo dos organismos, que mesmo efeito
se obteria com a articulação. das duas Justiças a federal
o a estadual — mediante uma nova organização de competen-
cias e a instituição de recursos ordinarios para os tribunais
federais, a serem creados, sob a égide de uma Suprema Córte
ae Justiça Nacional, ora representadh pelo Supremo Tribunal
Federal.

E tal reforma justificaria a supressão dos cargos de juizes
federais cujos atuais titulares seriam aproveitados na com-
posição dos Tribunais Regionais ou de Circuito, em número
fixado cbm atenção a extensão territorial do pais.

Exeluida, por essa fórma, a posibilidade da agravação de
despesas, em momento que não a comporta, melhor se apro-
n eitariam a competencia e a capacidade de trabalho daqueles
juizes, que, atualmente; na maioria das secções, vivem em
quasi inatividade.

Assim, lambem não se molestaria, de modo algum, a au,
toriomia até hoje dispensada ás unidades da Federação.

Sejam, porém, quais forem as diretrizes adotadas por est].
ilustrada Comissão, lembraria a convenienciL de se integrar a
nosso mais elevado Colegio Judicario da Republea nas funções
emnpativeis com a sua hierarquia e com o seu poder de auto-
ridade rnaxima na interpretação da Constituição e das leis.
nacionais.

Os encargos de Tribunal de segunda instancia, que ora lhe
incumbem, não se harmonizam com a sua função bem mais
elevada de uniformizar a jurisprudenoia das demais Cortes de
Justiça do País e de guarda permanente das garantias cons-
titucionais.

Tambern poderia merecer a sua atenção a Magistratura
do Ministorio Público, com maiores garantias para os sette
membros, representantes diretos da ,Tustica e seus defensores
permnentes, e não agentes do Poder. Executivo'.

Finalmente, a unificação das formulas processuais*, tor-
naria possivel a instituição de um só Codigo de Processo Civil
e Comercial, areando assim uma situação tranquilizadora de
garantia para as relações de direito ajuizadas.
• Melhor nua All (fie& porém, a „gabai-forja da (Imita Coa
missão.

Iv

Não ha mais como discutir a conveniencia da reforma, de-
tiberada corno foi pelo Poder Público, que, entretanto, confiou
á vossa sabedoria e patriotismo a execução da planta de tão
grandiosa obra.

Parece-me, pois, que a fixação dos termos dos anteprojeto:.
assim solicitados pelo Govêrno Provisorio, dependem da so-
lução prévia de duas questões de alta relevancia, a qual for-
necerá o traçado dos nossos trabalhos, poupando, dest'arte, a
perda continuada de esforços em debates imiteis a proposito
de pontos capitais, sobre os quais é indispenavel o ajuste pra-
liminar das opiniões.

Peço, pois, permissão para assim formulá-is:

1°, qual dos dois sistemas deve ser o preferido para
a reorganização da Justiça — o da sua unidade ou o dl
dualidade, com, ou sem, articulação das atuais Justiças
— a estadual e a federal ?

2°, em que termos deve ser feita a unificação do
direito processual para se tornar extensivo a todo o
Territorio Nacional ?

Por se tratar de deliberações de indiscutivel importancia;
e, portanto, exisgentes de urna apreciação refletida não as
subineto agora a respectiva votação, devendo êsse assunto
constituir a ordem do dia da nossa proxima sessão." .

(Muito bem ! muito bem 1)
Não sei se conviria, mas tenho outra proposta a fazer,

que submeto á deliberação da Comissão. E' a seguinte: (lê)
"° A Comissão sómente poderá deliberar estando

presentes todos os seus membros."
Sendo o assunto de relevancia, Mio pôde ser excluido

qualquer de nós.
O Sr. Condido de Oliveira — Para a votação ~ente ou

tambem para as discussões ?
O Sr. Presidente — Proponho que seja para tudo.
(Continúa a leitura)

"2°, cada um dos membros da Comissão poderá
fatar duas vezes sobre o mesmo assunto sujeito a dis-
cussão;

3°, os votos vencidos serão sempre justificados •
4°, o Presidente da Comissão poderá tomar part,e

nas discussões, não tendo, porém, o direito de voto
5°, a Comisão receberá para tomar na devida con-

sideração as sugestões que porventura lhe sejam apre-
sentadas por qualquer cidadão ;

6° as suas sessões terão logar uma vez por semana,
aos sáadas, ás quinze horas, sem prejuizo de outras
que forem extraordinariamente determinadas."

O Sr. Octavio Kelly — Não compreendo a razão por quefica a presidente privado de voto.
O Sr. Ilfiranda Valverde — Nem da discussão ?
O Sr. Presidente — Da discussão, não. Nela pôde in-

tervir.
O Sr. Miranda Valverde — Deve poder discutir e votar.
O Sr. Pereira Braga — Isso se justifica pelo risca daempata.
O Sr. Presidente — Não ha êsse risco, porque a Comissão

só delibera com a presença de seus cinco, membros, atém do
Presidente.

O Sr. pereira Braga — Si não fosse jurista, ainda se com-
preederia ; mas, sendo, não ha razão para ser exclutdo.

O Sr. Candido de Oliveira Filho — O Dr. OctaVio Kelly •
reolama, com razão, o voto do Presidente.

O Sr. Octavio Keliy	 Acho-que não ha razão para-wo
não tenha voto.
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1O Sr. Candido de Oliveira — Pôde dar-se o empate.
O Sr. Presidente — Empate, não ha, porque a Comissão

ó póde funcionai com cindo membros.
O Sr. Candido de Oliveira —• Póde dar-se dêsde que o

Presidente vote tombem.
O Sr. Miranda Valverde — Só se o Presidente tiver voto

duplo.
O Sr. Presidente — Isso não. Mas, são situações que lem-

bro á Comissão.
O Sr. Octavio Kelly — Dado o empate, pôde-se eonside-

gar, como rejeitada a proposição.
O Sr. Miranda Valverde — Eu preferia que o Presidenta

tivesse o voto cumulativo.
O Sr. Pereira Braga — Não ha razão para se considerar

como rejeitada a proposição, uma vez havendo número igual
de votos de um e outro lado. Só mesmo o .voto de Minerva.

O Sr. Candido de Oliveira Filho —Não ha inconveniente
no voto de Minerva.

O Sr. Presidente — Seria o voto cumulativo.
O Sr. Octavio Kelly — Como ha em varios Tribunais.
O Sr. Presidente — Mas o Presidente nunca tem voto

duplo ; péède votar penas para desempatar.
0 . Sr. Octavio Kelly — No meu Estado os presidentes das

Camaras Municipais tinham voto duplo.
O Sr. Miranda Valverde — O meu modo de vêr é neste

sentido que tenha voto cumulativo.
O Sr. Candido de Oliveira Filho — Si não, fica a questão

sem solução.
O Sr. Presidente — O rresidente deixando de votar; não

fica sorri solução.
O Sr. Candido de Oliveira Filho — Desejamos a colabo-

ração de V. Ex. Ela é imprescindivel.
O Sr. Presidente — E VV. Exs. a terão nas discussões ;

mas deliberações é que eu não desejaria influir.
O Sr. Cndido de Oliveira Filho — Mas é materia magna
A Comissão decide que o Presidente tenha voto cumu-

lativo.
O Sr. Pereira Braga — Outra parte sóbre a qual Lambem

convém se transija é a da presença de todos os membros da
Comissão, mesmo para as discussões, porque, assim, faltando
um só, estariam os restantes impedidos de prosseguir nos
trabalhos. E como é uma só reunião por semana, a falta de

um só importaria em quinze dias de intervalo.
O Sr. Presidente — A minha proposta está sujeita á Co-

missão.
O Sr. Pereira Braga — Para a discussão, bastaria a maio-

ria;.para as votações, então, sim, se exigiria a presença de
todos.

O Sr. Carlos Maximiliano — As questões são de alta re-
levancia o nós muito poucos. Portanto, permita-se a dis-
cussão sómente quando faltar um. Si não, seria urna Comis-
são demasiadamente pequena.

O Si'. Presidente — Foi justamente com êsse proposito
que eu disse que a Comissão só devia funcionar com a pre-
sença de todos os seus membros, porque ela é de grande
responsabilidade e reputo seu trabalho corno uma obra de
capital importancia.

O Sr. Pereira Braga — Desde que não so possa votar,
vai-se discutindo e, na seguinte reunião, se votará.

O Sr. Candido de Olivieira Filho — Ai pôde faltar outro
.e ainda não se votará.

O Sr. Miranda Valverde — Nésso caso, p6de-se fazer
uma convocação extraordinaria.

O Sr. Carlos Maximiliano — E' exáto I
O Sr. Octavio Kelly — Só por motivo muito importante.
O Sr. Presidente — Reputo os nossos trabalhos de gran-

dissima importancia porque, para mim, são os primordios,
o inicio da constitucionalização do pais. (Pausa).

Então, a Comissão só votará com a presença de todos os
seus membros, podendo discutir, achando-se ausente um

. &les.
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O Sr. Octavio Kelly — E tendo V. Ex. dois votos.
O Si'. Presidente — E concordou, Lambem, com as ses-

sões aos sabados, ás 15 horas ?
O Sr. Pereira Braga — Parece-me até o dia mais apro

priado.
O Sr. Carlos Mu-imitiam — Sou o contrário de todos,

mas. concordo. Aos sabados, gosto de ficar em casa, escre-
vendo.

O Presidente — Si V. Ex. deseja outro dia...
O Sr. Carlos Maximiliano — Não ! Isso não tem impor-

tancia. Está bem que seja aos sabados.
O Sr. Presidente — Então, será aos sabidos, ás 15 horas.
Ha ainda uma questão: as sessões serão públicas ou

secretas ?
O Sr. Candido de Oliveira Filho — Devem ser públicas.

O assunto é de interêsse nacional. Além disso, si aceitamos
até a colaboração de, extranhos 1

O Sr. Presidente — Perfeitamente.
Pedirei franquia telegrafica e postal para esta Comis-

são, porque pretendo comunicar a todos os interventores e
colegios interessados da Republica o inicio dos nossos tra-
balhos, dizendo que a Comissão receberá as sugestões que
lhe forem trazidas. Independente disso, a imprensa, — acre-
dito — terá a bondade de comunicar, de público, que essas
sugestões serão recebidas pela Comissão.

O Sr. Miranda Valverde — Não teremos cópias da sua
exposição, para estudá-la ?

'O Sr. Presidente — Será publicada.
O Sr. Cartdido de Oliveira Filho — Sr. Presidente,

peço a palavra para lêr o assunto conexo á materia que
V. Ex. acaba de expôs.

"A 13a sub-comissão legislativa, incumbida da organiza-
ção do Codigo do processo penal da justiça do Distrito Federal
e da justiiça federal, inclusive processo policial, sub-comis-
são de que fazemos parte eu, o Dr. Milciades Mario de Sá
Freire e o Dr. Astolpho Rezende, já concluiu a elaboração
do ante-projeto do Codigo do processo penal, que tenho a honra
de submeter á consideração de meus ilustrados colegas aquii
presentes.

O trabalho foi insano e a éle consagrámos grande parte
de nossas energias. Não nos limitámos a reproduzir, com
pequenas alterações,' os dispositivos dos Codigos do processo
penal vigentes. A obra foi radical, quer na sistematização,
quer na fórma, quer na substancia. Alimentou-a o ardor
patriotico de servirmos á causa pública e inspirou-a a tra-
dição do nosso direito, as necessidades da defesa social e
os principios consagrados péla doutrina e péla jurispruden-
eia.

Nêste momento, não farei o exame das muitas modifi-
cações sobrevindas. Salientarei, entanto, urna circumstancia
importantíssima: a de que o projeto traçado para o Distrito
Federal poderá, com pequenas modificações, ser extensivo
a todo o territorio nacional.

Na nossa primeira reunião, surgiram, a êsse respeito,
três opiniões diferentes.

O nosso dignissimo presidente, Dr. Sá Freire, embora
partidario da unidade do direito processual no Brasil, en-
tendia que, tendo sido a comissão nomeada para organizar n
"Codigo do processo penal do Distrito Federal e da Justliça
Federal, inclusive processo policial", estavamos obrigados a
elaborar os três Codigos.

O Dr. Astolpho Rezende, que á um federalista convicto,
entendia que cada Estado deve ter o seu Codigo do processo,
pêlo que abraçou a opinião do Dr. Sá Freire.

Eu fiquei isolado, sustentando o principio de que po-
diamos e deviamos elaborar o Codigo do Processo para todo
o Brasil. E louvo-me nos seguintes conceitos do ministro
Bento de Faria: "No átual momento de renovação politica
e administrativa, a elaboração das novas fórmas não ha de
ficar, necessariamente, escravizada aos classicismos que se
oponham ás organizações reclamadas pélas exigencias do
nosso meio. Para satisfazê-las, portanto, não será estranha-
vel que possamos exercitar o direito de — crear, sem as
superstições dos modèlos... Não ha justificativa para ajui-
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zar por f4rma desigual a igual relação de direito nesta ou
naquela unidade da Federação.".

Aproveito o ensejo para insistir nessa orientação, que,
para mim, é de alta relevancia.

A unidade das leis adjetivas e a Federação — Não penso
que a faculdade, concedida aos Estados, de legislarem sobre
processo, seja fundamental, nos moldes da atual Federação,
em qlie êles não podem legislar sôbre o direito substantivo.
Admite-se, na economia do sistema, o vinculo unitario mais
forte, e repele-se o mais brando, o ele não é logico.

A dualidade das leis de fôrma pôde atentar confira a m/-
toi•idade da lei de fundo — A dualidade das leis de fórma
enfraquece, não raro, o prestígio e a autoridade da lei de
fundo, podendo, até, em alguns casos, anulá-la.

Tanto isao é verdade, que várias leis, de grande repor-
cusisão no cenário da nossa vida jtiridica, e, algumas, consi-
deradas de salvação pública; surgiram já aparelhadas da
féeiria de atuação em todo o Brasil. o que é um atestado
eloquente da falencia e da hipocrisia do regitne pteconizado.

Estão nesse caso, além de outras, as leis sare faleneias,
cambiais, hipoteca, os dispositivos do Código Civil sôbre a
anulação do casamento, o desquite, e as chamadas leis do
itupil! inato.

A hisildria do nosso regime — O nosso átual regime tem,
aliás, uma história que merece ser contada. -
• Campos Salles, ao diissolver, pelo aViso de 21 de novem-

bro de 1899, a Comissão de Jurisconsultos, incumbida de or-
ganizar o Codigo Civil do Imperio, declarou que, no regime,
iria ficar "á legislatura de cada Estado, á sua soberana ini-
oiativa e livre coinpetencia o direito de regulai', como a
cada iM deles mais conviesse, as relaçóes civis dos cidadãos,
que os compuzessern".

E' o sistema vigente nos Estados Unidos da America do
Norte.

O decreto n. 510, de 22 de junho de 1890, publicando a
Constituição provisoria que deveria ser submetida á Cons-
tituinte convocada, mudava de rumo, dando, no art. 33, com-
petencia privativa ao Congresso Nacional para codificar as
Leis civis, criminais, comerciais e processuais da Republica
e estatuir as leis peculiares ao Distrito Federal.

Dias depois, expediu o govérno revo/ucionario o decreto
n. 848, de H de outubro de 1890, "criando a justiça federal".

Reunida a Constituinte, José Hygino combateu ardente-
mente o projeto de Constituição e pediu, no discurso profe-
rido a 5 de janeiro de 1891, não só a unidade das leis de pro-
cesso, como a unidade da organização judiciaria,. demonatran-
do os inconvenientes da reforma. "Somos — dizia éle — um
povo completamente unificado; a mesma raça, a mesma his-
toria„ os mesmos costumes, o mesmo direito, a mesma Iin-
gua. Temos um só direito péla mesma razão por que falamos
a mesma lingua; aquele e êste são os dos simbolos vivos da
nossa nacionalidade. O nosso direito é tão antigo, quanto êste
corpo social; cresceu e desenvolveu-se com êle; é a mesma
"mimem law"; é um patrimonio nacional. Malbarata-lo, frag-
mentá-lo, entregando ás assembléas legislativas dos Estados
a faculdade de legislar sCobre as matarias juridicas, Seria não
sbmente um crime de leso-patriotismo, senão, tombem. um
gravissimo erro politico; pois, no momento em que se afrou-
xam laços materiais de dependencia, cumpre que se apertem
os vinculos morais de união, e a comunhão do direito é um
vínculo tão forte quanto a comunidade da lingua."

Vingou, afinai, na Constituição votadc„ o criterio, sul ge-
- guris da decretação da lei substantiva pela União, e das leis
c:e processo peles Estados, o que traduz defeituosa transação
entre as idéas extremadas.

Penso, porém, que a razão estava com José Hygino,
lelanpanhado, nesse terreno de idéas, pelas vozes de Amphi-
bolfio de Carvalho, João Mendes, João Monteiro, Ruy Barbosa,
Yotteerda de Almeida e muitos outros jurisconsultos.

O tempo e a experiencia do regime se incumbiu, como
41~, de demonstrar a incoherencia do sistema adotado.

• ansisteide do direito judiciaria — Segundo creio, pode-
~ai ter apenaa dois codigos do processo — um do pro-
oletaxeligt1.0~ do ,provesse penal — em vez de quarenta

e tantos codigos do processo. Devemos, além disso, unifor-
mizar; naquilo que for possivel, os dois diplomas, diminuindo,
assim, sem prejuio da ordem e sem quebra dos principies,

*massa das leis adjetivas, o interessando todos os nossos juris-
ta na elaboração e exegese dessas leis, o que contribuirá baru
a sua sistematização, para o seu aperfeiçoamento e para a,
sua efioiencia, em beneficio da patria cernum e 4a nossa
cultura juridica. Será mais um vinculo de nossa nacionali-
dade. Era o sistema da legislação do Imperio.--

À pratica dos Estados Unidos — Nos Estados Unidos da
America do Norte, em quç lia pluralidade de leis substanti-
vas, ao lado da pluralidade das leis adjetivas, não é de rigor,
para a ordem. social, a separação das leis de fórum, pOis
bora estejam os diversos Estados ligados entre si pelo laço
federativo, o certo é que, no campo da legislação civil e pe-
nal, podem ser consideradas entidades independentes, como
qualquer outra monarquia ou republica. Quer dizer que pó-
(lerão distribuir'us principios basicos dessa legislação nos co-
digos das leis substantivas ou das leis adjetivas; como faiem
os outros países e se praticava, entre nós, no Imperió. O érra
será, simplesmente, de tecnica, pois, seja como /ar, fitará
mantida a unidade do direito dentro de cada Estado.

Em conclusão, os Estados Unidos da Ainerica do Norte
visam a unidade da lei substantiva e da lei adjetiva, dittdto
de cada um dos Estados. E isto obtiveram, mediante a fOt-•
mula por eles adotada, formula que, a principie, sedusiu
Campos Sanes.

A nassa condição especial — No nosso paia, mais do ,que
emqualquer outro, a tormentosa distinção das leia sarda&
Uvas e adjetivas — e nos é que, sem nenhiima-vantagère pra-
heti, instituihnos essa dichotomia na elaboração dê nesgas leis
— reveste iniportancia capital, pois deita, de ser slfnpleS-
mente tecnica, para interessar a ordem publica, a vida O
eficieneia da própria lei substantiva.

No Imperio,,por exemplo, pouco importava, ent .reRtèão
d repretsão paliai., que o habeas-Oorptts, os ~d g de ação 017
blies, a caução crirninal e os requisites da prisão preeetitiVa,
ou dó flagrante delito, fossem definidos na carta constitucio-
nal, no Migo criminal ou no de processo. O incarno ti4otre
na Alemanha, .Italia, França, fteigica, Suisaa,, rdnaMarna.
Suecia, Noruega, Portugal Espanha, *laico, Venezunla»ati-
gim', na Russia ou na China, monarquias ou republicas fe-
derativas ou unitariaá.

Inscrevendo-se, em qualquer desses países, no codigo, de
direito substantivo, aquilo que devia estar no de direito adje-
tivo, ou vice-versa, o principio superior ou fundamental fi-
cará consagrado em todo o territorio nacional, pela legãlação
de conjunto, sendo, apenas, sacrificada a boa teonica.

No excentrico sistema de nossas leis, a ceisa é muito di-
ferente. Não sendo incluídos, na lei substantiva da União,
oS .principios superiores, que interessam á ordem publica e

comunhão social, pode acontecer — notae beml pode
acontecer que as leis adjetivas dos Estados Mó cogitem. da
consagração desses principies, ou as definam de fôrma dife-
rente, estabelecendo tratamento desigual entre os cfrPzágiás,
o que a lei magna procurou evitar.

O problema, no Brasil — emquanto não soar a hOra bem-
dita de ser proclamada a unidade do direito adjetivo é,
repetimos, de suma gravidade. A divisão dos assuntos de di-
reito substantivo e de direito adjetivo interessa á lege da lei,
e, mais do que isso, á propria nacionalidade. Eviténaff de
fragmentar a patria, confiando ás legislaturas dos Estados
faculdade de definir . nossas aspirações, nossa tendencia o
nossa orientação no conceituar os institutos da nossa vida
civil e da repressão penal. Isto não é simplesmente Um gra-
vissimo erro político ou um erro de tecnica. E' um crime de
lesa-patriotismo, no conceito de José ilygino.

A futura Constituição — Os coneeitos ora externados in-
duzem-me a formular um voto: o de ser adotado na reorea-
nização juridica do país a unidade do direito adjetivo e da
organização judiciaria.

A nomeação da presente comissão é um atestado elo-
quente de que o Governo Provisório dá á corrente unifioadora
o seu Valiosissiino apoio, preparando os alicerces da foto
Constituição. E' Mais um dos grandes serviços lir ele pres-
tados á causa publica.

Pelo Brasil forte e unido — na rua raça, nás Buas aipi..„rações e nas suas leis — são os meus votos", 	 •
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O Sr. Presidente — Oportunamente submeterei á Co-
Cissão a justificação do voto de V. Ex. Chamo, porém, desde
lá, a atenção da Comissão para o assunto, porque natural-
mente ha de haver divergencias de detalhes, relativamente á
extensão territorial de cada Estado, quanto a prazos, etc.

O Sr. Miranda Valverde — Eu não concordo com a uni-
+ride de processo.

O Sr. Carlos Marimiliano — Isso se discutirá na pro-
:ima sessão. O Sr. presidente está expondo apenas os pon-
os sóbre os quais temos que meditar.

O Sr. Presidente — Perfeitamente, na proxima sessão
iiscutiremos os termos em que pode ser decretada essa uni-
'Mação ou melhor, se convem ou não a unidade da justiça.

O Sr. Condido de Oliveira Filho — Esta Comissão não
:ai elaborar os codigos, mas, naturalmente, deve indicar as
juestões magnas...

O Sr. Presidente — Perdão, a Comissão vai elaborar
dois •codigos, do processo civil e ao processo criminal.

bevemos estabelecer esta discussão preliminar para
orientar as diretrizes, seguindo uma corrente ou outra. Por-
tanto, na proxima reunião trataremos deste assunto, que ê
grave, muito serio. Devemos resolver, preliminarmente, a
orientação a seguir, si pela unidade si pela dualidade. Asen-
adoe isso, então deliberaremos sobre o plano de reorganiza-

ção judiciaria.
O Sr. Miranda Valverde — Pode haver um meio termo,

estabelecendo-se os principies cardeais que a justiça local
leve observar, corno no antigo sistema alemão.

'O Sr. Presidente — Para essas questões eu pensei, a prin-
cipio; designar relatorés — O Sr. Carlos Maximiliano, para a
prirheira e o Sr. Candido de Oliveira Filho, para a segunda.
Mas, agora, acho que todos se devem manifestar.
- ' Q Sr. Carlos Maximiliano — Quanto á primeira questão,

cho'rinelhor a tese que V. Ex. expôs; não haverá, Propria-
ente, relator, todos se manifestarão.

Sr. Pereira Braga— Sr. Presidente, eu trago uma mis-
ão, :pouco delicada, do presidente da 12, Sub-Comissão
egisl ativa.

Af fóra não ha ainda uma certeza dos objectivos desta
Comissão e, incidentemente, conversando com alguns dos mera-
15ros da 12' Sub-Comissão Legislativa, que é a do Processo
Çivil e da Reorganização Judiciaria, ouvi de um que o objetivo
ae reorganização judiciaria que temos aqui vae collidir cem
o de lá. .

Reunindo-se hontem a Comissão de Processo Civil, da qual
façe parte, p Dr. Abelardo Lobo fez consignar em ata a du-
vide sobre o prosseguimento dos trabalhos da Comissão. Por-
que, o historico dos nossos trabalhos demonstra que nos con-
duzimos no sentido de unificação do processo, desde a pri-
taleiea reunião.

Sendo nossa Comissão designada para elaborar o Codigo
de Processo do Distrito Federal e da Justiça Federal, enten-
demos que isso era o prenuncio ou signal de que se adotaria a
unificação do processo e, por unanimidade de votos, tomamos
essa orientação. Organizamos um codigo de fórma que fosse,
mais tarde, adoptado para todo o país. Foi com essa orienta-
ção que hontem concluimos a primeira parte, isto é, a parte
gera'. do Codigo do Processo Civil.

• O Sr. Presidente — Quanto . a esta parte, o nosso trabalho
será muito menor, talvez.

„O Sr. Pereira Braga — Quanto á Comissão do Codigo de
Professo Penal, o assunto está resolvido porque o trabalho
está terminado.

,0 Sr. Candido de Oliveira Filho — Na Comissão eu fui
vencido; mas o Codigo pôde ser, com pequenas modificações,
adotado para todo o Brasil.

O Sr. Pereira Braga — De maneira que a duvida 6 esta:
si re nossa Su-Comissão Legislativa deve prosseguir no estudo
do Ooditeo do Processo Civil ou si esta nova Comissão chamará
tat 5 eineumbencia de Concluir o trabalho.
5 Poldente — Parece-me que, Cehando-se essa Co.
010,7E0) Itro prgypedh de formtilar um proSeto suseeptiM de
teegão.df•:tkeeereda 10'0? ee egné'ela proomele nos seus ~duos,
que' %, é u arlitedre OMBMIG pauffi os rasgues estudos.

•

Devo, porém, esclarecer o seguinte: é que esta Comissão°
na orientação dos seus trabalhes, não tem de atender, absolu-
tamente, ás leis existentes, ás reformas iniciadas por outras
Comissões, nem a qualquer outro elemento. Nós devemos ter
orientação propria. Portanto, não nos pôde servir de obice o
trabalho de outras Comissões de deliberações que, aparente-
mente, colidem com as nossas. Faremos simplesmente um an-
te-projeto, que será submetido ao Governo Provisorio, o qual,
ou o mandará a outra Comissão para estudar ou o adotará
exactamente, tal como sucedeu com o referente ao Tribunal
Administrativo e á reforma do Tribunal de Contas.

Ë preciso, apenas, atender, nesta nossa reorganização, á
possivel existencia deste trabalho porque, conversando com o
Sr. Ministro da Fazenda, ou melhor, indo consultá-lo sobre
esse assunto, S. Ex. me disse que eles seriam considerados
na reforma de Tesouro. Portanto, a nossa reforma ha de aten-
der ao que já fizemos quanto ao Tribunal de Conas, com re-
lação á competencia e ás funções judicantes.

• O Sr. Miranda Valverde — A unidade de processo implica
na unidade de organização judiciaria.
• O Sr. Presidente — Eu previamente já estava lamentando

as suas divergencais. Mas acredito que não ha de ser tão ra-
dical assim.

O Sr. Miranda Valverde — Não Ode haver unidade de pro-
cesso sem unidade de organização judiciaria.. Ela tem de ser
uma só. Vamos principiar então pela reorganização judi-
ciaria.

O Sr. Candido de Oliveira Filho — Nem vamos entrarem
assunto do processo civil. Temos de levar algumas semanas
para uniformizar, primeiramente, a organização •udiciaria.:
Isso nos fará. perder algum tempo.

O Sr. Presidente — Esta Comissão não foi constituida
com o fim de absorver as outras. Vamos trabalhar paralela-
mente, mas com 'absoluta independencia.

O Sr. Pereira Braga — Não ha susceptibilidade, mas ne-
cessidade de saber quais são as funções, porque sinão o tra-
balho se duplicaria.

O Sr. Presidente — Entendo que o subsidio da outra Co-
missão deve ser aproveitado como esclarecimento para os•
nossos estudos. Portanto, ela • pôde çontinuar o seu trabalho,
que talvez seja aceito, com pequenas modificações.

O Sr . Pereira Braga . — Aliás, a conclusão da primeira
parte dos estudos dessa Comissão representa mais da metade
ao Codigo, porque, na parte geral, incluimos todos os princí-
pios gerais, ficando a parte especial, apenas para o andamento
do processo, com poucas regras, e reduzindo o mais possivel
todas as ações a um padrão. E tirando os procesaos adminis-
trativos, que se não podem sujeitar a esse padrão, poucos res-
tarão ao seu exame. De fórma que os quatrocentos e tantos
artigos já feitos representam mais de metade do Codigo.

O Sr. Presidente — Convem prosseguir no trabalho.

O Sr. Octavio Kelly — Quando se concluir a reorgani-
zação judiciaria, já encontraremos pronta essa parte do pro-
cesso. Assim, até se conjugam perfeitamente os nossos•tra-
balhos.

O Candido de Oliveira Filho — Todos ésses estudos são
elementos que podem ser perfeitamente aproveitados e ado-
tados ao sistema que fôr adotado por esta Comissão.
. O Sr. Presidente' — Julgo que não ha prejuizo nenhum.

Essa Comissão colaborará indiretamente comnosco. E' uma
colaboração eficiente, efica4 e valiosa.

O Sr. Pereira Braga — A dúvida, com relação á Co-
missão de Reorganização Judiciaria, é que não me parece
muito procedente, porque a organização lá é, só da Justiça do
Distrito Federal, ao passo que a nossa Comissão abrange o
Codigo do Processo do Distrito Federal e o da Justiça Fe-
deral, de onde a presunção de que seu trabalho poderá ser
adaptado a todo o país. Não colide em nada, absolutamente,
com esta Comissão.	 •

O Sr. Presidente — Essa reorganização, pelo menos da
Justiça Federal, deve ficar prejudicada na sub-comissâo,
porque nós vamos tratar disso..

O Sra Candi& dá Oliveira Filho — P6de ser que forneça
elementos apreciaveis. São projetea que co podem reunir.

trfr" Sr. Presidente — As divergencies vão se ronunci r
na parte de organização judiciaria. Acho que elas não silo
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muito justificadas, dado o meu medo de vê; que terei opor-
tunidade de capôr perante á Comissão.

O Sr. Miranda Valverde — Não estou de acórdo com a
unidade de organização judiciaria nem da de processo. Cada
um de nós vai fundamentar a sua opinião. Eu trarei a minha
devidamente fundamentada. No maximo, podem ser adota-
dos certos princípios gerais a serem seguidos pelos Estados,
como antigamente. Custa-se a compreender que haja em todo
Brasil uma só lei de processo.

O Sr. Condido de Oliveira Filho — Como o direito vio-
lado é um só, o meio de o restaurar deve ser tambem um só.
Ha pequenas divergencias de detalhes, como no Codigo do
Imperio.,

O Sr. Miranda Valverde — Havia, então, mais unifor-
midade de direito no Brasil do oln te existe hoje. Não podemos
ter juizes de direito em São Paulo, Minas e Mato Grosso —
onde as distancias não são as mesmas — decidindo sempre
de acôrdo com o mesmo Codigo.

O Sr. Candido de Oliveira Filho — Havia regras para
essa questão de distancias.

O Sr. Pereira Braga — O unico argumento seria o das
distancias. Mas asse é facilmente resolvido com O aumento
de prazos.

O Sr. Miranda, Valverde — Não posso compreender que
um juiz de direito, aqui na Capital ou em São Paulo, seja
igualado a um juiz do interior, de unia comarca remota, onde
raramente aparecem questões e quasi se cogita apenas de in-
ventarios. Essa uniformidade de organização implica uma
contradição.

O Sr. Candido de Oliveira Filho — Não; não ha.
O Sr. Octavio Kelly — Os Estados têm legislado muito,

mas quasi todos copiaram o Regulamento n. 737, de 1850.
O Sr. Miranda Velverde — Acho modelares os Codigos

de São Paulo e Minas, que não copiaram o Regulamento nú-
mero 737. O unico que dêle não se afasta muito é o do
Distrito Federal. Alguns dos mais são notaveis.

O Sr. Pereira Braga — A verdade é que todos ales se
Copiaram uns aos outros. Todos os codigos aliás, têm de se
sujeitar a regras lineares, vigas mestras de construção.

O Sr. Presidente — Pelas citações e notas do propriO
Codigo de Processo Civil, verifica-se que seus artigos são
disposições reproduzidass.

O Sr. Miranda Valverde — O Codigo que imitou o Re-
gulamento n. 737, foi o do Estado do Rio, e o do Distrito
Federal a éle se ajustou inteiramente, seguindo-o passo a
passo.

O Sr. Presidente — Acho que se poderá, fazer Isso em
benefjcio da Justiça.

/ O Sr. Miranda Velverde — Não sei como. Pôde-se fazi
talvez um capitulo sobre as ações. Podia ser mesmo no CO-
digo  Civil. Mas, repito, no Codigo de Processo não sei como
se poderá fazer.

O Sr. Presidente — O Dr. Candido de Oliveira vai en-
carregar-se de demonstrá-lo a V. Ex.

O Sr. Condido de Oliveira Filho — Talvez não o consiga,
mas me esforçarei por fazê-lo, porque parto do principio
de que o direito é um só e o processo que vai restaurá-lo
tainhota deve ser um só.

O Sr. Pereira Braga — Ha cidadãos que precisam saber
corno defender-se tanto no sul, como no norte. O processo
deve ser o mesmo.

O Sr. Miranda Valverde — Por emquanto, estamos no
regimen federativo. Não sei porque ha necessidade dessa
uniformidade, quando, em toda a Alemanha, que é um país
extremamente bem governado, ha dualidade de leis de pro-
cessso, estabelecidos, apenas, os principios cardeais.

O Sr. Condido de Oliveira Filho — E sobre esses prin-
cipios, mais ou menos desenvolvidos, poderá haver pequenas
divergéncias.

O Sr. Miranda Valverde -- Esse capitulo das ações devia
constar do Codigo Civil.

Exrno Sr. Chefe do Govêrno Provisorio — Dando cum-1
primento ao disposto no art. 30 do decreto ri. 19.626. de 26
de janeiro de 1931. tenho a honra de apresentar a V. Ex.i
o incluso quadro demonstrativo do estado das verbas orça-,
rnentarias no 1° trimestre do corrente ano. 	 i

No mencionado quadro figura apenas o movimento ope-
rado nos credilus "em ser", considerando-se como distribui-
das as importancias que, por força da lei, ficaram á disposi-
ção da Comissão Central de Compras. Dessas importancias.
bem como das que se acham distribuidas ás Delegacias Fis-
cais para as despesas dos serviços situados nos Estados não
tem este ministerio elementos seguros para indicar os respecti-
vos saldos.

Rio de Janeiro. 31 de julho de 1032. — Mario Barbosa
Carneiro.

(
O Sr. Presidente — Nada mais havendo, a tratar na

sessão de hoje, convoco outra para o proximo sabado, ás 15
horas.

Levanta-se a sessão.

Ministeriu da Agricultura



0,r4
C."
MW
0=
nm

o

g
21"

I

o
v")

a)

c4"

o
a>

o
L.,

• • cn• oRa
• 152 .4!

a) 0,8 ,57)

-0 'voo.
o

co cm
• Nm

o

va2

C-n

co • • zw3

ir) VI
Nwo. o
=Mva -o
wam"

.o.n

•

 a
oZrg.

oo
p-R'Acq-mwmm

• x)	 ,..er>
L.	 1-•

mr.:Euo m-oct)
-ou0-0"0
o

onr,mo
•-•n

a) • • ce
...o O tv

o

M.0	 CJ
ouv

.•-•	 ^
U...CMnr

4,-) g • •
141414 14

Or,,.1r.0

Izzau'à

14	 44)

_„oo

c,r2;"Sp.=

M“

o
mo-o
?..04)ontSa

m
O O 12.

e.)
:t1

4?:O°
aR.2

0

Quinta-feira 4 ' Agosto de 1932 14931

0

E
0

o
.0

a)
'O

0.)

a)
-o
o

0.)
"O

•••••

co

c2;ci
.0

4)

O
O
14-

4) 14

oOm
1:70‹nbtXWni

1-jm
..-Jeach

Uglo
rem.'"
C, 2‹-gz
<ot

02,0-o-0wv7.t.3
en	 e-)
7

-R
o.» -""
t4 O

.CC 15

u
•c)

o
MO
ai "O

0

1/3

e
0

0

2
o

o

o

!..1

o
er)

o
L.

oo
.o

ti)

MARIO OFICIAL

g a gwasnR gg gRWW. â-----w-wo.4.-a....a ..... .. •m

r2ntáNffnw4ss sg,tr..u.N,.........„ ,..t.. ,-,.. ,....,,.. 	 .
,c§

nrmeococono,....	 N mento comg *mmnr	 ...	 **	 ..i..i g
c.i

R §IRWE Ri
8 g88 444 @8co 0000 (2),	

cDs §
So§

	

eg C). C-	 R	 WNW* ~~MN~M~	 •-•

csi

R DEUR! RE HERR ?
2.5*2 2"2 ,5" 4' Id0RP.V.,1g
m:s)kno.yc	 WN	 LOne* m

NN	
0,9

g12	
co

co
cl

	

4,4 •Nrq.	 a	 .
co

£'4)	 5 g R2 R cog 	 (.9
ilg111111:VINNit.g1MNII21

	

N	 ON Mco

Ngg R gg iggag R RgW2g
nurgemur wont,NL	 * 14	 0)
t.ãs.;,5 .:2 2 g r@mr-v R952RR

rs)	 it) tr)	 .1. Ca	 o .r ••••
r

•

	Á	 cv	 C•1

g 2sERR gIpingwggggs- A gingm

co SN
ar, e,c)oCr>'• , 400 •40C0C11, ,r50,N. 1Qc•ion-,?r) ,¢1 CA In Ir)mormr.1.-w ,, ,comcotnmoo. Locvooto~cor...o. ot-nmoL-. oncoommLnemr-knco R
• 4.; Lg N	 M	 CA

• •

oo

o
o
0 àle

vo0-.no
:!:2~:mi0 ... om-Wmt..0 arx.- 0 ;..couo0L..a.„4.4)

''''' '' '3 c -6 K-V. C	 oe 2. 0 - L.	
zè.5202=

-o= m ..., .,.=, lawoooo.-.0..--or-oW v mlo .= .c15.og:'. cd c.)0 0 WW-0-m m o W-0000 ' r 5o*47.20 z o*L., a*,-Ev.u.,oc.omm.crowncloo,"woU=o o --u.*	gp,m***-,-,O4).4)14oo*,.....,.u,-.L.,.--o
cp0.0...1",,AmtumW4wO*WcA0w4*majW

• •	 •	 •	 •	 •	 •	 • •	 •	 •	 •	 •	 •	 • •	 •	 •	 •:-Ng,4145~,5.=.8g1466É..&clâíA

M
4)umo  nL.0 5oo.--, u mGL. 'w-oofim2 0 u cs)

ep ... .-. O.	 •-. ce "r.	 c, 2,
O n .	 <0*."'(0 0 20 u0t,;3'07J=0= Ice OZWr.:0,...m.,:WOO u.P.0~.0beE,E....=m0.000=Eu),...X...0...0.eg

arã

g

o

0

0
0

11.70
„e
ms0

0
0.1 O- •::"À

4., 0O 4.0
wWW.OG

12£,)0	 40
"O	 co

MU 10.12
c.).*2

o
M .M=
G.) ()ai,

•••• 4.n

00MMW

445giNg2

•4‘).

*e%
et,

o

o

§
'Ur
g

C.01
O

á

II



14938 Oninta-feira 4
	

MARIO OFICIAL
	

'Agosto de 1932

1

=‘.

(*) O ministro de Estado dos Negocios da
,Algrieultura, em nome do Chefe do Governo
ltrovisorio:
}I, Resolve: attendendo ao que foi proposto
-,epéla Diretoria do Serviço de Inspeção e Fo-

mento Aricolas, elevar para para dez dias,
at:s Estado do Rio Grande do Sul, cujo clima

'Assim o permite, o prazo de seis dias a que
-41e refere o art. 13 das instruções aprovadas
' pela portaria de 26 de dezembro de 1913.

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1932.—Md-
410 Barbo..a Carneiro, encarregado do ex-

..pediente da Agricultura, na ausenciu do mi-
'nistro.

Diretoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

- Requerimento despachado pelo Sr. encarre-
gado do Expediente

Dia 3 de agosto de 1932
Sydney Americo Pacca, pedindo paga-

; mento de diarias relativas aos mêses de
março a outubro d 1939. — A' vista das
Informações, Indeferido. (D. C. 3.528/32).

Dia 2 de agosto de 1932
Requerimentos despachados pelo Sr. diretor

geral

Augusto Moreira da Mota & Comp. pedin-
do pagamento de uma conta na importancu

• de 3:179$600, proveniente de carne verde
''fornecida á Hospedaria de Imigrantes da Ilha

das Flores, em 1929. — Junte a procuração
passada a Jayme Coelho de Oliveira. (D. C.

N .223/32).
Segunda secção

IIXF'EDIENTE DO SR. ENCARRE1ADO DO EXPE-
DIENTE NA AUSENCiA DO SR. MINISTRO

Dia 2 de agosto de 1932
Ao Sr. diretor do Jardim Botanico:

Avisos:
N. 11.332— Comunica haver resola ido pôr

d disposição da diretoria daquela repartição,
afim de auxiliar 03 trabalhos da respectiva
secretaria a datilografa do Gabinete do mi-
nistro D. Laura Santos Belchior.

— A' Sra. D. Laura Bastos Belchior, da-
tilografa do Gabinete do ministro:

N. 11.342 —Referente ao avisa desta data,
11. 11.332.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 1 de agosto de 1932
Oficios:

Ao diretor da Estação Experimental em
Seridó:

N. 11.242 — Envia modelos para os bole-
tim de renda e produção.

— Ao superintendente do Serviço do Al-
godão:

N. 11.252 — Pede providencias para que
seja remetido o certificado de recolhimento
da importancia de 27:357$, proveniepte da
renda de algodão, o qual se acha anexado
ao respectivo processo de concurrencia pu-
blica remetido aquela superintendencia pela
Estação Experimenta/ em Seridó.

Dia 2

— Ao diretor do Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas; 	 •

N. 11.262 — Pede providencias no senti-
do de serem remetidos os boletins mensais
da renda arrecadada pelo Posto de tinbald-

- ----
(*) Reproduzido por ter sido Publicado

ssom incorreções;

gem de Nova. Iguassú, Eslado do Rio, no
ano proximo passado.

— Ao chefe da Comissão de Classificação
do Algodão em S. Luiz;

N. 11.272— Envia uma cópia autentica
da circular n. 1.523, de 20 de julho de 1929,
e o modelo n. XIX.

Ao zelador da Estação Geral de Experi-
mentação em Ilhéos:

N. 11.282 — Comunica que o Sr. encar-
regado do expediente da Agricultura, na
ausencia do Sr. ministro, resolveu autorizar
a baixa de responsabilidade pelos ani liais a
que se refere o oficio n. 24, de 31 de i junho
ultimo.

— Ao presidente da Comissão Central de
Compras :

N. 11.292 — Remete uma ficha com a as-
sinatura do 3° oficial da Diretoria Geral,
Pedro Annibal da Paixão, que d'ora avante
passará recibo nas faturas referentes a pedi-
dos de material.

— Ao diretor da Despesa Publica do Te-
souro Nz

N. 11.302 — Transmite o processo de
aposentadoria do guarda vigilante do Patro-
nato Agricola João Coimbra, Joaquim do
Lago Rabello.

— Ao diretor do Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas:

N. 11.312 — Comunica que o encarregado
do expediente da Agricultura, na ausencia
do Sr. ministro, resolveu aprovar a concur-
rencia havida para a venda de dois animais
inutilizados da Estação de Pomicultura de
Deodoro.

— Ao diretor geral da Agricultura, Indus-
tria e Comercio do Pará:

N. 11.322 — Comunica que 6 Sr..encarre-
gado do expediente, na ausencia do minis-
tro, resolveu autorizar a baixa de responsa-
bilidade por uma leitiaa Poland CluiraD,
pertencente ao Campo de Sementes Bragan-
tina, em Tracuatena, naquêle Estado.

— Ao inspetor dos Patronatos Aericolas:
N. 11.352 — Atendendo á solicitação da

Diretoria do Patrimonio Nacional, pede pro-
videncias no sentido de serem fornecidas
ao condutor têcnico daquela repartição,
engenheiro Luiz Nogueira de Paula, cópias
da planta dos terrenos e casas em que fun-
cionou o extinto Patronato Agricola Monção,
no Estado de S. Paulo, e do ultimo inven-
tario dos bens imoveis do referiao patro-
nato afim de que possa ser realizada, por
aquela diretoria, o recebimento dos imoveis
mencionados.

Diretoria do Serviço de jitspeçOi
e Fomento Agrieolas	 .

• . Pritneira Secção Tecnica
Expediente dos dias 30 de julho e 3 de : -

• agbsto de 1932
Ofícios:

Aos lnspetores.agricolas, respeetivamente
em Xeresina (2), Aracaju e Cruzeiro do
Sul (2);

Ns. 1.411 a 1.415 — Acusando o recebi-
mento de quadro k de estimativa da prochi-
ção agricola, relação dos lavradores mais
impcirtantes e boletins agricolas daqueles
Estados.

—'Ao inspetor . agricola em Cuiabá:
N. 1.417 — Remetendo cópia do oficio

n. 10.832. de 22 de julho ultimo, da Direto-
ria Geral de Contabilidade,afim-de que aquele
inspetor se pronuncie a respeito da conve-
niencia do aproveitamento da fazenda Cais-
sara por aquela inspetoria.

— Ao inspetor aaricola em João Pessôat
N. 1.418 — Acusando o recebimento do

boletim dos trabalhos executados na Fa-

jendn Simões Lopes durante o mez de
zunho.

— Ao diretor geral de Agricultura:
N. 1.419 — Comunicando que o assunto

tratado na carta do Sr. administrador da
Companhia Industrial e Comercial de Ali-
mentação, de Antuerpia, deve ser da alçada
da Ministerio do Trabalho.

N. 1.034 Remete folha de pagam
mento de venctrhentos do pessoal titu-
lado desta superintendencia; relativa ao
mês de julho:

N. 1.935 — Remete a folha na im-
portancia de 62$, relativa a 31 diarias
á razão de 2$ cada uma, a que fez jús
o correio desta superintendencia, An-
thero Ferreira.

— Ao Sr. delegado do.
Baía:

N. 1.034 — Comunica a aproyacão filStS

(fiarias a que se refere -o- oficio 316;
de 9 de Mis :dlt-irpo.

Superintendenda do Serviço
do Algodão

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 30 de julho de 1932
Sr. Diretor da Instituto de Oleos:
N. 1.032 — Em referencia ao vosso oficio

n. 312, de 11 deste mês, que devolveu a
esta Superintendencia a carta dirigida pela
firma O. A. Stavenhagen (St Comp., de Ham-
burgo, ao Sr. Oscar Piquet, da Companhia
Industrial de Algodão e Oleos, relativamente
a fraudes verificadas em tortas de caroço de
algodão exportadas pelo nosso paiz, cabe-
me fazer as seguintes consideraçóes.

Pelos decretos ns. 12.981, de 24 de abril
de 1918 e 14 330, de 26 de agosto de 1920,
o Ministerio da Agricultura ficou autorizado
a ajustar com Trajano de Medeiros e diver-
sas companhias a installação de usinas de
beneficiamento de algodão e seus sub-pio-
duetos, com g faculdade de fabricarem tam-
bem oleo de mamona e outros.

Assim, trabalhando com diversas semen-
tes oleaginosas, é possivel que nas uzinas
desses concessionarios as prensas estejam
sendo utilisadas sem a conveniente limpeza,
isso sem se desprezar tambem hypothese de
•fraude propositada.

E' certo que a tiscalisação dessas usinas,
em face do art. 20

'
 alinea G do decreto nu-

mero 16.396, de 27 de novembro de 1924,
ficou a cargo deste Serviço, a quem compe-
te, portanto fazer investigações sobre o caso
vertente.

Mas não bastam as providencias isoladas..
Creio ser necessario ainda, a exemplo do
que tem sido feito com relação ao algodão e
ás frutas organizar-se a padronização dos
oleos e das tortas destinadas á exportação.
fiscalisando-se convenientemente, depois a
a execução das leis que fore ii elaboradam

Os diferentes tipos de tortas para exporta-
ção deveriam corr2s.onder, as mesmo tem-
po, ás nossas possibilidades e ás exigencias
do consumidor. Com a remessa para o exte-
rior de tortas garantidas quanto á sua pure-
za e teôr em bleae:nitrogeneo, evitar-se•ia o
descredito dd mais 'uni dos nossos productos
de exportaçãb é 'fitaria asseguiada a con-
fiança por partd do comprador.

Parece-me, "em ; conclusão, que a esse
Instituto cabe, cob.' mais propriedade, a
iniciativa para tal desideratum.

Dia 1 de agosto de 1932

Ao Sr. direI,o 'e da Despesa Pública: •

S.erVb0 /14
_
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Ministerio da Educação

e Saúde Pública
Por pertaria de 28 de julho de 1932,

roi designado Quintilho Mazzoni, para
ocupar, cofia° mensalista. o lotar de ser-
vente de 1' classe da See,relarta Geral
dó referido DePartamento.

— Por outra de i de agosto de 1932,
de Sr. ministro, foi eitoneredra por
abandono de emprego. José Joaquim Oso-
rioÉitho do logar de servente de se-
tunda classe da Inspetoria dee Serviços
de Prefileala do bcpartiitneuto Nacional
de Satide Pubhea.

(*) Por portaria de 1 de agosto de
1932, do Sr. diretor geral do Expediente,
foi dispensado o primeiro oficial Arman-
do Coelho de Carvalho, das funções 'de
encarregado do protocolo geral do Sec.re-
teria de Estado, visto haver sido 'desi-
gnado para outro legar.

(') Por outra da mesma data, do se-
nhor diretor gera/ do Expediente, foi
degpadta o primeiro ofitial, bacharel
Tancredo Motta de Fatia e Albuquer-
que Para, nós termos do ert. 26 do re-
tdotainento aprendo pelo decreto nume-
ro 19.500, de 5 de jedelro a. 11, exer-
cer as funções de encerregado do ,pro-
todoto geral de Secretaria de Estado,
chefiando os auxiliares incumbidos dus
respectivos livres.

LiDEDISIkIT¥ DO SR. ENQPIXITRO DO ISIIIN4S-.
nino

Dia 3 de agosto de 1932
Ao Sr. diretor geral de Assisteocia a

Psieopãtos:
N. 218-M — Remetendo a coleta dos

Srst Amaral, Anjos tie Comp., de fOrDe-
éimentos feito? iás obras de Co/onia de
Alienado?, em Jearédisigud.

N. 219-M — Enviando o orçamento
para a feitura exteena do Hospital Na-
ciontd de Pticopátas.

Direto:1a Çeral de 'pédienle
arxedorçors no sit. adernara°
Dias 1 é 2 de agosto de 1932

Avisos expedidos:
4§4 — Ao diretor do Departamen-

to ,Nacional de Saude Pública, comuni-
cando haver resolvido prorrogar por
.sessenta dias o prazo fixado para a ins-
crição nas provas da habilitação de den-
tistas praticos, atendendo á dificulda-
des em que se encontram rio Momento,
os profissionais dos diversos Estados da
Unido que pretendam prevalecer-se das
vantagens conferidas peto decreto nu-
mero 21.073, de 22 de fevereiro dq cor-
rente ano.

N. 465 — Ao Minieterio da Justam. e
Negoesos Interiores, comunicando, em
tespoeta ao aviso n. 2.040, eido pelo
diretor do Instituça Nacional de Musica
forom nomeados os professores José

• (*) Reproduzem-se por haverem sido
publicados com incorreções.:

Ray:mundo da Silva„ Agostinho Luiz de
ouvea, Alvihar Nelson de Vasconcellos,
Welter Burle Marx e Pau/ino Lins de
Vascouce/os Chaves para fazerem parte
da comissão julgadora do concurso para
preenchimento de uma vaga de sargen-
to ajudante contra-mestre da banda da
musica do Corpo de Bombeiros do Dis-
trito Federal.

N. 466 — Ao inspetor de Aguas e Es-
gotos, recomendando providencias no
sentido de ser emitido parecer a respei-
to .do requerimento em que Albino M.
Dias e outros pedem abastecimento de
agua para a rua Carolina Amado.

Ns. 468 a 471 — Aos Drs. Roquete
Pinto, José Carneiro Felipe, Sebastião
Sodré da Gama e Antenor Nascentes,
louvando-os pelos bons serviços presta-
dos como membros da comissão exami-
nadora do concurso para logares de 4•
oficial da Inspetoria de Aguas e Esgotos.

N. 472 — Ao Sr. Sylvio Bre.!, da
Cunha, segundo oficial da Diretoria Ge-
ral do Expediente deste mirtisterio, lou-
vando-o delas bons serviços prestados
corno secretario, no concurso para Ioga-
rés de 40 oficiar da Inspetoria de Aguas
e Esgotos.

N. 473 Ao Dr. Hilario Luiz Leitão,
diretor gera/ da Contabilidade deste mi-
nisterio, agradecendo os bons serviços
prestados, quer ramo presidente da co-
mts.são qger como examinador de uma
das provas do. concurso para logares de
4° andai de Inspetoria de Aguas e Es-
gotes.

N. 475 — Ao inspetor de Aguas e Es-
gotos, recetnendado providencies no sen-
tido de serem prestadas á Diretoria Ge-
ral do Expediente, deste Ministerio, as
necessarias informações sobre o assunto
a que se referem o requerimento de
José Leal Masearenhas e os memoriais
dó doutor Carlos da Rocha Faria.

Requerirriento despachado
N. 7.138 — João Vitela Alves Lean,

dro. — Indeferido.
•••••nnn••

Conselho Nacional de Educação
ATA TAQVIORAFICA DA 16" SESSÃO DA 22

RgUNIÃO ORDINARIA DE 1932, REALIZADA
EM 9 DE MAIO DE 1932.
Presidencia do Sr. professor Aloysio

de Castro, diretor geral do Deperto-
mento Nacional do Ensino, tendo como
secretário, no impedimento do efetivo:
o auxiliar de gabinéte do Sr. ministro,
Dr. João Teixeira de Carvalho Filho.

Conselheires presentes -e- Professores
Joaquim Amazonas, Reynaldo Porobat,
Taeodoro Ramos, Migoel Couto, Leitão
da Cunha, Aristides Novis, João Simpli-
Cio, Delgado de Carvalho, Isaias Alves,
marechal Marques da Cunha, almirante
Amerieo Silvado e padre Leonel Franca.

O Sr. presidente — Haverido número
legal, está aberta a sessão. Vai ser lida
a ata da sessão anterior.

(LP lida e aprovada a ata da sendo,
ao.terior). _

Antes de pa-ssar á leitura do expedi-
ente, devo declarar que me acho habi-
litado a esclarecer o Conselho sabre a
duvida aqui surgida em sessões anterio-
res, relativamente a suposto questiona-
rio, que devia ser respondido pelo ins-
petor esiseciat junto á neola de Medi-
cina e Cirurgia. do Instituto Hahnema-
niano e que não apareceu junto ao pro-
cesso. 7acreditouese, então, que o mas-

mo se tivesse possivelmente extraviado.
Já, transmiti ao Conselho as informa-

ções que recebera a asse respeito, do
Sr. direlor do Gabinête, isto é, de que
B. S. passara ttEl mães do inspetor dou-
tor Dionisio Cermieira, os documentos
do processo tais quais se encontravam,
não se recordando se entre êles havia
algum questionario a ser respondido.
Não era possivel esclarecer o caso, no
momento, porque o digno inspetor se
achava tdm São Paulo.

Agora, porém, estando é/e de regresso.
dei-me pressa em soliditar-lhe infor-
mações, porguntandoeffie se de fáto ha-
via recebido algum questionado, e, além
disto, se, além do relatorio que apre-
sentara, eiistia, qualquer outro tu:-
curnento para ser trazido ao conheci-
mento do Conselho.

A resposta foi negativa. O doutor
Dionisto Cerqueira recebeu o processo
com todos os documentos que nele se
encontravam, O Sr . professor Leitão da
Cunha deu-lhe diarticularmente ti in

questionaria análogo a outros que fo-
ram organizados para varias escolas de
farmacia e odontologia. O Conselho Na-
cional de Educação, porém, não • formu-
lou nenhum questionario a ser respon-
dido. Votou que se fizesse uma inspe-
ção na escola e, só para facilitar o tra-
balho do inspetor, cruosso digno coice:,
Dr. Leitão da Cunha, estabeleceu um
questionario, que entregou ao doutor
Dionisio Cerqueira, para que • dèle fi-
zesse o uso que julgasse conveniente.
O Sr. inspetor declarou-me que não jul-
gou necessario responder, item por item,
ao questionario, porque acreditava ride
ter obrigação de fazer o re/atorio por
ema fdrma. Achou prelferive/ fazer (
seu trabalho da fdrrna por que o fez.
Assim, o único documento formulado
pelo Sr. inspetor foi o relatorlo pre-
sente ao Conselho.

Folgel, assine em •-vér confirmada a
minha opinião, de que. pela ordem que
reina no gabinéte do Sr. ministro e na
Secretaria do Conselho Nacional de Edu-
cação, a cargo do doutor Amerieo La-
combe, é muito Mica perder-se ou es-
traviar-se qualquer papel.

Não havendo nenhum parecer. para
ser lido, passa-se 4 ordem do dia.

ORDEM DO DIA

Tem a palavra o rev. padre Leonel
Franca, relator do parecer n, 136, da
Comissão de Ensino Secundario, sôbre o
Ginaeio Municipal de Limeira.

O rev. padre Leonel Franca — Se-
nhor presidente o relatbrio aventado
pelo inspetor do Ginasio Municipal de
de Limeira, no Estadoede São Paulo, é
de todo insuficiente. O inspetor parece
que não teve presente as instruções en-
viadas pelo Departamento eóbre os que-
sitos a responder de modo objetivo, afim
de que o Conselho tendia os dados ne-
ceSsittles para um juizo exato. O reta-
todo consta apenas de quatro pagi-
nas.

A Comissão, portanto, é de parecer
que, não obstante as expressões favo-
raveis do inspetor, seja enviado novo
relatorio elaborado de conformidade
com as instruções do Departaemnto Na,.
cional do Ensino, para ser presente na
proxiroa sessão, afim de podermos faser.
um juizo fundado-

— Ao Sr. contador gerei da Repu-
blica:

N. 1.037 — Remete a 2' via da ¡tida
do recolhimento de rendaa,na.
tancia de 1364, feito ao Banco do Bra-
sil.
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O Sr. Joaquim Amazonas — Sr. pre-
sidente, indefiro dês& logo o pedido.
De um ginazio municipal, com fiscali-
zaeão dêsde 1929, se até hoje nada se
sabe, é porque muito pouco pode ser in-
formado a seu respeito.

O Sr. Reynaldo Porchat — Declaro
que voto de acórdo com o professor Joa-
quim Amazonas, negando O pedido.

O 11 te. padre Leonel Franca — Já
deixamos varias vezes dito aqui, Sr.
presidente, que não ficariamos com a
c,onseiencia tranquila si negassemos um
pedido de inspeção, ou prévia ou per-
manente, a utn estabelecimento de en-
sino do qual não tivessemos conheci-
mento positivo da sua insuficiencia. No
caso presente, como em varios outros,
acCiamo-nos deante da ausencia, não •di-
rei abscluta, mas quasi completa, de da-
dos para um juizo perfeito. Trata-se,.
portanto, ou de uma insuficiencia real
do estabelecimento ou de um descuido
do inspetor.

O Sr. Joaquim Amazonas — Da lei-
tura do parecer, concluí desde logo que
devia ser indeferido o pedido, porque
não tinha tido esclarecitnentos. /4. . vis-
ta, Porém, das informações, não terei
duvida, não em prorrogar, mas em adiar
para a proxima sessão a solução do ca-
so, para que sejam juntos a esse pro-
cesso todos os relatorios e documentos
existentes no departamento e quaisquer
novos esclarecimentos que o inspetor
possa mandar.

O Sr. presidente — Parece de toda a
conveniencia que esses documentos a
que acabamos de aludir venham ao co-
nhecknento do Conselho. Atualmente,
não ha uru relatorio anual. Nos institu-
tos secundarios os inspectores são obri-
gados a apresentar mensalmente os re-
latorios. Esse serviço passou por uma
grande remodelação, dado o aumento do
numero de institutos que se acham sob
inspeção, que é, atualmente, de cerca de
trezentos. Vou providenciar para que

:venham ao Conselho todos os papeis ree
ferentes aõ Ginasio Municipal de Li-
meira, si o Conselho aprovar o adia-
mento.

Os senhores que aprovam o adiatnen-
to da discussão do assunto para a pro-
xima sessão, queiram conservar-se sen-
tados. (Pausa.) Está aprovado.

Tem a palavra o Rev. padre Leonel
Franca, relatou do parecer n. 82, da Co-
missão de Ensino Secundario, sobre o
Ginasio Municipal de Bebedouro.

O Rev: padre Leonel Franca — Sr.
presidente, trata-se do Ginasio Munici-
pal de Bebedouro, no Estado de São
Paulo. O parecer é o seguinte (lê o pa-
recer n. 82, apresentado em 21 de abril):

Como este foi um dos nareceres re-
digidos logo no principio sessão, ten-
do depois o Conselho firmam) jurispru-
dencia a respeito, creio que interpreta-
rei tambern oepensamento dos meus co-
legas de comissão acrescentando que
essa prorrogação seja de prazo marca-
do. O estabelecimento é realmente bem
montado, como se pôde verificar pelas
fotografias que acompanham o , relato-
rio. De modo que propomos utna pror-
rogação da inspeção preliminar pelo pra-
zo de um ano.

O f3r, Joaquim Amazonas — Acabei
de concordar com o adiamento do ca-
so anterior em vista de, não havendo

informações precisas, ter-se verificado
que os elementos necessarios se' aoha-
vam no departamento, tendo V. Ex. se
prontificado a mandá-los trazer ao Con-
selho. No caso do Ginasio Municipal de
Bebedouro, o parecer infoitna que o co-
legio tem bom edificio, mas ha insu-
ficiencia didatica. Por isso, nego a equi-
para;ão.

O Rev. padre Leonel Franca — Os
gabinetes são um pouco insuficientes
apenas.•

O Sr. Isaias Alves — Sr. presidente, o,
Censelho resolveu ha poucos dias que
ao Estado de Minas Gerais se d6sse um
prazo para poder importar da Eu-
ropa gabinetes de fisica. ?adento, não
pôde ele negar a um particular o direito
á prorrogação por' mais um ano, desde
que a prenda lei faculta ao Conselho
essa medida quando os relátorios não
são favoraveis á concessão imediata da.
inspeção permanente.

Se ao estabelecimento oficial se per-
mitiu continuar em inspeção ,perque
não possuia os gabinetes, ao instituto
particular, que já tem algum material
mas que ainda é deficiente em certos
pontos, não pôde o • Conéelho• deixar .do
ter a tolerancia que a propria lei con-
cede. Por isso, Sr. presidente, é que, de
acôrdo com o voto da Comissão, contie
mio a sustentar que a esse colegio não
pôde ser negada a prorrogação.

O Sr. presidente — Se não houver ob-
servações, encerra-se a diseussão. Os se-
nhores que aceitam o parecer,', queiram
conservar-se sentados. (Pausa.) Está
aprovado, contra o voto do professor
Joaquim Amazonas.

Tem a palavra o Rev. padre Leonel
Franca, relator do parecer n. 149, da Co-
missão de Ensino Secundario, sobre o
Ginazio • Municipal de Padua.

O Itv. padre Leonel Franca — Sr.
presidente, trata-se do parecer referente
ao G:nazto Municipal de Padua. 0 ins-
petor dá-nos apenas ires paginas e nelas
se estende mais em apreciações aroma
da nova reforma do ensino do que sobre
a situação real do colegio.	 . .

O Sr. Joaquim Amazonas — Devia,
então, ser dimtido.'

O Rev. padre Leonel Franca — A prin-
cipio nos diz, não sei se com um pouco
de ironia, que o ginazio está se apare-
lhando para satisfazer até as moa-ir:UM
condições de ensino. Talvez seja urna
referencia ás condições minimas estipu-
ladas pelo Departamento. A respeito. por
exemplo, do laboratorio, diz ele: (Lendo)

"Não posso deixar de louvar a in-
teligente disposição constante no
avulso em que estão fixados os
"rninimos" que devem satisfazer os
colegios na vigencia da inspeção, no
que diz respeito ao material dos ie.:-
boratorios de fisica, quimicá e his-
toria natural. O Ginazio de .Padua,
excluindo certos acidas e aparelhos
de eivado preço, está de acórdo com
as exigencias "minimas". Affirll, por
exemplo, em amtetial quimico,
2G5 drogas e em fisica ha 132 apa-
relhos."

E termina dizendo: (Lendo)
"Tenho assistido as provas par-

.ciais e os exames, e posso dizer que
as notas obtidasexprimem o grau
de aproveitamento dos alunos. Nos

ultimos, exames julgados pelo De-
- partamento obteve o Ginazio de Pa-
dua 100 % de aprovações."

Diz,. porém, a Comissão: (Lendo)
.Faltam .as descrições. minucio-

sas dos gabinetes e :aboratorios e as
informações positivas, e, possivel-
mente, quantitativas, referentes ao
edificio e ás . instalações gerais. Ne-
nhum documento fotogrefico acom-
panha o relatado."

As. informações do inspetor são todas
favorayeis ao instituto. Diz ele: (Lendo)

"O. Ginazio de Padua, de ano para
ano melhor se está aparelhando ma-
terialmente para satisfazer .até
mesmo as "maximas" de condições

•" mie . se -Venham a :exigir, no que diz
• respeito aos edificios, mesmo por-
- que o predio do Ginazio foi cons-

trüido visando alcançar as condi-
, çõés pedagogicas que devem ter as
• casas escolares . "

Posso mesmo dizer que todos mi-
• nimos 'exigidos quanto as condições

do predio e quanto ás instalações
materiais foram rigorosamente obe-

•decidee .,.."
. 14ãO. saberiloj porém, quais as condi-

ções dessas 'instalações. Estamos nas
mesmas'condições em que nos encon-
tramos ao decidir o caso do Ginazio de
Limeira. As informações são insufici-
entes.	 '

.0 Sr. Joamiim Amazonas — Sr. pre-
sidente, acabei • concordando com o adia-
mento da solução do caso do Oinazio
Municipal de Limeira por constar que
no arquivo do Departamento havia a do-
cumentaeão, neeessaria. No caso em
apreço, porém, não se . dá isso.

Voto, pois, contra a equiparação do
colegio.	 : • •	 •	 •

O Sr. Reynaldo Porchat — Declaro que
voto contra aparecer e de acórdo com o
ilustre colega, -professor Joaquim Ama-
zimaS. • negando ,a equiparação..
' O Sr. presidente — Se não' houver
Observações,' encerra-se a discussão. Os
senhores que aceitam o pareeer, Queiram
conservar-se sentados. (Pauso.)

Está aprovado, contra os votos dos
professores Joaquim Amazonas. e Rey-
naldo Porchat..

Tem a palavra O . professor Aristides
Novis. sobre o parecer n. 148, da Co-
missão de Ensino Superior, relativo á
Faculdade Livre de Farmacia e Odonto-
logia do Estado de Me Paulo.

.0 Sr. Aristid.és Novis — Sc. presidente,
o parecer referente á Faculdade levre
de Farmacia e Odontologia do Estado de
São Paulo está assim redigido: (r.-.;
parecer n. 148, apresentado em 7 de
moio.)
• O Sr. Reynaldo Porchat assinou a pa-
recer declarando: (Lendo)

"Voto pelo indeferimento do pe-
dido, confirmando meus votos an-
teriores."

O Sr. Theodoro Ramos acompanhou-o.
Devo • acrescentar que foram presen-

tes á Comissão, agora, os estatutos da
Associação da Faculdade -Livre de Far-
macia e Odontologia do Estado de São
Paulo, registrados no Registro de Ti-
tulos e Documentos. Esse registro, porém,
foi feito em çartorio aqui localizado,
quando, segundo a opinião dos eminen-
tes juristas do Conselho, . professores
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Reynaldo Porchat e haquim Amazonas,
para obedecer á lei, o deveria ser na
eéde da Escola, isto é, em São Paulo.
Assim, desde que esses documentos não
estão de acordo com os preceitos legais,
considero-os como inenistentes e. como
tal, mantenho a conclusão do parecer, de
não se tomar conhecimento no pedido.

A Comissão não fez alusão, em pare-
ceres anteriores, a essa prova. A sua
necessidade é taI, porém, que. .em
caso analogo, anteriormente submeti-
dc á votação do Conselho. não se tomou
conhecimento das conclusões do parecer,
k:na vez que a Faculdade não fazia essa
prova, julgada- indispensavel para a
marcha normal de qualquer processo a
Ser aqui julgados Tomando por norma
essa mesma decisão da Conselho. a Co-
missão se eximiu de entrar na aprecia-
r:ao do caso. •

O Sr. Jota" Simplicio — Não exami-
nou o processo? • •

O Sr. .4ristides Novis — A Comissão
estudou convenientemente os papeis.. Na
minha opinião, a Faculdade tem Pr o

-curado atender gos requisitos legais des-
de que se mudou do prédio em que fun-
cionava, onde tinham sido verificadas va-
rias falhas. Sendo provida, no novo edi-
Peio, do neeess ãrio para o exercicio de
suas funções: Uma vez. porém, que esse
fortnandada, que é essencial, não foi
cumprida, a Comissão julgou desneces-
sário entrar. no Mérito da questão e pre-
poz que a datis:de definitiva do Conselho
fosse tomada na proxima sessão.

Aristides„Nevis, porque S. Ex. concluiti
para que não se tomasse .conhecimento
do pedido, o que Mede ser feito em
nossa proafma reunião, em julho, quando
tais proaas houvessem sido incorporadas
ao processo. Nós outros, que constitui,
mos agora a maioria da Comissão, votá-
mos pelo indeferi/rente) imediato do pe-
dido, isto é. não concedemos a inspeção
preliminar requerida, e assim fizemos de'
acôrdo com os votos anteriores sobre
esse instituto. A Faculdade Livre • de
Farinacia e Odontologia do Estado de São*
Paulo está requerendo a inspeção preli-
minar-desde janeiro e já por duas ve-
zes a Cemissão de Ensino Superior opoz
o seu-parecer ao pedido feito e, á vista
dos debates travadas aqui, o Conselho
Nacional de Educação deliberou que fos-
sem solicitadas informações, mesmo por-
que o estabelecimento prometia mudar-
se do prédio onde funcionava e esperava-
se que fosse feita a. sua nova instalação.
Efetivamente, a mudança foi feita. NãO
era, porém, só por falta das condiçõee
adequadas do prédio em que .funcionava
que a Comissão de Ensino Saperior rie-
gava a inspeção pedida. pele instituto.
Havia outras fatias, que estão indicadas
nos pareceres anteriores e, entre elas,

. existia principalmente a de não ter o ires-
• tituto os dois anos, no minimo, de exer-
cicio regular e efetivo, antes do redue-
rimenasa Como V. Ex.. va, já se tern

'cuidado desse assunto aqui no Conselho.
,Em uma das vezes em que tornei da pa-
lavra.. cru uma das ultimas sessões. de-
clareia, que, em alguma ocasião, tivera
errado nessa meteria, de ore avante nua--
ea mais erraria, porque; a meu ver, o
funcionamento regular e efetivo a que se
refere a lei vigente é funcionamento de.
aeardo com 'as leis do ensino então cru
vfg-ik,' pois que, destic, que o institute se
prepara para pedir a inspeção prelimi-
nar, ha de se colocar 'de acôrdo Com as
leis do ensino dois anos antes, no Mini-
mo. Para que não pudesse paaecer que
a minha opinião era exaderada, ainda
artte-hontem votei a favor da Escola de,
laaernacia de Pieanicaba, cujo fuhciona-
mento regular e efetivo datava de mais
de. dois anos, não de acórdo com as leis
federais do ensino, mas de aceirdo com ás
leis do Estado de São Paulo. De modo
que ampliei assim, e. maneira de inter-
prelar o artigo da lei vigente federal.
Ficou provado naqueles autos, que o ias,.
titulo funcionava reasularmente, de acór-
do COm as leis de São Paulo, ha mais
de. dois- anos, tendo sido até reconhecido
pelo governo do Estado.'

O instituto de que se trata agora. a
Faculdade Livre •de Farmacza e Odonto-
logia do Estado de São Paulo, não fun-
cionou miara, nem do aeardo eom as leis
federais vigentes, nem de aciardo cora
leis estaduais do- ensino. Com relação
ás lei estaduais de ensino, ha provas, nos
autos, de que essa Escota entraria sem-
pre as exigencias das meemes. Da ulti-
ma vez em que me ocupei. aqui, desse
instituto, refert-me- a um longo parecer
elaborada por uma comissão nomeada
pelo governo do Estado de São Patilo, Ao
qual foi estudada detalhaciamente todo o

- movimento e toda a vida do eStabeleti-
mento, cortaluindo a citada Coinfeaão

' aconselhando ao paesideate do estado,
Sr. Julio Prestes, que não reconheesese,
perante ás leis do Estado, essa Fètu!da-
de, Como esse -perecer, perdias, atra

mandado ao Sr. ministro da Educação
sem estar devidamente autenticado, o
Consente deve recordar-se de que não ire
vali das suas cenclusões para sobre elas
firmar a minha opinião r: 2C o instituto.
apezar de que, pelo longo, detalhado e
modelar parecer estava bem evidente
que a escola não se sujeitava ás dispo-
siç8es da lei de São Paulo, nem estava
regularmente Organizada. O Sr. secreta-
rio da Educação tio Estado de São Pau-
lo remeteu, Paaãm, esse parecer autenti-
cado e devidamente assinada -pela respe-
ctiva Comissão ao Sr. ministro da Edu-
cação, e o mesmo se acha, no momento
junto ao processo. A leitura desse pa-
recer, que é longo, demonstraria a. todos
que á Faculdade Livre de Formada e
Odontologia do Estado de São Paulo não
está dai Condiçdes de rezeber a prearda
gativa da inspeção preliminar, ponue
acaseado constante desse documento é .
tão minuciosa, tão prtwatia, tão convin-
cente, que não fora possível que, com
justiça, se deeldiese à favor dessa Es-
cola.

O Sr. „Too Simplfeio — De que data é
orelatório?

O Si'. Joaquim Amazonas — 2 de ju-
nho de S929.

O Sr. Reynaldo Porchat — De modo
que essa Escola no tem um passado que
a recomende e esse parecer, que influen-
ciou tanto o meu espirito, agora, depois
que o li, juntei'. como força- convincente,
a grande autoridade do primeiro de
seus signatarios, o notarei professor
Rezende Puech, nome que está acima do
toda a suspeita, quanto á sua compe-
tenda e moralid.ade. Assim, se já esta-
va impressionado com as conclusões do
parecer, mais ceio estou dit. leadtimi- •
dado do 'voto que dera. vendo (IP é o Pa-
recer está d'irmacio pelo ilustre profez-
sor da 1.11,,eola de Medicina do Vts.tdc:o de
São Paulo. Esses os motivos pelos quais
voto contra a concessão Ma inspeção
preliminar: não ter a Faculdade Livre
de Farmácia e Odontologia do Estado de
São Paulo exercido regular e efetivo
durante os (lois anos anteriores, nem de
acordo com as leis vigentes federais.
nem de acôrdo com as leis vigentes do
Estado de São Paulo.

Outro fundamento pelo qual resolvi
não votar a favor da concessão da ins-
peção preliminar foi a falta de coneti-
tuicão dessa escola cai pessoa jurieiee.
A necessidade de ser o instituto que
requer inspeção organisado empessoa

Já.
,

juridica é reconhecida pela lei e j -rni
adotada neste mesmo conselho. Essa
formalidade legal não rebaixa o insti-
tuto nem envilece o ensiao, porque ae
pessoas juritlicas devem ser constitui-
rias por força da lei, não só para os
fins do ensino, como de literatura, de
recreio e até de religião.

O Sr. /saias Alves — Quanto d, U-
ciedade civil. Falei em . sociedade ano-
nirna.

O Sr. Reynalc/o Porchat — Os insti-
tuto religiosos silo tamhern organise-
dos em pessoas lurldices, para poderem
ter responsa.bilidade, adquirir e manter
direitoe. A exigencia legal. portitÀiCg,
egg na propria natureza das coisas.
Umn vez que é preciso que o ia'atnato
tenha uru datrirnonio. daileitlin G cadia
solho que não é posaiyel ti-ce &Gee de
constituir pessoa Juridie,% paífttUG Gd
est3teiá que o posá?.

Pois bem, Sr. ,piresidea212, aLkenlaago
Lime de Scruttoic o Nogalogt) ao	 •

O Sr. /saias Alves — Sr. presidente,
esta concludentemente demonstrado que
A. essa Faculdade só falta a legalização
do seu contrato para transforma-la em
anciedade. Esti& provado que ela preen-
che as condições didatieas e todos nós
sabemos que eia não será equiparada
Por ato do Conselho Nacional de Educa-
ção. e Sr. ministro tomará as providen-
cias que lhe estão na competencia e o
estsioatmonto seria equiparado quando
13. E. julgar conveniente. O Conselho.
que já tem no sou arquivo a prova de
que a sociedade existe registrada em
um Cartório da Capital Federal, não vai.
contra os prinelpios da stia existencia.
aconselhando ao Sr. ministro que. Caso
a Faculdade demonstre que estão os pa-
peis realstrades no fóro da cidade de
São -Paulo: seja equiparada.

O Sr. Soão S1trlliéio — Apoiado. Fal-
ta VortEfeer di ó sociedade civff.

() Sr. ESMILS Alvos -- São essas se, e
dades as causadoras do rebaixamento
do nivel mora! do ensino no Brasil. Esse
critério é um erro profundo de educação.
E' com verdadeira tristeza que verifico.
que as casas de educaçao estão reduzi-
das a sociedades registradas como se
foesera estabeleeimeatos comerciais. E',
portentos abalado até o funda do meu
sentimento e da minha ética de educa-
dar que venho dizer que voto para que
seja aconselhada ao Sr. ministro a ins-
peção preliminar da escola logo que ela
demonstre que os documentos, aá regis-
trados no fôro da cidade do Rio de 'Ja-
neiro, o foram no de São Paulo. •

Sr: R.eynaldo Porchat — Sr. presi-
dente, néa, que eonstituimos a maioria
da Comissão de Ensino Superior, o pro-
fessor TheodOro Ramos e eu, fomos
otai Moa e, não concordar com a con-
clusão à ore chegou o emigrante relator,
adeo disileata colew amitp, proas=



1U42 Quinta-feira 4
	

DIÁRIO OFICIAL	 Agosto de 4932
•

lado d3 São Paulo, tem estado aqui Tio
conselho a pedir, a reclamar, a discutir,
e as suas palavras, as suas argumenta-
ções tem sido ouvidas e respondidas,
apezar de net, estar constituida em
pessoa juridica. Agora, no último dia da
sessão do conselho e depois de elabora-
do o parecer pela Comissão da Ensino
Superior, apresentaram-se dois repre-
sentantes dessa escola e trouxeram ao
Sr. relator um documento que é uma
certidão do Registro Civil do Distrito
Federal, certidão na qual se diz que a
Faculdade Livre de Farmácia e Odon-
tologia do Estado de São Paulo, foi or-
ganizada como , pessoa juridica. Ora, se-
nhor presidente, só o fato de ser tra-
zida hoje ao conselho essa certidão, de-
monstra categóricamente que não havia
pessoa juridica e que tudo que se es-
tava dizendo aqui desde janeiro dêste
ano, era sem base. E es_se fato além de
mostrar que não havia uma pessoa ju-
ridica e que, portanto, deyiamos logo,
in limine", como opinou a Comissão

de Ensino Superior, ter rejeitado o
pedido de inspeção, ainda vem Juntar
elementos seguros para essa 'decisão.
Essa pessoa juridica não tem Datrimo-
nio algum. Se se organizou hontem ou
hoje, onde está o seu patrçimonio? Nós,
em direito, entendemos que não ha pes-
soa juridica sem patrimonio. E a

manda que, nos estatutos da pes-
soa juridica, seja indicado o n'atrimo-
nio de que ela é proprietária. Pelos es-
tatutos apresentados agora, se ver_ifica
que essa pe,sso_a juridica não tem patri-
rnonio ou que, pelos menos. não se sabe
onal ele 6. Aqui estão os esta,tntos:

Lendo)
"Estatutos da Associação da Faculda-

de Livre de 'Farmácia e Odontologia do
Estado de S. Paulo.

Art. 1.0 Com o fim de manter a Fa-
culdade Livre de Farmácia e Odontolo-
gia do Estado de S. Paulo, fundada em
'2 de janeiro de 4925, é instalada na ci-
dade de S. Pau/o, capital do Estado do
niesr_no nome, á rua Barão de_Itape,ti-
ninga n. 21, fica nesta data constituida
a Associação da Faculdaçle Livre de
Farmácia e Odontologia do Estado de
Sã'o Paulo, com séde naquela mesma ci-
dade e que se regerá pelos presentes
estatutos.

Art. 2.° A associação é, inicialmente,
-onstituida por David Garofalo, italia-
no, cisado, capitalista, e pelos profes-
sores João Fraissat, brasileiro, solteiro,
farmaceutico, Antonio Fraissat, brasi-
le;ro. casado, farmaceutico e cirurgião-
dentista, e Agenor T.. Queiroz, brasi-
leiro. casado. cirurgião-dentista. todos
psidentes na cidade de S. Paulo, capi-

'ai do Estado do mesmo nome.
Parágrafo único. Os associados, por

maioria de votes, poderão admitir ou-
!ros.

Art. 3.0 Ø patrimonio da associação
ennstituido por todos os moveis. uten-

sinos. aparelhos pertinentes ao estabe-
leeinlento e mais instalações feitas em
cit se já referida."

O conselho se recorda de que já se
diselitiu aqui a respeito do patrimônio
dr- duzentos contos em apólices, que se
dizia pertencer ao instituto.

O Sr. Joaquim Amazonas — Além do
predio.

O Sr. Reynaldo Porchat — Entretan-
to . un se organizar a pessoa juridica, se
4 mie vale essa organizaçãO, o natrimn-
nio não brange nem essas apólices nem
• Dredio.

O Sr. Joaquim Amazonas — No rela-
latorio apresentado ao governo do Es-
tado de São Paulo diz-se que as apó-
lices estão subscritas no nome, pessoal
de David Garofalo.

O Sr. Reynaldo Porchat — O patri-
monio do instituto, a admitir-se a va-
lidade dêsse registro, é constituido por
todos os moveis, utensilios, aparelnos
pertinentes ao estabelecimento e mais
instalações feitas em sua s-éde já refe-
rida, segundo o art. 3°.

O Sr. Joaquim Amazonas — Peço a
V. Ex. que leia o artigo seguinte, que
é ainda mais interessante.

O Sr. Reynaldo Porchat — De modo
que o patrimonio será só esse.

O Sr. João Simplicio — Mas quanto
representam oá moveis e o aparelha-
mento?

O Sr. Reynaldo Porchat — Não se
sabe.

O Sr. João Simplicio	 P6dem re-
presentar mais do que o edificio.

O Sr. Reynaldo Porchat — Como vó
o conselho, é esse o patrimonio que os
estatutos dizem pertencer á pessoa ju-
ri ..ica, se a mesma fór válida, como de-
pois veremos. Está, assim, bem pro-
Vedo que eu não era • injusto quando
aludia aqui aos duzentos contos em
ap ólices, que não eram pertencentes ao
instituto, e pedia essa prova, visto como
constava dos papeis em poder do conse-
lho qu9 as mesmas eram de proprieda-
de do capitalista David Gírofalo.

O parágrafo único diz: (Lendo)
".Parágrafo ainico — Sendo todos es-

ses bens propriedade do associado Da-
vid Garofalo, consente este em transfe-
ri-los a Associação ora constituida Para
que passe a constituir patrimonio da
mesma."

De modo que esses mesmos bens eram
até hoje de propriedade de David Gero-
falo. Andavamos aqui a discutir se o
instituto tinha ou não bis, quando não
possuia um ceitil. Só agora é que ha a
passagem da propriedade desses bens.
Diz o art. 4 0 : (Lendo)

"Art. 4.° A Associação será adminis-
trada por três diretores, dos quais, um,
permanente. dane será seu presidente e
a representará ativa e passivamente,
dentro e fora de juizo, um, que será o
diretor da Faculdade e um que será cin-
to, anualmente, pelos associados.

Parágrafo unico — „Fica nomeado,
neste ato, diretor permanente o associa.
do David Garofalo.

Art. 5.. .As resolueões da Diretoria
serão tomadas por maioria de 'votos, ten-
do o presidente da Associação o voto de
qualidade, em caso de empate.

Art. 6.° A Associação é constituida
por; tempo indeterminado; poderá ser
dissolvida pela renuncia de qualquer
dos associados, feita na fiSrma- do que
dispõe o art. (.404. do Codigo Civil.

Art. 7.° Os associados não respondem
subsidiariamente pelas obrigações so-
ciais".

Aqui está um dispositivo que pede
um pouco de atenção: (Lendo)

"Art. 8' Em caso de dissolução da
Associação, os bens que constituirem
seu patrimônio serão transferidos gra-
tuitamente ao associado David Garofalo
ou a seus herdeiros;..."

E' possivel tomar-se a serio uma coi-
sa dessas?

O Sr. Theodoro Ramos — E o dire-
tor permanente?

	O Sr. Reynaldo Poro/1ot	 (Len4p) :
"... aos restantes darão os asencia-

dos o destino que lhes aprouver."
s Eis por que me entusiasmo um pouco
quando entendo que se deve ne gar ainspeção preliminar a essa Escola.. O
seu procedimento anterior não é exem-
plar. O relatorio apresentado pela dou-
ta comissão ao Estado de São Paulo, as-
sim 'o demonstrou. Agora vemos esse
arranjo feito á ultima hora para iludir
o Conselho. Devemos ser tratados com
mais cuidado.

As pessoas jundicas são constituidas
por uni conjunto de pessoas naturais,
porém para que as pessoas juridicas te-
nham nascimentit Tegal, segundo o. Co-
digo Civil, é preciso que os estatuto
sejam publicados no "Diario Oficial" e,
registrados no competente Re gistro Ci-
vil. Ha unia lei especial do GoveCno Fe-
deral que regula o assunto. O togar on-
de deve ser feito o registro das PessOas
juridicas é a séde onde elas funcionam,
de maneira que esse instituto, que esta
funcionando com o nome de Fatalidade
Livre de Farmacia e Odontologia de São
Paulo ha tantos anos e alega . em todos
os seus papeis que. é domiciliada na-
quele Estado, estando instalada •na rua
Barão de Itapetininga, deveria ser re-
gistrado no Registro Civil da Capital do
Estado de São Paulo. Não é possivel
que só para acudir ao desejo dos orga-
nizadores da escola' se permita que, por
se acharem os dois no Rio de Janeiro,
tenham o direito de fazer aqui o' regis-
tro da pessela juridica, que pretendem
formar. Ainda ha mais o seguinte; 'diz
aqui: (Lendo)

"Estatutos da Associação da Faculda-
de Livre de Farmacia e Odontologia. do
Estado de São Paulo."

Corno todos sabem, uma associação
precisa de um certo numero de membros
para poder organizar-se. Pelos estatu-
tos se diz que a pessôa juridica se com-
põe de David Garotai°, • João Fraissat,
Antonio Fraissat e Agenor Torres Quei-
roz. NiS bem: os estatutos de uma pes-
Via juridica precisam ser -assinados por
seus s.ocios, pois, esses assumem a res-
ponsabilidade do que se passar, e os es-
tatutos apresentados estão firmados ex-
clusivamente por Da.vid Garofalo..

O Sr. Joaquim Amazonas — Ainda
mais: dataram esse docurnetto do Rio
de Janeiro e publicaram no "Diario Ofi-
cial" dizendo: "fundada no Estado de
São Paulo", quando foi fundada aqui.

O Sr. David Garofalo diz que con-
sentirá em transferir os bens, mas não
transfere coisa alguma.

O Sr. Reynaldo Porchat — A escola
'não tem um passado que a recomende,
não tem um funcionamento regular por
dois anos, nem de acôrdo com as leis
federais, nem de acórdo com as leis do
Estado; não possúe patrimonio, pois,
este, é do Sr. Garofalo, e não é pessóa
juridica porque esse registro não . tem
valor,. uma vez que 03 estatutos não es-
tão devidamente assinados e deviam . ter

'sido registrados no fôr° da séde dó ins-
tituto.

Foi por tudo isso que a maioria . da
Comissão votou para que se indeferisse
o pedido de inspeção preliminar.

O Sr. Miguel Couto — O Sr. Gare--
falo é medico?

O Sr. Reynaldo Porehat E' italia-
no capitalista. O Sr. Fraissat.é farina-
centico, e parece que ha um dentista.
Naquele longo parecer a que me tenho
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ootafferjola e que se encontra nos autos, oso
T tuda-se muito detalhadamenta a peroro-

. santidade dos fundadores da Escola. Eis
porque a maioria da Comissão de Ensi-
no 2Iuperior discordou da conclusão do
seu douto relator, e . porque a discordan-
do teve o apoio da Maioria, esse voto
passou a constituir o parecer. Nesse eao
ao, como o parecer tem de terminar Por
uma conclusão, propomos, o eminente
professor Theadoro Ramos e eu, que se-
ja negada a inspeção preliminar pedida
- • sai ooldntie Livre de Formada e
Odontologia do Estado de São Paulo.

O Sr. João Sirnplicio — Sr. presi-
. .. :oitilissão é no sen-

tido de ser indeferido o pedido de ins-
pego preliminar, visto tomo o relator
não teve o apoio 'dos Outrbs dois mem-
'bros. O voto do ilustre professor Aristi-
des Novis pasSou a constituir voto em
saparadO.
• Preihninarmente devo dizer, senhor
presidente, que defiro o pedido da Fa-
culdade Livre de Farinada e Odontolo-
gia do Estado de São Paulo. Costumo
ser fon% nas minhas atitudes no seio
deste Conselho. Trata-se de uma ques-
tão que vem sendo debatida aqui du-
rante três reuniões e linire a qual se
alegaram motivos até de ordem poli-
tica,

O Sr. Reynaldo Porchat — A comis-
são não se referiu a esse ponto. Nem
eu, da minha parte, fiz alusão a isso.

O Sr. João Simplicio — Durante o
debato.

O Sr. Unias Alves — V. Ex,. não
estará fazendo confusão com outro caso
referente tombem a uma escola de far-
mácia?

O Sr. João Simplicio — O caso dessa
escola está em relação com o outro.
Foi alegado aqui, da primeira vez, que
motivos de ordem po/itioa haviam de-
terminado uma certa campanha contra
esse estabelecimento. Não quero dizer
quem fez • easa alegação.

O Sr. Theodoro Ramos — O inquérito
é assinado por um grande nome da me-
dicink em São Paulo, absolutamente in-
dependente . •

O Sr. João Simplido — Não estou
analisando o inquérito. Estou falando
'da campanha que foi movida.

O So. Reynaldo Porchat — Não houve
campanha politica nenhuma. Não sou
politico. Fui uma vez senador, mas
renunciei.

O Sr. João Simplicio — V. Ex. me
desvio do assunto. Por ocasião do
debate, falon-se numa campanha poli-
tica movida contra a escola por uma
outro, que parece já desapareceu.

O Sr. Reynaldo Porchat — Fase caso
A..foi resolvi o Pelo conselho, pelo go-

verno do tado de São Paulo e pelo
Sr. juiz de direito.

O Sr. João Sianplioio — Ou, por ou-
tra,' transformou-se numa nobulosa.
Mie staiVir depois.

O motivo prinolpol alegado contra
esse inattOuto, como contra todas as
outras escolas de faroadoia foi o de não
dis,o6r de material, de instalações, etc.

a ss,Ernac a sessão o conselho vinha com
umla eiMgentia diferente. Na presente
reuna° foi levantada a quoStio da per-
sonalidade juoidica.

O Cr. Reysisoldo Porchat — Só foi le-
vantada agora poorsue o conselho estava
ria persuasão de que se tratava de uma
pessoa ))uknállea, com afirmavam os in-
terssomdos.: Julgasosmos que havia um
dono-mento- nesseovantido no ,departa-

mento. Informados de que não exietia,
fomos obrigados a chamar a atenção
para o caso.

O Sr'. Joaquim Amazonas — A ques-
tão foi levantada na sesoão de feverei-
ro, pelo douto professor Theodoro ,Ra-
mos, no caso do Conservatorio Musical
de Santos.

O Sr. João Simplicio — Nesta sessão
foi o fato transformado numa questão
capital. Foi aceito pelo conselho que
havia necessidade de urna dernoostraeão
da personalidade j uridica. Em virtude
de disposição do decreto de julho de
1931, que exige uma administração re-
gularmente organizada, parece que isso
só poderia ser obtido com personali-
dade jurídica.

O instituto em apreço tem procurado
atender ás exigencias do conselho e,
Minto á personalidade juridica, fez o
poseivel para atender aos rego/silos da
lei. Não vejo motivo pana se e-itranhar
que um estabelecimento dessa ordem,
tenha entre seus elementos constituin-
tes um capitalista. O fato é que essa
escola quer colocar-se dentro da lei.
Legaliaou os seus documentos, vamos
dizer, em lugar improprio, isto é, no
Rio de Janeiro, em vez de o fazer em
São Paulo. Em todo o caso, mostrou
desejos de atender ás exigeneias
conselho.

O Sr. Reynaldo Porchat — Exibiu os
estatutos não assinados pelos asso-
ciados.

O Sr. João Simplicio — iffide ser
uma falha.

Sou muito favoravel á iniciativa par-
ticular e tenho dado sempre o meu
apoio a todos os institutos que pro-
curam fazer alguma coisa. Tenho ve-
rificado que esse instituto tem pro-
curado atender a todas as exigenci lis do
conselho. Com reiaçtto á parte tdonica,
á porte didática, que reputo mais' im-
portantes, o eminento professor Aristi-
des Novis declarou que fluíra satisfei-
to. Tecnicamente, pois, o instituto cor-
responde aos seus fins. Assim, entre o
indeferimento o o voto em separado do
professor Aristides Novis, que exige
que tenha uma personalidade juridica e
que sejam corrigicios esses erros, não
vacilo em dar o meu voto á conclusão
do eminente relator. Entendo que de-
vemos dar um certo prazo para que tudo
se regularize. Não concorrerei para o
desaparecimento de um instituto, seja
ele qual for, principalmente quando
contra ele vem sendo levãotacioa moti-
vos de ordem ,juridica.

O Sr. Reynaldo Porchat — Mas que
não constam do processo.

,Sr. João Simplicio — Darei, pois,
o meu voto para quç esse estabeleci-
mento, técnicamente coristitulilo, possa
corrigir-se juridicamente e apresentar-
se novamente a9 conselho para decisão
defmitiva o

Era o que tinha a dizer.
• O Sr. Joaquim Amazonas — Sr. pre-

sidente, o parecer da comissão inciefere
o pedido. O voto do ilustre professor
Aristides Novis não toma conhecimento
do mesmo. A aprovação do parecer da
Maioria da comissão teria a •consequen-
aia lógica, de acordo com a última de-
cisão ministerial, de que, antes de dois
anos, essa faculdade não poderia voltar
a solicitar inspeçãO. Noto, porém, • no
caso, o seguinte: preliminormente, tra-
ta-eo de uma faculdade crio, de acôrdo
puno todo procosoado, oólnerit_e em ju-
lho de 1931 se amoldou ás leis fe-

Orais, não tendo tido antes existencia
regular, nem de acôrdo com e legisl
ção federal, ném com a estadual de Sã
Paulo, e de julho a esta parte, ainda
não se escoaram os dois anos que a lei
exige, de funçionamento regular, para
que qualquer instituto superior possa
!Mis a inspeção preliminar. Parece ser
um emotivo suficiente Para que 'lã() se
possa julgar o caso "de morais", e sim
preliminarmente. Em segundo lugar,
ficou provado o mais que, provado quo
essa faculdade nunca teve e não tem e

vou adiante — não quer ter peroona-
!idade juridica, não tendo querido senão
Ludibriar o conselho, apresentando um
papel, a titulo de escritura de um con-
trato, do qual se origina a ossociação,
e um registro feito numa cidade que
não e a da séde do instituto. Votámos
aqui, numa das primeiras senões da
presente reunião do çonselho, que não
podia pretender a inspeção um institUto
de ensino superior que não fosse pessoa
jurídica.

Assim me parece que, preliminarmen-
te, não se deve tomar conhecimento do
pedido, quando se tratar de uma escola
que não está ha mais de' dois anos fun-
cionando regularmente e que não prove
ser uma pessôa jurídica.

No caso em apreço, acho, como Ge diz
na minha terra, que "matar a cobra com
apancada na cabeça é melhor". E' uma
escola que não póde merecer conside-
ração, que começou com atas faisoa da
congregação.

O Sr. Isaias Alves — Isso consta do
relatorio do inspetor?

O Sr. Joaquim Amazonas — Consta
do relatorio da comissão. No regimein
anterior tombem se exigiam dois anos.
Em 1927, pretendendo ela a inspeção,
como tinha sido fundada em 1926, fez
cinco atas falsas datadas de 1925 para
conseguir os dois anos que a lei esta-
Moda.

O Sr. • Theodoro Ramos ates:Nela
ocasião o pedido de reconhecimento ofi-
cial estava assinado pelo mesmo Sr. Da-
vid Garofalo.

O Sr. Joaquim Amazonas — A escola
se apresentou aqui, no inido, com una
patrimonio composto de um predio, de
duzentos contos em apolices, etc. Mi-
nai, apurados os fatos, vemos que não
tem predio nem apolices, apresentando
uns estatutos feitos puramente para en-
ganar o Conselho. Por consequenoia, vo-
tarei pelo indeferimento imediato. Acho
que, preliminarmente, o Conselho não
pócie tomar conhecimento do pedido,
não, porém, nos termos do voto do Sr.
professor Aristides Novis. Diz S. Ex.:
(Lendo)

"... Não se tome conhecimento de
mencionado pedido, o que poderá. • ser
feito em a nossa proxima reunião..."

A conclusão devia ser apenas: "não se
tome conhecimento do mencionado pe-
dido". Mais nada. Não tomar conheci-
mento é encerrar a questão. O iluStre
professor Aristides Novis acrescentou,
porém, "o que poderá ser feito em a
nossa proxima. reunião". Isso é adiar
solução, e não concordo com esse adia-
mento. Não tomo conhecimento porque,
mestno que fosse urna pessoa jurídico,
a faculdade não tem dois anos de fano
cionamento regular. Si, entretanto, e
preliminar cair e o Conselho reOolveo
tomar conhecimento do pedido, voto pelo
seu indeferimento. Deixo de entrar em
outras considerações relativas á LoesOn
juridica, porque brilhante 6:1wespondio
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velmente, o eminente professor Reynal-
de Porchat já esclareceu o assunto.

O Sr. Aristides Novis — Devo alguns
esclarecimentos ao Conselho relativa-
mente á maneira pela qual relatei o pa-
recer, não tendo tido a felicidade de ser
acompanhado, como em todas as outras
ez e s, pelos meus doutos colegas da Co-

missão de Ensino Superior, professores
iteynaldo Porchat e Theodoro Ramos.

O presente parecer é o fruto de um
esforço de conciliação entre duas im-
pressões diferentes: a do tecnico que,
examinando o relatorio apresentado pelo
Dr. Cantidio de Moura Campos sobre a
Faculdade Livre de Farmacia e Odon-
tologia do Estado de São Paulo, verifi-
cou que esse inspetor descreve minu-
ciosamente todos os laboratorios e ga-
binetes da escola, com fa sua aparelha-
gem, com tudo emfim que nos leva a
concluir pela eficiencia do ensino ali
ministrado, e, de outro lado, a impres-
são que não é do tecnico e sim do lei-
go, leigo que se fez tecnico pela abso-
luta confiança que lhe inspira a opinião
tantas vezes autorizada de juristas no-
taveis, como os doutos professores.Rey-
naldo Porchat e Joaquim Amazonas.

O Sr. Reynaldo Porchat — Que diz o
Sr. Cantidio de Moura Campos sobre a
idoneidade do corpo docente?

O Sr. Theodoro Ramos — Nada iiz
ele sobre o funcionamento regular e efe-
tivo nos dois anos anteriores.

O Sr. Aristides Novis — Não preten-
do desenvolver considerações a respeito
do caso, uma vez que.estabeleço a pre-
liminar de não se tomar conhecimento
do assunto. Tendo sido interpelado pelo
ilustre professor Reynaldo Porchat, te-
nho de fazer a minha defesa. O assunto
sub judice não encara, absolutamente,
essa questão. Essa interpretação já pas-
sou em julgado, em decisões anteriores
do Conselho. O parecer n. 57, de 1 de
março de 1932, diz o seguinte: (Lê o
parecer n. 57.)

A esse parecer houve um voto em se-
parado, do professor Theodoro Ramos,
que lerei depois.

No referido parecer havia alusão ás
falhas relativas ao ensino da anatomia
e da fisiologia. Pelo relatorio do Sr.
Cantidio de Moura Campos esses lacunas
estão sanadas.

O Sr. Theodoro Ramos — Tive infor-
mação, em São Paulo, de que o ensino
de anatomia não era dado em cadave-
res. No relatorio fala-se em peças ana-
tomicas trazidas do Hospital de Juquerk

O Sr. Aristides Novis — Devo até
lembrar a V. Ex. que na documentação
fotografica que acompanha o processo
figura o gabinete de anatomia, com me-
sas para estudos anatomicos. Ha uma
sala especialmente destinada para esse
fiai.

Diz mais o relatorio: (Lendo)
"Relativamente ao estudo teorico e

pratico de anatomia e de fisiologia, te-
nho a informar que são professados, o
primeiro pelo Dr. José Candido da Sil-
va, medico oculista do Hospital de Ju-
queri, e o segundo peto Dr. Alvaro de
Faria, medico aqui residente, ambos pro-
fissinais distintos em nosso meio, e dos
quais ouvi, em parte, os respectivos de-
poimentos, em falta de livros adequados
para o registro de aulas teóricas ou
praticas e de programas impressos pela
escola.

O ensino de anatomia durante o ano
passado de 1931, quando reiniciou o seu
curso o respectivo catedratico. oue se

havia afastado por algum tempo da es-
cola, constou de uma parte teórica, em
tres aulas semanais, lecionadas pelo pro-
fessor, segundo o programa das escolas
oficiais, e de uma parte pratica, tam-
bem de tres aulas semanais, de demons-
tração realizada pelo assistente em os-
sos, quadros e desenhos murais e em
peças anatomicas que o professor con-
seguia trazer do hospital de onde é me-
dico. Este programa pratico versou so-
bre o programa dos institutos oficiali-
zados. A frequencia ao curso de anato-
mia foi em média de 15 alunos, segundo
o depoimento do ralpectivo professor,
que diz ter conseguido lecionar todo o
programa."

Em outro ponto lê-se o seguinte:
(Lendo)

"Do laboratorio de anatomia, hi tsto-
logia e microbiologia, passa-se para ou-
tro corredor que dá ingresso para uma
sala destinada ás instalações sanitarias
e para uma pequena sala de piso de la-
drilho onde existem uma pia com agua
corrente, uma pequena geladeira e unia
grande cuba de cimento e azulejo com
tampões de ferro, propria para deposi-
to de peças anatomicas, e no fim do
referido corredor uma outra dependeu-
cia, para dissecação anatomica, de piso
igualmente revestido de ladrilho, e com
salda para o exterior, duas janelas, me-
dindo a sala 400 x 3,70, contendo duas
mesas de ferro cobertas de marmore
proprias para dissecação e um peque-
no armado".

No particular do estudo da anatomia,
o Conselho sabe que nenhuma das es-
colas que aqui se apresentaram satis-
fazia aos preceitos legais. Sé depois da
nossa atitude é que esses estabelecimen-
tos se têm posto em condições de fun-
cionar.

Vou ler, agora, o voto em seperado
do ilustre professor Theodoro Ramos,.
ao parecer a que me acabo de refez
rir: (Lendo)

"Penso que ao curso de Odontologia
da Faculdade Livre de Farmacia e de
Odontologia do Estado de São Paulo de-
ve ser negada a inspeção preliminar:-pelas seguintes razões:

1°) 'Não despõe a Faculdade de labo-
ratoria de fisiologia, laboratorio que es-
pera adquirir sómente quando termi-
nar a mudança do estabelecimento para
o prédio da rua Barão de Itapetinin-
ga n. 21. Em data de 22 de fevereiro
do corrente ano êste prédio ainda esta-
va sofrendo ligeiras obras".

Nêste particular, parece que a falha
encontrada pelo professor Theodoro Ra-
mos foi sanada.

O Sr. Theodoro Ramos — Apontei va-
rias falhas. Uma delas foi sanada, mas
ha outras. No correr da discussão V. Ex.
votou pelo adiamento. O Sr. Reynald
Porchat, que conhece a questão melhor
do que eu, votou dêsde logo pelo inde-
ferimento da inspeção para os dois cur-
sos. Votei pela negação para o curso
de odontologia e pelo adiamento para o
de farmacia, por me faltarem elementos
para decidir. Estou vendo agora que o
douto professor Reynaldo Porchat ti-
nha razão.

O Sr. Aristides Novis — o Sr. Can-
tidio de Moura Campos, em seu relato-
rio, descreve até os aparelhos de fisio-
logia.

Continúa o voto em separado do se-
nhor Theodoro Ramos: (Lendo)

"2g) O ensino experimental de ana-
tomia é positivamente insufiente con-
forme mostrou o ilustre relator do pa-
recer da comissão. O inspetor da facul-
dade informa que na atual sede não ha
lacei para o funcionamento do anfiteatro
anatomico. Este será instalado futura-
mente na nova sédç da faculdade, diz
o inspetor; entretanto nenhuma infor-
mação é prestada sobre a sua conve-
niente instalação."

Já agora as coisas mudam. E' o mes-
mo inspetor que vem dizer que o estudo
de anatomia já preenche perfeitamente
OS seus fins.

O Sr. Theodoro Ramos — Com essa;'
informação estou de acórdo.

O Sr. Aristides Novis — Mas a in.
formação do inspetor, que sempre no7
serve de guia, não podia deixar de me
impressionar.

Continúa o voto em separado.
(Lendo)

"3) Estão matriculados no curso do
odontologia 349 alunos, se bem que na
sede, que 6 superior á atual, ~ente
possam ser recebidos o total de 150 alu-
nos, conforme informa o inspetor."

"Não posso aceitar como unciona-
mento regular, de acórdo com o exigido
no item I do art. 8° do decreto numero
20.179, um funcionamento que se rea-
lize sem laboratorio e com um numero'
exageradissimo de alunos. Por outro la-
do ha infração do item III do referido ar-
tigo 8°, pois a faculdade não dispõe, nem
na atual nem na futura séde, de insta-
lações apropriadas ao ensino de 349
alunos."

O Sr. Theodoro Ramos — Permane-
ce, portanto, de pé, èsse argumento da
falta de funcionamento regular nos dois
anos anteriores.

Q Sr. Aristides Niovis — (Lendo)
"Observo ta.m1Tem que ha três dias o

Conselho, aprovando uma indicação do
ilustre professor Leitão da Cunha, re-
solveu que o numero de alunos a admi-
tir em cada curso deverá ser limitado á
capacidade das instalações do instituto
livre; tal medida figura, aliás, explici-
tamente no decreto n. 20.179, na parte
relativa aos institutos mantidos por go-
vernos estatudais.

O Conselho Nacional de Educação,
tendo negado ha dois dias a inspeção
preliminar ao curso de odontologia do
Instituto Politecnico de Florianopolis,
procederia agora de uma maneira alta-
mente incoerente se deixasse de negar
tal inspeção ao curso de odontologia da
Faculdade de Farmacia e de Odontolo-
gia do Estado de São Paulo."

Devo acrescentar que do relatorio do
Dr. Cantidio de Moura Campos se veri-
fica que o numero, nessa faculdade, foi
limitado a 150, atendendo, portanto, á
sugestão daquèle nosso ilustre colega.

Assim, até aqui as falhas postas em
relevo pelo Conselho têm sido sanadas.

O Sr. Theodoro Ramos — E o fun-
cionamento regular e efetivo nos dois
anos anteriores ?

O Sr. Aristides Novis — Essa falha
não foi posta em relevo.

O Sr. Theodoro Ramos — Peço a
V. Ex. o obsequio de reler o que es-
crevi em meu voto, na parte referente
ao curso de odontologia



Ninfa-feira 4 TE MITO OFInT A I, Agosto de {932	 Ii4iScii.o

O Sr. Aristides Novis — (Lendo)
"Não posso aceitar como funciona-

mento regular, de acórdo com o exigido
no item I do art. 80 do decreto numero
20.179, um funcionamento que se rea-.
lize sem laboratorios e com um numero
exageradissimo de alunos".

Mas agora a faculdade tem labora-
torios.

O Sr. Theodoro Ramos — O item 1[
do art. 8° é positivo: (Lendo)

"ter tido funcionamento regular e
efetivo pelo, menos nos dois anos ime-
diatamente anteriores ao pedido de ins-
peção."

Não considero funcionamento regulai.
e efetivo nos dois anos anteriores á ins-
peção o que se realiza com uma ava-
lanche de alunos e sem laboratorios.

O Sr. Aristides Novis — A falha dos
laboratorios foi sanada.

O Sr. Theodoro Ramos — A lei exige
que isso se dê nos dois anos anteriores.

O Sr. Aristide; Novis — E' uma du-
vida que se vai levantar. E' unia outra.
questão que vai surgir agora.

O Sr. Theodoro Ramos — A minha
impugnação continda inteiramente de Pé:

O Sr. Aristides Novis — Quero acabar
de lêr o voto em separado do eminente
professor Theodoro Ramos para, então,
dar corno finda a minha explicação ao
Conselho. Diz S. Ex. : (Lendo).

"Quanto ao curso da Farmacia, o
oficio e a documentação remetidos
ao Sr. ministro da Educação pelo
Sr. Gastão Carneiro, de São Paulo,
deixam pairar serias suspeitas, ainda
não elucidadas pelo inspetor, de que
haja grave infração por • parte da
Faculdade dos itens 1 e VII, do ar-
tigo 80, do decreto n. 20.179. Po-
de-se, pois, admitir que se adie,
para a reunião de abril, a decisão
referente á concessão ele inspeção
preliminar ao curso de farmacia da
Faculdade Livre de Farmacia e
Odontologia do Estado de São Paulo."

O Sr. Theodoro Ramos — Para o curso
de Farmacia. Quanto ao de odontologia,
declarei que negava a inspeção.

O Sr. Aristides Novis — E' verdade
que o relatorio apresentado ao govêrno
de São Paulo pela comissão nomeada em
1929 para dizer das condições materiais
da Faculdade é um acervo de gravissi-
mas acusações. Não ha duvida alguma.

O Sr. Joaquim Amazonas — São acusa-
ções fulminantes.

O Sr. Aristides Novis — Perfeita-
mente. Não podemos, porém, deixar de
aceitar a possibilidade de regeneração
de uma escola qualquer. Penso que o
nosso papel é justamente corrigir aquilo
que está fóra da lei, porque, então, te-
riamos condenado irremissivelmente essa
Faculdade e j'ámais admitiriamos que
voltasse a bater ás portas do Conselho.
Se nós, por um adiamento, permitimos
que ela viesse recorrer do nosso vere-
dirtum, foi porque não a achamos assim
tão visceralmente em antagonismo com
as leis. De modo que pensei que a Es-
cola tendo voltado a pedir ao Conseho
a inspeção prévia, a Comissão tinha de
lançar as suas vistas para os pareceres
anteriores, para verificar as falhas apon-
tadas e vér se a escola tinha ou não sa-
tisfeito as condições exigidas. Ora, as-
sim sendo, o relator da Comissão estaria
no proposito de emitir a sua opinião
favoravel. á Escola, não fosse -essa cir-
cunstancia de peso pega qual julgou que
não, se deve tomar conhecimento do

recurso, uma vez que o Conselho Na-
gional de Educação, no processo da Es-
cola de Farnpacia e Odontologia de Ube-
raba, já firmou a jurisprudencia de só
decidir em cases tais, provada a per-
sonatidade juriclica do instituto que re-
quer a inspeção. , alão tendo a _Vacuidade
Livre de Farmacia e Odontologia do Es-
tado de São Paulo provado esse fato ou
o -tendo leito de mudo irregular, pensou
o relator da Comissão da lórina por que
o Conselho já conhece, isto é, no sentido
de não se tomar conhecimento do pe-
dido: Mas para não prejudicar a Fa-
culdade, porque dizer-se — não tomar
conhecimento — sem se dar, ao menos,
unia esperança de pussivel atendimento
por parte do Conselho, parecia urna con-
denação irremissivel, formal da mesma,
Escola, para atenuar, portanto, as cir-
cunstancias do juizo formado pelo Con-
selho em relação a esse estabeiecnnentu,
julguei que não houvesse mal .em de-
clarar, nesse mesmo parecer, "que não
se tome conhecimento do mencionado
pedido, o que poderá ser feito em a
nossa proxima reunião, em julho, quan-
do tais provas hajam sido incorporadas
ao respectivo processo." Parece-me que.
em dois !Uses, a Faculdade tem tempo
bastante para exibir essas provas.

O Sr. Joaquim Amazonas — Mas, ju-
ridicamente, admite-se isso ?

O Sr. Aristides Novis — Juridica-
mente não se deve levar a mal unia falta
de quem não é, ao menos, conhecedor
da lei, de quem não é jurista. Posso
cometer tais faltas, pois são assuntos
que estão fera da minha seara.

Acredito, assim, ter justificado o pa-
recer que elaborei. Quero dizer que, se
não fosse a preliminar, o meu voto seria
favoravel.á escola. Por isso mesmo, po-
rém, que se trata de falta em relação
a um requisito essencial, de ordem le-
gal, penso que se não deve tomar co-
nhecimento do pedido. Entretanto, pro-
vada pela escola a sua personaridade
juridica, nos termos da lei, não hesi-
tarei em lhe dar o meu voto.

O Sr. marechal Marques da Cunha —
A questão principal, no momento, é a
relativa á justificação da personalidade
juridica.

Lembro-me que, ha pouco tempo, tra-
tando-se aqui dos intitutos superiores
de ensino, houve certa confusão com os
estabelecimentos de ensino secundario.
Quanto a estes, diz a lei que podem ser
fundados por associações, fundações ou
por individuos naturais .ou fisicos, ao
passo que os .de ensino superior estão
sujetos aquela exigencia fundamental.

Essa doutrina ficou firmada muito re-
centemente aqui no Conselho, sendo na-
tural, portanto, que os estabelecimentos
em causa não se tivessem colocado den-
tro das condições legais. Se não tinha-
mos firmado ainda a nossa doutrina,
como podiamos exigir que os institutos
livres se colocassem logo na situação exi-
gida pela lei ? Dai aparecerem os ins-
titutos com os seus pedidos de inspeção
não informados devidamente. sob esse
ponto de vista.

Foi dito aqui que os papeis referen-
tes á personalidade juridica da Fa-
culdade em apreço estão eivados de
irregularidade. Estou inteiramente de
acôrdo com essa afirmação, mórmente
depois da demonstração exaustiva que
sobre o assunto fez o nosso digno co-
lega, o ilustre conselheiro Reynaldo Por-.
chat, eminente jurista. Se isso acontece,
porém, parece-me que não estamos inhi-
bidos de aceitar, por outro lado, as coa.

dições perfeitamente normais em que
se encontra esse instituto sob o ponto
de vista tecnico e didatico. Posto de
lado o aspecto juridico da questão, acre-
dito que o caso poderia ser adiado até
que fosse regularizado esse ponto. Ape-
zar da conclusão do parecer, o fato é
que ela implica no adiamento da solução
do caso até que a eScola se coloque den-
tro das condições exigidas pela lei.

O meu voto, pois, é este: que seja
adiada a solução do pedido do inspeção
preliminar formular'e pela Faculdade
Livre de Farmacia e Odontologia de São
Paulo até que a mesma esclareça as du-
vidas relativas á sua situação juridica.

O Sr. Leitão da Cunha — Serei muito
breve. Sr. presidente, porque a hora
vai adiantada. Dispômos, pois, apenas
de trinta e cinco minutos para todos os
outros processos.

O que me tem impressionado, Sr. pre-
sidente, no debate relativamente a esse
instituto de ensino é antes a sua inido-
neidade moral do que a deficiencia ma-
terial. De fato, pela documentação que
aqui se encontra parece que esse insti-
t ido está materialmente bem instalado,
mas, diante dos antecedentes...

Sem o direito de duvidar do respon-
savel pela existencia, neste Conselho, de
tais documentos, aceito-os como verda-
deiros, e eles provam que, pelo menos
quanto ás instalações reproduzidas nas
fotografias, a escola está materialmente
bem aparelhada. Os antecedentes, po-
rém, 'desse instituto e essa verdadeira
pilheria que acaba de ser feita com a
apresentação da certidão relativa á per,
sonalidade juridica da escola impressio-
nam tão profundamente que o meu voto
será contrario ao seu reconhecimento.

Tratando-se de deficiencia moral do
instituto, não podemos admitir que em
•,res méaes ele se regenere. E' necessa-
rio que, amparado por essa instalação
material melhorada, ele venha demons-
trar que funcionou escoimado desses vi-
cios, que são do 'nosso conhecimento,
enormemente agravados, agora, com essa
pilheria da apresentação dos estatutos.

O Rev. padre Leonel Franca — Te-
mos sob exame uma Faculdade que tem
feito esforços sinceros e eficazes para se
adaptar á lei. Ela compareceu em no-
vembro, pela primeira vez, á presença
deste Conselho. Disseram que seu es-
forço não, correspondia ás exigencias le-
gais, que seus gabinetes e museus se
achavam deficientemente instalados. A
Faculdade prometeu completar os seus
laboratorios. Nota inspeção foi feita em
janeiro.. O inspetor informou que a Es-
cola tinha mudado de edificio, que 'aa-
via adquirido laboratorios e se achava
em penado de instalação. Devido a essa
circunstancia o Conselho pediu nova vi-
sita em abril. para que se verificasse se
a situação real do instituto correspondia
ás promessas feitas. Nova inspeção foi
feita por um dos medios mais eminen-
tes de 'São Paulo e o relatorio mostra
que a Faculdade satisfez os compromis-
sos assumidos.

Contra a sua capacidade para receber
a inspeção preliminar arguiu-se que não
tinha funcionamento regular e efetivo
pelo menos nos dois anos anteriores ao
pedido. Para se provar esse ponto ale-
gou-se o resultado de um inquerito fei-
to em São Paulo em 1929. Qual quer que
seja o merecimento intrinseco desse do-
cumento, quaisquer que sejam as cir-
cunstancias que o envolvem, o fato .6
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.:113 esse aelatorio está, atualmente, fora
.ia nossa alçada. O item II do artigo 8°
,:a decreto n. 20.179, diz: (Lendo):

"Uar tido faantionaanento regular e
:ativa, pelo menos nos dois anos ime-

dlaamante anteriores ao pedido de ¡ns-

2ka17102 em maio de '1932 e esse In-
querito está datado de junho de 1929.
:aos anos, pois, nos separam dele. Se
ai.a.iamos o precedents de • fazer uma
zeavassa no passado de todas as Faculda-
jaa	 or irregularidades feitas ha tres

auatro anos, negarmos a inspeção,
ae:aarps fóra de lei. Esta só autoriza a
arii'icação do funcionamento regular e

a;a f ivo nos dois anos imediatamente an-
.L.fcres. Sobre esse :':tern alega-se que

estava au-pealotacia e não dis-
'milha de laboratorios e que essas duas

iç5es ...ndicarn que não tem funcio-
ramento regular e efetivo. Quanto ao

N ra ..-nerc de alunos, se adotarmos esse
,.) . Aerio, todas as nossas Faculdades

pelas da Capital Federal...
3 Sr. Theoelorc Ramos — Todas ?
3 1.-tev,, ;,adre Leonel Franca — ...as

:lua se acham superlotadas, não teem
.-.4ncionamento regular e efetivo. Ti-

de cassar a equiparação.
Sr. Joaquim Amazonas — Não era

; , , svc1 cassar e equiparação, porqwi
estavam equiparadas.

3 Rev. padre Leonel Franca — Veja-
-ara z)s outras. Não ha Faculdade, so-
;aatudo particular, sobre a qual não se
.a talvez fazer essa acusação.
:Ern segundo lugar foi dito que o esta-

.;r1 p cimento :ião dispunha de laborato-
'ic: Contra essa alegação, dou uma res-
. no campo do direito e outra no
2aio dos fato3. No campo do direito,
-. p rece-me que não se deve incluir, no

1. a exiçt.encia de laboratorios.
!ao é considerado no item HL, que diz:
:aando).
"ispôr de eclificios e instalações

naopriadas ao ensino a ser ministra-

a incluimos essa exigencia no item
a condição a que me acabo de referir se

desnecessaria.
No campo dos fatos, não é exato que a

.`:'artildade não tivesse laboratorios. No
primeiro relataria, que já foi aqui dis-
cutido, apresentado pelo inspetor Sr.
.aaanor Almada, á pergunta: (Lendo).

"uals as instalações de que dispõe
descriminadamente para cada cadeira?"

Foi dada a seguinte rseposta: (Len-

"Respondendo ao item 4°, dispõe a Fa-
2uldade de gabinetes de anatomia, d&

microbiologia, de fisica,
de historia natural, de quimiCa, e far-
mrcia, do clinica dentaria, protese den-
taria. tecnie,a adentologica".

Sr;-,tic-se a descrição dos laboratorios
z. do material: (Lendo).

"Para anatomia, histologia e micro-
mesas com tampas de marmore,

Hos para reativos, microscopios,
otorno, estufas, autoclave. centrifu-

-;priar eletrico. craneos montados a des-
rat iculador, peças osseas diversas, tres
rabecas conservadas em formol, prepa-
rPcões histolo gicas e microbiologicas,
in?Arrial de vidro para os diversos tra-
2,n1hos de laboratorios e reativos.'

nue os laboratorics não estejam ã
d'eas condições actuais? Mas essa

ara a situação de qua.si todas as facul-
z .z.C.Pe de /arranje. A escola em azireto

Lnha laboratorios, ainda que não per-
feitas, que funcionavam regular e efe-
tivamente.

Resta-me a última alegação que se fez
contra a Faculdade: a sua não consti-
tuição em personalidade juridic,a.

O illustre professor Reynaldo Porchat
provou brilhante e fundamentadarnen-
to a falta de personalidade juridica. Ha
uma atenuante para isso. Historiemos
uma atenuante para isso. Nos últimos
minutos da última sessão da reunião ex-
iraordinaria de fevereiro, pela primei-
ra vez no Conselho, foi levantada essa
questão a proposito da Escola Obste-
tricia e Enfermagem especializa/da de
São Paulo, e como a hora estava adian-
tada e o assunto de grande monta, o
Conselho não quiz deliberar. Ficou de-
terminado que se resolvesse a mataria
nesta reunião. Foi então decidido que
c3 institutos superiores se deviam apre-
sentar com a sua personalidade juridi-
ca provada. Os que que não se achavam
assim organizados (e não tinham razão
parra se organizarem de tal modo por-
que a lei não o exigia) viram-se na con-
tingencia de atenderem a essa exigencia
de um momento para outro. Tiveram de
dar todos os passos que eram precisos
na angustia de três ou quatro dias.

O Sr. Joaquim Amazonas — Iniciá-
mos as sessões no dia 16 de abril. No dia
19 foi o assunto resolvido.

O rev. padre Leonel Franca — A Fa-
culdade deu os primeiros passos, mas
talvez por falta de um conselheiro ju-
ridico competente a sua primeira ten-
tativa de organização não satisfez aos
quesitos da lei, como nos declarou o
eminente professor Reynaldo Perchai..
Depois dessa declaração, recorreram os
interessados, então, a outro jurista que
lhes indicou os tramites legais para a
constituição. De maneira que nisso em
que se quiz vêr uma maquinação con-
tra a gravidade do Conselho eu vejo a
cansequencia inevitavel de uma delibe-
ração executada atabalhoada e atra-
palhadamente no prazo de dias.

O Sr. Joaquim Amazonas — Desafio
que o mais ignorante de todos os advo-
gados, quer do Rio de Janeiro, quer de
São Paulo, seja capaz de fazer isso.

O Rev. padre Leonel Franca — Não
creio em tal. Para mim o contrato foi
feita por um advogado, aliás professor
da Faculdade de Direito da Universi-
dade do Rio de Janeiro.

O Sr. Joaquim Amazonas — O se-
nhor Garofalo pode declarar isso. Eu,
porém, duvidarei.

O Rev. padre Leonel Franca — Ve-
mos, portanto, um esforço que não atin-
giu o seu resultado.

O Sr. Joaquim Amazonas — Não ha
advogado ignorante que sustente que se
pode fazer um contrato assinado por um
só dos sacias.

O Rev. padre Leonel Franca. — Res-
ta, pois, de pé, militando contra a inspea
0.'0 preliminar, a falta .de constituição
em personalidade juridica. Greio que
cu poderemos adotar o parecer do pro-
::essor Aristide,s Novis, dando um prezo
para a regularização da situação dko ins-
ituto, muito justo dadas as circunstan-

cias atenuantes, ou poderemos conceder
a inspeção preliminar aconselhando ao
Sr. ministro que a dê quando a escola
apresentar prova cabal de estar con3c,
titalcla en*.p.pereonakáade juridlaa. -

O Sr. Joaquim Ansazenau	 ido 6
contra a lei.

O Rev. padre 5.,zme2 ..1-Pmnea — 2
contra a lei conceúer a equiparacto corri
uma condiçã.o a preencaer no futivao.
V.oncedemos a insp.evto 1,clittinaar

quando de fáto se achasas. varificada e
provada a constituição da faculdade 'em
personalidade juridica. Vimos que a
parte Unica, de que esta incumbido o
Conselho já foi ,satisfeita. Devemcis
considerar a situação em que ae acha.m, •
os alunos desse instituto.

O Sr. Joaquim Amazonas — Por que
o Conselho não teve essa consideração
para com o Conservatorio Musical . de
Santos? A inspeção foi negada parque
não era pessaa auridica. Seriam, assim
dois pesos e duas medidas: tomar-se co-
nhecimento do peclf.do da Faculdade Li-
vre de Parmacia e Odoutologia da São
Paulo e negar-se a inspeção 'ao Cansar -
vaiado Musical de Santca.

•O Sr. João Simplicio — Com relação
ao Conservatorio Musical de Santos, ha
qualquer outra coisa. O diretor negou-
se a constituir personalidade juridica;
dizendo que não fazia a transmissão de
seus bens.

O Sr. Joaquim Ainazoues — 3 o
nhor Garotai° tranateriu ca seus .bená?

O Rev. padre Leonel Tranca —
mos a expres4ão dá sua vontade do
transmitir.

Os alunos ficarão. cem mentem gama-
tia oficial para seus exames, de 'findo
que será a perda completa da todo o
trabalho efetuado.

O Sr. Joaquim Amaacnas — Quando:
eles se matriculam nunn dessas asco-
las, sabem que correm esse ricos.

O Rev. padre Leonel Franca — Pro
Estado de São Paulo não ha á-anhuma
escola de farmacia funcionando.

O Sr. Joaquim Amazonas — O Esta- a
do está reorganizando urna delas.

O Rev. padre Leonel Franca — O
atual diretor está ponala a *carola em •'•
condições de funcionar. O arocasso não
veiu ainda ao Conselho.

O Sr. presidente	 suspensa #1,
equiparação.

O Sr. Theadoro Ramos A faculdade
está, porém, se reorganizando 'para na-
dir a inspeção.

O Sr. Joaquim Amazonas	 A outra- .,.
escola, que era equiparada, pode ter os
seus direitos suspensos.	 ta, que nun-
ca teve inspeção, pode merecer. esse •fa-
vor.

O Rev. padre Leonel :Eiranea
vez que preencha esses requisitos. Pe-
diria, entretanto, à V. Eir. que me dis-•
sesse qual o requisito que a escola não.,
preencheu.

O Sr. Thecsciore Ramas 	 Não slzuvo
funcionamento regular e efetivo pelas
razões que indiquei.	 t..

O Rev. padre Leonel rAmslea, — A •
saber.

O Sr. Theodoro &moo —NãO tem
iaboratorios.

O Rev. padre Le0201	 r\Wzo
exato. A ceceia prsszr,e .‘ak,omlioricso.
O Sr. Pedro Rarn,	 Não para t

sen'Ios e cinatanta aSunos.
O Rev. padre Leonel 31sta —

relataria dia que .e	 ti..
nha 1c11.,Drateries..	 •

O gr. J:C-1111112
Re°, rE„?.8 7C,30.17,kra
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no dia 5 de julho do anuo passado oe
adaptou á lei.
• O Rev. padre Leonel Franca — A es-
cola não se'podia adaptar á lei promul-
gada antas de a .de julho. Diz o rela
brio: (Lendo)	 •

."0 seu regímen didatico e escolar foi
até ha pouco moldado pela legislaçao
estadual, deareto n. 2.350, de 31 de
dezembro de 1928, resolveu sua Con-
gregação, em sessão de 4 de junho do
gente lei federal de Ensino Superior".

A lei foi promulgada em 44 de abril.
O Sr. Joaquim Amazonas — A pro-

va de que não estava adatada á legisla-
ção estadual é que o Estado negou o
seu reconhecimento.
• O Rev. padre Leonel Franca — O
lato de não ter a equiparação pela lei
estadual não indica que não possa me-
recer a inspeção pela lei federal em vi-
gor. O relatorio diz que a escola se ti-
nha acidado á legislação vigente. Não
creio, absolutamente, que, se possa in-
trepretar asse funcionamento regular
como funcionamento legal, porque, do
contrario, teremos que toda a faculda-
de que se tenha organizado e vivido li-
vremente, querendo conseguir a inspe-
çaao, tenha de esperar dois anos. Qual
a lei a que ela se devia subordinar ?

O Sr. Joaquim Amazonas — Essa es-
cola não exige preparatorio algum
para a matricula de .seus alunos. Ti-
nha funcionamento regular ? Ensinar
sregularmente é ensinar todas as mate-
aias exigidas para os . diferentes cursos,
ai • que não se verifica aqui.

O rev. padre Leonel Franca — Ve-
tam, dessa maneira, estabelecer uma
a drisprudencia que inhabilita todos os
institutos.

O Sr. ,Reynaldo Porchat — E' o que
está na lei.

Cr,) -Sr. Joaquim Amazonas — Os pen-
Gementes contrarios á lei são os que
não devemos .estabelecer.

•O Rev. padre Leonel Franca —
fala em funcionamento legal. Quizera
que V. Ex. me provasse a identidade
antre as expressões "regular" e "legal".

O Sr. Joaquim Amazonas — Legal é
uma faculdade equiparada que siga a
Hei. Regular é uma faculdade não equi-
atara& que obedeça á mesma lei.

O Sr: Isaiaa Alves — A lei pôde ser
CP regulamento da escola.

O . Sr.. Rev. padre Leonel Franca —
Jbade ser uma escola livre que funcione
ale acôrdo com o proprio regulamento.

O Sr. Joaquim Amazonas — Se asse
O'eaulamento é contrario á lei, não pôde
ager tido como lei. As sociedades po-
aaern-se . organizar lidremente, desde
ale que firam o principio legal.

O Rev. padre Leonel Franca — Des-
aie que não firam principio legal.

O- Sr. Joaquim Amazonas — Desde
nu, não sejam contrarias á lei.

O Rev. padre Leonel Franca — Con-
Qaarias á lei, sim. A' margem, fóra
lei, não. São duas • coisas diferentes.
)osso organizar, hoje, uma Faculdade

de Direito e ensinar, nela, as materias
eme me aprazem. Tenho um regula-
7nento. A minha faculdade funciona re-
tregularmentã. Suponhamos que confere
aitulos em três anos. Os diplomas não
apodem ser reconhecidos. Amanhã re-
solvo aumentar os seus curses e venho
oolicitar do Conselho a inspeção preli-
Ominar. Tenho de esperar dois anos ?

O Sr. Joaquim Amazonas — Perfeita-
aaente.

Sr. Unias Alves —• A lei',não tem
Oito retroativo.

O Sr. Joaquim Amazonas — Ela ti-
nha de se pôr de acôrdo com a lei an-
tiga.

Rev. padre Leonel Franca — Tinha
de se pôr de acôrdo com a lei de então
para ter o instituto equiparado naquela
época, mas não hoje.

O Sr, Reynaldo Porchat — Tinha de
se subordinar á lei Rocha Vez.

O Rev. padre Leonel Franca — Ela
devia estar de acórdo com a lei Rocha
Vaz para obter os privilegios dessa lei.
Não, porém, para ensinar livremente.

O Sr. Reynaldo Porchat — A escola
tem de funcionar dois anos de acôrdo
com as leis atuais para depois vir ao
Conselho solicitar a inspeção.

O Sr. Delgado de Carvalho — Então,
o Conselho só se se podia reunir depois
de dois anos.

O Rev. padre Leonel Franca — A es-
cola tem dois anos de funcionamento
efetivo regular. Uma coisa é funciona-
mento efetivo regular e outra funciona-
mento legal, equiparada ás leis. O fun-
cionamento regular e efetivo atesta que
ha um instituto que funciona regular-
mente dando as suas aulas. Não é um
estabelecimento que está equiparado
lei Rocha Vaz e o quer ser na lei Fran-
cisco Campos. E' uma escola que amol-
dou os programas segundo as exigen-
cias da lei atual. Antes estava no re-
gimen da liberdade e agora está dese-
jando as regalias da lei atual.-

O Sr. João Simplicio — Estamos, as-
sim, legislando e restringindo as dispo-
sições do decreto do ensino.

O Rev. padre e Leonel Ffranca —
Creio que de todas as alegações formu-
ladas contra essa faculdade, subsiste a
da sua personalidade juridica.

O Sr. Joaquim Amazonas — E' tudo.
Quem não nasceu, não existe.

O Rev. padre Leonel Franca — Dis-
tingo. Quem não nasceu com com per-
sonalidade juridica para existir quando
se exige essa personalidade, sim.

O Sr. Joaquim Amazonas — O indi-
viduo tem a sua personalidade juridica
desde o dia em que nasce e, em alguns
casos, antes. Uma associação só existe
tendo personalidade juridica.

O Rev. padre Leonel Franca — Uma
associação, sim; uma faculdade, não.
O Conservatorio Musical de Santos exis-
te como Conservatorio de Musica e não
como pessôa jurídica.

O Sr. Joaquim Amazonas — E por
isso mesmo foi reconhecido. Apresen-
ta-se, agora, uma escola que não tem
personalidade juridica e que se quer re-
conhecer.

Rev. padre Leonel Franca — Que
se quer reconhecer, não. Pedimos a
prova. Não se concede a inspeção preli-
minar sem a prova da sua constituição
em personalidade juridica. Obtida essa
prova, porém, não ha dificuldade para
a concessão.

O Sr. Isaias Alves — Tomo a pala-
vra, Sr. presidente, sómente para aten-
der ao eminente professor Leitão da
Cunha.

Resta apenas ver se a escola funcio-
nou regularmente nos dois anos ante-
riore.s ao pedido e se tem personalidade
juradica. Dei o meu voto para que a
faculdade fosse fiscalizada imediata-
mente, mas depois da leitura dos do-
cumentos, feita pelo ilustre professor
Reynaldo Porchat, verifiquei que é pre-
sico legalizar os mesmos. Quanto á
existencia da escola nesses dois anos
anteriores, estou de acôrdo com o douto
padre Leonel Franca. O Conselho sabe
mie essa escola teve maior i'fluibero de

alunos do que podia ter sem proteção
do governo. E' de admirar que nesta
país, sem proteção oficial, sem o reco-
nhecimento do Estado de São Paulo, a
Faculdade em apreço tivesse tantos alua
nos.

Quero, assim, reformando o meu pen-
samento, declarar que voto de acordo
com o ilustre professor Aristides Novis,
no sentido de ser adiada a solução do
caso para a proxima reunião.

O. Sr. Miguel Couto — Meio minuto
apenas para dizer que voto pelo parecer
da Comissão por um motivo exclusiva-
mente moral, pelo qual defendi, ainda lia
poucos dias, aqui, a Escola de Odontolo-
gia de Pelotas. Ali tratava-se de um
grupo de medicos, dos mais notaveis
cidade, que se reuniam para proporcio-
nar ao seu Estado a única escola de lar-
macia e odontologia, funcionando ha
mais de vinte anos. Dentre eles estavam,
por exemplo, Urbano Garcia, grande cli-
nico, Berchon des Essartz, notavel ci-
rirgião, que percorreu o Estado de norte
a sul e de este a oeste, e, possuindo uma
fortuna colossal, ha pouco tempo, doou
a uma instituição de caridade mil con-
tos. Para mim vale mais esse gesto do
que o tintilar do ouro da Faculdade ou
o seu predio luxuoso. Eram, sobretudo,
profissionais empenhados em dar a esse
Estado uma escola idonea. No caso pre-
sente, trata-se de uni capitalista, pro-
vavelmente muito digno, mas que não
é um profissional. Está empregando O
Reil Capital COM o mesmo empenho que
se o empregasse numa fabrica de sapa-
tos. E' o diretor permanente dessa es-
cola. Está vigiando o seu capital. Falta
pois, nessa Faculdade, o sentimento,
alma, o fogo sagrado. O ensino é, paru
mim, qualquer coisa como uma religião
e eu não misturo o profano com o sa-
grado.	 .

O Sr. Theodoro Ramos — Zr. Pre-
sidente, assinei o parecer da Comissão
negando a inspeção preliminar á Facul-
dade Livre de Farmacia e Odontologia do
Estado de São Paulo. As razões foram
as explanadas brilhantemente por meus
eminentes colegas, professores Reynaldo
Porchat e Joaquim Amazonas. Desejo
apenas acrescentar aos motivos salien-
tados pelos doutos conselheiros, aquilo
que expendi em 21 de março do corrente
ano quanto tratei do curso de odontolo-
gia da mesma Faculdade. De fato, consi-
dero e continúo a considerar um fun-
cionamento irregular, de acordo com o
exigido no item I do artigo 8° do decreto
n. 20.179, aquele que se realiza sem
laboratorios e com um número avulta-
dissimo de alunos. Que a Faculdade não
dispõe de muitos laboratorios, consta do
proprio processo. A escola não dispunha
de laboratorio de fisiologia. Encontrei,
no relaterio do inspetor federal, doutor
Cantidio de Moura Campos, o seguinte:

(Lendo.)
"Quanto ao curso de fisiologia, elo

tem sido feito exclusivamente sob o
ponto de vista teórico, com três aulas
semanais, tendo o professor desenvolvi-
do o programa dos cursos oficiais."

Em relação ao ensino de anatomia, a
parte experimental era positivamente
insuficiente, conforme se verificou no
processo e ainda não me convenci, pelas
razões que expuz, em aparte, ao profes-
sor Aristides Novis, de que esse ensino
era e é feito, atualmente, em condições
suficientes. Tambem desejo salientar
que o relatorio do inspetor federal nada
conclúe a respeito do instituto. Limita-
se a transcrever o que se encontra nas



imUtin030. A respoito, fez rafe-
reSse.:Co r,',5taco lisenjeira.s ao estudo da
S'.:c!.eldgiss, edito Ét abei de ler, mostrando
"sesest em ette s5 deficiente o ensino na
• 2n- ,'S reUstive, É thEStOMIZ, e ainda acres-
e'dsesdase :	 )

"l'u,Tan,e o ano letivo, por Motivo de
enucialiça do preclio, as aulas ainda não
:.73;=1 iráite10".

Sr. Aristfdes . Novis -- Em relação
ao eneino de fÇsiolegia ,eperimental,
deve ()neer que :aen.hunria das escolaado
eeiz, mesmo aduelas que são reconheci-
ãds Pelo Conselho Nacional de Educa-
eãc, deu curso pratico da diáciplina si.
no a partir de agora.

C) Sr. Theodoro Remos — Entre ou -
tens falhas, encontro essa passe justifi-
uer a minha asserçU d3 lIC) o ensino
era deficiente.

Sr. Aristides Novis — No panecer
anterior, não ha referencia elguint ao
desboraterio de fiSiologie, ao passo que
egora, no novo relatorio do doutor Ctan-
tielio de rer oura Campos, faz-se alusão
ec mesmo e ao material que contens.

3 Sr. '2/acotieis) Remos — No meu
voto co perecer n. 572 de il de março do
corrente aná, declarei que a Faculdade

disspuntsa c3 leboratorio de fisio-

Sr. ArisMz.3 NoVis	 Pilee agora

C Sr. 7,i'healorá Ramos — IDleue mais:
)

"RU -posso reeitar como funciona
monte reguler, c acôrdo com o exigido
noitens. '1 do artigo 80 do decreto ell-
raro 20.S.79, em funcionamento que se
rrdi ge sem laborntorios e com um ml-
rero esegeradr:csisno de alunos."

O item 1 só se refere ao passado.
.dlram GSSP.,s as observeções que desc-

e:ele fazer juctificando o meti voto
eontrerio á coneessão da inspeção ore-
minar d'eniclade Livre de Farmacia
3dontoicnia do Estado de S. Paulo.
O Sr. Presidente — Se não houver

Quem paaa palavra, darei a discussão
series encerada. O parecer da Comissão
de Ensino Superior, assinado pelos pro-
fassores Reynaldo Porchat e Theodoro
Ramos. está formulado nos seguintes
1 'mos : (Lemt'o.)

- PropomOs que seja negada a inspeção
pennuinar pedida pela Faculdade Livre

1.'arrneesia e Odontologia do Estado de
-.se() Paulo."

Sia um voto vencido do professor
Aristides lnlovis, declarando que o assun-
Lo deve ser adiado para a proxima re-
união, em julho, para que a Faculdede
ergularize os eccumentos que lhe fal-
tam.

Vou submeter votação o parecer da
!neioria de Comissão. Os Srs. que o
aceitam, queiram conservar-se senta-
dcs. (Pausa.) Votaram a favor seis
Srs. Conselheiros e seis contra. lia
ereente.

niEte tomei parte no debate, embora
tivesse epinião formada sobre o assunto.

porém, pelo preceito regimental,
cose, neste oportunidade, constitue para

um onus, de decidir o caso, julgo-

	

a 	 de der os motivos do
ve'se, vise vou emitir, desempatando a

tre ezn'la, zoo r.pc,aes3sos anteriores,
e..;...:•7:.):.une foi assinalado pelo douto pra-

z? '237ns:dele 2,orohet, respondendo á
asseeições de que não tinha patrimonio,
E,12:_szu elos permiti titules e imoveis,
deezre, pessénn, quando traz o documento
eserse odo.áfazze é, clausula da personali-
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esses bens. O representante da Paculda-
de, que é, neste processo, o mesmo que
funcionou xto anterior, declara apenas,
no documento que acaba de ser l ide, e
que envolve respotistbilidade, que esta
disposto a fazer cessão escola, do mo-
biliario g das instalações. Esse repre-
sentante jd o era ao tempo em que fo-
ram arguidos os fatos que motivaram
o Intervenção do governo do Estado,
nomeando uma comissão para examinar
as condiOes do instituto era apreço,

( .3m virtude do que lhe foi negada pelo
Estado de São Paulo a autorização para
funcionai. . Não tomo em conside-
eação, essa circunstancia, não te-
nho elementos para ajuizar se, nesse
morneisto, intervieram ou não na
deliberação do governo estadual
de nomear uma comissão para examinar
exatamente as condições da escola, mo-
tivos estranhos e se houve ou não cri..
terio politico. E' uma alegação. Admi-
tamos que ela tenha procedencia. Mas o
que é evidente para destruir qualquer
idéa de parcialidade nessa indagação é
que a escolha do presidente da comissão,
recaiu num homem cuja personalidade
está acima de qualquer exame: o Pro-
fessor Rezende Puech. For esse ilustre
e integarrimo professor que dirigu os
trabalhos da comissão. Quando se exa-
mina urna questão no ponto de vista mo-,
rei 'nenhuma circunstancia póde deixar'
de ser pesada. Se houve intervenção pqe,
titica, ela não se podia fazer sentir,
porque na comissão estava um homem
como o eMinen+4 professor Rezende

uech
Subscrevo as palavras do doutor oro.

fessor Miguel Couto, quando assinala a
circunstancia de que o diretor da escola
e seu representante nãe é profissional
nem da arte dentaria, nem da fermaceu-
tica. E' um capitalista - que emprega,
nesse negocio, o seu capital, e que teve
a precaução de estabelecer, no doeu-
mento legal, que acaba de ser lido, urna
c;ausula expressa, dizendo que o diretor
permanente será ele proprio. Dou lam-
bem como não provada a existencia de
funcionamento regular nos dois anos
anteriores. Por esseã motivos, desem-
pato a votação a favor do parecer da
demissão de EnsÁlo Superior.

—
Tem a palavra o professor Delgadé do

Carvalho, relator do parecer n. 85; da
Comissão de Ensino Secnndario, sobre
o Glinasio Municipal de Sorocaba. •

O Sr. Del gado de Carvalho — Sr. pre-
sidente, o parecer é o seguinte: (Lê o
parecer n. 85, apresentado era 21 de

O Sr. .presidente — Se não houve:
observações, vótar-se-á. . Os senhoree
que aprovam o parecer, queiram con-
servar-se sentados.

(Pausa). Está aprovado.
—

Estão sobre a mesa dois pareceres da
Comissão de Legislação e Consultes, que
acredito que possam ser aprovados sem*
debate. São os referentes a • duas indi-
cações do ilustre professor Samuel Là-
bailio. Urna delas versava sobre a ne-
cessidade da publicação das atas do Con-
selho antes . reunião seguinte: Os
doutos professores . Joaquim Amazonas
e Reynalçlo Porchat assinaram o parec'er
mostrando que estava prejudicada ã in-
dicação porque o Boletan do. Ministerie

Educação e Saúde Pública, cujo -pri-
meiro volume corresponde aos dois pri-
meiros trimestres de. 1931, já se acha
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em circulação, e ali são publicados todas
os atas das sessões do Conselho Nacio-
nal de Une:ação. Se não houver obser-
vações, votar-se-á o parecer. Os Srs.
que o aceitam, queiram censervaresse
sentados. (Pausa.) Está aprovado.

A mitra proposta é no sentido de se-
rem 'organizadas as .ordens do dia de
cada sessão até a vespera de sua reali-
zação, sendo remetidas por cópia a ca-
da membro do Conselho antes de cada .
&cessão. O perecer da comissão é o 'se-
guinte (1d o parecer n. 151, apresentado
em 7 de maio): •

Creio que é tina medida de ordem so-
bre a qual estamos todos de. acôrdo. 88
não houver debate, votar-se-á. Os Srs.
que aceitam o parecer, queiram con-
servar-se sentados. (Pausa.) Está apro-
vado.

Estando esgotada a ordem do dia, dou''
a palavra ao Sr. almirante Arnerico Sil-
vedo, que m'a solicitou.

O Sr. almirante Americo Silvado —
Satisfazendo ao compromisso tomado,
venho apresentar ao Conselho o traba-
lho que preparei, pedindo apenas aoe
sneus ilustres colegas que hão conside-
rem a indicação que formulei como uma.
reforma do ensino, mas como uni aper- •
feiçoameneo da sériaçace feito paaa •
atender ás reclamações que tenho rece,
bido de diferentes pessões e colesess.
Peço tambem ao Conselho que não en-
care o meu trabalho como obra secta-
riste. Sou, cOmo Augusto Comte acon-
selhou, conciliante de fato e inflenivel
em principio. A reforma Rivadavia Cor- .
rêa deu um pessimo resultado. porque a
natureza não dá saltos. A minha pro-.
posta não é mais do que um trabalho
de transição.

Passo, pois, a lê-lo: (Lê a indicação •
n. 9, que serd publicar_ar oportunamente.)

O Sr. presidente — O Conselho ouviu .
com muito prazer as palavras de V. Ex.
e acredito que será de todo o interesse
que seja estudado o trabalho que aca-
ba de ser lido no interreseno das nossas
sessões, para que oportunamente possa-,
mos tomar qualquer deliberação sobre •
a meteria.

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. presi-
dente, para que não pese sobre mim a
acusação de haver prolongado dema-
siado as vinte e quatro horas que 15)e
foram concedidas, julgo-me na obriga- -
ção de trazer ao Conselho o resultade
do estudo dos papeis de que pedi vista,
sobre as modificações posstveis na ir. •
terpretação da lei vigente, que acommoe.
dasse melhor os dois regimens de insd•
peção preliminar e de equiparação. Foe
ram lidos' perante o Conselho os parece-
res elaborados e, estudando o assunto .
com a atenção devida, cheguei á conclu-
são de que o decreto n. 21.241, de 4 de . .
abril de 1932, em seus erts. 51, para,
grafo 3°, 52, 56 e 58, resolve o que pre-
tendeu o autor da indicação ao redigir. •
as alineas A e D. Esses artigos estabe-.
iecersi a gradação nas classificações dos
instietitos, 'a prorrogação por um une
quando não se julgar sufioionte o ?alce
toro para a equiparação, e permitem a
transferencia dos estudantes, no caso de. e
se cassar a equiparação de algum eete-
belecimento.

Restam, ,po:s. as alineas B e C.
A alínea B está assim redigida: (Lett

do) .
"se, terminado esse periodo, Adr con-.

cedida a equiparação- oss dtpkinstes ensse.
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tlidos durante a vigencia dele serâm re-
ontiecidos sómente quando conferidos

laos alunos que hajam feito o curso, in-
clusive o secundado, rigorosamente &e
aceirdo, com o regienen dos institutos ofi-
ciai:3."

Diz a alinea C: (Lendo).
"Os demais diplomados, que tenham

feito curse regular mas em desacordo
com o rcgimen legal 'lgente, serão sub-
metidos a prova de suficiencia, realiza-
das em estabelecimentos oficiais e que,
em nenhuma hipotese, poderão . ser mais
singelas do que as consignadas no res-
pectivo regulamento para o ultimo ano
do curso."	 1

Essas duas letras da indicação visa-
vam resolver aqueles casos em que a
inspeção preliminar, eventualmente can-
celada depois, deixasse sem qualquer re-
[latia os diplomados pele "escola, Ou en-
tão a outra eonsequencia, que tambem
não é razoavel, de se expedirem diplo-
mas imediatamente válidos, antes de
qualquer inspeção efetiva no instituto,
o que ocorreria si se mantivesse a in-
teneretação dada naquele momento ao
art. 22, relativamente aos institutos de
ensino superior. Esse decreto número
21.241, porém, refere-se apenas ao en-
sino secundaria, e o art. 22 atende ao
ensino superior. Por isso, em conse-
quencia do estudo feito, penso que o
Conselho poderá sugerir ao Sr. minis-
tro da Educação e Saude Pública que
estenda ao ensino superior os dispositi-
vos estatuidos nos artigos que acabo de
citar, do decreto n. 21.241.

Creio que assim terminaremos, de uma
vez, com essa complicação eterna em
que vivemos, proveniente da confusão
dos dois regimens, que nos põe em sé-
rias dificuldades toda a vez que temos
de decidir sobre uma inspeção prelimi-
nar ou uma equiparação. As duas Wi-ll,

eas A e D estao resolvidas em lei para
o ensino secundario e não para o supe-
rior. Dai a medida que lembro. Creio

l

que isso resolve todos os casos que nos
tem embaraçado aqui no momento de
deliberarmos.

Restam, pois, as alineas B e C. Si se
aplicar ao ensino superior o que está
estabeblecido na Consolidação do Ensi-
no Secundario, isso não nos preocupará
mais.

O Rev. padre Leonel Franca — F.
qual será a situação dos diplomados du-
rante o regimen da inspeção prelimi-
nar?

O Sr. Leitão da Cunha — Esperam a
equiparação para terem diploma válido
ou então fazem o exame de suficiencia.

O Rev. padre Leonel Franca — Si o
exame já foi dado por um fiscal do Go-
vêrno?

O Sr. Leitão da Cunha:— Mas a irre-
gularidade do curso não teria permitido
que as meterias fundamentais do mesmo
tenham sido convenientemente estuda-
das.

O Rev. padre Leonel Franca — Darei
preferencia á sugestão do Professor
Theodoro Ramos, no sentido de ser feito
um exame de habilitação no momento
em que se realiza a inspeção. Parece-
sse um inconveniente de ordem social
atue o aluno receba o seu diploma numa
Faculdade e fique sem poder exercer a
sua profissão.

O Sr. Leitão da Cunhe — Esse exame
feito nas rinculdades oficiais e não será

anais facil do que o exame normal do
intimo ano do ourso. 	 .

O Rev. padre Leonel Franca — N5e
será. mais facil ou mais dificil? Esse

exame que o aluno vai prestar na Fa-
culdade oficial é uma duplicata daquele
que já prestou na sua escola, sob o re-
gimen da inspeção preliminar.

O Sr. Leitão da Cunha — E o exame
prestado perante comissões extranhas,
que o facilitam enormemente, sob a di-
reção do fiscal mais, ou menos bene-
volo?

O Rev. padre Leonel Franca — Essa
é uma • questão extra legal.

O Sr. almirante Americo Silvado —
Si se acrescentasse ao' art. 22: "se ft:::
concedida a inspeção permanente", não
se resolveria tudo?	 •

O Sr. Leitão da Cunha — Não se re-
solveria, porém, quando fosse negada• a
inspeção.

O Sr. almirante America Silvado' —
A escola, estando sob inspeção prelimi-
nar durante dois anos, si a inspeâo
permanente fôr concedida, não vejo ra-
zão para prestar o aluno novo exame.

O Sr. Leitão da Cunha — Quando a
idspeção permanente não 'fôr concedida,
é que ele terá de prestar novo exame
para não perder o seu trabalho.

O Sr. almirante Americo Silvado —
Parece-me que só com o acrescimo que
proponho ficava tudo sanado.

O Sr. Leitão da Cunha — Para o caso
de não ser concedicA, terá a medida que
lembro a vantagem de amparar os alu-
nos.

O assunto está explicado. Peço a
V. Ex. que deixe para a proxima re-
união do Conselho a solução dessa me-
teria.

O Sr. presidente — Creio que é de
toda a conveniencia o alvitre proposto
pelo professor Leitão da Cunha, e, não
havendo observação, assim se fera.

Encerado os trabalhos da Presente re-
união do Conselho Nacional de Educa-
ção, congratulo-roc com os eminentes
colegas pela bOa ordem que reinou sem-
pre nos mesmos, o que permitiu, num
curto espaço de tempo, em dezesseis
sessões apenas, discutirmos e votarmos
oitenta e oito processos. V o seguinte
o resumo dos trabalhos da r reunião
ordinaria de 1932: (Lendo)
Processos ' entrados 	  88

Comissão de Legislação e Con-
sultas:

Processos distribuidos 	  14
Pareceres apresentados 	  14

Comissão de Ensino Superior:
Processos distribuidos 	  36
Pareceres apresentados 	

Comissão de Regimento:
Processo distribuido 	
Parecer apresentado 	 	 1

Comissão de Ensino Secunda-

Processos distribuidos 	  36
Pareceres apresentados	 	  36

Comissões reunidas de Legisla- •
leção e Consultas e de Ensino
Superior:

Processo distribuído 	
Parecer apresentado 	 	 1

Tei um trabalho de que nos desempe-
nhamos com o melhor do nosso esforço.

Cabe-me ainda agradecer aos ilustres
()Mo ssas as provas de benevolencia e de
atenção com que distinguiram ao presi-
dente eventual do Conselho.

Estão encerados os trabalhos.
(Levanta-se a sessdo.)

I:IXPED/ENTE DO SR. MINISTRO

(Presidente do Conselho Nacional de
Educação)

Requerimentos despachados

Ginazió Municipal de Limeira, pedin-
do inspeçãe permanente. — Providen-
cie-se.

Ginazio Municipal de Bebedouro, idem
— Prorrogo a inspeção preliminar poi
um ano.

Ginazio Municipal de Pádua, idem. —
Exonere-se o inspetor.

Faculdade Livre de Farmacia e Odon-
tologia do Estado de São Paulo, pedindo
inspeção preliminar. — Ciente.

Deparlainento Nacionalt de Saúde
Públáca

Secretaria Geral

DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Aditamento 'ao expediente de 2 de
agosto de 1932:

Ao Sr. diretor do Departamento Na-
Restituiu-se:
Ao Sr. diretor do Departamento Na-

cional de Indústria, em resposta ao ofi-
cio mi. 944, de 23 de julho último, o re-
latorio da invenção de "um aperfeiçoa-
mento dos circuitos oscilantes de Herz e
Lakovsky denominado circuito oscilante
Radiostral" do inventor Hildebrando Go-
mes Barreto, por não se tratar de assun-
to deste departamento . (Of. E. 1.877).

Expediente de 3 de agosto de 1932:
Transmitiu-se:
Ao Sr. ministro de Estado da Justiça

e Negocios Interiores, o latido do exame
de sanidade mental procedida pela As-
sistencia a Psicopatas na pessóa do cx-
praça da Policia Militar do Distrito Fe-
deral, João José Alves, conforme deter-
minação do aviso n. 875, de 6 de abril
do corrente ano. (Aviso E. 1.884)119).

— Comunicaram-se:
Ao Sr. ministro de Estado das Rala-

ções Exteriores, em referencia ao aviso
NCl20917 (59). (42) 4, de 19 de julho
último, não haver inconveniente de or-
dem sanitaria na trasladação do corpo
embalsamado do senhor Nadji Bey, vi-
ee-consul da Turquia, falecido em Pe-
tropolis. (Aviso E. 1.8811118)).

— Ao Sr. diretor dos Serviços Sani-
tarios do Distrito Federal, em referen-
cia ao oficio 851, de 28 de julho p. fin-
do, que o arquivo da secretaria geral - in-
forma quanto ao tempo de serviço do
servente Manoel José da Cunha Chaves
que consta o referido nome nas folhas
do Serviço de Terra no penedo de 17
de março a 31 de dezembro de 1915.
(E. 4.887).

— Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. redator-chefe do Ditei° Ofi-

cial no sentido de ser publicado, du-
rante oito (2) dias seguidos, a contar de
presente data, e, após,..todas.ás quintas-
feiras, até á data do encerramente do
concurso, o edital prorrogação de. -esra-
ze para preenchimento de trinta vagas
de sub-insraores sanitarios maritimos.
(Of. E. 1. es2) .
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Requerimento despachado

Pelo Sr. diretor geral:
Manoel Fernandes Machado, escritu-

rario, pedindo certidão do trecho do re-
latorio do inspetor de medicina. —
Certifique-se nos termos do parecer.

. Diretoria da Contabilidade
Expediete de 29 de julho de 1932
Solicitaram-se os seguintes pagamen-

tos:
De 3858000, á Société Anonyme du

Gaz de Rio de Janeiro, referente aos
fornecimentos feitos em maio ultimo, á
Inspetoria de Higietne Infantil, ,(oficio
ri. 4.887).

De 8678500, a Souza Baptista & Comp.
Ltda., referente a fornecimentos feitos
em maio ultimo á Inspetoria de Fisca-
lizaeão de ,Generos Alimenticios (oficio
n. 4.888);

De 26:160$000,á The Tabulating Com-
pany, referente ao aluguel de duas ma-
qbinas á Inspetoria de Demografia Sa-
Ditaria, no periodo de 15 de fevereiro a
31 de maio ultimo (oficio n. 4.889);

De 4208000, a José Xavier Moita, re-
Iférente ao aluguel do predio ocupado
por um posto do Serviço de Saneanien-
te Rural em abril e maio ultimes (ofi-
cio n. 4.090);

De 2008000, a Merino & Comp., refe-
rente ao concerto e limpeza de tres apa-
relhos Pachon eXistentes no Hospital
k3. Sebastião, em junho findo (oficio
n. 4.895);

De 3:1568127, por exercidos findo,
SoCiété Ananyme du Gaz de Rio de

Janeim referente ao consumo de gaz
feito pelo Abrigo Hospital Arthur Ber-
narties. em novembro de 1927 (oficio
D. 4.899) ;

De 1:4708200, á Société Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro e The Rio de Ja-
neiro Tramway, Light & Power C°.
Ltda., referente á fornecimentos feitos
em maio ultimo ao Laboratorio Broma-
tologico (oficio n. 4.900);

De 2:6898253, por exercicios findos, á
Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro, referente a fornecimentos feitos á
Inspetoria dos Serviços de Profilaxia;
em dezembro de 1939 (oficio n. 4.901);

De 500E, ao Radio Club do Brasil e
outros, referentes a serviços de irradia-
ção prestados á Inspetoria de Propa-
ganda e Educação Sanitaria, durante o
mês de junho findo (oficio n. 4.907);

De 000$, ao espolio de Oscar Pinto
Lobo. a quem se apresentar devidamen-
te habilitado, referente ao aluguel do
predio ocupado por um posto do Serviço
de saneamento Rural, em maio e junho
ultimes (oficio ri. 5.040);

De 1:7588080, a Souza Baptista &
Comp., Ltda., referente a serviços pres-
tados ao Laboratorio Bromatologico, em
maio ultimo (oficio n. 5.041).

Expediente de 1 de agosto de 1932
Solicitou-se o seguinte pagamento:
De 500$, a Merino & Comp., referen-

te a serviços prestados em julho findo, á
Inspetoria de Profilaxia da Tubercubse
(oficio n. 5.055).

Requerimentos informados:
Da The Rio de Janeiro TranmwaY,

Light & Power C°. Ltda., pedindo pa-
gamento das c!4.926, 11.400. 12.765,
14.243, e 14.244, nas importâncias de
908185. 1:4518126, 1.3788598, 1:6678396
aa 1446218, de fornecimento feitos ona

maio, outubro, povembro e dezembro de
1930. — Requeira separadamente o pa-
gamento das contas sob numeres 11.406,
12.'765 e 14.243.

Da Companhia Nacional de Constru-
ções Civis e Hidraulicas, pedindo a in-
clusão de sugestões que apresenta nc
contrato a. celebrar para a execução de
dragagens em Santa Cruz. — Indeferido.

INSPETORIA DE HIGIENE INDUSTRIAL

Expediente de 1 de agosto de 1932

Requerimentos deSpachados:,
N. 663 — Concedo sessenta dias

Dia 2
N. 666 — Marques & Saraiva. —Con-

ceda sessenta dias.
N. 669 — Nathan Rosenblitt. —Con-

cedo sessenta dias.

INSPETORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Dia 1 de agosto de 1932

Requerimentos despachados:
Rosa M. Sampaio, Manoel Silva Ado-

nias, Antonio de Lemos, SVilkeim Zeis-
ler, Luciana C. li!. Chardon, Lucio Ra-
mos, José de Brito, Alfredo Lourenço,
Antonio Sanzastisagna, Ern4ei N. Ri-
beiro. — Deferido.

Leonor G. A. Barbosa, Theodoro An-
drade Silva, Maria José de Souza. —
Compareça á Secção de Expediente.

Avelino Pereira Neves. — Faça-se a
inscrição do predio, a partir, porém,
da data em que foi o predici esgotado.

João'L. Modesto Leal, Francisco Cou-
to, José Ferreira Macedo, Alfredo Go-
mes Almeida, Armando Stello. — Trans-
fira-se.

José Pereira Lima Junior. — Prepare
a rêde de distribuição interna.

José Gil Paz, Emilio Tabõada, João
Conti. — Indeferido.

Horacio V. Rodrigues. — Mantenho
o despacho anterior.

Silvestre A. Ribeiro, Maria Corrêa
Ribeiro. — Junte certidão de numera-
ção.

'Maria José C. M. Brandão. — Com-
pareça á Secção de Expediente.

Ministerio da Fazenda
Em data de 2 do corrente, foram as-

sinadas portarias concedendo as seguin-
tes licenças e permissões:

Para tratamento d'e saúde, nos termos
do art. 8°, 'do decreto n. 14.663, de 1
de fevereiro de 1921:

De quarenta e cinco dias, ao ageote
fiscal do imposto de consumo no inte-
rior do Estado do Ceará, Annibal Pi-
nheiro da Motta; e de noventa dias, em
prorrogação, ao . continuo da Casa da
Moeda Antonio do Nascimento.

Para se afastar do exercicio do cargo,
por seis mêses, ao coletor das rendas
federais em Sbure e Amparo, no Estado
da Bafa, Antonio Dantas da Silva Brit-
to, e para continuar afastado, por trinta
dias, ao escrivão da coletoria das ren-
das federais em Afonso Claudio, no Es-
tado do Espirito Santo, Herman° Henri-
que da Silva,

—Por outra do dia 3, foi concedida
licença de três mêses, para tratamento

de saúde, nos termos do art. 8°, do de-
creio n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, ao auditor da Caixa de Amortiza-
ção João Augusto Magalhães Lameira..

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GEMI.

Dia 2 lie agosto de 1932
Ao Sr. inspetor da Alfandega do Ria

de Janeiro:
N. 27.9 — Comunicando que, o senho: -

ministro resolveu autorizar o nso de.
chancela, com o nome do despachante, •
na outorga ao despachante aduaneiro in-
cumbido do despacho das mercadorias
importadas pela Comissão Central do -
Compras.

Dia 3
Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-

trito Federal:
N. 100 — Comunicando Coe, o senhor

aiinistro, atendendo á solicitação da re-
ferida diretoria, resolveu prorrogar até	 I

o dia 2.5 deste mês o praso para a coj	 f

bano, sem multa, á Uca do cafre, da
taxa de pena dogue relativa ao corrente
ano.

— Ao Sr. inspetor de Seguros:
N. 79 — Comunicando mie, o senhor

ministro, tendo em vista o requerimento
em que a Associação de Companhias de
Seguros pede a revogação da decisão.
constante da circular da referida inspe-
toria, n. 5, de 14 de juito findo, não
permitindo operações de seguros e res-
seguros terrestres e maritimos centra
riscos de guerra e outros conexos, re-
solveu deferir o p ed ido, devendo, porém,
as companhias seguradoras trazer ao co-
nhecimento da ~Udu inspetoria, os ris-
cos a respeito assumidos.

•

Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTE DO SR. MIN/STRO

Processos:
N. 3.9.45, de 1831 — Companhia Na-

cional de Navegação Costeira. — Re-
queira o processo em separado para cada
termo.

N. 25.301, de 1932 — Companhia In-
dustrial de Sal. — Indeferido, de adir-
do com o parecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processos:
N. 39.152, de 1932 — Francisco A.

Santos & Com. — Tendo sido o instais-
tor advertido, cai nota lançada no livro
da escrita fiscal, pelo não Pagamento do
imposto e persistindo na falta aponta-
da. indeferiu o pedido.

N. 39.159, de 1932 — Fernandes &
Novoa — Não tendo sido Pago o im-
posto, indefiro.

N. 22.908. de 1932 — Delegacia Fie-
cal, Pernambuco, sobre a c,obrança da
taxa de educação e saúde. — Por foro:,
do dec. 21.636, de 46 do corrente, fdi • /
prorrogado por (60) dias o prazo para
arrecadação da taxa .de educação e saú-
de a que 'se refere o dec. 21.335, de 29 J
de abril último, tenci) esta diretoria/a-
pedido a respeito o telegrama cirefflar.
n. 491, ás delegacias ficais.

N. 33.707, de 1932 — Santa Casa de
Misericordia do Rio de Janeiro. — À
vista da circular n.. 5, de 18 de- janeito
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corrente ano, o cio despacho do se-
sasir ministro, exarado , no processo

` 26.501, de 1932, junto por linha,
• uivo-se o processo.

E=IENTE DO Srt . DIRETOR

Dia 30 de julho de 1932
Oficios:
Ao Sr. inspetor da Alfandega-cle San-

N. 373 A — Para que <lufa Alfandega
-ovidiaese na Abram do art. 62, para-
-afia 3°, do vigente regulamento . do iria-
)sto de consumo, restituo-vos as pri-
eira e terceira vias das tabelas da
arca e preço do produto farmaceutico

fabrica de propriedade de B. P. La-
vala, sita á praça Iguatemi Martins
. 64, nessa cidade. (Processo numero
).703, de 1932.)

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 30 de julho de 1932
, Portaria

N. 450 — O diretor da Receita Pu-
ica do Tesouro Naoional faz publicar,

acôrdo com o art. 68, paragrafo 30,
vigente regulamento do imposto de

ossurrio, a tabela de marcas e preços
s fabrica de perfume "Ch:c", de F.
°guelra, sita á rua Affonao Penna nu-
cl.() 95 B, em São Luiz, estado do Ma-
aahâo • (J'ascesso n. 29.343, de 1932.)

José. Asigeftio Gonsalves Meio.

?rabeia das marcas e pesos dos produ-
•s da fabrica de perfumes "Chie", de F.
ogueira, sita á rua Affonso Penna. nu-
ero 435 3, em São Luiz do Maranhão:
Agua de Colonaa "Sento de Paris",

1650 sararnaap
de 012enia "Sonho de Paris",

Agua de Calonia "Sonho sie Paris",
o arailtsaas.
aaigua de Calonia "Sonhe de Paris",
)0 5trame.
kgua de Cokinia "Flores", 4.050 gra-
as.
s4gua de Colonia "Flores", 900

Acuas de Wisnia "Romã", 5 gra-
ma,
gaia aia -sraolutia "Flores", 350 gra-

12~ "Mor de Amor" e "Leuri-
2~ssai.'s.

Fatos "Mor de Amor" e "Louri-
ol"„40-passias.

rintaatii	 "Blor de 4mor", "Louri-
os" d "Jtseyrs171 iiaçalo s; . 70 gramas.
Loções "Flor de Amor", "Jasmin de
aio", "Teu Saaseedo", Lopritaan", "Ce-
'" "Lisite", "Noite de Amor", "fluth"
"'Rasa de it'ao", 1.00 gramas.
Loções "Flor de • Amor", "Jasmin de
aio", "Teu Segredo", Lourigan", "co-
", "Lisite", "Nade de Amor", "Ruth"
"Rosa de Maio", 900 gramas.
Loções "Flor de Amer", "Jasmins de
ato", "Lourigan", "Coo," e "Rosa de

o", 40 gramas.
Ijsoções "Fler de Amor", "Lourigm",
•y", "Algumas Floaw" e "Narciso",

gramas.
Lasa-Ma "Tior cae Amor", "Lenrigan"„
oatazar",	 gramas:
3i£:aao "Narciso" e "Oliper", 120 gra-

Jaiamnua	 Mutamba e • Baba-
'," ~nu.

Oleos "Jasnain", "Mutamba" e "Babo-
sa", 800 gramas.

Oleos "Jasman" e "Mutamba", 250 gra-
mas.

Oleos "Jasmin" e "Mutambo.", 100 gra-
mas.

Pomada "Coração de Cecy", 1.100 gra-
mas.

Pomada 'Coração de Cecy", :15 gra-
mas.

Pó de arroz "Sonho de Paris", 60 gra-
mas.

Pó de arroz "Coração de Cecy", 25
gramas.

Sabonetes "Extra Oval", 125 gramas.
Sabonetes "Liscd", 150 gramas. •
Sabonetes "Bazar Chie" e "Sonho de

Paris", SOO gramas.
Sabonetes "Redondos", 50 gramas.
Sabonetes "Redondos", 25 gramas.
Sabonetss "Vivi", 20 gramas.
Talco perfumado "Jasmin de Maio",

"Origan de Maio", "Rosa de Maio" e
m eecy", 200 gramas.

Talco perfumado "Jasmin de Mae",
"Origan de Maio", "Rosa de Maio" e
eaCecy", 100 gramas.

Brilhantina "Cecy" 200 gramas.
.Maranhão, março de 1.932. — F. No-

Queira.

N. 451 — O diretor • da Receita Pú-
blica do Tesouro Nacional faz publicar,
de wird° com o art. 68, 3°, do vigente
regulamento do imposto de consumo, a
tabela de marca e peso do produto da
fabrica de perfumaria de Jesus N. Go-
mes, estabelecido á praça João Lisbôa
n. 232, na cidade de São Luiz, Estado do
Maranhão. (Processo n. 29.343132.) —
José Antonio Gonçalves Mello.

Tabela da marca e do peso do pro-
duto da fabrica de perfumaria de Je-
sus N. Gomes, estabelecido á praça João
laisbaa n. 232, evn São Luiz. Estado do
Maranhão, de acOrdo com o art. 80 do
decreto n. 21,.041, de 13 de. fevereiro de
51932:

Produto — Peso
Jesulina, pasta dentifricia, 50 gra-

snas.
São .Luiz do Maranhão,. 14 de abril de

1932. — Jesus N. Gomes.

N. 452 — O diretor da Receita Pú-
blica do Tesouro Nacional faz publicar,
&e amarai° com o art. 68, § 3°, do vigen-
te regulamento do imposto de consumo,
a Cabeia de marcas e pesos dos produtos
de perfumaria marca "Venus", fabri-
cados por Oliveira & Comp. Ltda., es-
tabelecidos á rua 23 de julho n. 129, na
cidade de São Luiz, Estado do Mara-
nhão. (Processo n. 29.343132). — José
Antonio Gonsolves Mello.

Tabela dos pesos de perfumaria,
marca "Venus". fabricada pela pequena
fabrica de. perfumaria de propriedade
de Oliveira & Comp. Ltda., estabelecidos
á rua 28 de julho n. 129, nesta cidade:

Pesos bruto
Pomada Venus, 20 gramas.
Brilhantina Vênus, 40 gramas.
Brilhantina Venus, 1.060 gramas.
laciçiEo Versas, 450 gramas.
Loção Venus, roi) grames.
Agua ,a Colonia Venus; 900 gramas.
Agua de Casa/mia Veniais, 600 grama°.
Agnaa‘e, Ceionia Ventas, 150 gramas.
Wisuliquigto Wams, 2.0 gramas.

Oleo de mutamba Venus, 100 'gra-
mas.

Oleo de jasnia.n, 1.00 gramas.
• Oleo Venus, 100 gramas.
Talco perfumado Ventas, 100 gramas.
Talco perfumado Venus; 200 gramas',
Talco perfumado Venus, 500 gramas.
Pó de arroz Venus, 30 gramas.
Maranhão, 13 de abril de 1932. — Por

procuração, Oliveira & Comp. Ltda .
Henrique Furtado Blulw.

—
N. 453 — O diretor da Receita Pu-

blica do Tesouro Nacional faz publicar,
de a.côrdo com o art. 68, § 3°, do vigente
regulamento do imposto de consumo, a
tabela de marcas e preços aos produtos
da pequena fabrica de perfumaria de
Bernardo Caldas & Cruz, estabelecidos á
rua Candido Mendes n. 400, em S. Luiz,
Estado do Maranhão.

(Processo n. 29.343/32.) — José An-
tonio Gonsalves Mello.

Tabela das marcas e dos pesos dos
produtos da pequena fabrica de perfu-
maria de propriedade de Bernardo Cal-
das & Cruz, estabelecidos á rua Candtdo
Mendes n. 400, desta cidade de S. Luiz,
capital do Estado do Maasanhão, organi-
zada em virtude das altoraçõeá constan-
tes do decreto n. 21.041, de 13 de feve-
reiro de 1932:

Marcas — Pesos
Oleo de mutamba cor de rosa. em vi-

dros de 30 gramas, pesando cada vidro,
bruto nos envoltorios, até cem gramas.

Oleo de mutamba cor de rosa, em gar-
rafas de 1/2 litro, pesando cada urna.
bruto nos envoltorio,s, ata um quilo.

Oleo de mutamba branco, em vidros
do 30 gramas, pesando bruto nos envol-,
torios, cada vidro, até sem gramas.

Oleo de mutamba branco, em garrafas
de 1/2 litro, pesando cada uma, bruto
nos env.oltorios, até um quilo.

Oleo de jasmin, em garrafas de 1/2 li-
t'i'o, pesando cada uma, bruto nos en-
voltorios, até um quilo. 	 .

Oleo de jasmin, em vidros de 30 gra-
mas, pesando cada vidra. bruto nos en-
voltorios, até cem gramas.

Oleo de mamoninha perfumado,. rm
garrafas de 250 gramas. p ssando cada
uma, nos envoltorios. até 409 gramas.

()leo de mamoninha -derramado. em
garrafas de 1/2 litro, peaando cada uma,
imito nos envoltorios, até um quilo.

Maranhão. 29 da março de 1932. —
Bernardo Caldas & Cruz.

, —
N. 454 — O diretor da Receita Publi-

ca do Tesouro Nacional faz publicar, de
acordo com o artigo 68. § 3°, do vigente
regulamento do imposto de consumo, a
tabela de marcas e preoos dos produtos
de pequeno fabrico da charutos de pro-
priedade de Jovino Mendes, sito á rua
7 de Setemir.o n. 50. na cidade de Pena-
do. Estado de Alagoas. (Processo ~a-
ro 32.665. de 1932. — José Antonio
Gonsalves Mello.

Tabela das marcas e dos preços dos
produtos de pequeno fabrico de charutos
de propriedade de Jovino Mendes, sito
á rua 7 de Setembro n. 50, nesta cidade
de -Penedo, Estado de Alagoas:	 •

• Marcas — Preços
Perfeitos, por milheiro, 70%010
Petisoos, var miAla iro, 7roit'é•
Penedo, ( 28 • de 	 de 1932. —

trino aZsea;o2es

•
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Procedendo o confronto das marcas e
('os preços dos produtos acima declara-
dos, com os constantes das notas de
veadas do fabricante, verifiquei a exati-
dão da presente tabela, pelo que penso
deve ser aceita, uma vez que se acha
organizada rigorosament_C de acordo cem
o modelo regulamentar.

Penedo, 30 de maio de 1932. — O
agente fiscal, Ernani Coelho 'Vieira da
Costa.
aVisto. Penedo, 30 de maio de 1932.-

C. de Carvalho, administrador.

N. 355 — O diretor da Receita Pub..i-
ca do Tesouro Nacional faz publicar, de'
*cardo com o artigo 58, § 3°, do vigente
regulamento do imposto de consumo, a
tabela de marcas, pesos, numeros dos
produtos da fabrica de charutos, cha-
rdainhos, cigarrilhos 'e cigarros de Al-
bino Kieling, situada em Novo Hambur-
go, no Estado do Rio Grande do Sul.
(Processo n. 31.964. de 1932). — José
Antonio Gonçalves Mello.

N. 456 — O diretor da Receita Pu-
blica do Tesouro Nacional faz publicar,
de acôrda com o art. 68, § 30, do vi-
gente Regulamento do Imposto de Con-
sumo, a tabela de marcas e preços dos
produtos da fábrica de charutos de pro-
priedade da Companhia de Charutos
Damaeanann, á rua Largo dos Artistas
ns. 1 e 2, na cidade de São Falia, Es-
tado da Baía. (Processo n. 32.682, de
1932). — J. Rezende Silva.

Tabela das marcas e dos preços dos
produtos da fábrica de charutos, de pro-
priedade da Companhia de Charutos
Dannemann, sita á rua Largo dos Ar-
tistas ns. 1 e 2, nesta cidade do Estado
da Baia:

Marcas — Preços
Dannemann, Havana, 1:50(4000.
Dannemann, Havana, médio, réis

1 :200E100.
Dannemann, Havana, menor, 900$000.
São FelLx. 27 de maio de 1932. Com-

panhia de Charutos Dannemann, Su-
cessora de Dannemann &'Comp. e Stan-
dar & Comp., —	 Tabter.

Ao Sr. Agente Fiscal.
CoMtoria Federal, 27 de maio de

193a. — Severino de Sousa, coletora
Sr. Coletor — Cumprindo o despacho

acima, compareci á fábrica, de charutcs,
da firma Companhia de Charutos Dali-
nemann, conferi as notas, talões e fa-
turas lá existentes, verificando a exati-
dão das tabelas juntas a êsse processo.

São Feliz, 27 de maio de 1932. — O
agente fiscal, Mario Ribeiro Guima-
rães.

—
Ao Sr. escrivão, para autenticar a

presente tabela.
Coletoria Federal, 27 de maio de

1932. — Severino de Souza, coletor.
Esta segunda via confere com a pri-

meira, arquivada nesta Coletoria.
Coletoria Federal de São Felix, 27 de

maio de 1932. — Temistocles Nogueira
Passos, escrivão.

Visto. — Severino de Souza, coletcr.

N. 457 — O diretor da Receita Pú-
blica do Tesouro Nacional faz publicar,
de acórdia- com o artigo 68, paragrafo 3°
do vigente regulamento do imposto de
consumo, a inclusa tabela das marcas e
preços dos produtos da fabrica de aspe-
pialidades farmaceuticas de João de Sou-

za Banbosa, sita á rua Waldemar Lima,
n. 165., em Limoeiro, no Estado de Per-
nambuco. — J. Resende Silva.

Tabela das marcas e dos prodútos da
fabrica de especialidades farmaceuticas,
de propriedade da firma João de Souza
Barbosa, estabelecido á rua Waldemar
Lima n. 165, da cidade de Limoeiro, do
Estado de Pernambuco:

Vermifugo São Sebastião, formula do
farmaceutico Wencesláu de Barros Bar-
bosa, vidro de 60,0, preço por duzia,
18$000.

Vermifugo São Sebastião, formula do
iarmaceutico Wenceslau de Barros Bar-
bosa, vidro de 30,0, preço por duzia,
9$000.

Limoeiro, 24 de maio de 1932. —
João de Souza Barbosa.

—
Verifiquei que os preços • da tabela

acima, estão de acôrdo com os preços de
venda do fabricante.

Limoeiro, 4 de junho de 1932. — Egas
Moniz de Moura, agente fiscal.

Visto. Coletoria Federal de Liutoeiro,
e Gloria de Goetá, 4 de junho de 193.-
O coletor, Sergio Cavalcanti.

458 — .0 diretor da Receita Pú-
blica do Tesouro Nacional faz publicar,
de acordo com o artigo O, paragrafo 3°
do vigente regulamento do imposto de
consumo, a tabela de marcas e Preços
dos prodútos da fabrica de especialida-
des farmaceuticas de propriedade de
Norberto Fernandes Trindade, sita em
Niteroi, no Estado do Rio de Janeiro, á
sua Dr. Celestino n. 183. — J. Resen-
de Silva.

Tabela das marcas e dos preços doe
produtos da fabrica de espeoialida.des
farmaceuticas de propriedade de Nor-
Ledo Fernandes Trindade, sita nesta
cidade de Niteroi, capital do Estado cio
ltio de Janeiro, á rua Dr. Celestino nú-
mero 183:

"Utercolina", preço por duzia,. 398400
"Naphmol", preço por duzia, 428000.
Niteroi, lb de janeiro de 1932. —

Norberto Fernandes 'frindode.

Ao Sr. agente fiscal da Secção. José
Marques Bruta Sobrinho. Em 20 de ja-
neiro de 1,932. — (Assinatura ilegivel.)

Sr. coletor — Os ptecos constantes da
presente tabela, conferem com os vendi-
dos peia fabrica em Uáll'CGO

Niteroi, 25 de janeiro de 1932. — O
agente fiscal, Marques Braga.

—
N. 459 — O diretor da /tacada Pia

laica do Tesouro Nacional faz publicas,
de acôrdo com o art. 68, a 3°. do ai-
gente regulamento da imposto de cora.
sumo, a tabela da marca e preço do
produto farmataeutico ria fabrica de
propriedade de B. P. Lacerda, sita á
praça Iguaterni Martins n. 64. na ci-
dade de Santos, Estado de S. Paulo.—
J. Rezende Silva.

Tabela da marca do produto far-
maceutico da fabrica de propriedade da
B. P. Lacerda, sita á praça. Iguaterni
Martins n. 64, na cidade de Santos, Es-
tado 'de S. Paulo.

Marca — Unidade — Preço
Vigoril Lacerda, duzia 758000.
Santos, 20 de junho- de 1932. —

P. Lacerda. Visto. Confrontadas as de-
claracões desta tabela com as constan-

tes. do livro "Borrador" da firma B. i,).
Lasrcla, verifiquei a veracidade das
mesmas.

Santos, 27 de junho de 1932. — (As-
sinatura negava') .

Dia 3 de agosto de 1932

Ao diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal:

N. 828 — Comunicando que tendo
presente o processo encaminhado com
o oficio n. 1.973, fichado sob o nu-
mero 39.077, • do corrente ano, em que
F. F. Fernandes & Comp., pedem para
pagar a importancia de 2:500a, relativa
ao auto de infração n. 207, do aro pas-
sado, ,:;'oni o abatimento de 50 %, pro-
feri o seguinte despacho:

"O inciso 4°, do art. 1°, do decreto
n. 21.459, de 1 de junho proximo fin-
do, cuacede o perdão de 50 % das mul-
tas aplicadas por falta ou insuficien-
cia no pagamento de impostos ou taxas,
salvo aquelas em cujos processos OCOP -

ram ::'ircuriStancias evidenciando a exis-
tencia de artificio ou dato. A impus,-
ção da multa de 2:5008 (art. 219. § $'.
letra d. do decreto n. 17.464. de 6 do
outubro de 1926) resultou dó artificio
de que lançou mão o fabricante acua .
tando á escrita comercial os produtos de
sua venda, para os quais não tinha ta,-
nata fiscal. Nestes termos. indefira o
pedido. (Proaesso n. 39.077, de 1932).

— Ao Sr. delegado varal do Imposta
sabre a Renda:	 _

N. 105 — Eia face dos arte. 1 e 33, .
do decreto n. 20.393, de 10 de setetn-a
bro de 1931, que dá cumpetencia au:,
chefes das respectivas repartições arre-
cadadoras de autorizar .a restituição de
importancias indevidamente arrecadada:
em qualquer tempos devol-vos o pro
cesso com o vosso ofieno fichado so )

r)

a. 4.283. do corrente ano, em que a
interessada/a firma J. A. de Oliveira
a: Comp. (Processo ri. 4.285, de 1932).

— Ao Sr. diretor do Patrirnonio Na-
cional:

N. 589 — Solie:tando providencias
afim de aer fornecido, para o Gabinte
•desta Diretoria, um grupo de estofado
com 9 peças e e 2 cadeiras de braço.

— Ao Sr. secretário do Conselho de
Contribuintes:

N. 590 — Remetendo as amostras da)
processos de recursos. protocolados no
Tesouro Nacional sob na. 27.755,
38.460 e 38.642, de 1930 e 52.336, de
1931.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega ie
Belém:	 .

N. 43 — Remetendo a amostra aa
procsso fichado no Tesouro Nacional
sob n. 27.188, de 1930. referente aa
recurso interposto por John Jurgens Ia
Comp., e que deixou do acoha panhar a
ordem n. 68.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio cio Janeiro:

N. 874 — Comunicando qua o mari-
nheiro dessa Alfandega Maio de Mat- ,.
tos Figueira, compareceu ao expediena/
te durante todo s o mês de julho proxi-)
mo findo.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega (hl
•Saatos:

N. 379 — Remetendo a amostra. do
processo fichado na Tesoura Nacional
sob n. 38.635, de 1930, referente ao
recurso interposto pela firma Vaator
Bresthaut & Comp. e que deixou de
acompanhar a ordem n. 288„ ,de 1931.
(Processo n. 38.635. de .1930).
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— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de S. Paulo:

N. 335 — Em face dos arts. 1 e 33,
do decreto n. 20.393, de 10 de setem-
bro de 1931, que dá competencia aos
chefes das respectivas repartições ar-
reWadadoras de autorizar a restituição
de importancias indevidamente arreca-
dadas em qualquer tempo, vos devolvo
o processo enaminhado com 0. oficio fi-
chado sob n. 60.375, do ana passado,
em que é interessado Candido Comes
Saldes & Comp. (Prodesso n. 60.375).
de 1931).

N. 336 — Em face do dispostc noe
arts. 1 o 33, do decreto E,. 20.393, de
.10 de setembro de 1931, que da • om-
petencia aos chefes das respectivas re-
parliçÕes arrecadadoras de autorizar u
restituição de importancias indevida-
mente arrecadadas em e:Inicies tempo.
VOS devolvo o processo encaminhado
com o oficio fichado sob n. 50.430, do
ano passado, em que é interessada N.

firma G. TornaseIli k Celine. (ProSesso
n. 50.430, de 1931).

N. 337 — Em face do disposto nos
aels. 1 e 33, do derreto a. 20.393, de
.10 de setembro de . e31. que, dá colune-
temia aos chefes das respectivas re-
partições arrecadadores de autorizar a
restituição de importancias indevida-
mente arrecadadas elo qualquer tempo,
vos devolvo o processe encaminhado
;Sem o oficio fichado sob n. 47.86:3, do
ano passado, em que é interessada a
firma A. Trominel & Comp. (Processo
n. 47.862, de 1931).

N. 338 — Em face do disposto nos
artigos 1 e 33 do decreto n. 20.393, de
10 de setembro de 1931, que dá cornpe-
tenda aos chefes das repartições arre-
cadadoras respectivas de autorisae a
restituição de importancias indevida-
mente arrecadadas em qualquer tempo,
vos devolvo o processo encaminhado
com o oficio, fichado sob ti. 3.825, do
corrente ano, b-tri que é interessada a
Companhia Paulista de Estradas de
Ferro. (Processo n. 3.825, de 1932).

— Ao Sr. delegado fiscal no Ama-
zonas:

N. 78 — Comunicando que o senhor
ministro-da Fazenda resolveu designar
o agente fiscal do imposto de consumo
do interior desse Estado, João Pereira
Leite, para exercer, em comissão, o car-
go de inspetor fiscal .do mesmo impos-
to no Estado da Paraíba.
• — Ao Sr. delegado fiscal na Paraíba:

N. 53 Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda resolveu dispensar o
agente fiscal do imposto de consumo do
interior do Estado do Rio de Janeiro,
Christodolindo de Moraes, da comissão de
inspetor fiscal do mesmo imposto nes-
se Estado e designar. o funcionado de
igual categoria, do interior do Amazo-
nas, João Pereira Leite, para exercer a
citada .comissão, conforme consta do
oficio da Diretoria Geral n. 285, de 1
ainda deste mês.

- Ao delegado .fiscal no Estado do
Rio de Janeiro:

N. 158 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda resolveu dispensar
o agente fiscal do imposto de consumo

do interior desse Estado, Christodolindo
de Moraes, da comissão de inspetor fiscal
do mesmo imposto no Estado da Pa-
raíba.

Portarias

N. 459 A — O diretor da Re-
ceita Pública do Tesouro Nacional
declara ao inspetor fiscal do im-
posto de consume no Distrito Fe-
deral, 1° escriturario do mesmo Te-
souro, Affonso Duarte Ribeiro, que re-
solveu designar a 4° zona de inspeção,
para o efetivo exercido de seu cargo.

N. 459 B — O diretos da Receita Pú-
blica do Tesouro Nacional declara ao
inspetor fiscal do imposto de consumo
no Distrito Fedeea.i. 2° escriturado do
mesmo Tesouro, Orlando de Faria Cal-
das, que resolveu designar a 3° zona de
inspeção, para o efetivo exercido de
seu cargo.

N. 460 — O diretor da Receita Pú-
blica do Tesouro Nacional comunica ao
Sr. secretário, para os devidos fins, ha-
ver resolvido nesta data que tenha
exerdicio na secção de Inspeção Fiscal o
agente fiscal do imposto . de consumo no
Estado de São Paulo, Antonio Moreira
Alves, designado em virtude da portaria
do Sr. diretor geral, n. 281, de 30 do
mês passado. para ter exercido nesta
diretoria, até ulterior deliberação. (Pro-
cesso n. 40.734, de 1932).

N. 461 — O diretor da Receita Pú-
blica do Tesouro Nacional declara ao
agente fiscal do interior da Estado do
Amazonas, João Pereira Leite, presen-
temente nesta Capital Federal, que o se-
nhor ministro da Fazenda, por despacho

E do corrente mês, resolveu desi-
gna-lo para exercer, em comissão, o car-
go de itiSpetor fiseal do mesmo im-
posto no Estado da Paraíba. conforme
consta do oficio da Diretoria Geral
n. 285, daquela data.

Outrossim que fica marcado o prazo
de 30' dias para apresentar-se a reparti-
ção respectiva.

CISn

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de agosto de 1932

Processo:
--

N. 62.378, de 1931 — Antonino Au-
gusto Ferrari, 'solicitando revisão do
seu processo de aposentadoria.

De acordo com o art. 107, da lei nú-
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915. a
aposentadoria não . pôde ser concedida
com vencimentos maiores do que os per-
cebidos na efetividade do cargo.

Da efetividade ê que resulta o direito
á aposentadoria com os vencimentos re-
lativos ao respectivo cargo e calculados
proporcionalmente ao tempo de serviço.

Esses vencimentos, — prsecreve a le-
tra c do art. 221, da citada lei n. 2.924,
— só poderão ser os do cargo que o fun-
cionado estiver exercendo desde dois
anos, pelo menos.

A lei não se refere a1, expressamente,
a cargo efetivo, mas desde que, em dis-
positivo anterior, ficou estabelecido que
a concessão só poderá ter lugar com os
vencimentos percebidos na efetividade do
cargo, é logico que a regra estabelecida
pela letra c do art. 121 tem de ser en-
tendida nessa conformidade, isto é, de
que os vencimentos da aposentadoria só
poderão ser os do cargo efetivo que o
funcionario estiver exercendo desde dois
anos, pelo menos.

Nem poderia ser de outra fórma, de
vez que a. lei sómente cogita de aposen-
tadoria a funcionados que estejam da
efetividade do cargo.

O suplicante, ao ser aposentado no
cargo de diretor efetivo do Hospital de
S. Sebastião, contava apenas um ano e
dezenove dias de exercicio e, neste caso,
os proventos da inátividade são calcu-
lados tomando-se por base as venci-
mentos do cargo anterior.

Os penados em que o suplicante subs-
tituiu interinamente o diretor efetivo
não podem ser computados para os efei-
tos do disposto na letra e do mencionado
art. 121, já pelos motivos indicados, já
porque esse mesmo dispositivo se refere
expressamente a cargo que o funciona-
do estiver exercendo, o que importa em•
dizer que a lei exige o exercicio ininter-
rupto de dois anos no cargo.

O fato de o suplicante haver sido apo-
sentado no argo de diretor em nada lhe
aproveita, pois o respectivo decreto su-
bordina a concessão aos preceitos legais
reguladores da especie quando diz: "nos
termos da legislação vigente, com os
vencimentos a que tiver direito."

Os casos tratados nos processos juntos
por linha tambem não aproveitam ao
suplicante por isso que estão os mes-
mos subordinados a lei especial.

Por estes fundamentos, indefiro o Pe-
dido de fls.

Rio, .15 de julho de 1932. — Aranha.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 3 de agosto de 1932

Processos:

. N. 21.342, de 1932 — Aviso n. 14, de
23 de abril de 1932, do Ministerio das
Relações Exteriores, referente a apo-
sentadoria do João Fausto do Araujo.—
Satisfaça a exigencia.

N. 35.172, de 1932 — Aviso de n. 586,
de 30 de junho de 1932, do Ministerio
da Guerra, relativo ao pagamento de
2368000 ao 2° tenente reformado do
Exercito, Annibal Machado de Carvalho.
— Prove a qualidade Cegada.

:N. 27.074, de 1932 — Aviso n. 448,
de 21 de maio de 1932, do Ministerio da
Guerra, referente ao pagamento de reis
72:5'830870, á Abigail Ivo Xavier de
Brito. — Complete o sêlo do documento
de fls. 9.

N. 33.612, de 1932 — Oficio de tiú-

mero 1.581, de 23 de junho de 1932, da
Diretoria Geral de Contabilidade da Se-
cretaria de Estado de Educação e Saúde
Pública, relativo a disponibilidade de
Floriano Ferreira da Cunha. — Satis-
faça a exigencia.
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Diretoria de

MC.ERCIC.10
DEMONSTRAÇÃO-MO MOVIMENTO DE RECEITA E DESPESA DA

M. DA JUSTIÇA
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43:1385139
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M. DA EDUCAÇÃO

Importancias

88:2945341
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474:6815430

212:8725359
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5555528

7505800
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M. DO TRABALHO
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Importanclas

21	 161724458

(A) Inclusive 190319$200, recolhidos á Tesourarla Geral, de arrecadações de rendas.de 7 a 30 de maio ultimo, guia n.
(6) Idem 421:090100, recolhidos á Tesouraria Geral ;de arrecadações de rendas de_31 de maio a 7 de junho-..guia -ar:15.727.

pa Fazeada, em 2.dejaosto-de1932. —adheetormBecto Fw-6uinzar4es.
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M. DA M. DO
AGRICULTURA EXTERIOR

DESPESA DESPESA
DE DE

oooa. Inwortanclas a. Importanclas
ATIVOS INATIVOS

C)
	 o

Contabilidade

1JE 11.93g5

1° PAGADORIA, DURANTE O ma DE JULHO DE 1932

TOTAIS

RECEITA

(Suprimento da
Tesouraria

Geral)

DESPESA

SALDOS

Saldo do mês anterior 987:2555249

-- 862:5635912 35.957:$166 772 800:0005000 898:5215078 888:734517:

171 143:3335135 148 158:2305200 864:3595402 229:1825789 2:4065000 1. 267 500:0005000 1.095:9485191 292:785598i

246 234:0095653 806:9505189 1:7395389 4:2705000 1. 107 800:0005000 809:9595578 282:826$40:

118 111:796$908 756:9415821 9665563 1:0245000 948 600:0005000 758:9325787 123:893$51:

210 146:3935999 5 6:397$541 815:9345135 9305568 1:4905030 1. 179 900:0005000 818:3345703 205:503$91;

-- 6 11:0035800 129:7945707 398:5385837 2:2205000. 831 550:0005.000 530:5535544 224:95553M

2 1:2405557 -- 12:9375756 732:0315939 13:9705900 1. 053 700:0005000 759:0405565 165:914$80:

34 26:728$186 3 5:4735700 69:3105774 79:1795445 60:0445510 490 200:0005000 208:5345729 157:3405074

5 2:1905500 4 13:1995267 15:5985180 115:4495779 57:7155123 974 250:0005000 188:7635082 218:614.,9:

8 3:0325543 1 495750 8:7865700 76:2405646 21:6055513 931 50:0005000 106:6335859 161:9835133

23 4:9175069 2 395000 3:1605666 115:9725666 42:5185514 1. 217 150:0(4000 161:6515846 150:3315281

21 11:2695953 14:3605927 44:9505/62 84:0i85458 752 150:0005000 143:3295547 157:0015710

-- -- 224:9495245 4245103 900 250:0005000 225:3735343 181:6285395

26 4:939039 2 1165356 2:6695238 196:5615906 54:205$339 933 300:0005000 253:4405013 228:1865342

-- -- 201:7635643 31:6585403 846 300:0005000 233:4225043 294:7665339

7 7:1885257 8 6:9595232 26:6135769 152:05.4693 22:9555815 045 250:0005000 (a)391:9535167 152:8125372

19 2:0465217 4 1:1655700 5:6165000 126:6275508 35:5255/27 1. 212 200:0005000 167:7695235 185:0435537

21 14:1105323 1 6565501 3:6015200 81:0775464 142:9735637 1. 110 250:0005000 227:6523301 207:3915336

6325693 79:0965596 1:0335489 928 80:7625776 126:6285558

/Ma 112:8525928 20:3315773 1. 056 100:0005000 133:2345701 .93:3935857

-- 42:2735307 22:2505000 549 100:0005000 64:5235307 128:8705550

2 5515934 5:9155490 104:2875310 6:2295850 818 300:0005000 116:5025655 312:3675894

4125478 8:2455310 26:7975017 197 -- 35:4545805 276:9135083

479$300 6:3385979 9 1.900:0005000 (6)427:8225379 1.749:093710

•1.1111e 643:9875189 WIWO 737 645:1775189 1.103:9135521

913 712:8985626 184 20312935047 5.050:6765529 3.167:3615798 653:9805095 21.522 10.587:2555249 9.483:3415728

Visto. Em 2-8-932.— Adolpha C. C. de Sá, escrivao. O pagador, Pereira de Souza. — Visto. Diretor de Contabilidade do Ministerio



Comissão Central de Compras
do Governo Federal

Portaria n. 48 — Rio de Janeiro, 30
de julho de 1932 — O presidente da Co-
missão Central de Compras, usando das
atribuições que lhe confere o decreto
a. 21.625, de 14 ds julho de 1932, re-
solve:

1 0, que o recebimento de propostas
das coneurrencias administrativas — edi-
tais afixados no quadro — será encerrs-•
do, diariamente, ás 15 horas e aos sa-
nados, porém, ás 13 horas; e

2°, que: o recebimento das propostas
das coneurre.ncias publicas — editais

publicados no Diario Oficia será o
Indicado nos respectivos editais. — Otto
Schilling, presidente.

Diretoria do Patrimonio Nacional
UPEDIENTE DO SP. Dínwron

Requerimentos despachados
Dia 28 de julho de 1932

Adolpho Trajano de Mattos, pedindo
readmissão no quadro dos empregados
contratados. — Aguarde oportunidade.
(Poc. 34.7091 932).

Dia 29
Nostor Augusto de Mello Albuquerque,

funcionario contratado da Secretaria
desta Diretoria, apresentando o teor de
seu telegrama dirigido ao Exmo. Sr.
ministro da Fazenda. — Aguarde opor-
tunidade. (Proc. 37.6221932) .

Dia 2 de agosto de 1932
Exmo. Sr. ministro da Fazendh:
N. 5861989 — Os grandes depositos de quatrs horas o expediente dos seguintes

de Campos, antigo fiscal do cpntráto que
a União celebrou com aquele senhor, têm
capacidade para o beneficiamento • do
cerca de 10 toneladas diarias.

Deante desses fátos, não parece ra-
zoavel que • continuem em abandono os
refericos depositos que são inesgotaveis
porque se renovam constantemente.

Resclvi, á vista do exposto e em obe-
diencia ao que inc recomendou V..Ex:,
relativamente ao aproveitamento do en-
genheiro Conrado 1iller de Campos, de-
signar esse profissional para fazer um
estudo da questão no Estado do Espirito
Santo, apresentando relatorio em aue a
oportunidade do serviço si a melhor forma
da sua execução sejam postas em desta-
que.

Uma diala de 50$ poderá ser arbitra-
da ao referido. engenheiro, correndo a
despesa por conta da verba 28, sub
consignação 2 (a,juda d custo, • diarias e
grattficações por serviços extraordina-
rios fóra da sede) do vigente orçamento.

Solicito a neces.saria aprovação t de
V. Ex.

Dia 3

O diretor do Patrimonio Nacional de-
signou o engenheiro Jair Vieira de Re-
zende para vistoriar as instalações ele-
tricas dos edificios a cargo do Ministerio

Frzenda, a começar pelo do Tesouro
Nacional.

sr, ministro da Fazenda:
Ns, •595/999 — Tenho a honra de le-

var ao conhecimento de V Ex. que, de

•

1 'RA	 Quinia-reira.	 T11.1flifl
	

Agosto de 1932

cão do contráto que o Governo Federal rnont
mantinha com John Gordon. em injusti-Venho assim pedir a V. Ex. aprova-
ficavel abandono,	 ' cãq, do meu sito, bem como autorização

Pelo decreto ri. 21.599, de 5 do mês para remunerar o serviço extraordinario

de julho ultimo, foi o Governo do Es- dos mesmos funcionados, 
• na fórnsa do

tacto do Espirito Santo autorizado a re- paragrafn unico do art. 400 do Regula-nevar um contráto anteriormente cele- mento Geral de Contabilidade . Pública.
brado com a Société Miniére et Inclus- por conta da consignação "Pessoal" — II
triellie Franco Brasilienne para extra

• — G.ratificações regulamentares . — sub-

ção de areas monaziticas de terrenos de c,onsignação n. 2, da verba 28 deste mi-
propriedade dessa empresa Os 

quais se- nisterio, cujo crédito é de 20:000$000s

gundo estou informado, estão situados em 	 • Ns. 596/1.000 - Fazendo-se necessa-
localidades proximas ou M . P.S1110 conti	 rio ao desempenho dos serviços a cargo
gilas a dos terrenos de marinha que coa- da Comissão de Arrolamento dos Pra-
têm depositos de monazita. 	 prios Nacionais, da qual é presidente o

E' certo que não havendo fiscalização engenheiro desta diretoria, Euzebio Nay-
a monazita pertencente ao Governo é lor, o fornecimento de elementos afim
absorvida na exploração feita pelos par- de que possa ser realizado o arrolamen-
tieulares, donde resulta a necessidade de to dos proprios nacionais não utilizadoá
una acção fiscalizadora que resguarde em serviços publicos, os quais estejam
a parte que pertence ao Governo. 	 servindo ou possam vir a servir para mo-

A monazita Leneficiads tem atua:- radia de funcionarios ou de, particula-
mente elevado preço: cerca de 10 libras res, tenho a honra de pedir a .y. Ex.pro-
esterlinas por tonelada ou seja cerca de . videncias no sentido de ser enviada por
5008000.	 todos os ministerios. por intermedio das

A despesa com o transporte e benefi- suas diretorias gerais, uma relação•com-
eiarreento é de pouco mais de 50 olo da- piela dos intoveis nas condições acima
quele valor, podendo auferir-se mais ds especificadas.	 •
2008000 por tonelada de lucro liquido 	 Para melhor facilitar êsse objetivo,
se as aréas, prçeviamente berneRiciadas, poqo a V. Ex. encaminhar a cada um
forem vendidas em concurrencia.	 dos rninisterios um dos exemplares dos

Existem no local, no referido Estado, mode'os anexos.
as maquinas montadas por John Gordon 	 Aproveito a oportunidade para ove-
r, que estãoparalisadas, as quais. se- sentar a V. Ex. os protestos de alta es-

•geado inc intoima o Dr. Conrado Miller lima distinta consideração.

ar:', 1'( il. rilin	 me•t.o. t ttlftl	 gl do

regulamento baixado com • o *decrete ' nú-
mero 15.210, de 28 de dezembro de 1921,
esta diretoria prorrogou por espaço de

areas monaziticas existentes em terre- tuncionarios, a partir do 
dia 7 de junho

nos de marinha situados no Estado do último: Engenheiro Francisco 'Gomes de
Espirito Santo, se nào estiverem sendo Carvalho Junior, 2° escriturario do Te-
clandestinamente explorados por parti. souro Nacioal Adolpho Carneiro de Men-donça e inspetor re_gional Alexandre Ple-
culares, se encontram desde a paralisa-

• Ns. 597/1.04t, — Não tendo até esta
data comparecido ao serviço o condutor
tecnico Durval Marcenal de Lac,ertia, con-
tratado conforme ,aprovação constante do
oficio n. 110, datado de 21 de fevereiro
der cortentó 'ene, da DireWcia Geral do
Expediente e . Contai) i; ida.:e do Ministe-r
rio do Trabaiho, .iiidristrIN e Comércio,
ao qual eslava; riaqseia espora, subordi-
nada esta diretoria e estando aaaim res-
cindido o seu .contrato, .tenho a honra de
propór a V. Ex., per cenvealencia do
ser_viço, que saja.tn eoittratatio4 D. Isolda
do Monte, cento auxiliar de 1 classe, com
os vencimentos mensais de 5008, e Mario
de.Paula, como.auxiliar . de 3" . classe, corn
os vencimentos de 300$ mensais, perfa-
zendo, assim, um total de 800$, que eram
os vencimentos que Competiam áquele
condutor tecnico.

Sr. diretor do Departamento de
Portos • e Navegação:

Ns. 598-1.002 — Pedindo providen-
ciar afim' de que Seja fornecida a esta •
Diretoria nina copia 'da planta dos ter-
renos e respectiVos predios á avenida
suburbana iss. 342 e 348, planta essa a
que fez referencia o .vosso oficio nu-
mere 1.610, .de 4 de junho do corrente
ano, , dirigido • ao senhor ministro da Via-.
ção e Obras Publicas. • (Processo nume-
ro 32.718, de 1932)

Sr. tabelião do Terceiro Oficio de
Notas:	 '	 •	 '	 •
. Ns. 599-1.003 —.Solicitando provi-
dencias no sentido de ser enviada a esta
Diretoria uma. copia dá escritura lavra.
da nesse Cartorib em 4 de novembro da
1922, á fls. 49, do livro n. • 992,,relativa
á desapropriação leVada a efeito pela
Empresa sie Melhoramentos da Baixada
Fluminense, em' virtude • de disposição
legal, de bens pertencentes a Henrique
Ribeiro Bastos e sua Mulher. (Processo
n. 32.718, de (932.),

Se,'diretor da Estrada de Ferro
Centsal do Brasil:

Na. 600-1.004 --:• Parts • que soja uni-
modo • o processo . relativo á doação, fei-
ta . á União 'pelo Banco Português do
Brasil,. de •terrenos .sitos no quilometro
9.157m,0, da Linha Auxiliar, com as
areas de 3.947,m251. e 1.738,m2, 6.490,
e : de que já .foi objéto o oficio desta
Diretoria.n. 117 ., de • 28 de abril de 1931,
re,spondido pele dessa repartição nu-
'mero 45-P, de 22 dè maio, _Lamberá de
1 .%31, reitero o pedido constante daque-
le menciquado °fiei° nosso, para o quo
rogo providendeis afim dg que seja
apresentado pele Banc .° • doador, os se-
guintes documentes que se fazem ne-
cessarios __á lavratura da escritura da
doação em apreço: Certidões negativas
de hipotecas e outros 01:1115 . e de ação
contra o proprietario nos distribuidores

• dos oficios dos 'juizos local e. federal e
certidões gerais . de quitação dos impos-
tos municipais e. federais, relativas ao
praSo que vai ,da data de aq—uisicão do
imoVel até"a data atual, (Processo nu-
merõ 25.824, .de.1932..).

Sr. diretor gerente da Companhia
de Navegação Lloyd Bratnileiro:
, Na.. 6011.000 .— Solicitando ser for-

necida, ao engenheiro desta Diretwia
Sindulfo da 'Silva Faria, uma-passagem
de primeira classe entre „esta Capital o
o porto de Florianopolis, na Capital-de
&Ma. Catarina.

Sr. delegado'fiaoal do l‘seOuro Na-
cional- na M.M. 411141a:

	

Na. 434-1.05	 Devei:tendo o pro-
eall'o•n.	 020494, relativo' á novação



Quinta-feira 4
	

DIARIO OFICIAL
	

Agosto de 1932 14957

do aforamento de um terreno nacional,
sito á rua dos 15 Misterioa, Distrito de
Santo Antonio, requerido pelo doutor
Arthur Pires Costa e outros, recomen-
do-vos providencieis, de acardo com o
despacho .do' senhor ministro, datado de
4 de julho broximo findo, para-nue se-
jam satisfeitas as exigencias constantes
da informação da I Sub-Diretoria, des-
ta Diretoria, junta por copia. (Prócesso
n. • t.O.!20, de 1931.)

Recebedoria do Distrito Federal -
EXPEOI'Do SR. DIRETOR

Dia 3 de agosto de 1932
Precatorios despachados:
Juizci da Primeira Pretoria Criminal,

entrega de 300000, (tresentos mil reis),
a favor de Domingos Oinari. - Cum-
pra-se.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal,
entrega de 300$000 (tresentos mil reis),
a favor de Antonio França da Fonseca.
- Idem. •

Juizo da Primeira Pretoria Criminal,
entrega . de 1:0001000 (um conto de
réis), a favor de Francisco Montovano.
- Idem.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal,
entrega de 3006900 (tresentos mil réis),
a favor da União Beneficente dos Chauf-
feurs: - Idem. -

Juizo da Primeira Pretoria Criminal,
entrega de 621$800 (seja:Cedas e vinte"e
um mil e oitocentos reis), a favor do
doutor Clauclino Victor do Espirito San-.
to Junior: - Idem.

Juizo- da Primeira Pretoria
entrega de 705S300 (setecentos e cinco
mil e tresentos réis), a favor do•doutor
Claudio° victor do Espirito • Santo Ju-
nior. , - Idem.

Juizo da. Primeira Pretoria Criminal,
entrega de . 1:279$500 . (um conto duzen-
tos e setenta e nove mil e attinhentOs
oéis), a favor de Luiz Arnaud Coutinho.
- Idem.

Juizo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de . 779$500 (setecenttara- setenta •
e nove mil e quinhentos réial, a favor
de Luiz Amatal CoMinho. - Idem.

Juizo da Primeira Pretorla
entaega de 1:000$000 (um conto de
reis); a favor de João Pelosi. --: Idem.

Juizo da Quarta Pretoria • Criminal,
entrega de 3044000 (tresentos mil réis),
a favor de José Oliveira Gaivão. --
Idem.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal,
entrega de 3004000 (treaeatos mil réis).,
a favor do doutor. Romeu Estellita. Ca-
valcanti Pessn.	 Ienn.

Juizo dá Segunda Pretoria Criminal,
entrega de 700800 (setecentos mil réis,
a favor de Ernani Corrêa. - Idem.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal,
.entrega de 700$000 (setecentos mil réis;;
a favor de Ernani Corra.	 Idem.

Requerimentos despachados:
N. 10.531' •-• S. A. Industrial e Agri-

cOlà. - Proceda-;se á inscrição pela fór-
ma proposta, independente de multa;
"ex-vi" do art: :4° do decreto número
21.4,59, de 1 de junto 	 findo.	 " •

N. 14.962	 Consulta de Diamantina.
de Scniza, Reis. 	 produto a-- objeto
da presente consúlta. não está •sujeito
ao pagamento do imposto de"cdnsumo,
por nktestar inelnido em nenhuma das
disnostopa do, regulamento respectivo.:

• N. .11.899 - Raul de A. Magalhães.
- Em face do que consta do processo
de executivo junto, transfira-se para
•telvina Rezende eé. predio de que• trae
ta e em, segifida oficie-se á Diretoria da
Receita informando que as. dividas de
taxa de pena dagua. e da . saneamento
dos exereicios de 11420 ao corrente, *reis-
aivas ao piada) n.. • 156, da raia Melli
Barreto, são procedentes co-n-ti'a*íiquela
sentiora, que até esta, data não requereu
transferencia para seg nome, embora
tivesse adquirido, tal predio por escri-
tura lavrada ein nota o Tabelião Alva-
ro R. Teixeira, em 14 dp.agosto do 1920.
e restitua-se o processo em frente á
Procuradoria da Republica, informando.
. N..11.700 - L. Rolim. - Faça-se a
retificação proposta na informação . e pa-
recer.

.S I N. - "Jornal dia Brasil". - Faça-
se a .intimação eroposta; 	 .	 "a•

N. •10..417 Eliza Augusta Rocha de
Mello Vieira. - Fica. marcado o praso
de oito dias para que o despachante
signatario do pedido de restituição de
fls.. apresente procuração sob pena de
suspensão. •

N. 14.040 - João. Cordeiro laouto. -
Em face do informado estando perenta
a reclamação; indeferido.

Autos de infração:
N. 2.139 de 1931, contra Alexandre

Horta e outros: - De acôrdo com o pa-
recer, entregue-se a mercadoria, medi-
ante as formalidades legais. •

N. 170 de 1931, contra Philipe 'Jorge
e Jorge José. - Idem.

N. 1.001, de 1 .932, contra FranciSco
Olivieri De acerdo com o disposto
no artigo 4° do decreto n. 21.459, de
1 de junho deste ano, arquive-se cate
processo, .oiiginado do .auto de fls:, la-
vrado, por infração do artigo. III, : a 1*,
a. e 122 do decreto n. 17.464, de 6 de
outubro de 102,6, contra Francisco '01i-
vieri.

N. 933, de 1932, contra João Baptista
de Carvalho Villela	 Do ae0rdo com
o disposto no artigo-4° do dcereto nu-
mero 21.459, de 1 de junho deste ano,
arquive-se este processo, originado do
auto de fls.

'
, lavrado, por infração do

art. III, § 13, •letra á, do decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926,
contra o autuado supracitado.

N. 2,277, de 1931. contra a *Fabrica
de Pentes "Touro" Ltda.. José Gurus°
& Comp., Falido alagnoli Sz. Irmão e
Teperinan, Bortman Comp. - De
acÔrdo cOm o dispostO • no art. •° do de-
creto n. 21.459, de 1 do junho deste
ano, arquive ase este processo, origina-
do do atito •••.! fls., lavrado, por infra-
ção. cló'art. 111, -§ 1 ., a, e 122 do de-
creto n. 17.46i, 'de 6 de outubro de
1926. contra os autuados supracitados.

N. 1.289, de 1932, contra Teixeira
Barbosa & Ccimp. - A infração está
provada, carecendo de fundamento as
alegações • da defesa apresentada, ante
o que Consta . do processo.

*Assim, julgo procedente o referido
auto, para' o fim . de impar á firma
Teixeira Barbosa & Comp. Ltda., a
multa de 200$000, minimo do art. 81
do : decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926.

Intime-se para o pagamento da mul-
ta rity prazo de 30 dias; não o fazendo,
promoVa-se a . cobrança executiva. pe-'
los meios legais; salvo recurso dentro
de 20 dias, na !arma dos artigos 6° e 7.°

do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
ultimo.

N. 1.201, de i932, contra a Mole-
dade Geco Limitada 4- EIT1 face do que
informa o proprio autuante e atenden-
do ás ratOes da defesa, julga improde-
dente o auto de fls., e deste meu' des-
pacho recorro, "ex-oficio", para a ins-
tancia superior.

Peitas as devidas anotacées, remeta-
se o processo. . •

N. 2.797, de 1931; contra Taufik Ha-
did - De acardo coM o dispOsto no ar-
tigo 4° do decreto n. 21.459; de , 1 de
junho deste ano, arquive-se este pro-
cesso, originado do auto de fls., lavra-
do, por infaaaao ae arar.gn sexto
do decr	 n. 17.5.15,-de 10 de novem.
bro	 1920, contra o autuada ot4Praci-'

N.• 742, de 1932, contra o Banco Real
do' Canadá e Alfredo Sinner & Cann•
•Ltda. - A inrrntiti de einoreg0 de . es-
tainpilha aproveitada ou de que se te-
nha feito uso antgrior, ie4 tá provada
dom o latido de fls. 13, não sendo acei-
taveis is alegações da defesa de lis. 7,
em vista de que mais consta do pro-

	

procedente	 auto de
cesso.

Assim. 
'd la ligimicka° ter a Afredo d:

Comp.. Limitada a miirtr-de s- 5:0, !, 000,
minitno do art. 65, letra a, do deéreto
h. 17.538, de 10 de novembro de 1926,
com a, obrigação, ainda, de pagar no
triplo, o valor da estampilha ,viEricra,
na: rd:rijai-ira art. 50, letra c, do mesmo
decreto.	 •

Intime-se para o „pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo De-
curso dentro cie 20 dias, na fôrma dos
artigos 6° e 7° do decrete n. 20.350,
de 31 de agosto do ano findo.

.• N. 1.069, de 1932, contra a Casa Ban-
caria Cano Pareto e Lin° & Comp. Li-
mitada - Tendo corrido á revelia o
processo originado do auto de fls. 3,
e não aproveitando ao caso, os henefi-
cios do decreto ri. 21.459, de 1 de ju-
nho findo, julgo procedente o aludido
auto, para inipôr a Lírio 8; Comp. Li-
mitada, a multa de 200400, mirtimo do
art. 31, 6°, do .decreto n. 17.535, de
10 de novembro de 1926, com a obri-
gação, ainda, de pagar a quantia do
66000, correspondente ao dobro da di-
ferença de imposto verificada na du-
plicata de fls.. "ex-vi" do art. 30, a,
2°, do citado decreto.

Intime-se para o pagamento daa
quantias devidas, no prazo de 30 dias;
115o o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curse, dentro de 20 dias, na fórrna do
artigo 35 do mesmo decreto e * altera-
ções, constantes dos artigos 6'1: e 7° do
decreto n. 20.350, de 31 de agosto do
ano passado.

N. 622. de 1932, contra José Anthe.
to H. de Almeida - Tendo corrido á
revelia o presente processo, e achando-
se perfeitamente caracterizada a infra-
ção de que cogita o atitd de fls., julgo
procedente o mesmo auto; para o fim
de impar a José Anthero H. de ~ei-
do. o. multa de 2:0008000, minimo do
artigo 65,• letra a, 'do decreto n. 17.538,
de • 10 de novembro de 1926, cem
obrigação.' ainda, de pagar no ',triplo,
o valor dos sOlos aproveitados, na fir-
ma do art. 50, letra c, do mencionado
decreto.,
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Intime-se para o pagamento das
ohantias devidas, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na fôrma dos
artigos 6° e 7 do decreto n. 20.350,
de 3t de agosto do ano passado.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 3 de agosto de 1932
itequerimentos despachados:

N. 14.943 — José Maria Baptista'. —
Não ha multa a aplicar, em face do de-
creto n. 21.459, de 1 de junho de 1932.

N. 12.539 — Ciaravolo & Antonini.
— Averbe-se a mudança.

N. 12.577 — Manoel Simões da Silva.
— Pague o débito acusado, o que feito,
diga a 3' Sub-tDiretoria.

N. 12.881 — José Marcelino dos Reis.
— Faça-se a transferencia ex-officio.

N. 14.011 — Antonio Fonseca d'Oli-
veira. Da-se a baixa, consoante a in-
formação e o parecer.

N. 8.580 — Jóaquim Fernandes Fer-
reira. — Dê-se a baixa, para efeito no
2° semestre do corrente exercicio.

N. 14.226 — Companhia Segurança
Industrial. — Dê-se a baixa dos direto-
res citados na informação, de acórdo
com o parecer, anulando-se a divida do
ourente exercicio de 200$, em nome de
afla um dos mesmos, oficiando-se a res-

peito á Diretoria da Receita. Não ha
multa em face do decreto n. 21.459, de
1 de junho de 1932.

N. 14.310 — João Rangel de Faria
'breu. — Dê-se a baixa do negócio em
iprèço, anulando .-se a divida da cedi-
tão citada do l° semestre de 1932, ofi-
:iando-se á Diretoria da Receita.

N. 14.622 — Congregação das Filhas
Nossa Senhora da Misericordia. —

Proceda-se nos termos propostos, ofi-
:iando-se á Diretoria da Receita.

N. 12.482 — Moysés Luiz. — Proce-
Ja-se pêla fôrma proposta na informa-
ão, de acórdo com o parecer. Não ha

multa a aplicar, segundo o parecer.
N. 18.875 — Americo Bebiano. —
ransfira-se. Não ha multa a aplicar,

P;t1 face do decreto n. 21.459, de 1 de
junho de 1932.

N. 12.371 — Prudencio Sequeiros. —
Transfira-se, em face da informação e
parecer, fazendo-se as anotações devi-
das. Não ha multa a aplicar, em face
do decreto n. 21.459, do 1 de junho de
1932.

N. 12.687 — Francisco Bebito. —
Transfira-se.

N. 12.976 — J. Vieira de Castro. —
Arquive-se.

N. 15.064 — S. Castro & Mello. —
Idem.

N. 12.419 — Eduardo Tavares. —
1") n^:-.:e a baixa, nos termos propostos,
para efeito de 1935.

N. 11.179 — Souto & Garcia. — Aver-
be-se a mudança. Não ha multa a apli-
car. conforme opina o Sr. subdiretor
da 2', em face do decreto n. 21.459, de
1 de junho de 1932.

N. 12.504 — A. R. Teixeira & Leite.
— l':unsfira-se.

N. 13.971 — Manoel Ferreira Bastos.
-- Idem.

N. 10.531 — Simplicio Nogueira. —
PI seda-se pêla fôrma proposta na in-
fu' • ilação, de acôrdo com o parecer, ins-

crevendo-se o coletando, nos termos in-
dicados, ressalvados todos os direitos da
Fazenda Nacional, si apurada, posterior-
mente, fOr a sucessão.

N. 12.402 — Avelino Gonzaga Naza-
reth. — Proceda-se pêlo modo propos-
to pêlo Sr. lançador, de acórdo com o

-parecer. Não ha multa a aplicar, em
vista do decreto n. 21.459, de 1 de ju-
nho de 1932.

Certidões:
N. 78'.7 — Sociedade Carbonifera Pros-

pera. — Certifique-se o que constar, em
termos.

N. 786 — Constantino Ferreira. —
Certifique-se o que constar.

N. 785 — João da Rocha. — Idem.
N. 788 — Joaquim Augusto Gama.

— Diga em que caracter solicita a cer-
tidão e o fim a mesma destinado.

N. 787 — Arthur Soares de Oliveira.
— Certifique-se.

Notificações:
N. 764 — Serraria Saitto Antonio Li-

mitada, rua Werna Magalhães ri. 123.
— Multa de 150$, mais a importancia de
100$ relativa a emolumentos de registro.
Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 763 — Joaquim Moreira Mala, rua
Uruguaiana n. 216. — Multa de 150$,
mais a importancia de 125$ relativa a
emolumentos de registro. Prazo 20 dias.
Intime-se.

N. 435 — Hollanda & Magioli Ltda.,
rua Buenos Aires n. 141. — Em face
da informação, de acórdo com o pare-
cer, estando provado que os emolumen-
tos de registro foram pagos antes da
lavratura da notificação, em 28 de mar-
ço do corrente ano, doc. de fls. 4, re-
considero o despacho de 7 de julho pro-
ximo findo, para o declarar de nulo
efeito. Feitas as devidas anotações, ar-
quive-se.

N. 541 — Braz Vita, rua Moncorvo
Filho n. 41. — Mantenho o despacho de
15 de julhe, proximo findo, na parte re-
lativa aos ''..nolumentos de registro, que
o requerente deverá pagar integralmen-
te; quanto á multa, cobre-se com o aba-
timento de 50 %, nos termos do decreto
n. 21.495, de 1 de junho de 1932.

N. 1.777 — Bergamini & Comp., rua
da Carioca n. 3, 1° andar. — Pague a
firma notificada os emolumentos de re-
gistro, integralmente, como foi exigido
no despacho de 4 de janeiro de 1932;
com o abatimento de 50 %, porém, de
acôrdo com o parecer do Sr. subdire-
tor da 3', quanto ao pagamento da mul-
ta, imposta na mesma dada, em face da
notificação de fls., tendo em vista o ar-
tigo 1", n. 4, do decreto n. 21.495, de 1
de junho de 1932. Intime-se.

N. 490 — Luiz Pereira Martins, rua
Buenos Aires n. 101. — Mantenho o
despacho de 15 de julho proximo findo.
A notificação foi lavrada após a publi-
cação do decreto n. 21.459, de 1 de ju-
nho de 1932, e de seus favores já não
pôde gosar a firma requerente, confor-
me opina o Sr. subdiretor da 3' Sub-Di-
retoria. Intime-se.

N. 762 — Antonio da Rocha Pinto,
rua Uruguaiana n. 208. — Multa de
150$, mais a importancia de 120$ rela-
tiva a emolumentos de registro. Prazo
20 dias. Intime-se.

N. 597 — Antonio Martins da Silva,
rua Marechal Floriano n. 226. — Inde-
ferido. A notificação foi lavrada após a

data da publicação do decreto n. 21.549,
de 1 de junho, e de seus favores já não
pôde o requerente usufruir.

N. 519 — João Santos 4t Comp.,' rua
' Sete de Setembro n. 162. — Mantenho

o despacho de outubro de 1932, de ac6r-
do com a informação do Sr. agente fis-
cal, e tendo em vista o parecer do se-
nhor subdiretor da 3` Sub-Diretoria.

Delegacia Geral do Imposto sobre
• a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Dia 3 de agosto de 1932
Requerimentos despachados

N. 12.343, de 1930 — Candido Anto-
nio Gonçalves. — Prove os alegados cri.
cargos de familia.

N. 7.743, de 1928 — Madella & Gon-
çalves. — Anotado pêlo Cadastro, ar-
quive-se.

N. 239, de 1932 — Luiz Pinheirt
Cunha. — Cobre-se com a multa.

N. 4.770, de 1931 — Lourival da Ro-
cha Vaz. Faça-se o lançamento com
%base na informação da Recebedoria.

N. 10.468, de 1931 — Oscar da Silva
Pereira. — Faça-se novo lançamento,
incluindo-se 11 importancia referida a
fls. 2.

N. 11.302, de 1931 — Francisco de
Paula Cossenza. — Intime-se a esclare?
cer a divergencia quanto a encargos do
familia, no prazo de 10 dias.

N. 3.341, de 1932 — Euclydea Peque-
no. — Mantenho o lançamento.

N. 1.112, de 1932 — Khair Irmãos.
— Cancele-se o lançamento ex-officio.

N. 4.881, de 1932 — Carlos Quixadá
Aragão. — Mantenho o lançamento
feito.

N. 5.773, do 1929 — Leon Levy. —
Cancele-se o lançamento ex-officio de
1929, á vista do documento de fls. 2. E
faça-se novo lançamento com os mes-
mos elementos de fls. 3, mas sem multa.

N. 7.249, de 1930 — B. Migues & Com-
panhia. — Tratando-se de nomes e lo-
cais diferentes, e não tendo sido prova-
da a sucessão, mantenho o lançamento.
Si não fôr reincidente, poderá pagar a
multa até 31 de agosto.

N. 5.984, de 1931 — A. Donadio
& Comp. — Anotado pêlo Cadastro, ar.-
quive-se.

N. 11.333, de 1931 — Antonio Voz de
Carvalho Junior. — Prove que as reti-
radas estão nas condições do art. 29, a,
do regulamento.	 •

N. 11.368, de 1931 — Maria das Do-
res Nunes de Santa Cruz. — Indefiro a
restituição, de acórdo com o parecer.
Cobre-se a diferença devida.

N. 7.284, de 1932 — F. B. Tavora.
— Arquive-se.

N. 7.209, de 1932 — Tertuliano An.
gusto Teixeira de Freitas. — Reclame,
querendo, á Secção do E. do Rio.

N. 3.923, de 1932 — Israel França.
— Mantenho o lançamento. Proceda-se
péla fórma proposta, si não fôr reinci-
dente.

N. 6.879, de 1932 — Alexandre J.
Newman. — Anotado, arquive-se.

N. 2.421, de 1932 — Victor Norman
Tatam. — Proceda-se pêlo fôrma pro-
posta.

N. 5.355, de 1929 — Alfredo Ventura
Ferreira Brandão. — Anotado, arqui-
ve-se.
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\ N. 12.0an, de 2.9..W	 Aotoril de Costa
Pigarro. •— Cobre-se bambem a multa.

a N. 12.202,, de 1930 — Reflori° Luiz
Vargao. oa- o despacho referido pêlo
centribuinte s6 cabia recurso para o
Conselho de Contribuintes e não recla-
mação a esta Delegacia.

N. 8.474, de 1931 — Ideio Gonçalves
dos Reis. — Intime-se o procurador a
dizer si o seu rePresentado resido no
Brasil ou rio estrangeire.

N. 125, de 1931 — 'filado de Mello
Rezende. — Cancelo-se o cheçue. Em
seguida, volte o processo. (*)

N. 3.342, de 4932 — Euclydes Peque-
no. -- Sele novamente o documento de
fls. 3.

N. 2.811, de 1932 — Antonio Vieira
de Magalhães. — Indeferido, á vista do
art. 98 do regulamento.

N. 13.360, de 1930 — José Carvalho
Barboaa. — Cancele-se o lançamento
er-officio.

N. 7.388, de 1932 -- São Paulo Ele-
etrie Co. Ltd. o— Deferido. Ao Cadastro
para anotar.

N. 6.150, de 1931 — A. de Santos Mo-.
reira. — Não sendo reincidente, não ha
maio que cobrar a multa. Notifique-se
e arquive-se.

N. 4.444, de 1930 — José Maria de
Jesus. — Cancele-se o lançamento ex-
officio.

N. 12.590, de 4930. — José Fernan-
das da Silva. — Cancele-se o lançamen-
to ex-officio.

N. 7.387; de 4922 — The São Paulo
Tramway Light and Power Co. Ltd. —
Deferidó. Ao Cadastre hera anotar.

N. 3.993, de 1932 — Arthur Fernan-
des Baptista. — Cobre-se tambem a
multa.

N. 2.678, de 1932 — José Maria da
Costa. — Mantenho o lançamento feito,
de vez que não foram prestados escla-
recimentos na ocasião propria e que o
lançamento pêlo balanço apresentado se-
ria mais oneroso do que o pêlo balanço,
conforme mostra a informação. Si não
ter reincidente, pague sem multa até 31
dé agosto.

N. 379, do 1932 — Ayres Maninho de
Andrade. — A' vista dos esclarecimdn-
tos, não ha retiradas a computar. Prol-
siga-se.

Gficios expedidos:
Ao diretor da Estrada de Ferro No-

roeste do Brasil:
N. 167.— Solicitando informações.
— AO diretor da Receita Pública:
N. 263 — Remetendo processo em que

é interessado João José Pinto de Araujo
Vilela.

N. 264 — Idem, em que é interessado
Vicente Pierro.

— Ao delegado fiscal em Minas Ge..
raia:

N. 1.091 — Fazendo comunicação.
N. 1.020 —
— Ao Sr. Dr. procurador criminal da

Repa
.  199 Plectituindo proceeso de

exaanatavo faceai centra Faustino Gon-
çaiareo.

— Ao Sr.. Dr. procurador da Repilo
blies:

N. arr3 —4dean,-coaa/ra Illodio Garcia
Fianandes.

,i;s2Uasa---o ee p or 4aaaarialppieara, - ase .

— Ao chefe de secção do Imposto de
Renda em Ceará:

N. 1.021 — Fazendo comunicação.
Telegramas expedidos:
Aos chefes de secção do Imposto de

Renda em São Salvador (Bafa) e Ama.
zonas:

Ns. 232 e 233 — Sôbre objeto de se--
viço.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO DELEGADO

GERAL

Dia 3 de agosto de 1932
Requerimentos despachados

N. 6.159, de 1931 — Eduardo de Abreu.
-- Prossiga-se de acôrdo com os cal-
culos efetuados.

N. 5.779, de 1932— T. J. Simão. —
Indeferido. A opção pêlo pagamento do
imposto de acôrdo com a receita bruta

irretratavel.
N. 8.632, de 1931 Caetano Barbeio.

-- Resolvo reformar o despacho de fie.,
de 21 de março último, e mandar se ex-
peça 'nova Ultimação para pagamento do
débito, excluida a multa de 60 aie.

N. 685, de 1932 — Ladislau Rodrigues
Guedes. — Convide-se o signatario do
cartão de fls. a comprovar o alegado,
dentro de dez dias.

N. 11.431, de 1930 — Candido Fa-
gundes dos Santos Pimenta. — Não ten-
do sido comprovada a sucessão alegada,
que, pêlo processo não é possivel admi-
tir, unia vez que os interessados têm es-
tabelecimento em local diverso, mas,
atendendo ao que dispõe o decreto nú-
mero 24.459, de junho último, bem as-
sim ao fato de não ter sido legalmente
autorizadci o lançamento ex-officio, re-
solvo mandar expedir nova notificação
para pagamento do débito relativo aos
processos aqui anexados, independente
de multa de 60 %, si o pagamento se
realizar até 31 do corrente, e si se veri-
ficar que os contribuintes em questão
não são reincidentes.

N. 3.105, de 1932 — Novaes, irmão
& Comp. — Prossiga-se na cobrança, ex-
pedindo-se nova notificação nos termos
do decreto n. 21.459, de junho do cor-
rente ano, si se verificar que o interes-
sado não é reincidente.

N. 5.234, de 1929 — Mario Guima-
rães. — Não tendo sido feita a prova
exigida, mantenho o lançamento ex-of-
ficio. Em face do que dispõe o art. 12
do decreto n. 19.723, de fevereiro de
1931, remeta-se á Procuradoria da Re-
pública a certidão de divida do interes-
sado, visto ter'sido decretada a sua fa-
iencia, conforme assevera a fls .. 2.

CuMst@aí© ds Rilsrbk
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Aditamento ao de 2 de agosto de 1932
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Transmitindo os seguintes processos

de aposentadorias:
N. 1.969 — De Narciso de Araujo, no

legar de mestre de música da Mari-
nha;

N. 4.970 — De Abel Luis Pestana, no
lozar de telefonista do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro;

N. 1.971 — De Alberto Ferreira, con-
fortme-.uediu, no legar de mecanico ele-

tricista do Laboratorio e Depósito de
Material Radiotelegrafico da Marinha;

N. 1.972 — .De Ilonorato Pereira de
Oliveira, no togar de mestre de Natação
e Ginistica da Marinha;

N. 1.973,— De Leandro Felippe San-
tiago, no lagar de primeiro marinheiro
das embarcações da Divisão do Material
Flutuante do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro;

N. 1.974 — De Claudio Paulo de
Araujo, rio legar de primeiro faroleiro
do faról de Garcia d'Avila, no Estado da
Baia.

— Aos Srs. chefes das repartições e
estabelecimentos Navais:

Circular n. 1 976 — Recomendo-vos
o fiel cumprimento das instruções para
a correspondencia oficial déste ministe-
rio que proíbe, terminantemente, o em-
prego de tranquetas ou alfinetes na cor-
respondencia externa das repartições e
estabelecimentos navais..

Dia 3
— Ao Sr. ministro do Trabalho:
N. 1.984 — Enviando os papeis rela-

tivos ao acidente no trabalho ocorrido
nas obras da ilha das Cobras e de que
foi vitima o operario Raul dos Santos.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas :

Solicitando as seguintes distribuições
de credites:

N. 1.986— De 2:000000, á Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do
Rio Grande do Norte, afim de atender
ao pagamento da instalação de três pos-
tes iluminativos, respectivamente em
Pititinga, Rio do Fôgo e Gameleira, na-
quele Estado.

De 5:8903000, ouro, á Delegacia Fis-
cal do Tesouro Brasileiro em Londres, á
conta da verba 27' — Despesas em ouro
— consignação "Material", sub-consi-
gnação n. 2, do orçamento dêste minis-
terio, para o exercieio em vigor, afim
de atender ao pagamento da quóta de-
vida pelo Brasil ao Bureau Hydrogea-
phique International;

N. 1.988 — De 258:0008000, á Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado do Pará, afim do que o Arsenal de
Marinha daquele Estado possa atender
ás despesas decorrentes dessa mesma
verba.

N. 1.989 — Solicitando providencias
no sentido 'de serem anuladas, das dis-
tribuições de credites' ás Delegacias Fis-
cais do Tesouro Nacional, abaixo discri-
minadas, por conta da verba 5, "Direto-
ria de Portos e Costas", consignação
"Material", sub-consignação n. 3, "Di-
versas despesas", do orçamento vigente
dêste ministerio, por desnecesarias, em
consequencia da extinção das respectivas
Escolas de Aprendizes Marinheiros, as
seguintes parcelas:

• Do Estado do Pará 	 	 4803000
Do Estado do Maranhão .	 7918200
Do Estado do Ceará 	 	 480;9000
Do Estado do Paraná 	  6:9603000
De Estado de Mato Grosse 	 6008000
Do Estado da Bafa 	  5 :2008000
Do Estado. de São Paulo 	  12:0003000

REnOshule da. Guerra
EXPEDIENTE 1)0 SR. MINISTã)

Dia 1 de agosto de 1932
Ao Sr. ministro de Estado dos Nego-

cies da Fazenda, solicitando o pagamen-
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to, no Tesouro Nacional, das seguintes
quantias:

94$500 ao servente braçal aposentado
do Serviço Central de Transportes do
Exercito Antonio Jordão. (Aviso nume-
ro 643).

4503000 ao soldado Joaquim Castro.
(Aviso n. 64)1).

1:8008000 á eBlmiro Rodrigues &
Comp. (Aviso n. 645).

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando:

Que fica sem efeito a resolução do
,I•inistério da Guerra, pondo á disposi-
ção do governo de Santa Catarina o ma-
jor Rui Zubaran;

Que os oficiais, sargentos 1,e praças
do Serviço Geografico Militar tem di-
reito ás vantagens de que tratam os avi-
sos ns. 370 de 13 do corrente ao De-
partamento da Guerra, e 260, de 18 Lam-
bem do corrente á Diretoria Geral de
Contabilidade da Guerra, quando em
serviço de plantão;

Que o tenente coronel Pantaleão da
Silva Pessôa foi, em 13 do mês findo,
designado para o cargo de chefe do Ser-
viço de Estado Maior da Divisão de
Infantaria, em operações;

Que, em solução a uma consulta do
comandante da 1' Região Militar, o mi-
nistro da Guerra fez ver á Diretoria Ge-
ral de Contabilidade da Guerra, que o
abono de diarias para alimentação não
acarreta a perda da etapa ordinaria per-
cebida pelas praças, por isso que a im-
portancia relativa a tais diarias tem por
fim compensar despesas extraordinarias
decorrentes do estado anormal que se
atravessa.

— Ao Sr. 1° anditor da i s Circuns-
crição Judiciaria Militar:

Pedindo a dispensa do cnaitão Rodo!-
Fi lio Gustavo da Paixão Filho, do Con-
selho de Justiça para o qual foi sortea-
do, visto serem de imperiosa necessi-
dade os seus serviços no 1° Regimento de
infantaria, atualmente em operações.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Sergipe:

Comunicando que, sob o ponto de vis-
ta da defesa nacional, não ha inconve-
niente na concessão do aforamento dos
terrenos de alagados • de marinha, no lu-
gar denominado "Barra dos Coqueiros"
no municipio do capitão do mesmo Es-
tado e pretendido por José Domingues
dos Santos, convindo que a referida con-
cessão seja a titulo precario, na fórma
das disposições em vigor.

Ministério da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 1° de agosto de 1932.

— Ao diretor geral de Contabilidade
da Guerra:

N. 330 — Declaro-vos que a partir
de 11 do corrente mês e por conta do
crédito extraordinario, aos oficiais, sar-
gentos e mais praças das diversas uni-
dades que fazem serviços de guarda e
vigilancia extraordinarios, quer nos
proprios quarteis, quer no de outros
corpos, repartições ou estabelecimentos
militares, seja pago um quantitativo do
28000 (dois mil réis) em dinheiro, para
atender ás despesas de alimentação em
horas de serviço que, por sua natureza
ou pela situação do local em que são
prestados, exijam refeições, além das
da tabela, e para as quais é insuficien-
te a etapa ordinaria. Para êste fim á
fixada em 64000 (cinco mil réis) . a eia-
pa para oficiais.

Esse quantitativo será entregue aos
corpos, que dêle poderão deduzir, em
seu favor, as despesas que, por ventura
hajam feito com os fins aqui; previstos,
por conta de suas respectivas eco-
nomias.

Saúde e fraternidade — General Es-
pirito Santo Cardoso:

Dia 2 cte agosto de 1932
Ao Sr. chefe do Departamento do

Pessoal da Guerra:
Declarando que fica concedido ao Ser-

viço de Intendencia da 3' Região Mili-
tar, á conta da verba 8' — Serviço de
Intendencia — Consignação material —
Material permanente — Aquisição o
conservação de moveis, camas, etc., o
crédito da quantia de 7:500, sob o regi-
men de massas, para ser sacado de uma
só vês, afim de atender ás despesas com
a aquisição de 150 camas destinadas ao
40 Regimento de Cavalaria Divisio-
nario.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 1 de agosto de 1932
Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-

cional, no Estado do Rio Gtrande do
Sul:

Transmitindo, para os efeitos da Re-
gulamento do Selo, o memorial em que
o capitão Severino de Freitas Prestes Fi-
lho, pede retificação do ato que anulou
sua transferencia para a arma de en-
genharia.

Primeira Circunscrição de Recruta-
mento Militar

Requerimentos despachados pela Che-
fia:

Miguel José da Silva, Iloracio Borba,
Edgard da Conceição, José Nicodemos
Bezerra, Pedro Paulo de Lemos, Antonio
Bernardino de Sena, Patricio Alves Bar-
reto, Arassoya dos Santos Falcão, Au-
gusto Pereira dos Santos, todos pedindo
certif;cados kde alistamento. — Certi-
fique-se.

Oscar Cardoso Pereira, pedindo resti-
tui* de documentos. — Sim, desde
que desista da petição anterior.

Pedro Joaquim da Silva, pedindo en-
trega -de certidão. — Sim.

Antonio Cereto, pedindo exclusão. —
Não lia o que deferir.

Byron Mingote Guerra, pedindo certi-
ficado de alistamento.—Apresente • cer-
tidão de casamento de inteiro teor de
seus pais.

Requerimentos despachados pela Jun-
ta de Revisão:

Alvaro Durval da Costa Guimarães,
pedindo isaição para seu filho Armando
Geraldo de Azevedo C. Guimarães. — A
Junta resolveu mante-lo no alistamento
á vista do resultado de inspeção de
sande.

Diretoria Geral de Contabilidade
DESPACHOS DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 15 de julho de 1932
Processo referente á D. Celestina

Duval Henriques que, alegando quali-
dade de viuva do major reformado An-
tonio Lemos Henriques, pede pagamen-
to de diferença de vencimentos do fa-
lecido. — Junte certidão de casamento.

Pi acesso relativo a Manoel Salustial.
no ota Costa que, alegando ter prestaz

viço .; na Campanha de Paraguai,
pede, por meio do seu procurador, ha-
bilitaçao ao soldo vjtalicio, como volun.
tarjo da Patria. — Apresente prova do3
serviços prestados, mais completa do
que a exibida.

Processo concernente aos negociantes
A. Lopes & Comp., pedindo pagamento
de . fornecimento de forragem que ale-
gam ter .feito a diversos corpos da 3'
Região Militar, no ano de 1925. —
Cumpra as exigencias da 1" Sub-dire-
toria desta repartição e compareçam
previamente na Recebedoria do Distrito
Fedéral, para pagamento de revalidação
da estampilha aposta ao requerimento
de fls. 2 e3 do respectivo processo.

Dia 23
Processo atinente ao 1° tenente co.

missionado Jorge Bicudo Junior, pedin-
do pagamento de restituição do que lha
foi cobrado, a maior, a titulo de sélo.:
— Prove, com certidão, que sofreu o
desconto alegado.

Processo relativo ao 10 tenente Val.
mir de Araripe Ramos, pedindo sus.
pensão de desconto referente á ajuda de
custo por êle recebida. — De acórdO
com o parecer da Sub-diretoria, indo.
ferido.

Processo concernente ao 1° tenente
Léo Borges, pedindo pagamento de
quantitativo de funeral do seu avó, ma.
rechal reformado Henrique Quatimosin
Ferreira da Silva. — Indeferido, por ter
sido requerido o pagamento f6ra do
prazo prescrito no aviso de 26 de abril
de 1904.

Dia 24
Requerimento do 2° tenente contador,'

comissionado, Manoel Gomes de Olivei.
ra, pedindo pagamento de vantagens.
— Queira apresentar novo requerimen.
to, á vista da declaração do comando
da 4' Região Militar .

Dia 25
Processo de Edgard Parente de Anu.

jo, candidato civil ao curso de sargeti.
to aviador da Escola de Aviação, ),e-
dindo pagamento de passagem. — Séle
com 1$ o bilhete da passagem junto ao
requerimento, e prove que o preço da
passagem é de 2168000.

Processo de Melciades Francisco
Brandão, procurador de varios sargen.
tos, cabos, etc., pedindo pagamento de
soldo a que os seus constituintes jul-
gam ter feito jus. — Faça reconhecer,
por notario desta Capital, as firmas dos
tabeliães de Mato Grosso, constantes das
procurações e substabelecimentos de
folhas 26 a 64 do respectivo processo.

Dia 26
Processo referente á Société Anony.

me du Gaz de Rio de Janeiro, pedindo
pagamento de varias contas, concernen.
tes e consumo de luz e energia eletrica.
— Requeira o pagamento por exercicios
findos.

Dia 27
Processo atinente ao pedido de grati- %

Mação de função, feito pelo escreveu.
te do Exercito, do extinto quadro de
amanuenses, Tiago Abies de Maria,,
em serviço no Departamento da Guer-
ra. — Aguarde a solução que o Sr.
ministro proferir sobre um outro pro-
cesso identico.,
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Processo relativo ao capitão Henri-
que Baptista Duffles Teixeira Lott, pe-'.
dindo restituição. da quantia paga, a ti-
tulo de indenisação de seu tratamento
no Hospital Central do Exercito. —
Requeira o pagamento por exercidos
findos.

Processo concernente á Companhia
Nacional de Navegação Costeira, pedin-
do pagamento de passagens concedidas e
transportes de bagagens. — Apresente a
companhia as requisições, em original.

Dia 21
Processo ao major Francisco de Arau-

jo Caldas Xexéo, pedindo pagamento de
diarias, relativas aos mêses de agosto
e setembro de 1926. — Apresente re-
querimento, querendo, afim de poder
ter andamento o processo para paga-
mento por exercicios findos.

Processo concernente ao i° escritura-
rio do Hospital Militar da Baia, João
.Ferreira Fonseca, tratando da equipara-
ção dois vencimentos ctos funcionarias
civis dos hospitais militares com os de
serveiltua:rios: de : catiegdia h.lerantuicd
infedor. -- ; G requerente de;ve aguar.;
dar o: reálltadd dos trabalhos 'da coinlsa
são. 	 	 •

Processo rèlatkvo a Francisco Miran.;
da Sobrinho, depositado do predio nu-
mero 4, da rua Agenor Caldas, na cida-
de de Macaé, no Estado do Rio, pedindo
pagamento de três mèses de alugueis
do mesmo imovel. — O requerente, se-
gundo informação da 70 Bateria Isola-
da de Artiffiaria de. Costa, já recebeu
Os alndidos ainaaneis • recla*iadás :s — In.
deferido, oaoh3. •

klatárCda Voaão IMpei

Púbiaso	 •
Illepettlamento dos COnnfiOz

e Irellowdos
E4PSDIE1TE :DO SN. DZRETOR: GERAL

' Dia 3 &3: agosto de 1932 .
Criando a línha postal: da. Diretoria

Regional :de RiheirRo Preto Rd campe
de aviação, cone 6 kilolnétros de per-;
curso; oito viagens por' mês, custeada
por 9608' anuais;

Elavando o custeio anual da linha poe-
tai de Rio Grande a Bagé, subordinada
é. Diretoria Regional do Rio Grande do
Sul, de 11:1608, para 14;1608, passan-
do a rreasma a ser servida por quatro
oondutores de malas, sendo 3 com o sa-
Dario mensal de 3W$a cada uma e um .00de .
o de 250$000;

Suprimindo a linha postal de S. João
da Chapada a Inhaia subordinada á Di-
retoria ;Regional .de Diamantina,. custea-
da anua/mente por / .4.40$ e, em substi-
tuição, restabelecendo, sem aumento, de
deepeza a de "Diamantina a Inhar com
a2 kilometros de percurso e seis viagens
par mês;

Suprimindo 9 linha postal de- Comer-
,s4 a 113arr Lerd:aa. Por : Tçres ilhas, sti
aterdinUa (.5 Diretoria Regional' do . Rio
de Janeiro caasteada anualmente por réis

:Md, e eriendo, em substituição, pelo
inearno costoto, a de Juparanã a Artfonso
Arinos, com C5* Mlornetros e 100 metros
da eztragátão, tierváço (nado e em estra-
da de 9erre:

cPpongerttado, EIG-o-.1 colos para a. Fe-
WzRiz Waetenal. do 4° trecho para o 5°

'e a 'af	 Weg.re2.!,

referida diretoria, o guarda-dios de 2°
classe Manuel Corrêa de Castro e, desse
Ultimo trecho para aquele, o guarda-fios
diarista Estevam Egyclio da Silva Pinto;

Transferindo, ria jurisdição da Dire-
toria Regional do Geará, sem onus para
o Departamento, o mensageiro Joaquim
de Freitas Ramos, da estação telefo-
nica de Sant'Anna do Cariri para a es-
tação tolegrafica de Varzea Alegre e
desta parg aquela o diarista Augusto
Leite;

Mudando o nome da agencia postal
telegrafica • de PalMyra, na Diretoria
Regional de Juiz de Fdra, para "Santos
Dumont", por ter esta a denominação
oficial daquela ,g,dade;

Detaarminando passe a ter exercicio,
provisoriamente, em São Lourenço, na
Diretoria Regional de Campanha, o dia-
rista radio da estação de Arraias, da Di-
retoria Regional de . Goiáz, Gumercindo
da Silva Brito;

Determinando tenha exemicio na Di-
retoria do Material o inspetor tecnico de
1? dane Elb,a Pinheiro Dias, ficando o
mesmo' dispensado das fueções de chefe
de Linhas e Instalações da Diretoria Re'-
gional alb Pará;

Determinando 'tenha exercido ná esa
tação Central da Diretoria Regional do
Dist;rite Federal o telegrafista ele 3°
classe Archimedes Caiado Godoy, da es-
tação de São Paulo, emquanto não fo-
rem restabelecidas as comunicações com
aquela Capital.

Requerimentos despachados:
Pedra). Martins-	 Mearei de ir-

ninas da Diretoria ikegional: do Ditritb
Pederal, recorrendo ato: que o sus-
pendeu' por dez (10) dias do exercido -das
suas funções.— Dos aosentamnentos dá
recorrente consta que em 1927 foi man-
dada cancelar nota de suspensão que lhe
foi imposta em 4912, hem como que em
3 de dezembro de 1928, quando em exer-
ekio na Bala, foi suspenso por 30 dias,
por não ter providenciado remçação de
defeito: nas linhas, pena • que foi conver-
tida na de adaertencia por portaria de
7: de janeiro de 4929.
• A pena de . suspensão que lhe foi im-

posta por portaria de 29 de fevereiro
do corrente ano, funda-se no fato, ve-
rificado pelo proprio Sr. diretor, de não
ter adotado o recorrente providencias
de ordem funcional, que não dependiam
~ente da falta de recursos materiais
que este reclamou nus pedidos de forne-
cimentos.

Entretanto, á vista do alegado, comu-
to a pena de suspensão em pena de re-
peeensão, nos termos do art. 127 do Re-
gulamento". (Requerimento n. 15.628,
de 1932).;

Waldernar Guimarães de Campos, 3'.
oficial da Direboria Regional de Per-
nambuco, recorrendo da pena de multa
que lhe foi aplicada pela extinta Admi-
nistração dos Correios de Pernambuco.
— Nego provimento ao recurso". (Ofi-
cio n. 421 — Dr. Pe);

José Palatino Freire Lima, mensagei-
ro da Diretoria Begional do Maranhão,
pedindo aumento de diaria.— Indeferi-
do". (Oficio n. 519 — Dr Ma);

Fulton Plinio de Almeida, mensagei-
ro da Diretoria Regional do Espirito
Santo,* pedindo aumenta de diaria.—
Tendo em viga o § 10 do art. 193 do
Regulamento, indefiro a petição de fls.
(it,hfiei° n. 354 — Dr Es);

Moaoyr ,Coelho Bastos, mensageiro da
nkintiorits• Regional do Rio de .5.risiaelro0

pedindo para ser considerado como dia-
rista manipulante.— A' vista das in-
formações, indefire.a a petição de fls.
(Oficio n. 3.960/1° — Dr Rj);

Braulio Machado Vieira, estafeta dis-
tribuidor da Diretoria Regional de San-
ta Catarina, pedindo nomeação para o
cargo de carteiro auxiliar da mesma Di-
retoria Regional.— Indefiro a petição de
fls. (Requerimento n. 24.867, de 1932;

W.aldbmiro Macedo, agente postal te-
legrafico da agencia de S. José do Rio
Pardo, subordinada á Diretoria Regional
de Ribeirão Preto, pedindo adição, por
seis mezes, á agencia de Campinas, ci-
dade, subordinada á mesma Diretoria
Regional. — Indefiro a petição de fls.

Of. 4.192(.1°, De Ribeirão Preto),
José Pinto Bandeira, guarda-fios, dia-

rista, com exercicio na Diretoria Regio-
nal do Ceará,. pedindo sçr nomeado para
o cargo de mestre de linha. — Aguar-
de oportunidade. (Of. 211 Dr. Ce).

Etelvina Siqueira Affonso de Carva-
lho, -diarista da Diretoria Regional do
Distrito 'Federal, pedindo o restabeleci-
mento da diria que percebia na extinta
Repartição Geral dos Tclegrafos, antes
da fusão dos serviços desta com os da
extinta Diretoria Geral dos Correios. —
Tendo em vista o paragrafo 1° do artigo
193 do regulamento, indefiro a petição
de fls. (Of. 456, de Df.)

Odetto Porto Lima, ex-praticante da
extinta agencia especial de Juiz de Fóra,
pedindo .readmissão. — Indefiro a pe-
tição: de 'fls.- (Of. 7111° — Dr. juiz de
Fóra).

Antonio B'arretto Lins, auxiliar de ia
classe da Diretoria Regional de Pernam-
buco, recorrendo do ato do dir0tor da-
quela Diretoria Regional, que o multou
em ires dias de gratificação. — A' vista
dos pareceres, nego provimento ao re-
curso. (Of. 439 — Dr. Pe.)

Sindicato Condor Lida, pedindo auto-
rização para utilizar os selos com as so-
bretaxas de 3$500 e 7$ na segunda série
de viagens do "Graf Zeppelin", no de-
correr deste ano — Defiro a petição de
fls. (Requerimento 34.197132).

Oswalclina de 'relede. ,juiiifcs da
agencia postal de Ouro Fino, subordina-
da á Direloria Regional de Campa:lha,
pedindo isenção da responsabilidade Tc°
lhe foi imposta por portaria do diretor
regional daquela Diretoria. — A' vista
dos pareceres, defiro a petição do fls.
1(0f. 105 Exp. e Pes. — Dr. Carena:lha>.

DIRETORIA DO PESSOAL

[Requerimentos despachados

Francisco das Chagas Soares, servente
da agencia do correio de Sena Madureira,
subordinada á Diretoria Regional do
Amazonas e Acre, pedindo certidão de
tempo de serviço federal. — Deferido,
de acõrdo com. o informado.

Licenças concedidas:

Hugo Pedro da Cunha, auxiliar de 4°
classe da Diretoria Regional do Distrito
Federal, seis meses, para tratamento de
saude.

José Sebastião Horta, auxiliar de 2°
classe da Diretoria Regional de Juiz de
Fóra, um reès, para tratamento de
eaudk,
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dtíst0a e Comercio
Diretoria Geral de Expediente

Aos Srs. capitão de mar e guerra
. Adalberto Nunes, diretor da Aeronauti-
ca Naval; Francisco José Lopes da Sil-
va, da firma Pereira Carneiro & Com-
panhia Ltda.; bacharel AÉril3pino Na-
zareth, patrono do Departamento Na-
cional do Trabalho; A/vato : Dias da Ro-
cha, da . Companhia Nacional dé Navega.,- •
ção Costeira; diretor de secção Custodio
Aimerico Pereira de Viveir6s; coman-
dante Firmino : doS Santos, diretor da
Companhia de Navegação. Lloyd Brasi- •
leiro; oficial de gabinete baoharel Ma- .
rio Bolivar PeiXoto de Sá Freire; ba-
charel Adalberto Marques Vasques, do
Lloyd Nacional S. A.; Ricardo Chaves,
do Centro de Navegação Transatlantica;
Antonio Augusto Coelho, presidente do •
Sindicato dos Oficiais Maquinistas da
Marinha Mercante; Luiz Alves de Al-
buquerque, presidente da Sociedade *
União das Foguistas; Nilo de Souza Pin-

psresidente do •Sindieato dos Pilotos.
e caPitães de Marinha Mercante; Mes-
sias -Josó Telleá, presidente da União
'Geral dos Trabalhaslores em Transpor-.,....
les Maritimos e Portuarios do Brasil, e : s
Luiz Ziegler, presidente do Centro dos

sentido de ser concedida ao Dr. Mario
Bolivar Peixoto de Sá Freire, oficial de
gabinete do Sr. ministro, franquia tele-

.grafica, emquanto se achar no Estado de
São Paulo no desempenho de comissão
déste ministerib.

— Ao Sr. interventor federal no Es-
Lado do Amazonas:

N. 256 — Gornunicando. na conformi-
dade da deliberação tomada pelo senhor
Chefe do Governo Provt4 orio, que S. Ex.
mandou se proceda á revisão do contra-
to que a Canadian Amazon Company
Llmlted assinai em 29 de julho de 1930
com o Governo daquele Estado para ex-
piorar o sub-sólo e aproVeitar o carvão
de pedra, oleos e outros produtos mine-.
rais em área de Urras do mesmo Esta-

'Comissarios da Marinha Mercante, res-
pectivamente:

Ns. 240 a 253 — Convidando-os para
constituirem a comissão especial que'
terá a ineumbencia de realizar o traba-
lho preparatorio para a elaboração do
aále-proJoto	 regulamentação da pro-
fissão (lv	 tIonfiado ao Iáti-
ião cia •O .Filem : dos Advogados.

• : Dia 4-
Ao Sr. !ministro da Fazenda:
N. 254 — Remetendo, por Cópia, para

seu conhecimento na parte que se refere
a um funcionario de Fazenda, a carta
da União dos Operados Estivadores, da-
tada de 30 de junho findo e referente ao
fato de seu ex-soco Antonio Corrêa da
Silva ter lesado um tripulante do vapor
-American Legion".

— Ao Sr. encarregado do Expediente
na ausencia do ministro da Viação e
Obras Publicas:

, N. 255 — Solicitando providencias no
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Dia 12 -
— Ao Sr. ministro &a Marinha:
N. 259 Informando, em refereficia

ao aviso n. 7.59, de 29 de março ultimo,
que o operaria do Arsenal de Marinha
do Rio de Ja ieiro Augusto de Azevedo
Santos, escolhido pelas classes operarias
9ara fazer partr da. Delegação do Brasil

16° Sessão da Conferencia Internacional
oo Trabalho, já deu desempenho a essa

issão, estando, assim, em condições de
e assumir as suas funções.

Ao Sr. Eugenio Autrant Domont:
W. 260 — Declarando que resolveu

designa-lo, atendendo á indicação da
União • dos Empregados no Comércio de
Petrcrpolis, para fazer parte da comissão
encarregada do elaborar o ante-projéto
da reforma da lei de férias.

Dia. 14
Ao Sr. Alfredo Ferraz Sosthenes, pre-

sidente do Sindicato dos Empregados em
iCamara, Culinários e Panificadores Alaria'
Limos:

N. .26.1 — Convidando-o para fazer
parte da comissão especial que terá a in-
cumbencia de realizar o trabalho prepa-
ratório para a elaboração do ante-pro-
jéto de regulamentação da profissão de
rnaritimo, confiado ao Instituto da Or-
dem dos Advogados.

— Ao Sr. encarregado do Expediente,
na ausoncia do ministro da Viação e
Obras Publicas:

N. 262 — Comunicando que o Sindi-
cato Unitivo Ferroviário da Central do
Brasil foi oficialmente reconhecido como
oepres3ntante dos ferroviários da Estra-
ga de Ferro Central do Brasil.

Dia 16
Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 263 . — Solicitando a atenção para
assunto do requerimento, junto por có-
ia, em que. Manoel Joaquim dos Santos

bode a • intervenção deste Ministério no
seatido de ser confiado sóalente aos as-
.s.beiadoa da União . dos Operarias Estiva-
dOres. de Angra dos Reis, o serviço de es-
tiva runuele porto, a exemplo do que se
laz no perto do Rioade Janeiro com a sua
congenere, estendendo-lhe, por equidade,
ao vantagens quo a esta foram conferi . .

das pelo decreto n. 20.524, de 15 de ou-
tubro de 1931.

— Ao Sr. ministro das Relações Exte-
riores:

N. 264 — Informando, em referencia
ao aviso PI96,1558 (82), de 17 de março
do ano corrente, que, pelos motivos cons-
tantes do oficio n. 7.689, de 6 de maio
ultimo, do Conselho Nacional do Café,
enviado por cópia, não é possivel a rea-
lização do .projéto de colonização apre-
sentado pelo Sr. Andreas Thaler, relati-
vamente á localização de mais de 5.000
familias de tyrolezes nos Estados do Sul
do Brasil.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 265 — Comunicando, em referen-

cia ao aviso n. 80, de 23 de junho findo,
a providencia tomada no sentido de vol-
tar ao exercicio de seu cargo o enge-
nheiro da Diretoria do Patrimonio Na-
cional Aristides Ferreira de Figueiredo,
que se achava servindo no Instituto de
Providencia dos Funcionários Publicos
da União, e solicitando a permanencia no
Departamento Nacional da Industria do
engenheiro daquela mesma Diretoria
Jorge Dutra da Fonseca, cujos serviços
são, no presente momento, necessários
neste Ministério.

Dia 48
--Ao Sr. interventor federal no Es-

tado do Rio de Janeiro:
N. 266 — Solicitando seja dispensado

ao Sindicato dos Estivadores de Angra
dos Reis, por parte das autoridades do
Estado, todo o prestigio e acatamento de
que se faz merecedor, como sociedade
que é legalmente reconhecida.

Dia 20
Ao Sr. interventor federal no Distrito

Federal :
N. 267 — Remetendo, por cópia, afim

de que seja apreciado o sasunto pela Se-
cção de Remodelação da cidade, o oficio
encaminhado pelo Ministério das Rela-
ções Exteriores e em que a Repartição
Internacional do Trabalho comunica a
deliberação tomada pelo 3° Congresso In-.
lernacional do Conto de Terra e dos Jar-
dins Operarios de tratar, em proxima
sessão da Conferencia Internacional do
Trabalho, da organização de um projeto
de convenção relativo ao desenvoivi-
mento cio canto de terra e dos jardins
operarias.

— Ao Sr. ministro das Relações Exte-
riores:

N. 268 — Comunicando a providencia
constante do aviso n. 267.

— Ao Sr. ministro da Educação e
Sande Publica:

N. 269 — Remetendo por cópia, por
se tratar de assunto da competencia da-
quele Ministério, o oficio de 24 de ju-
lho findo, em que o Sindicato dos Pro-
prietários de Farmacias e Laboratorios,
como orgão consultivo e técnico no es-
tudo e solução, pelo Governo Federal, dos
problemas que economica e socialmente
se relacionarem com os seus interesses
de classe, manifesta a necessidade de
conhecer préviamente a organização de
qualquer regulamento em elaboração na-
quele mesmo Ministério, sobre o comér-
cio de-formadas.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 270. — TransrrUtindo por cópia,

visTo tratar-se de assunto da conapeten-
cia daquele Ministério, o oficio de 6 do

mez corrente, em que a Liga dos Empre-
gados no Comércio de Santos e outros
sindicatos do classe solicitam a suspen-
são de qualquer medida definitiva com
referencia á limitação de entradas de
café na praça de Santos.

N. 2711 — Transmitindo, por cópia,
visto tratar-se de assunto da competen-
cia daquele Ministério, o oficio ro 14,
de 21 de junho findo, em que o Centro
Beneficente dos Ferroviários da Leopcil-
dina pede providencias no sentido de
ser facilitada a remessa de valore* a
aposentados da Caixa de Aposentadorias
e Pensões dos Empregados da Leopoldi-
na Railv;ay, que se acham em Portugal.

— Ao Sr. ministro da Marinha;
N. 272 — Transmitindo por cópia.

Para ser tomado na consideração que
merecer, o requerimento em que Auto-
nio Januario 93 outros pedem a inter-
venção deste ministerio no sentido de
serem adimitidos nos trabalhos de re-
paração do couraçado "Minas Gerais".

Dia 21
Ao Sr. ministro da Viação e Obras

Publicas:
N. 273 — Solicitando a remessa de

cópia autentica do processo relativo ao
inquerito administrativo realizado pila
Comissão de Sindicancia na Estrada de
Ferro Central do Brasil, que deu causa á
demissão do ferroviario Affonso Targat,
e, segundo informação prestada pela Di-
retoria da referida estrada, se acha pos-
sivolmente naquele ministerio, por isso
que o mesmo se faz necessario ao Con-
selho Nacional do Trabalho, para o jul-
gamento da reclamação apresentada pelo
citado ferroviario, cuja Sé de oficio acusa
mais de 10 anos de serviços prestados
á dita estrada.

— Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 274 — Solicitando a atenção para

a necessidade de exigir-se, nas Capota-
zias dos Portos, na ocasião da matricula
de estivador ou de qualquer outra fun-
ção nos quadros da marinha mercante,
a prova de que o candidato faz parte
de organização sindical legalmente reco-
nhecida, tendo-se em vista o proprio
texto do decreto n. 19.7'70, de 19 de
março de 1931. que assegura, logo no
art. 1°, a capacidade das classes patro-
nais e operarias se organizarem em sin-
dicatos, "podendo defender, perante o
Governo da Republica o por intermedio
do Ministerio do Trabalho, Industria e
Comercio, os seus interesses de ordem
economica, juridica, 'higienica e cultu-
ral".

Da 22
— Ao Sr. Francisco Antonio Coe-

lho, diretor geral do Departamento Na-
cionalcdo Comercio:

N. 275 — Declarando que resolveu
confiar-lhe o mandato de representante
déste rninisterio na comissão de reabas-
tecimento, criada pelo decreto numoro
21.652, de 19 do més corrente.

Dia 23	 •
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 276 — Comunicando, em referen-

cia ao aviso n. 81, de 27 de junho findo,
que o Conselho Nacional do Trabalho
já respondeu diretamente á consulta di-
rigida aquele ministerio pela Prefeitu-
ra Municipal de Porto Alegre relativa-
mente á cobrança da quóta de previderia
eia a que estão suj33itos, como quakoaer
particular, os governos dos Estadosaa as
municipalidades.

10, e bem assim á dos que, em condi-
gma identicas foram lambem assinados
;on as Companhias The Amazon Corpo-
mi:0n e American Brazilian Explorat:on
Gorporation, no sentido de se ajustarem
Loas contratos á legislação federal e de-
les moem suprimidas certas condições e
clausulas inexequíveis sob o ponto de
vista politico-administrativo, • conforme
sugeriu o consultor juridico deste mi-
lOsterlo no parecer junto por cópia.

Dia 11
Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 257 — Informando, em referencia

ao aviso n. 1.225, de 12 de maio ulti-
mo, que a classe dos vigias maritimos
foi reconhecida como sindicato profis-
slonal sob o nome de União dos Vigias
Ma-fitimos, por carta expedida em 19 de
feveroiro do ang corrente, e remetendo
cópia do art. Oados estatutos do aludido
sindicato.	 .

— Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 258 — Agradecendo a comunicação

de haver S. Ex. assumido o exercicio de
seu cargo.
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Dia 27

Ao Sr. diretor geral do Departamen-
to Nacional do Trabalho:

N. 14 (Circular) — Declarando que
a partir desta data as primeiras vagas de
cada categoria a serem preenchidas na

-quela papartição obedecerão ao principio
de antiguidade do funcionaria no cargo,
prosseguindo-se, ulteriormente, na con-
formidade do Que determina o regula-
mento desta Secretaria de Estado, ist3
é, 21,3 por merecimento e 1;3 por anti-
guidade. ( Iguais aos Departamentos Na-
cionais da Industrio, do Comercio, d3
Povoamento, de Estatistica, ao Conselh3
Nacional do Trabaliho e ao Instiuto de
Previdencia doaa Funcionarios Publicas
da União).

Dia 28
Ao Sr. ministro Antonio Bento de

Faria, presidente da Comissão de Rem.-
ganizacã o da Justiça Naconal:

N. 277 — Agrahocendo a comunicação
de haver dado inicio aos seas trabaluos
a Comissão.

— Ao Sr. ministro da Educação e
Saude Publica:

N. 278 — Solicitando providencias rio
sentido de ser pOSto á disposição dêste
ministerio, sem prejuizo dos vencimen-
tos, o funcionario do Departamento Na-
cional do Ensino • irgtilio Costa,
cujos serviços 93 tornam neeessarios ao
Instituto de Providencia dos Funciona-
rios Publioos da União.

— ao Sr. capitão Dulcidio Espirita
Santo Cardoso:

N. 279 — Agradecendo a comunica-
ção feita em oficio numero 3.924-E, de
21 do mês corrente, de haver sido no-
meado, em comissão, chefe de Policia

Capita!, durante o impedimento do
efetivo, capitão João Alberto Lins de
Barros.

Dia 29
Ao Sr. ministro da Educação e Saude

Publica :
N. 280 — Solicitando providencias no

sentido de ser posto á disposição dêste
ministerio, sem prejuizo dos vencimen-
tos, o 4° oficial da inspetoria de Aguas
e Esgotos Martha BitIoncourt, cujos ser-
viços se tornam necessarios a esta se-
cretarie de Estado.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 15 (Circular) — Solicitando se

torne extensiva áquele Ministerio a de-
terminação feita ás o3partiç5es a este
subordinadas no sentido de sómente se-
rem admitidos a trabalhar em quais-
quer obras ou serviços a cargo das re-
partições ou funcionarios federais os
operarias sindicalizados nos termos do
decoato n. 19.770, de 19 de março do
1931, com o que Rara atendido o apelo
que para tal tini fez ao Sr. Chefe do
Governo Provisorio a Federação do Tra-
be.lho do Distr(ito Federal. (TIdenticos
aos ministros da Justiça e Negocios In-
teriores, Exterior, Viação e Obras Pu-
blicas, Educação e Saucie Publica, Agri-
cultura, Guerra e Marinha).;

Dia 30	 -

Ao Sr. minfetro da Educação e Saude
Publica:

N. 281 — Remetendo. por 30 tratar
de assunto da competencia daquele nai-
nisterio, a carta dirigida ao Sr. Chefe
do Governo Provisorio em 27 de junho
findo e em que II. Almada solicita equi-
paração de direitosa.entre guarda-livres
e contadores diplomados e não .dip)ogia-
dos,

Segunda Secção

EXPrDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

'Dia 30 de julho de 1932

J. Cruzeiro & Comp., recorrendo da
decisão que indeferiu o seu pedido de
registro da marca "Casa Cruzeiro", des-
tinada a assinalar os artigos de seu co-
mercio compreendidos nas classes 11,
12, 15 e 47 (D. N. I., 8.709, de 1931).

Dou provimento em parte ao recurso,
para deferir o pedido coma exclusão de
todos 03 produtos já assinalados pela
marca dos opositores.

Paulo Vieira Pinheiro, recorrendo do
despacho pelo qual lhe foi dene gado re-
gistro á marca "Otalgol" para distinguir
um produto farmaceutico, incluido na
classe 3 (D. N. I., 69, de 1932). — Des-
de que a marca, imitando outra ante-
riormente registado, possa produzir con-
fusão ao consumidor, não ha como ad-
mitir o seu registw. Pouco importa a
origem ou formação dos vocabulos.,
quando ele se caracterisa por palavra.
A invocação de uma decisão deste Mi-
nisterio não tem pertinencia ao caso em
apreço, estando, como está, de ha, muito
arquivada a marca impeditiva, do arqui-
vamento da do rocoriante, que só pelos
meios judiciais poderá ser anulada por
falhas do ato de seu incial deferimento.
Nego provimento ao recurso.,

Dia 1 de agosto
B. Petrsèn dr, Comp. Ltda., pedindo

permissão para importar uma maquina
para w.rolar fio em bobinas, destinada
S. Fabrica de Tecidos Esperança, esta-
belecida nesta Capital. (D. N. I., 4.535,
de 1932). — Autorizo a importação.

Simbpsen & Comp., pedindo se lhes
conceda permissão para importarem uma
cliffiradeira, destinada á firma Ferreira
Guimarães & Comp.., desta Capital (D.
N. I., 4.645, de 1932). — Autoriso a
importação.

Americo Kiss, pedindo lhe sejam res..
tituidos todos os documentos que apre-
sentou com o seu Pedido de privilegio
de invenção, ora indeferido, para "um
carro-berço automatico para crianças".
(D. G. E., 167-A, de 1932. — Devida-
mente autenticada a assinatura do re-
querente, sejam entregues as segundas
vias.

No processo concernente á exposição
em que o Dr. F. Longe mostra a possi-
bilidade de yomover, por intermedio da
Empreza Nacional de Amparo Tecnico,
aos Imigrantes Agricultores, por ele fun-
dada, a selecção rigorosa dos colonos nos
paizes de emigração e realizar outros
fins correlatos. (D. Ga E., 3.540, de
1932). — O Sr. ministro proferiu o
despacho do teór seguinte: — Dirija-se
aos Estados,.

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO Sli.. MINISTRO

Aditamento de 30 de julho de 1932
Avisos:
N. 1 C-n. 46 — Ao ministro da Fa-

zenda, solicitando concessão de adean-
Lamento na importancia de 50:000$00t1
ao secretario da Diretoria Geral do Ser-
viço Florestal do Brasil, Astolpho de

Lucca, para despesas coa? 03 serviços
iinciais do Campo de fixperiencia; e
Domonstração de Essencias Florestais e
Arvores Frutiferas do Centro Agriuga
Santa Cruz, nos mêses da agosto, se-
tembro e outubro do anc corrente.

EirPEDIENTE DO SR . DIRETOR dum,

Dia 2 de agosto de 1952

Avisos:
1-C--n. 153 — Ao diretor geral do

Departamento Nac,;onal de Industrio,
reiterando remessa de elementos para
a proposta do orçamento para o ano
vindouro, pedidos pelo aviso-circular
n. 1-G-n. 31, de 18 do mês ;indo.

'l---n. 154 — Ao diretor geral do
Depariarnento Nacional do Povoamento,
transmitindo resolução do Ministerio da
Fazenda relativamente a concessão de
ladeantamentos trimestrais pelas Dele-
gacias Fiscais nos Estados.

1-e-n. .155 — Ao diretor da .Despesa
Publica, remetendo a folha de paga-
mento dos trabalhadores desta Secreta-
ria de Estado referente ao mês de ju-
lho proximo findo.

1-C-n. 156 — Ao diretor da Despe-
sa Publica, devolvendo o processo re-
lativo ao pagamento de diarias ao fun-
cionario deste niinisterio Dr. Agripino
Nazareth, na importancia de 1:140000,
referente ao exercicio de 1931, por não
caber nenhuma providencia no as-
Junto.-

2-C-n. 157 — Ao diretor gera! d
Departamento Nacional de Estatistica°,
remetendo,. para serem encadernadas',
unia coleção de Diario Oficial do mês
de julho ultimo e urna de cópias de teL
legrardas, ambas pertencentes ao gabi

-nete do ministro.

Departamento Nacional
do Trabalho

Expediente da Terceira Secção
Requerimentos despachados pelo se-

nhor diretor geral:
Dia 3 de agosto de 1932

Tranquilino de Oliveira, Nathale Pe-
dro, Elpidio Cecilio de Freitas, Antonio
Gonçalves, José de Assumpção, Alvaro
Farias, Laura Corrêa da Silva, Attillo
Corrêa, Luiz Ferreira Rodrigues e Anto-
nio Alves reclamando pagamento de in-
denização de férias contra, respectiva-
mente, Ribera & Soler, Eduardo Esteves
Tristão, Companhia Fabrica de Botões e
Artefatos de Metal, Pedro Lati! & Cezar
de Mello Cunha Ltd., José Pinto Peixei-
ra, Casa ratt S. A., Renovadora Ltd., A.
Brasil & Comp., Carlos Ilahlbohm e J.
Pinheiro Irmãos & Comp. — Arquiva

Departamento Nacional
da Indústria

IMPEDIS= DO DIRETOR GERAL
Dia 2 de agosto de 1932

cedidos de registro de marcas:.
E. G. Fontes, da marca "Edificiii

Paysandtr, para a classe letra .j. —
Deferido como requerido,

Casario Puime & Comp., da marca
"Tujague" para a classe 49. — Defe-
rido, á vista dos ¡pareceres.'
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ExPEDIENTE DO DIR.ETOR DA SEGOÃO DE
MARGAS

• Dia 2 *de agosto de 1932

Frank Kay,. Henry Wallis Milhai, Ma-
senoio da Veiga Leitão. Azevedo &Com-
panhia, e Warner International Corpo-
ration. — 'Lavre-se o termo.

Silva, Libera.to & Conm.e e Arniesi-
te 'Corporation. — Concedo o- prazo.
Lavre-se o termo.

Arthur Oliveira Vecchi (proc. 12.284
de 921),. Ramos, Miranda & Comp.,
Ltd. proc. 4.019 de 1932), Alceu de
Andrade (proc. 4.089 de 1932), e Cen-
tro de Comercio e Industria de Madei-
ras de São Paulo (proc. 2.965 de
i32). — Publiquem-se as novas des-
crições.

R. Araujo & °Comp.. °,proc . 4.769 de
1932), leenedicto Dias ;proa, 4.771 de
1932 .), Santos & Comp., (proc. nume-
ro 4.772 de 1932, Coari &, Irmão (proc
4.773 de 1932) i; João }emitia) de Oli-
veira (proc. .4.661 de — Pu-
bliquem-se as cieserieees.

Luiz de Macedo .CMUI (proc.. 3.845
de — .Apresento descrições de
acedei° com o clich.

Waldemar Arnt. (roa. 4.944 de
1932). — Sim, mediante recibo.

Josué dos Santos Lima (proc. 3.793
de 1932). — A' a • sta, da informação.
mantenho o despacho de 22 de abril
último.

Messer und Staldwarenfabrik Franz
Puis Sohne (proc. 4.083 clf3 1932). —
junte-se ao processo.

São convidados a comparecer ne.ste
departamento, afim de satia1azerein
Recebedoria do Distrito Federal, medi-
ante expedição -da respectiva taxa, o
pagamento de suas inaruas mandadas a
registro, de a.côrdo LUIll O arte 108, le-
tra b, do regulamento anexo ao decre-
to n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923, os seguintes ditcressixdo:::

Antonio Lagrotta; niarca "Perola•,
Zundbutchen — Und Patronefabrik
'Vorm. Sollier & .Bellot, marca "S. B.".
José Fernandes de Oliveira Leite, mar-
ca "Oleo de Jerusalám", •hering, Cone-
ganhia S. A., marcas "Bhering" "Nor-
Ira", "Portugal" e "Bliering &
/ 3 marcas) com a-representação de
globo e a palavra 13hering". Horace Ro-
cier:o Bughes, marca "Geo W. negues",
Fernando Maggi, marca "2./3 L la.
Barbante "São Jorge" oficial Vicente
Filizola, marca "Home" e "Howe",
Corne., United Shoe Maehinery doBra-
zil, marca "Unitedshoe", NorthainWar-
ren Corporation, marca "Cutex" The
Lartzaabire Steel Coeporation Linfited,
marca "W. T. W.", George La Mente
& San marcas que consiste na repre-
sentação de uma ancora" e a que "con-
siste numa serio de linhas onduladas
paralelas", S. A. Irmãos Levar, mar-
ra 'Vim", e Interlake Tissue Mills Co.
Limited. marca "White Cross".
ExCWIENTE Do DIRETOR DA SEce.,„ÃO DE

PRIVILEGIOS DE INVWN'ÇÃO
Dia 2 de agosto de 1.932

Alfredo Schaurnberg, e W. W. Wil-
lison. — Lavre-se o termo.

Emiti° Bernet e Walter Bernet. —
Publiquem-se os novos pontos cavaste-
visticos.

I Parbenindustrie Aktiengesel-
/scliaft (tome. Te21 de 1932). — Sa-
tisfaça a exigencia do técnico do Ins-
tituto de Quimica.

José da Silva Vidinha (proa 832/de
4932) e Domingos Ottolini (proc. nú-

mero 694 de 1932). e- Satisfaçam a
exigencia do Sr. consultor técnico.

Alvaro Baeariça (proc. 1.925 de
1932.— Satisfaça a exigencia da exa-
minador.

Duarte, Soares & Comp., (proc. nú-
mero 4.6:58 ,de 1932), çeo.siçtto ao Pe-
dido de privilegio depositada por Bal-
dum° Weber, eeeb o n. 11.428), Dr..
Leonard Mills (proo. 4.e395 de 1.922,
oposição ao pedido de .privilegio re-
querido pelo Dr. Katsuhiko Miyaji, de-
positado sob o n .• 11.274), Duarte,
Soares & Comp. (proc. 4.046 de 1932,
oposição ao pedido de privilegio re-
querido por Walter Naumann, deposi-
tado sob o n. .11.425), e A. Barreiro
(.proc. 4.653 de 1932, aposição ao pe-
dido de •privilegio requerido sob o nú-
mero 11.391, por Antonio Lameirão
Junior). — Juntem-se aos processos.

Registradora de aecla.mos Limitada
(Proc. 4.629 cte. ou), e Adolpho Kla.0
(proc. 2.935 de 1932. — Juntem-se
aos processos, e dê-se conhecimento ao
corecrultor técnico.

José Moita Vasconcelles (proa 3.982
de 1932). — Façaele a substituição,
de acórdo com o parecer.

Ernst Luckhaus (proc. •.213 de
1930). — Faça-se o expediente, á vis-
ta da informação.

Arnuivamento de privilegio de in-
venção:

Luiz Cardos (.proc. 4.140 de 1927).
Arquive-se, á Nista da informação,

snecÃo DE, MARGAS DE INDUSTRIA E DE
COMERCIO

(Art. 91 do Regulamento anexo ao de-
creto n. 16.261, de 19 de dezembro de
1923).

Desevição da marca inira que pediu
registro Warner Internacional Corpora-
tion, destinada a artigos das classes 3 e
48. (Deposito n. 24.069, de 2 de agos-
to de 1932, .

Cunsiste na palavra "Vince" inscrita
numa faixa horizontal constituicla por
duas linhas simples horizontais, para-
lelas, que em coincidencia á citada pa-
lavra, descrevem respectivamente, es
contornos superior e inferior de um "V".

A marca que pó.de variar em côres e
dimensões, serva a distinguir Dentifri-
cio, preparados para higiene oral e para
o tratamento odontologico e oral, inclui-
dos nas classes 3 e 48.

Descrição da marca para que pediram
registro Azevedo & Comp., destinada a
artigos da classe 34. (Deposito numero
24.070, de 2 de agosto de 1932).

Consiste em uma pequena carteira da
papel branco, desdobrada, para acondi-
cionar cigarros, contendo os seguintes
caracteristicos: na face principal que é
um quadro, vêm-se num campo diver-
sas figuras de sportsteans jogando foot-
bali; num gradil diversas e:speetadoree
e após uma bonita floresta, sobro a mes-
ma lèm-se as palavras: — Foot-ball.
impressas em forma horizontal', e mais-
cuias, e no alto, em forma de arco Vê-
se urna fita com as palavras: Dedica-
dos aos elubs de fodt-ball. Este quadre
e marginado por uma faixa de fantasia.
Do lado oposto da carteira, vê-se no al-
to urna esfera, lendo-se aos lados da
mesma, em duas ordens, as palavras Fa-
brica Caxias — Azevedo & Companhia
Pernambuco, sob a esfera vêm-se os
majestosos edifícios da. Fabrica Guria::

e deposito da mesma; entre os meemaa
vê-se a figura de um' elefante: abaixe
dêste, lêm-se as palavras: Maecit re-
gistrada, impressas em turma horizon-
tal; na frente do segundo edifieio, vêm-
se um veículo da ferro-corril, um car-
ro de passeia e a figura de uni homem
olhando a vetrina da esquina do dito
edificio; na calçada da fabrica aérn-se
dois homens e nos ungulos
do quadro vê-se por ultimo uni aut.n.
movei. Nos lados da carteira, lêm-se
numa faixa de fantasia as palavras:
Foot-ball — Fumo especial — not.-
bali.

A.marca poderá variar em caras e di-
mensões. Classe 44.

Discrição da marca para que pediu
registro Maxencio da Veiga Leitão, des-
tinada a artigos da classe II. (Depo-
sito n. 21.071, de .2 de agosto de 1932).

Consiste em um rotulo retangular de
fundo em xadrez. Na parte Superior, á
direita Orauge ,Pekoe e á esquerda
Black Tea, dentro de espaços de fun-
do branco. Entre êstes dizeres em um
retangulo, acha-se inscrito o numero 100
e, logo a seguir, dentro de uma. placa
Individual service. No centro do rotu-
lo entre aspas a palavra Salada. ern t e

-tras destacadas e por baixo tarnbain uma
placa com os dizeres: Tea Buas" No ro-
da-pé do rotulo os dizeres: Fresh Freio
the Gardens, entre aspas.•

A marca, que poderá variar em eõr e
dimensã.o, serve a distinguir ri, da ím-
portação e comercio do depositante, in-
chado na classe 41.

411n10••••

Descrição da marca para que pecii:/ re-.
slistro Idenry Watlis Mania, destinada a
artigos da classe 3 (depósito n.
de 2 de agosto de 1,32):
superior, uma faixa preta cio ideine re-
taugular, guarnecida per um traço. En-
cerrado pelo retánguto, v1-se, tia paete
superior, ama faixa preta de Teima re-
tangular, de cantos arre:loadados. Abai-
xo da dita faixa ve-se uni painel verme-
lho, de fórma retangular, do cantos aree-
dondados, no qual ae vê urrei figura em
fórma de losango branco, guarnecido por
uru traw verde, no qual se tê a palavra
característica -Enfare", entre aspas, e
impressa em verde. Ladeando o losango,
vê-se, á esquerda, um painel com a pa-
lavra "lia,rea" e á direita 'Revise" Fi-
nalniente, os dizeres "Protduto do Labo-
ratorio Pharmaceutieo de É. Wallis
lie, Caixa posai, 7 11' São Paulo, Bra,siC,.

Esta marca, que pôde variar em di-
mensões, serve para distinguir um peo-
doto quimico, para ser usado na mediei-
na e na farma,cia, na classe 3, da fabrica-
ção e comércio do depositante.

—
D.eSCI• içã.0 da nativa para que pediu

registro nank 1ay. destinada a artigo
da ólaase 12 ,;depósito n. 21.073, de 2 do
agosto de 1932):

Consiste na palavra de fantasia "leen.
tite".

Leta marca, que pôde variar em vires
e dimensões, serve para distinguir aces-
so:dos de Metal, compreendidos na clas-
se 12, da fabricação e comércio do dello-
sitante.

Descrição da marca para que padas
registro Amiesite Corporation, destina&
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Agosto de 1932

i,-artigos da classe 4 (depósito número
• ?4.074, de 2 de agosto de 1932)

Consiste na palavra "Ami,estite", em
• tipo manuscrito e sublinhado por uma

outra que parte da última letra.
A marca, que Ode variar em cères e

dimensões,serve, para distinguir uma com-
• posição para pavimentação compreenden-
', dolpedra triturada revestida cora materia
: asfaitica ou qualquer outra betuminosa,
• resinosa ou carbonosa, incluidos na cias-
;lis 4, da indústria e do comércio da depo-
'; &diante.

Descrição da Marca para que pediram
í' renovação de registro, Silva, Liberato &

Comp., destinada a artigos da classe 3
(deatósito n. 24.075, de 2 de agosto de
1932)

Consiste em um rótulo retangular guar-
.f tecido de bordaduras, lendo-se no mesmo

O nome caracteristico "Maynardina", se-
' suido de varios dizeres.

A marca é usada para distinguir um
preparado destinado á extinção de calos,
e poderá variar de cóses e dimensões.
Classe 3.

Descrição da marca para' que pediu
registro João Euzebio de Oliveira, desti-
nada a artigos da classe 32 (depósito nú-
Mero 192, efetuado na Junta Comercial
do Estado da Baia, a 8 de julho de 1932):

Consiste em uma chapa oval constitui-
' da, principalmente, da designação "Loja

Paraíso", notando-se que a letra "L", da
primeira 'palavra, tem a haste tão pro-
Nota-se lambem que a inia ai desta pa-
lavra "Paraíso", vai terminar na forma-

o da letra "5", desta segunda palavra.
ota-se tambem que a iniogal desta pa-

ra, a letra "P", tem, como a outra,
ik uma .haste que, em sentido inverso, con-
torna a palavra "Loja", completando a
fôrma oval' da marca. Acima da palavra
I'Loja" está a seguinte indicação: "Ave-

' atida 7", e na parte inferior da palavra
"Parafso" está tambem a indicação
"Duarte 109".

: A marca poderá ser adotada em varios
tamanhos e cdres e servirá para distin-
guir tecidos. Classe 3.

Descrição da marca para que pediu
. registro Benedicto Dias , destinada a ar-
:. tigos da classe 36 (depósito n. 91, efe-

tuado na Junta Contercial do Estado de
minas Gerais, a 6 de julho de 193?)

Consiste em um rótulo retan gular de
fundo branco, sobre o qual se ac:ham im-
pressos, em tinta preta, os dizeres "A In-
fantil", em tipo de imprensa, com o "A"
Inicial e o "L" final em maiores dimen-

' Mos e tudo ladeado por um friso preto
quo focilla a inscrição descrita.

A marca será adotada para distinguir
• artigos da classe 36.

Descrição da marca para que nediram
registro Couri Irmão, destinada a ar-
,tios da classe 50-j (depósito n. 90, de-

,. tuado na Junta 1lomercial do Estada de
Minas Gerais, a 24 de junho de 1932):

Consiste na denominação "A Prima-
:. vara". escrita a tinta preta e em tipos
•111181115entes, disputo, de modo caracte-
Muco.

7 <- A marca servirá para distinguir arti-
: p,s da classe 50, letra J.

•••••••n••••

DeFtkén da marta para que pediu
Alhto MorAil , destinada a sr-

tkelfdarchows 42 sr43 (depósito n, sa,

efetuado xá Junta Comercial do Estale
de Minas Gerais, a 21 de junho de
1932):

1,onaiste em. um rótulo de forma re-
tangular e fundo branco, sobre o qual se
‘'eeni dois triangulos, um maior e o ou..
Iro menor, êste 'dentro daquêle e form.a•
uus cie linhas singelas. No espaço em
branco, compreendido das faces do me-
nor triangulo, acham-se inscritas as pa-
lavras "V..la Rica - Marca registrada",
e no centro do menor triangulo, as mi-
diais "A. M."

Os triargulos e as Inscrições descritas,
tudo em •.,inta c& preta, constituem o
caracteristico principal da marca, que é
adotada peio suplicante, para distinguir
de outros congenures, os produtos de seu
fabrico e comércio, incluicloa nas classes
42 e 43.

Descrição da marca para que pediram
registro Santos & Companhia, destinada
a artigos da classe 41 (depósito n. 88,
efetuado na Junta Comercial do Estado
de Minas Gerais, a 17 de junho de 1932)

Consiste em um rotulo de forma qua-
• rada em moldura de friso, preto, con-
tendo ao alto e impressos cai senii-cir-
Guio os Cizeres "Sal Triangulo", que
constituem o principal caracteristico da
marca; em seguida e logo abaixo um de-
senho triangular feito em dois frisas-
pretos "S" - "&" - e "C", sendo uma
em cada base do triangulo e seguindo os
dizeres "Unieos vendedores" "Santos
& Comp.", que se acham em letras
maiores.

A marca descrita é adotada para dis-
tinguir sal, incluido na classe 41.

-
Descrição da marca para que pediram

registro R. Araujo & Companhia, • desti-
nada a artigos da classe 41 (depósito
n. 87. efetuado na Junta Comercial do
Estado de Minas Gerais, a 17 de junho
de 1932)

Consiste em um rotulo de fórma re-
tangular, de fundo branco, contendo en,.
tre aspas, os dizeres - Casa Um-1 cujas
iniciais acham-se impressas em letras
maiores, constituindo estes dizeres o
principal caracteristico da marca.

Abaixo dos dizeres já mencionados.
'cem-se dois traços em tinta preta, sen-
do um mais grosso que o outro. Clas-
se 41.

Descrieão da marca para. que pediu
registro lArthur Oliveira Vecchi, desti-
nada a artigos das classes 5, 6, 8 e 12
(rierwszito n. 21.813, de 18 de novembro
de 1931):

Consiste na palavra "Segu .ritas", vens
do-se abaixo Arthur Oliveira Veechi,

finalmente Industrial, serve para dis-
tinguir artigos incluidos nas classes
cinco, seis, oito e doze (5, 6, 8 e 12),
sendo sua aplicação em luvas e presilhas
rnetalica:, e aparelhos para arqueação
rnecanica, esticador e selador, nodendo a
marca variar em côres e dimensões.
tudo como se encontra descrito para o
fim indicado.

Descrição da marca para que pediu
registro Arthur Oliveira Vecchi, desti-
nada a artigos das clase.s 5, 6. 8 e'12
(depósito n. 21.811, de 18 de novembro
de 1931):

Consiste. na palavra "Ita". vendo-se
abaixo Arthur Oliveira Vecchi, e final-
mente Industrial, serve para distinguir
artigos incluidos nas classes cinco, seis,
oito e doze (5, 6, 8 e 12), sendo sua

aplicação em luvas e presilhas metali-
cas, e aparelhos para arqueação meca-
nica, esticador, e selador, podendo a
marca variar em cóses e dimensões,
tudo como se encontra descrito para o
firo indicado.

Descrição da marca para que pedi-.
rani registro Ramos, Miranda & Comp.,
Limitada, destinada a artigos das clas-
ses 4, 5, 6, 7, 8, 10, 11, 12 13, 14, 15, 16,
17, 18, 19, 47, 504, g, i. (Deposito nú-
mero 21.086, de 3 de setembro de 1931).

Consiste de um losango, feito sobre
fundo azul, tendo ao centro, um outro •
losango, feito por frisos brancos, den-
tro da qual, acha-se escrita, em tinta
branca, a palavra da lingua portuguêsa,
denominada "Vera", que e o principal
caracteristico da presente marca, que
conforme convier aos registrandos.

Aplicação:
A presente marca será aplicada pela

firma comercial brasileira de Ramos,
Miranda & Comp., Limitad, estabeleci-
dos na cidade de Porto Alegre. Capital
do Estado do Rio Grande dó Sul, com o
mais que convier, nas produtos vege-
tais e minerais em bruto, ou parcial-
mente preparados, usados nas indus-
trias, não incluindo outras classes,
(classe número quatro); metais não
trabalhados e parcialmente trabalhados,
usados nas industrias (classe número
cinco); maquinas e ferramentas de
toda a especie e partes de maquinas,
(classe número seis); maquinas de
agricultura e horticultura e partes de
maquinas (classe número sete); instru-
mentos de precisão, cientificos, apare-
lho para finsuteis, instrumentos e apa-
relhos didaticos, (classe número oito);
instrumentos, aparelhos e pretrechos,
para cirurgia ou curativos (classe nú-
mero dez); cutelaria e ferramentas cor-
tantes, (classe número onze); artigos
de metal, não incluidos em outras clas-
ses (classe número doze); vidros, (clas-
se número quatorze): artigos de porce-
lana, louça vidrada e de ceramica, (clas-
se número quinze); artefatos e subs-
tancias minerais e de outras, para cons-
truções e decorações, (classe número
dezeseis): petrechos para engenharia,
arquitetura e construções, (classe nú-
mero dezesete); armas, munições de
guerra e de caça, não incluidos na clas-
se desenove; (classe número dezoito):
substancias exposivas. (classe número
desenove); petrechos de agricultura
naval e equipamentos navais, não in-
cluidos em outras classes, (classe nú-
mero vinte); oleos, lubrificantes, com-
bustiveis e querosene, (classe número
quarenta e sete); preparados, para con-
servas e polir moveis e assoalhes (clas-
se número einroenta, letra F: encerados.
tendas, lonas, (classe eincoenta, letra
G); material de vee-etação e mangueiras,
'classe cincoen 4 a. letra I; . Estas clas-
ses. acima aludidas. silo estatuidas
pelo artigo cento e trinta do decreto
número dezeseis mil duzentos e ses-
senta e quatro, de dezenove de de-
zembro de mil nivecentos e vinte e três.

Descrição da marca para que pediu
registro o Centro do Comercio e Indus-
tria de Madeiras de São Paulo. destina-
da a artigos da classe 50-j. (Deposito
TI. 1.310. efetuado na Junta Comercial
do Estado de São Paulo. a 8 de maio de
l91)

Cons iste no titulo "Boletim das Ser-
rarias".

A marca ou titulo. Que poderá variar
em cêrca e dimensões, servirá "'Sara dia-
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tinguir urna. revista publicada pelo re-
ferido centro, orgão oficial informati-
vo e defensivo dos interesses dos seus
agremiados, e incluida na classe 50, le-
tra I, do regulamento em vigor.

Reivindica, assim, a inteira fátua
grafica do titulo Biletim das Serrarias
em letras tipograficas comuns, visto-
sas, sublinhado por um traço, que é in-
terrompido pela letra S, inicial do vo-
cabulo Serrarias, e ralientando-se, pelo
seu tamanho, das demais que compõem
os outros dizeres — ürgao oficial do
Cento do Comercio e Indttstria de Ma-
deiras de São Paulo — AladeiraS, mate-
riais para construções e anexos, inclui-
da na classe 50, letra J.

Descrição da marca para que pediu
registro Alceu de Andrade, destinada a
artigos da classe 3 (deposito n. 5.526,
de 31 de julho de 192(i)

Consiste em uma etiqueta tetanguler
tendo na parte superior escrito em sen-
tido horizontal e entre aspas o nome
característico: "São Vicente", e logo
abaixo, sobrepostos paralelamente os di-
zeres: "Preparado farmaceutico de", o
nome do requerente: "Alceu de Andra-
de", e o lugar da residencia: "E. São
Paulo — São João da Bea. Vista"; e pede
(Ne mandeis registrar na classe 3 do re-
gulamento para distinguir um prepa-
rado farmaceutico de sua industria e
comercio.

Esta marca será usada em rotulos, fa-
turas, vedamos, etiquetas, taboletas e
poderá variar em córes e dimensões.

SECÇÃO DE PRIVILEGIOS DE rNveNçÃo

.(Art. 41 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923)

Ponto característico da lir:cin.:5m de
"um sistema novo para adotar chapas
de ferro fino para fabricação de mo-
veis", para a qual requer privilegio Al-
fredo Schaumburg (deposito n. 11.475,
de 2 de agosto de 1932):

Consiste a invenção de chapa fina de
ferro curvada em fórina de "U" para
fabricação de moveis, qual assim torna
muito economico, resistente e de fui'
transporte.

Pontos característicos da invenção de
uru "processo de tratar o suco da laran-
ja e semelhantes'', para que pede privi-
legio W. W. Willison (deposito nume-
ro 11.476, de 2 de agosto de 1932)

1°, o processo de conservar os sucos
de frutas para reter seus sabores natu-
rais e valores alimenticios que consiste
em submetê-lo ao vacilo afim de remo-
ver subatancialmente todos os gazes nele
contidos, em seguida em saturá-lo com
um gaz acido mais pesado que o ar, de-
pois em submetê-lo stibitamente a uma
temperatura esterilizadora emquanto
movimenta ruim tenue fluxo, tendo en-
volvido em si mesmo um gaz acido; em
seguida dar vasão ao referido suco es-
teril sob a camada do citado gaz aeido
e finalmente em remover o referido gaz
o sob vacuo selar o suco da fruta;

2°, o processo de conservar os sucos
'de çrutas para reter seus sabores natu-
ra,is.e valores alimenticios, que consiste
em fazer o vacilo no suco da fruta para
remover substancialmente todo o ar en-
cerrado, em seguida emn borbulhando o
Stosido de carbono através do suco da
fruta em que Se fez o vacuca até que o

suco- seja fortificado e coberto com o
gaz, depois em aquecer os referidos suco
e gaz fortificados a uma baixa tempe-
ratura esterilizadora, emquanto os mes-
mos estão se movimentando através de
um espaço /imitado, depois em transfe-
rir o suco da fruta fortificado para um
recipiente de modo que o gaz fortifican-.
te se libertará total ou parcialmente do
suco e G porá ao abrigo da contamina-
ção Um o ar, depois em remover o di-
saldo de carbono e selar sob vacuo o re-
cipiente contenda o sumo.

3, o processo de conservar sucos de
frutas para reter seus sabores naturais
e valores alimentícios, que consiste em
fazer o vacuo no suco da fruta para re-
mover substancialmente todo o ar en-
cerado, em seguida em lavar o suco em
que se fez o vacuo, com um gaz mais
pesado que o ar até o suco ser fOrtificado
e saturado com o dito gaz, depois em
passar o "sugo lavado e fortificado atra-
vés de uma baixa temperatura esteri-
lizadora, de modo a expor todas as par-
ticulas do suco momentaneamente á dita
temperatura esterilizadora ativa, em se-
guida em transvasar o suco em apreço
aos recipientes sob preleção do gaz for-
tificante e em eliminar o referido gaz e
em selar sob vácuo o recipiente con-
tendo o suco de fruta;

4, o processo do conservar SUCOS de
frutas para reter seus sabores naturais
e valores alimenticios que consiste em
fazer o vacuo no suco da fruta para re-
mover substancialmente todo o ar en-
cerrado, depois em lavar o suco em que
se fez o recuo com dioxido de carbono
em borbulheneio o dioxido de carbono
através do suco de laranja até que o
Suco deja saturado e coberto com dioxido
de carbono, em seguida aquecer momen-
taneamente o dito suco até 70°. em-
gueto o mesmo está em movimento con-
tinuo e, finalmente, em transvasar o
suco sob proteção do dioxido de cubo-

- no, para, recipientes e depois em remover
o gaz dioxido de carbono e sob vacuo,
selar os recipientes contendo o suco;

5, o processo de conservar sucos de
frutas e outros generos que consiste em
acidular o suco de frutas e outros gene-
ros com um gaz acido fortificante, de-
pois em agitar e aquecer momentanea-
mente o referido suco acidulado e for-
tificado a uma temperatura suficiente
para esterilizar o suco da fruta sem des-
truir seu sabor ou a vitamina contida,
depois transvasar o dito suco de fruta
fortificado e esterilizado para recipien-
tes, e proteger o suco da fruta contra o
ar pelo dito gaz fortificante e, final-
mente, remover o gaz eitado e selar sob
'acuo; •	 -

G, o processo de conservar o suco de
laranja e semelhantes que consiste em
acidulá-lo com um gaz fortificante aci-
do, depois agitar e aquecer momentanea-
mente o dito suco de fruta acidulado, a
uma temperatura nunca i nferior a 70°,
durante o penedo de 15 segundos, Para
assim esterilizar o suco da laranja sem
destriur seu sabor ou a vitamina con-
tida; em seguida, em dai. vazão aa stien
assim esterilizado ao ar livre e acondi-
ciona-10 em recipientes permanentes sob
vacu°, peio qual é removido o gaz for-
tificante acidulado;

7. no processo de conservar sucos de
frutas, de act1rdo com o ponto caracte-
ristico 5, a fase de tornar o suco d'e fruta
esteril em aquecendo o MG na presença
de um agente acido c subsequentemnte

removendo o referido agente acido e se-
lando sob va.cuo nos recipientes, o suco
da fruta;

8, no processo de conservar sucos de
frutas como definido pelo ponto caracte-
rístico 5, a fase de tornar esteril o suco
da fruta em aplicando calor ao- mesmo,
quando em movimento rapido; suco este
lavado ou tratado com um gaz acido;

9, no processo de conservar sucos de
frutas como definido pelo ponto caracte-
ristico 5, a fase do tornar o suc.o da
fruta esteri/ em aplicando' calor que não
exceda a 70° ao suco da fruta enaquanto
em movimento rapido e continuo em um
tenue fluxo;

10, o processo de conservar sucos de
fruta como definido pelo ponto earacte-
ristico 5, que consiste em tornar esteril
o suco da fruta submetendo-o a uma su-
bita mudança de temperatura emquanto
em movimento. em um gaz fortificado é

, em remover o gaz e selar sob vacuo o re-
cipiente contendo o suco de fruta;

11, o processo de conservar sucos de
frutas como definido pelo ponto caracte-
rístico, a fase de reduzir o ponto de
morte termal das baterias em carrega-
gando o suco da fruta com um gaz acido
e aquecendo e subsequentemente remo-
vendo o dito gaz do suco e selando sob
'acuo o recipiente contendo o suco de

fruta;
12, o processo de conservar sucos de

frutas como definido pelo ponto caracte-
ristic0, a fase de reduzir o ponta de
morte termal das baterias em um suco
de frutas e outros agentes de cultura
que consistem em carregar o suco de fru-
tas e outros agentes de cultura com dio-
:sido carbono;

13, o processo de obter suco de laranja
esteril, conservando intactos seu sabor
natural e vitaniinas contidas que com-
preende a esterilização das laranjas, de-
pois a extração do suco das mesmas e a
ação imediata de submete-lo ao 'acuo para
substancialmente remover todo o ar e ou-
tros gazes; então uniformizando o suco
quanto a sua quantidade de assucar, em
seguida a saturação do suco com um gaz
acido mais pesado que o ar para assim,
acidular o suco e lavá-lo; depois a esteri-
lização do suco lavado e acidulado; em
Seguida o transvasamento do suco este-
rilizado sob proteção do dito gaz para
recipientes e t a remoção do gaz e sela-
gem dos recipientes contendo o suco,
sob soleve:

14, o processo de conservar sucos do
laranjas que compreende a esterilização
das laranja, depois a extração do suco
das mesmas e submete-lo a ação do vg-
cuo em seguida a esterilização do suco da
laranja emquanto em movimento ra-
pido; depois a proteção do suco da la-
ranja, contra os efeitos do ar, emquanto
O dito suco é esterilizado e transvasado a
e selado em Uni recipiente permanente.

Pontos caracieristicos da invenção de
"Caia construção aperfeiçoada de uma
maquina de impressão", para que reque-
rem prisilegio. Enailio Bernet e Walter
Bernet (deposito n. 10.919, de 19 de ja-
neiro de 1932):

1, uma construção aperfeiçoada de
uma maquina de impressão, caracteriza-
da pela combinação, em uma armação, de
um caris (5) montado sobre um eixo
motor (2), uma roldana (3) giratoria em
uma cavilha (i; no extremo inferior de
urna coluna oca (5), que trás de Medo
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regulavel por fios de rosca, no extremo
superior. uma caixa de mola ou amorte-
cedor (9) apresentando um embolo (11),
que comprime unia mola (13) por meio
de um parafuso (12) e no qual amorte-
cedor assenta uma mesa (10) sobre a
qual é colocado o objéto a imprimir, sen-
do a referida coluna com a mesa de im-
pressão guiada e contrabalançada em
sua posição vertical por meio de uma
alavanca (6) oscilatoria em um ponto
(7) da armação (8) da maquina; uma
mola (15) regulavel por um parafuso
1G); e finalmente uma chapa (14) fi-

xada a altura conveniente e paralela-
mente acima da mesa (10), substancial-
mente como descrito e representada no
desenho anexo.

Departamento Nacional
do Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 2 de agosto de 1932
Oficies:
Sr. diretor geral de Expediente do Mi-

nistério do Trabalho, Industria e Co-
mnárcio
N. 2.021 — Comunico-vos, ter sido

nomeado, contratado, o engenheiro civil
Aristides Visconti para exercer as fun-
cões de engenheiro-auxiliar do Chefe da
Comissão Fundadora do Centro Agricola
em terras da Fazenda de "Santa Cruz".
N. 2.024 — Comunicando que, pelos

telegramas anexos oro cópia, foram so-
licitadas ao inspetor deste Departamen-
to no Estado do Pará, e ao chefe da Co-
missão Fundadora do nucleci colonial
"Clevelandia", as informações a que se
referem o oficio n. 825, de i do corrente,
dessa Diretoria Geral.
N. 2.027 — Comunicando ter nesta

data apresentado a planta das terras do
Centro Agricola em "Santa Cruz", ao
Sr. 'ministro, devendo este Departamento
depois, provid	 r a transferencia das
inesmas, d rimonio Nacional, a este
Ministé ' , nos tem-nos do aviso n. 64,
de 3 •e maio do corrente ano.

unta Comercial do Distrito Federal

SESSÃO REALIZADA EM 28 DE JULHO
DE 1932

Presidente, Fertuzndes Couto — Diretor.
Dr. Isidoro Campos

Presentes o presidente Fernandes Cou-
to, os deputados Teixeira, Porto, Brau"-

Burlaroaqui, Eugenio, e o diretor,
Dr. Izidoro Campos, foi aberta a sessão,
sendo lida e aprovada a ata da sessãã
ant arior

Faltando com causa justificada o
deputado Leite.

Expediente:
De Belmiro Rodrigues & Comp., pe-

dindo para serem admitidos como nego-
cantes matriculados. — Passe-se carta.

De Antonio Belmiro Rodrigues Ferraz,
pedindo para ser admitido como nego-
ciante matriculado. — Passe-se carta.

D'A Sociedade Anonima Usinas Qui-
micas Farol, para o arquivamento de
seus estatutos. — Deferido.

Da Companhia Sul Mineira de Arma-
7cins Gerais. Sociedade Anonima, para o
arquivamento da ata de assembléa ex-
traordinaria (novas tarifas de armazens
gerais), — Deferido

D'A Studebaker do Brasil S. A., para
o arquivamento da ata de assembléa ex-
traordinaria (liquidação). — Deferido.

De J. Rodrigues & Martins, Souza Ar-
cos & Comp., Limitada, J. Avelino &
Dias, Neumeister & Comp., .Limitada,
Sant'Anna Gomes & Comp., A. Lemos
& Steger, Antelo, Gerpe 4; Comp., M.
Gonçalves & Vidal, Alves & Peixoto Li-
mitada, Pinheiro & Cargueira Limitada, .
Mello & Leite, Perez & Calçada, Santos
& Ell:s Moraes, Souza & Comp., Ernesto
Soares & Garcez, Giraud, Arruda & Viei-
ra, Casa de Eletricidade Teixeira Pinto
Limitada, para o arquivamento de seus
contratos sociais. — Deferidos.

De Valparaiso Limitada, para o ar-
quivamento de seu contrato social. —
Indeferido peto parecer.

De Souza E. Dias Limidada, O. Gamilis-
cheg & Comp. Limitada, Gonçalves, Car-
doso & Comi,., Limitada,' José Albino
Pimentel & Comp., Lourenço & Dias,
Griente Guimarães & Comp., Limitada,
Luiz Coelho & Comp., Limitada, Eletro
Quimica Industrial Limitada, para o ar-
quivamento de seus contratos sociais.
— Cumpram as exigencias.

De Moraes & Santos, para o arquiva-
mento de seu contrato social. — Modi-
fiquem a firma.

De Ribeiro, Bastos & Goldoni, J. Fer-
reira, Bastos & Comp., O. Campos So-
ciedade Limitada, Americo & Damasce-
no, Souza, Mattos & Comp., Orvil Mo-
reira & Comp., para arquivamento de
suas alterações de contratos. — Defe-
ridos.

De P. Henrique & Comp., Limitada.,
para o arquivamento de sua alteração
de contrato. — Deferido. Cancele-se o
registro da firma.

De Vasco Ortigão & Comp., Jessel
Pharrnacal Limitada, para o arquiva-
menta de suas alterações de contratos.
— Cumpram as exigenCias.

De J. C. Eno do Brasil , Limitada,
D. It. Cardoso & Ferreira, J. P. Leitão
& Comp., Adelino Marques & Comp.,
S. de Pinho & Comp.

'
 Ubyrajara , P.a-

mos & Comp., Ulysses Pontes & Compa-
nhia e Manoel & Alves, para o arquiva-
znento de seus distratos sociais.. — De-
feridos.

De S. Santos & Jesus, Mariano Ri-
beiro & Comp., A. Marques & Marques
e Ribeiro, Quartin & Comp., para o ar-
quivamento de seus distratos sociais. —
Indeferidos pelos pareceres.

De Marti Pacheco & Comp., Rocha
Botelho & Comp., José Grande Pare;
Jorge S. Castro, Viuva João Antonio
Dias, Robinson & Nunes, Manoel R.
Ferreira & Comp., J. Natio & Ferreira,
Loterias Casa La porta Limitada, Ri-
beiro & Filho, Fabrica de Artefactos de
Galante Limitada. J. Polito & Comp.,
Maneei Salgueiro & Duarte. União Film
Limitada, Soares & Cordeiro, Caçambo
& Comp., II. Simon. J. Veiga, Manoel
Thorné da Rocha, Vasconcellos & Ro-
ckert, Adelino Marques Sampaio, Anto-
nio Cama% & Comp., A. d: E: Majda e
Ramos Sobrinho & Comp., para os re-
gistras de suas firmas. —.Referidos.

De Raul & Ribeiro, Manoel Simões &
Irmão, Couto & Leipnik e .Adolpho Ri-
beiro & Comp., para os registros de
suas firmas. — Cumpram as ,exigen-
cias.

De Waldemar Souto Alcarás, pedindo
registro de seu diploma de guarda-li-
vros.	 .Registre-se.	 -	 •

• De .0sear Ferreira da Silva, pedindo
registro de seu diploma de contador. —
Pague o sêlo. •
. De Mario Xavier de Araujo, pedindo

registro de seu diploma de contador. —
Ragistre-se:
' Da Companhia Metropolitana de Ar..
maiens Gerais, Sociedade Anonima, pe-
dindo • abertura de novo armazem. —
Nomeados oS . deputados Porto e Eugetto
Para verificação do armazem.
•...Da .Companbia . Arrnazens Gerais ae
São Paillo, pedindo o arquivamento de
novas tarifas.	 Deferido.-
• De ;Antonio Camello & Comp., pedal-
do anotação em seu contrato social '(de-
claração de data .do inicio das opera-
ções). —Anote-se.	 •
• De Nagib Assaf & Comp.. pedindo

transferencia do seu livro • diario. —
Deferido.	 • •

. Da. Assoisiação dos Despachante,
Aduaneiros, pedindo rubrica do diario.
— Sim, pelo precedente.

De Joaquim S. da SlIva e Luiz Coe-
lhe, para os cancelamentos de suas fir-
mas. —, Cancele-se.

De . J. Alves Peixoto, para o cancela-
mento de 'sua firma. — Nada ha .que
deferir,' pelo, parecer.	 •	 •

— O Sr. presidente, a requerimento
da Empresa de Aguas Minerais ' Santa
Cruz, designo'li para o Conselho fiscal
os Srs. Homero Mendes de - 'Oliveira
Castro ' e. *Edgard Mendes de Oliveira
Castro, e :suplantei, José Gonçalves
Queiroz dos Santos e Gastão Lurnay de
la Couperie.

Contratos;
De Me/TO-A-Leite, firma composta dos

socks solidarios, José de Souza Mello e
'Aurelio • Pereira Leite.. pára o comercio
de fazendas e armarinho, á rua Barão
de Bom Retiro n..870, • com capital de
18:0008,'prazo de um-ano.
•- .De Piheiro & 'Cargueira Limitada, fir.
ma composta dos sOtios solidarios, Lauro
'Pinheiro • Guimarães e Antonio Affonsis
Gomes Cargueira,. para o comercio da
predtiths • guimitos, etc., á rua Senhor

" dos Passos n: 14, 1'. andar, com o capital
de 20:0008, prazo • indeterminado.
• De 'Alves "& Peixoto Limitada, firma
composta dos, socios solidario.s, José Al-
ve,s.Peixoto'e Antonio Alves Peixoto, para
o o:mareio de garage, etc., á rua Sena-
dor Edzebio ns. 240 e 250. com o-
tál de 250 :000$; prazo indeterminado.

'De •Antelo; Gerpe . & Comp., firma
composta dós socios s.olidarios, João An-
tolo Rodrigues, José Antelo Rodrigues,
"Francisco' Arman Gerpe e Ramon Antelo
Rodrigues, para o comercio de padaria,
*á rua' do'Bomfim ns..167 e 169, com ca-
pital de 45:000$, prazo indeterminado.

De A. Lemos & Steger, firma.composta
dos socios scilidarios Alipio Pinheiro de
Lemos ê :Aloya Steger, para o comercio
de, bar, com capital de .20:0008, prazia

*cinco; anos.
. De Sant'Anna. Gemes & .Comp., firma

• composta. dos socies' solidarios, Joaquim
, Sarit'Anna Gomes e Harvey Villela,• para
•o Comercio de oficina 'para concertos de
automoveis, á rua. Santa Luzia ns. 184

• e. 86, com capital de 100:0008, prazo ia-.
determinado. • .
•. De • 'Ernesto. Soaties & Garcez, • firma
coMposta dos socioS solidarios, Ernesto
da Silva Soares e Agostinho Cardoso Gar-

. cez , Maldenado,:para o comercio de cai.-
vão ,e .lenha,..:á ;rua; São Clemennte nu,
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Mero. '10, com capital da 8:000a, prazo
indeterminado.

De Moraes, Souza & Comp., • firma
composta dos socios solidarios, Manoel
Alves de Moraes, Albino Alves de Souza
e do comanditado Manoel Guerra de Mo-
ras, para o comercio de pedreira, etc.,
á rua Carvalho Alvirn n. 150, com ca-
pital de 20:000$, prazo indeterminado.

De Santos & Ellis, firma 'composta dos
socios solidarios, Godofredo Cunha San-
tos e Alberto Ellis, para o comercio de
roupas ' para creanças, á rua Senhor dos
Passos n. 159, com capital de 30:000$,
Prazo de três anos.

De . Perez .& (Calçada, firma composta
dos socos solidarios, Antonio Prez Y
Perez . e Antonio Martins da Calçada, para
o comercio de botequim, á rua do Ria-
chuelo n. G2, com capital de 30:000$
prazo indeterminado.

De Giraud, Arruda ta, Vieira, firma
composta dos socios.- solidarios \Vai-
demar Vieira, Genesi° Arruda e Gi-
Waldeniar iyeira, Genesi.° Arruda e Gi-
raud Lotas, para o comercio do cinema,
com capital dó 3:000$, prazo, dois rnè-
SCS.

De M. Gonçalves S.: Vidal, firma com--
posta dos socios solidarios, Manoel ' C.;on-
e.alves de AraujO e Prudencio Vidal,- para
o • comercio de botequim, leiteria, á rua

Delphim Carlos n. 29, com capital de
a:000$, prazo indeterminado.
'De J. ltodrigues & Martins, fima

comííosta . dos socios sblidarlos Alfredo
Martjups e José Gonçalves Rodrigues.
para o comércio Lie compra e venda de
papeis • e retalhos, á rua Julio do Carliao
n. 492; com ca p ital de 26:0008085', pra-
zo indeterminado.

Avelino &, Dias, firma composta
dos socios solida .rius José Avelino Ri-
beiro e Antonio Dias, para o comércio
de botequim, á rua Visconde de Hauria
a. 505, com capital de 1 :000$000, prazo
indeterminado.

De Neumeister •& Comp. Limitada,
firma comPoSta, dos soc,ios solidarios.
Guilherme Oscar o Neumeister e Hele-
na Figueiredo de Araujo, para o co-
mércio de operacões bancarias, com ca-
pital de 30:00000, prazo indetormi-
aado

De Souza, Arcos & Comp. Limitada,
firma composta dos socios soliklarios
Waldemar Costa Souza, Affonso Dias
Balboa e José Moar Arcos, para u co-
inércio de bar _e restaurante, á rua Bit-
tencoura-rcia Silva n. 1 11 com capital
de 120:000000, prazo indeterminado.

Da Casa de Eletricidade Teixeira.,
Pinto Limitada, firma composta dos so-
cios solidarios Dr.- Armando Rodrigues
Teixeira, Braz Rodrigues Teixeira, Dr.
Adherbal cie Miranda Pougy e a. Servix
Elétrica Limitada, para o comércio de
artigos de eletricidade,. com capital de
400:000$000, prazo de 10 anos.
• Alterações de contratos: •

Orvil, Moreira & Comp., alterando
as clausulas segunda e quinta, do seu
contrato

De Souza Mattos & Comp., • o capital
social passa a ser de 2.200:000$000.

De Ribeiro, Bastos & Goldoni, a so-
ciedade passa o explorar o comado de
compra e venda de secos e molhados..

De Americo .& Darnasceno. alterando
as clausulas quinta' e oitava, do seu
contrato social. •

De O Campo Sociedade Limitada, re;
tira-se o socio Julio Feraeira Setpa, re-
cebendo a importancia de 5 :000$000,
continuallo a sociedade com os demais
sócios.

De J. Ferreira, Bastos á Comp.
'
 re-

tira-se o soei° Dionisio Francisco Coe-
lho, nada recebendo, continuando a so-
ciedade com os demais socios.

'De H. Carmo dc Comp.aLimitada, re-
tira-se o socio Antonio Auausto do Car-
mo, recebendo a irriportancia de réis
100:000$000, continuando . a sociedade
com os demais socios, sob a firma P.
Henriques & Comp. Limitada.

Distratos:
De Manoel & Alves, retira-se o soei°

Abilio Francisco Alves, rgeebendo a im-
portando de 3 :000$000, ficando com o
ativo e passivo o sucio Manoel Gonçal-
ves, na importancia _de 5:000000.

De Ulysses Pontes & Comp., retira-
se o socio Bento Botelho Ferreira, rece-
bendo a importancia de 17 :000R000, fi-
cando com 'o ativo e passivo o meio
Ulysses do 'S Santos Poates, na importan-
':ia de 120:000004).

De* libirájara • Ramos &. Comp., reti-
ram-se os socios Jose Ubirajara Ramos
de Paiva e Oswaldo de Godoy. Breves,
I . ecebendo cada um a importando de
5:719$600.
De S. de Pisho & Comp., retira-se o

sucio Antonio Soáres de Pinho, nada re-
cebendo, ficando com o ativo e passivo
o socio Guilherme Soares de Pinho, na
importando de 5:000$000.

De Adelino MarcMes ‘5: Comp., reti-
ra-se o soei° Americo BarboSa, Pinto,
nada recebendo, ficando com o ativo: . c
Passi v o O sOcio Adelino Marques Sam-
paio, na importancia de 59:0058400.

J. P. Leitão & Comp., retira-se o
socio Augusto Silveira Paina nadá re-
cebendo, ficando com o ativo e passivo
o moio Joaquim Paula Leitão, na im-
portancia de 10:0008000.

De D. R. Cardoso & Ferreira, reti-
ra-se, o sacio Antonio Ferreira da Silva,
reiebendo a impoftancia de 4:0008000,
ficando com o ativo e passivo o sujo
Domingos Rodrigues Cardoso, na im-
portancia de 8 :000.$000.
• De J. C. Eno do Brazil Limitada, a
firma foi dissolvida, ficando o sacio .1.

Eno Limited i responsavel pelo ativo
e pavo no valor de 50:000$000.

Firmas individuais:
De II. simon, o capital fica elevado

a 50:000$000.
De • Adeiino Marques Sampaio, para o

Comércio de 'botequim e bar, á rua do
Itiachueloais..184 e 186, com capital de
00: 000$000 .•

De Manoel Thome da Roaha. para o
comércio de bebidas,' café o leiteria, á
rua General Gamara n. 322, com °ca-
pita! de 10:000000.

- De J. Veiga, o capital fica elevado a
10:000000. .•	 ••

De Jorge S. Castro, para o comércio
de importai:fio de armarinho, á rua Ge-
neral Camara. n. 80, 10 andar, com ca-
•ital de 10O :00000.

De Viuvo João Antonio Dias, para o
comércio de leiteria, á rua das Laran-
jeiras ti. 408, com capital de 5:0008000.

De•José Grande PereZ, para o conlér-,
cio de calçados, rua São Christovão
n. 613, corri capital de 10:000000.

TRIBUNAL DE CONTAS
• •

UPEDIENTE DO sn. MIT157110 PRESIDENTP

Requerimento despachado

Dia 2 de agosto de 1932

José Pereira da Graça Couto, pedin-
do certidão, para efeito de montepio, a
respeito de seu irmão : Dr. Manoel da
Silva Couto. — Indeferido. A certidãc
só pode ser requerida pelo habilitan-
do ou por quem o represente.

TM OS DE CONTRATO

MUNIISTERIO DA Iii[AÇA0 E ÓNUS
EnBLICAS

Diretoria Gera! de Coratabillitimfr

Terceira Sução

Termo de acordo celebrado entra o Goa
vamo dos Estados Unidos do Brasil
e a Companhia Cessionaria das Docas
do Porto da Bafa; para a redução da
taxa de • einbarque ou desembarque

iriercatiornis • transportadas paios
navios dá Companhia de Navegação
Baiana.	 •

Aos. vinte e seis dias do mês de ju-
lho de mil novecentos e trinta c dois,
gresentes nesta .Secretairia de Estiado.
os senhores doutores José Arneiico
Almeida, ministro de Estado da Viação
e Obras Publicas e José Saboya Viriato
de Medeiros, diretor presidente da,Com-
panhia, Cessionaria das 'Docas do Porto
da Bafa, declarou o mesmo senhor mi-
rastro, ficar acordado antro o Governo
Federal e a Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da Bala, durante a C71-
gencia dos seus atuais contratos e na
conformidade do decreto numero vinte
e uni mil quinhentos e cinco, dc dez
de junho de mil novecentos e trinta e
dois, o seguinte:

— E' fixada em dois e meio réis
($002.5) por quilograma, a taxa por-
tuaria aplicavel ao serviço de embar-
que e desembarque . de mercadorias
transportadas pelos navios da linha in-
terna da Companhia de Navegação Bai-
ana, em substituição á taxa determina-
da na olausula qainta do contrato auto-
rizado pelo decreto numero dezoito mil
oitocentos e cincoenta o cinco, de vinta
e cinco de julho de mil novecentos e
vinto e nove, o miai nessa parte fica
alterado para todos os efeitos.

II — Nenhuma responsabilidade as-
sistirá ao Governo se o Tribunal de
Contas denegar registro ao presente
termo do acordo.

Por assim haverem acordado, mandou
o senhor ministro lavrar o préaente
termo, que, depois de lido o por to .-
dos achado conforme.' assina com o re-
farido .presidsInte da Companhia Ces-
siou-afia das Docas do 'Porto da Baia,
com as testemunhas Helvecio .Mendes
Limoeiro, primeiro oficial, servindo de
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diretor da Segunda Secção da Direto-
-ia Geral do Contabilidade; 'garfinho
Lesar da Silva Garcez Filho, segundo
u:icial e comigo, Oscar Ramos, dactilo-
grafo desta Secretaria de Estado, que
o escrevi. (Sobre três estampilhas no
valor total de onze mil e duzentos réis.
?lio de Janeiro, vinte e seis de julho de
;vil novecentos e trinta e dois. — José
Ame-rico de Almeida. — José Saboya
Vtriato de Medeiros. — Helvecio Men-
Lies Limoeiro. — Martinito Cesar do
Silveira Garcez Filho. — Oscar Ramos.
Confere. — Oscar Ramos. Visto. Ar-
thur Diniz Villasbóas, diretor de Se-
• Jo, interino.

1-. 2rino de acordo celebrado entre o Go-
vèrno Federal e a "Société de Constru-
ction du Port de Pernambuco" para
a i iquidaçãc d.e todos os seus creditos

contra o Tesouro Nacional.

Aos vinte e nove dias do mês de julho
de mil novecentos e trinta e dois, pre-
sentes nesta Secretaria de Estado os se-
nhores doutores José Americo de Almei-
da, ministro e secretario de Estado dos
Negocios da Viação e Obras Publicas;
Oswaldo Aranha, ministro e secretario
de Estado dos Negocios da Fazenda, por
parte do Govêrno Federal dos Es-
tados Unidos do Brasil, e Paulo lu-

giez de Souza, na qualidade de represen-
tante, legalmente constituido, da "Société
ste Construction du Port de Pernambu-
ro", conforme procuração que exithu e
que se acha arquivada nesta Secretaria
? te Estado, declararam os mesmos senho-
re•S ministros que, de alordo com
termos do decreto número vinte e
mil oento e doze, de um de m	 de
mil novecentos e trinta e dois, acôr-
dada entre o Govérno Federal 'é a refe-
rida "Société de Construction du Port de
Pernambuco", a liquidação de todos os
seus creditos contra o Tesouro Nacional,
mediante as seguintes condições: —
Clausula I. A divida constante das men-
sagens de nove de junho de mil nove-
centos e vinte e seis e vinte e seis de
novembro do mil novecentos e vinte e
nove será convertida na importancia de
quarenta e dois milhões d•?, francos, pa-
pel, importancia que passará a exprimir
a única divida do Tesouro Nacional para
com a "Société", renunciando esta a
quaisquer mutras reclamações e dando
plena e geral quitação, mediante o pa-
gamento daquela soma. Clausula II.

Verificado o registro do presente termo
de aduais, pelo Tribunal de Contas, o
vagamente se 'efetuará do seguinte mo-
do: a) uma prestação de dez milhões de
francos, papel, em doze cambiais de uni
a 42 mêses de prazo, sobre Paris; b) a
diferença, ou sejam trinta e dois milhões
de francos, papel, em duas parcellas, na
se;ruinte base: quinze milhões e cern
mil francos, em letras do Tesouro Na-
cional, aos prazos d.?, seis, doze e dezoit'a
e vinte e quatro mêses, pagaveis em

'moeda nacional ao cambio do dia e
desesseis milhões e novecentos mil fran-
cos, ao cambio atual, em obrigaçõ?.s do
Tesouro, da emissão a que se refere o
decreto número dezenove mil quato-
centos e dm, de vinte e nove de novem-

bro de mil novecentos o trinta, ao par.
Clhausula III. Quaisquer duvidas que se
suscitarem em virtude do presente termo
di acOrodo, serão dirimidas no Fóro na-
cional brasileiro, elegendo os acórdantes
para este caso seu domicilio legal a ci-

dade do Rio de Janeiro. Clausula IV. O
Govérno Federal não se responsabiliza
por indenização alguma caso o Tribunal
de Contas denegue registro ao presente
termo. Por assim haverem acordado,
mandaram os senhores ministros lavrar o
presente termo que, depois de lido e por
todos achado conforme, assinam com o
representante da 'Sociétlé de Constru-
Ction du Port de Pernamttuco", doutor
Paulo Inglez de Souza, com as testemu-
nhas Helvecio Mendes Limoeiro, primei-
ro oficial, servindo de diretor de Secção,

r! Martinho Cesar da Silveira Garcez Fi-
lho, segundo oficial, e, comigo, Oscar
Ramos, datilografo desta Secretaria de
Estado, com exercicio na segunda 'Se-
er/ao da ,Diretoria Geral de Contabili•
dado, que o escrevi. Secretaria de Es-
tado da Viação e Obras ublicas, no Rio
de Janeiro (sobre quatro estampilhas fe-
derais, na valor total de vinte mil réis,
assinados) José Americo de Almeida.
— Osvaldo Aranha. — Paulo lnglez d.e
Souza. — Ilelvecio Mendes Limoeiro.

Martinho Cesar da Silveira Garcez
Filho. — Oscar Ramos.

Conf.,re, Oscar Ra	 . — Visto, .A.
Bôas, direto -• Secção. interino.

OTICIARIO
O Serviço de Publicidade da Impren-

sa Nacional distribuiu, hontem, 3 do
corrente, os seguintes communicados:

'As 12 112 horas:

O chefe do Governo Provisorio rece-
beu os seguintes telegramas:

DE ARACAJU: — "Na primeira re-
união dos moços inscritos no batalhão
"Augusto Mayriard", realizada hontem
no quartel do 28° de Caçadores, foram
erguidos enthusiasticcE vivas.sa V. Ex.,
ao ministro Aranha, ao general Juarez e
a Maynard. A mocidade sergipana vi-
toriou o nome consagrado do eminente
;ministro José Americo. Cordiais sauda-
ções. — Freire oficial gabinete
interventor."

DE PALMIRA: — "Tenho a honra
de levar ao conhecimento de V. Ex. que
o presidente Olegario Maciel, atenden-
do á vontade expressa do povo desta
municipio, acaba de decretar a substi-
tuição do nome de "Palmira" para "San-
tos Duniont", em hotasenagexn expressi-

va ao intrepido patricio, dominador dos
ares. Respeitosas saudações. — Jacques
Pansardi, prefeito."

—
DE BATURIT.C: "A Associatão

Comercial de Baturité, pelo consenso
unanime de sua diretoria, na Ultima
sessão, manifesta a V. Ex. inteiro apoie
contra insurreição impatriotica dos re-
acionarios paulistas, almejando que,
muito em breve, volte a paz á comunhão
brasileira, para felicidade da nação,
vendo continuada a grande obra de sua
reconstrui;ão, a que se entregaram ver-
dadeiros e desprendidos patriotas. Res-

peitosas saudações. — Antonio Monte-
negro, presidente."

As 15 horas:

"Em coasplemento do nosso comuni-
cado de 1 do corrente, sobre o tune/ da
Mantiqueira, cumpre esclarecer que c
progresso das forças federais nessa re-
gião, conquanto não tenha importado
na conquista completa daquela posição,
tem sido de molde a torná-la efetiva,
dentro de pouco tempo, ds acórdo com
a ofensiva militar, que está sendo exe-
cutada."

Ás 16 112 horas:

O ohefe do Governo Provisorio rece-
beu do Interventor Federal em Per-
nambuco o seguinte telegrama:

"Congratulo-me com Vossencia, etn•
meu nome e no do bravo povo Per-
nambucano, pelo brilhante feito das
forças federais, derrotando o inimigo e
ocupando a Capela de Ribeira, após
combates em que, mais uma vez, foi
posta á prova a heroica decisão do
.exercicio revolucionaria de defender O •

Governo Constituido pela gloriosa jor-
nada nacional de 193Q. Cordiais sauda-
ções. — Interventor Lima Cavalcanti."

A's 20 horas:

Q capitão Amador Cysneiros, chefe de
Polícia das forças federais no setor sul,
enviou ao Serviço de Publicidade da Im-
prensa Nacional o seguinte telegrama:

"Faxina, 3 — Nossas tropas hontern,
em reconhecimento das posições do ini-
migo, entraram em contato com os re-
beldes na estrada que liga Guapiára a
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1Cap6eiras e vai ter de um lado a
Apiai e do outro a Capão Bonito, fazendo
perto de trinta prisioneiros do batalhão
patriotico "9 de Julho" e apreendendo
varias canhões, depois de renhido com-
bate ' que durou duas horas, com grandes
Perdas dos rebeldes.

Inqueridos dois prisioneiros do refe-
rido batalhão, Ricardo Garcia Santiago e
Fernando de Almeida Prado, informa-
ram eles ter ouvido em Itapetininga que
ca elementos remanescentes do batalhão
"Floriano Peixoto", revoltados com o seu
comandante, o *tenente Jem Coriolano de
Almeida, haviam-no assassinado, por jul-
gá-lo responsavel pela mortandade e
aprisionamento de seus camaradas.

Na estrada de Caputera aprisionámos
um tenente de cavalaria da policia pau-
listai precioso elemento de informação.
Amanhã serão internados em Ponta
Grossa 103 prisioneiros que aqui se acha-
vam. Chegou a policia pernambucana,
que se encontra na retarguarda de Buri,
entusildmada e anciosa por entrar em
combate. A população e o prefeito Wal-
fredo Rollim, nomeado por esta chefia,
homenagearam a memória do saudoso co-
ronel Aparicio Borges, perpetuando seu
nome na principal rua da cidade. Sau-

dações.?-`

- A's 21 horas:
O Chefe do Governo TProvisorio acaba

de receber do general Góes Monteiro o
seguinte telegrama:

"O destacamento Daltro vem de coroar
o exito hontem iniCiado cum a tomada
de Salto e o dominio da ponte do Mesmo
nome, enfrentando tropas numerosas que
fugiram, deixando rande numero de pri-
sioneiros, armas e munições. Dos prisio-
neiros 67 seguiram hontem."

— A's 22 horas:

Can-Matando' as informações sobre a
tomada da vila de Apiaf, damos a conhe-
cer o teor do segtinte telegrama, que o
comandante da coluna, coronel Ayrton
Plaisant, acaba de transmitir ás autori-
dades militares:

"Ocupámos Apiat. Os reacionarios re-
tiram-se perseguidos pela nossa cavala-
ria. Apreendemos dois canhões, 40 ca-
minhões, muitas metralhadoras e gran-
de cópia de munições. A impressão que
fica de tudo que se vê aqui é de desola-
ção. Um verdadeiro crime de lésa patria.
O ardor decantado pela imprensa paulis-
ta não é sincero: é o ardor irrefletido.
O ardoroso vai até o último cartucho e
não abandona o campo da luta quando
lhe sobra material.'

Pelo Departamento dos Correios e Te-
iegrafos expedirá malas pelos seguintes
paquetes:
• Amanhã:

American Legion, para Trindade e
Nova York, recebendo impressos até as
7 horas; objetos para registrar, até 18
horas do dia 4, e cartas para o exterior
da Republica, até 8 horas.

Dia 8:
Siqueira Campos, para Vitória, Bafa,

Recife, Lisbna, -Vigo, Havre, Anvers.
Rotterdam e Hamburgo, recebendo im-
pressos até as 6 horas; objetos para re-
gistrar, até 18 horas do dia 5; cartas
para o interior da Republica, até as 6 e
meia; idem, idem, com Ode duplo, até
as 7 e cartas para o exterior da Repu-
blica, até as 7.

Itagiba, para Vitória, Bafa, Maceió, Re-
cife e Cabedèlo, recebendo impressos até
as 6 horas; objétos para registrar, até
18 horas do dia 5; cartas para o interior
da Republica, até 6 e meia; idem, idem,
com pórte duplo, até as 7.

Aspirante Nascimento, para Angra dos
Reis, S. Francisco, Itajaf, Florianopolis
e Laguna, recebendo impressos até as 6
horas; objetos para registrar, até 18 ho-
ras do dia 5; cartas para o interior da
Republica, até 6 e meia; idem, idem, com
Ode duplo, até as 7.

Southern Cross, para Montevidéu 44

Buenos Aires, recebendo impressos até
as 7 horas; objátos para registrar até
18 horas do dia 5, e cartas para o exte,
rior da Republica, até as 8 horas.

Dia 7:
. Santarém, para Bafa, Maceió, Recife,

Cabedélo, Natal, Ceará, Maranhão e Pará,
recebendo impressos até as 6 horas; ob-
Mb:is para registrar, até as 18 horas dodia 8; cartas para o Interior da Repu.blies, até 8 e meia e idem, _idem compiás duplo, até as
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Ministerio da Agricultura - E. U. do Brasil - Boletim Diario -Diretoria de Meteorologia
Em 3 de agosto de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 3 ás 18 horas do dia:

Distrito Federal e Niteroi - Tempo: instável com chuvas e trovoadas possiveis. Temperatura: Estavel. Ventos: do quadrante
sul, com rajadas frescas.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Instavel com chuvas e trovoadas possiveis. Temperatura: Estavel.

Estados do Sul - Tempo: Perturbado com chuvas, melhorando no Rio Grande do Sul. Temperatura: Estavel, salvo ne Rio
G:ande do Sul, onde sofrerá ligeira ascenção. Ventos: Do qnadrante sul, frescos.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 2 ás 14 horas do dia 3
O tempo decorreu instavel, com chuvas, trovoadas e ventos:fortes, á noite. A temperatura foi estavel. As médias das tempe -

raturas extremas registradas nos postos do Distrito Federal foram: maxima: 26.2 e minima 19.2, e as temperaturas extremas regis
tradas no Observatorio Meterologico da Avenda das Nações foram: maxima 25.2 e minima 18.5, respectivamente, ás 10 hora
o 45 minutos e ás O horas e 50 minutos. Os ventos foram variaveis, com rajadas frescas á noite, atingindo a maior velocidade a E.
ás 23.50 ms., de norte.

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) no (Kl 3 de agosto de 1932 Observações das 24 horas precedentes

Estações

a

02
Ce I'l
C> "
C °

CU •O

3 E

CO

V
M
i.
CO

w
c..,

Manáus (X) 	
Belém 	 759.7 -27
São Luiz (X) 	 ...
Barra do Corda (X).

• Grajan (X) 	
rerezina 	 59.3 -0.5 29
Fortaleza	 (Poranga-

ba) (X) 	
Quizeramobim 	 61.7 -0.3 25
Sobral (X) 	
lguatil (X) 	
Natal (X)	
João Pessõa 	 60.1 25
Campina Grande 	 61.2 -0.0 21
Recife (Olinda) 	 62.3 0.3 23
Pesqueira 	 59.2 20
Goiana (X) 	
Garanhuns (X) 	
Fern. Noronha (X) 	
Maceió 	 61.5 -1.2 24
Sant'Anna	 do	 Ipa-

nema (X) 	
Aracajú (X) 	
Propriá 	 63.2 21
Ondina	 (S.	 Salva-

dor) 	 62.5 23
Barra R. Grande 	 59.9 25
Caetité (X) 	
Ilhéus	 	  -- - 20
Caravelas..... 	 63.1 -1.8 24
Belo Horizonte 	 61:8 -1.1 19
Juntaria 	 59.5 -1.0 24
Teotilo °tont.. 	 61.8 1.6 20
São Lourenço 	 63.1 -1.5 13
Cambuquira (X) 	
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas (X)
juiz de Fora 	 63.0 -1.7 16
Gotaz 	  67.4 24
Catalão (X) 	
Cuiabá (X) 	
Corumbá (X). 	
Aquidauna
Bela Vista X) 	
Vitoria 	
C. 'tapeada:a. 	

763.2
64.9

-2.1
-1.3

24
21

-C O 5a 32

1 C O 36

-1 E 2 5b 32

-1 SE 2 5b - B 28
-4 SE 5 9b - 1 25
-3 C O 5b P. vgs. 1 27

5 5a - B 26

-2 C O 9b Chão I 27

- E 2 9b 1 28

- NE 2 5a P. vgs. 13 26
O 13 34

-3 E 2 -- P. vgs. Moo 26
O E O 5e Tranq. B 27

-1 E 2 5a -- B 27
-1 E 5 O -- 8 32

O
-3

NE
C

2
O

9b--n•n••
mon

s._

...

1
B

27
26

-2 NE 2 9e 1 25
E 2 9a Et 24

NE 2 5a Trang. 26
1 c O 29

Vento Tempo e te:romeiros
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) no dia 3 de agosto de 1932 Observações das 24 horas precedentes
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Capital Federal 	
Campos 	

63
62.0

-2.4
-3.3

23.
'20

2
-3

C
c

O
o

5b
9b

P. Vgs.
1

25
29

18
19

20

Paiaiba do Sul (X) 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende 	
Terezopolis 	
Cabo Frio.	 	
Angra dos Reis 	

63.3

62.8
62.8
62.9
64.8

-2.7
-
-2,0
-2.4
-2.1
-0.3

17
15
19
18
21
22

1
O
1
O

-1
.

C
c
C.

O
O
o
2
2
2

5a
5b
9b
9b
9b
9b

-
-

Chão
Chã,'

23
20
26
22
25
23

13
14

14
20
18

26

1
O
O t

1

1
S. Paulo (X) 	
Santos (X) 	
Ribeirão Preto (X) 	
5. C. do Pinhal (X) 	
Faxina (X) 	
Campinas (X) 	
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	 64.9 12 SE 2 9b fo 15 11 13
Paranaguá (X) 	
Guarapuava 	 63.1 13 NE 2 - 17 11 31 t

Palmas (X) 	
Florianopolis 	 65.0 16 O 5 9b P. Vgs. 1 18 15 1 lo
Lages 	
Herval Nove 	
S. Francisco 	

64.7
62.9
63.9 -2.7

10.
13.
15. O

NE
C
s w

2
o
2

9b
5a
9b

-
-

Chão

1

Mo

14
22
19

10
9

14

O

13

1

10

1

lo
Xanaeré (X) 	
Porto Alegre (X) 	
Uruguaiana (X) 	
S. ,Luiz Gonzaga (X)
Santa Vitória (X) 	
Montevidéu 	
Buenos Aires 	

70.7
69.1

-0.1 9
8

1	 -1 SE 4
2

5e
9b

.www,

IMMO

••=11,

A temperatura maxitna verificou-se em Terezina com 36° C.

As temperaturas minimas verificaram-se em Bom Retiro e Herval Novo com 9' C.-
Observações-Estado do céu: em dechnos de céu encoberto de O, totalmente limpo - a 10 rorarmente encoberto; a) nuvens altas ;

e)englobadas; b) baixa. Estado do temoo B, bom Bx, bom após perturbação; 1, incerto; A, arnenalor;	 Fe.noinenos diver-
sos: (0) chuva . T, trovoada.	 chuviscos ; ()Onevoa secca; = nevoeiro; 41, granizo;	 trovoadas co:n relampagos;	 relampagos;
_ali ventania ;	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; hs, halo solar; hl, halo lunar; es, corõa solar; cl, corba lunar; ai, arco iti3.

Os numeros indicativos da força do N , auto rafarern-ae á Escala Baaufora, de O calma a 12 tufão. A densidale dos fenomanos é
expressa pelos expoentes O, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrIca acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
despacho telegrafico. Os dadtaa constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 2 ás 9 horas do dia 3

Zona Norte - Não é feita a sinopse devido á deficiencia de informações meteorologlcas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas decorreu bom no Espirito Santo e Minas e instavel com chuvas esparsas no Estado do
Rio. A's 9 horas o tempo era bom, salvo em alguns pontos do Estado do Rio, onde continuava incerto. A temperatura foi estavel
Os ventos sopraram de nôrte a leste, fracos. 	 -

Zona Sul -• Nas 24 horas o tempo foi instavel com chuvas esparsas em Santa Catarina. Hoje ás 8 horas o tempo cuntinuava
perturbado com chuvas esparsas. A temperatura foi estavel. Os ventos sopraram de sul fracos.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rède meteorologica até ás 14 horas.

Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Amazonas, Pará, MaranhIa, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba,
Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Baía. Zona centao - Estados: .vtirias Gerais, Goma, Mato Geosso, Espirito Santo e . Rij. de janeira
Zona Sul - Estados: São Paulo. Paraná. Santa Cathariaa e Rio Grande de Sul.
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Remanso (X) 	
Joazeiro (X) 	
Cabrobó (X) 	
Piranhas (X) 	
Penedo (X) 	

Bacia Ainazonica - Dia 2:
Cruzeiro do Sul (X)....... ..... ..., ....... ...
S. Felipe (X) 	 ,. 	 ma • ••••44., • •Rro Branco X) 	 .ca 	
Labréa (X), 	 .. 	 .•••••.~.. 	
Manaus (X) 	 . 	
Porto Velho (X) 	
Humaitá (X) 	 „ o .......... A • . • .
Parintins (X). .„ 	

Rio Paraíba do Sul- Dia 3:
Guararema (X) 	
Jacarei (X). 	
Caçapava (X) 	
Pindamonhangaba (X) 	
Uuaratinguetá (X) 	  • •".• • • •
Rezende . 	
Barra do Pirai. 	
Paraíba do Sul 	 • • .* •
Anta 	 44. 	
Porto Novo do Cunha 	
S. Fidelis 	
Campos 	

Rio Itajahy-Assú - Dia 3:
Pouso Redondo(X) 	
Rio do Sul (X) 	
Nova Bremen (X) 	
Hansa (X) 	
Aquidaban (X) 	
indaial (X)	
Timbó (X) 	
Passo Manso (X) 	
Blumenau (X).... 	
Gaspar (X) 	
Ilhota (X) 	

0.42
1.45
0.34
0.48
0.50
2.08
6.61

0.01
0.05
0.11
0.00
0.10
0.00
0.00

Rio S. Francisco - Dia 3:
Pirapóra 	 1-S Francisco 	
Januaria 	
Carinhanha (X).. 	
Rio Branco (X)  - 
Barra do Rio Grande (X)

•	 0.34 0.00
-0.05 0.00
0.00 0.00

Obidos 	 .. 	 . 	 1Sántarém ... 	 •	 -.. 	imperatriz„..... 	 	 1
Porto Nacional 	 1

5.43 -0.05
4.24
144 e.
0.57 0.00

Postos thermo-pluviometricos do Distrito Federal

Elementos
eu "

zo 0...4	 ,,,
a....

t," ",
a) ti)e: po..

cn

OE " u
---2 t",
0 4---.0o

0J

g.
c"'o.

(E'
.à)
ce
0.

0o	 0
au tos
E o aci .,, e

ec)	 .et

o
I.
a'
-,o
oCà

Z."
CO

t è)
c.)
2
=
os

ca
T.:
2 .
o

o Ga
0...,:tã
Ia ta
c"

C-) k...1

O

' ,1
ii•

..	 p..
o

/	 all
re
E
g
°u) ..	 . :'..)

Maxima 	 22.3 (X) 25.7 24.4 27.9 (X) 24.4 - - 26.4 27.6 25.5 26.1 - -
Minima 	  17.6 18.2 20.3 20.1 20.0 - - 19.4 18.7 19.7 18.5 --
Chuva 	 - 27.7 28.6 2.7 13.4 - - 10.2 18.7 19.7 18.5 -à--• -

,	 .	 ..	 .	 . ' •	 •	 - - - - -X)	 axima na vespera. A maxima e a minima aos nemais postos toram lidas ás 14 horas e a chuva ãs 7 horas de hoje. -
Serviço hidrometrico

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

cm.
Estações

• Leitura
Differença

em
24 horas

cm.

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
Rio Paraíba do Sul - Dia 3 - Continuará em ligeira ascensão entre Anta e São Fidelis e mais ou menos estacionado no restó

do curso.
Rio S. Francisco - Dia 3
Rio Itajal-Assú - Dia 3 -
Bacia Amazonica - Dia 2

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Estações Hora

Altitudes

200
1	

5(X) 1000 1500 2000 3000 4000 5000 i Maxima

Pernando Noronha (X) . 9.30
Quixeramobirn (X) 	 9.30 -.
Natal (X) 	 9 30 '
Olinda (X) 	   9.30 .
Maceió (X) 	 9.30 •
Ondina (X) 	 9.30
Cuiabá (X) 	 • 7.30
Cdravellas 	 9.30 NE 2 NE 5 `NNE 9 - - -- - . I .200 els.
tl.Alo Horizonte (X) 	 9.30 .
Vidoria (X) 	 9.30
...ampos . 	 ..	 • 	 9.30 NNW 2 NNW 4 NW 1 NNW 2 WNW . 6 W	 4 - 1450 tns.
; n o de Janeiro 	 9.30 ENE 1 E 3 NNE 2 14 5 NW	 4.• WNW 7 W141V 11. .• 4.800 ins.

13.00 SSE 4 E 5 NNE 2 NNE 2: - .,.. - - %,800 ma..;io de Janeiro.-. 
	to de Janeiro (0) 	 21.00 NW 1 NW 6. I_NNE 2 SSE 1 - - - 1 . 651)fits.

•,antos (X) 	 .......
Curitiba (XX) 	

9.30
9.30 • i

I lorianopolis (XX) 	 9.30
Porto Alegre (X) 	 9.30 •

(X) Indica que não foi recebido o despacho teiegraphico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0)-Indica que a sondagem de 7 lis. foi realizada no C. dos Afonsos e a da 21 lis, de vesperas, rio Observatorio Meteorologia*.

•
	

•

- Continuará mais ou monos estacionado em todo o curso.
Não foi feita a tendencia das aguas deste rio, por falta de informações hidrornetricas.

- Baixando em Obidos e Santarém. Estacionado em Imperatriz e Porto Nacional.

:

•

• 'x



133:1673500
49:6883200

Libras (papel). 	
Dorlars (ouro) 	
Escudos (papel). .
Florim (papel): 	Receita mensal: --------- • 	 •	 - -

De 1 de agosto a 3 de
agosto de 1931. 	

De 1 de agosto a 3 de
• agosto de 1932 	

	

82:2633500	 179:1873000

	

689:6703600	 1.010:3268300'

n1

ou,.	
	,...--.•
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Sobre Buenos Aires (peso papel)...	 —	 33526

RENDAS PÉBL!CAS
	

Sobre Buenos Aires (peso ouro) 	 	 —	 —
Sobre Holanda (florim). 	 	 —	 53512
Sobre Japão (yen) .. 	 	 —	 33900
Subre Rumania. . 	 	 —
Sobre Canadá. . 	 	 —
Sobre Austria..	 . -.	 —
Sobre Chile. 	 	 —
Vales ouro por . 11009  • .	 —

Receita do dia . . • . .	 ----- • • • . • .

AlfambNga dkrifflo de Janeiro .
.UrkGEJTÁ ARBICCADAAA.,

Datas
	
	 imporbancias

Em ouro	 Em papel Moedas

73270

709500
19$300

0800

7503000
7879000
7853000
7863000
7553000

3 de agosto .de 1994..........55:8923500
3 de agosto de 1932 	 	 108:2293800

, DUerença da receita arre-
cádáda para mais em
1932 	

Receita global:

)e 2 de janeiro a 3 de
agosto de .1931. 	 19.324:7583500 27.759:482820f'

)e 2 de janeiro a 3 de
agosto , de 1932 . 	 17.845 :7883500 16.153:4268500

Diferença dá receita arre-
cadada para menos em
1932. . • 	 	 1.478:9703000 11.606:05597.00

, Recebedoria do Distrito Federal
COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 2 de agosto de 1932 	 	 716'5603210
Em 3 de agosto de 1932 	 	 875:6039978

1.592:1648188
Em igual periodo de 1931 	 	 487:9048480

Diferença para mais 'em 1932 	 	 1.104 :2593702

—
Arrecadada de 2 de janeiro a3 de agosto

de 1932. 	  135.240:2363859
Em igual periodo de 1931 	  124.425:8703341

Diferença para mais em 1932

PARTE COMERCIAL
CAMA RA SINDICAL ••

Boletim de cotação do cambio fixado pela Camara Sindica!
doi corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Praça	 90 d/v.	 A' vista
5 11/64	 5 1/8

Sobre Londres (valor da libra) 	  469404,833 463829,268
Sobro Paris. 	 	 —	 .	 $536
Sobre Italie. . 	

	
3696

Sobre Alemanha. 	
	

38250
Sobre Portugal. 	

	
$441

Sobre Belgica (papel). 	
Sobre Belgice (ouro). 	

	
18901

Sobre' Hespanha. 	
	

18103
Sobre Suisse. 	

	
23666

Sobre Suecia. . 	
Sobre Noruega. 	
Sobre •Dinamarca.. 	

	

obre Sina e Palestina 	
Sobre Techeco-Slovaqiiia. 	
Sobre Nova York. 	
%Mira Montividéu. 	

Bol:a

Apolices uniformizadas de 5 %, mindas 	
Apolices uniformizadas de 1:0003, 5
Apolices diversas emissões de 5 cá. mindas, nom 	
Apolices diversas emissões de 1:0009, 5 %, nom 	
Apolices diversas emissões de 1:0009, 5 %, port 	
Obrigações do Tesouro Nacional de 5009, 7 t',)

•(1930). 	 	 •7795110
Obrigações • de Tesouro -Nacional de 1:09C3. 7% 	

(1930)	 955$000
Obrigações Ferroviarias:de 1:0009. 7 % (terceira

emissão)	 .	 	  1 :0058000
Apolices , emprestiino -municipal de. 1920, port 	 	 134$003
Apolices emprestimo municipal de 8 %, port. (de-

creto ir. 1.933). 	 	 17580(13
Apolices emprestimo municipal de 1931, port 	 	 1453000
Apolices de Minas Gerais de 1:0009, nom. (de-

creto n. 9.625). 	 	 7558003
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0009. 9% 	 	 9009000
Apolices do Rio de Janeiro e 100$, 4 %, port. 	 	 953000
Banco Português do Brasil, nora 	 	 603000
3anco do Brasil.. 	 	 3809000
Companhia /Docas de Santos, port. 	 	 2003000
Debentures tia Campanhia Contoficio Gavea 	 	 200$00(
Debentures da Companhia Mercado Municipal do

Rip de Janeiro. 	 	 212$001
Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 3 d,2

agosto de 1932. — Ary de Almeida c Silva, sindico.

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONWEL

Movimento do dia 2

':afé
SacaS

Entradas. 	 	 15.771
Saídas. 	 	 20.412
Consumo local. 	 	 500
Existencia 	 	 320.930 •

Mercado calmo.
:.:afe retirado do mercado pelo C N C 	 	 3.474

Preços por 10 quilos:
Tipo 3. . 	 	 149500
Tipo 4. . 	 	 139900
Tipo 5. . 	 	 139300
Tipo 6. 	 	 129700
Tipo 7. 	 	 129200
Tipo 8.	 11$200

Assuear
Sacos

Entradas. • . 	 	 8.882
saídas	 11.883
Existencia. 	 	 53.521

Mercado calmo.
Preços por saco:

389000 a 398000
343000 a 358000
303000 a 33$00e
253000 a 269000

6074073100	 831:1393300

10.814:3663518

Branco cristal . 	
C. amarelo	 . 	

13$310	 Mascavinho
63511	 Mascavo

•



Algodão
Fardos

165
13.047

361000 a 361500
351000 a 351500

Entradas, não'houve.
Saídas. . . ..........................
Existencia. . . ....

Mercado calmo.	 •

Preços por 10 quilos:
Fibra longa:

Tipo Seridó:

Tipo 3 	
Tipo 4 	

a
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Fibra média:
Sertões:

Tipo 3 	
Ti po 5 	 II,• • ••. • • • •..41 .. .... lb* •.• •

Tipo
ipo 3 

Tipo 5 	
Fibra curta:

Matas:Tipo 3 

Tipo 5 	
Paulista:

Tip o 3 	 .. • • 11.11.0.* 41.11..• 	
Tipo 5

O sindico, Bento Dias Pereira.

351000 a 351500
311500 a 321000

331000 a 341000
301000 a 311000

311000 a 321000
291000 a 301000

318000 a 321000
	  298000 a 301000

	0~11
Dia 30 de julho

N.. 10.027, Ernesto Pestana, artigos
102 e 2,57 — Motorista.

Dia 1 de agosto de 1932
N. 10.241, Studebeker do Brasil, ar-

tigo 81 — Motorista.
N. 10.343, Augusto A. Neves, artigo

102 e 257 — Motorista.
Dia 30 de julho	 .

N. 10.768, José Ferreira, art. 102
— Motorista.

N. 11.968, José .Danilani, art. 102 —
Motorista.

.	 .
Dia 29 de julho de 193s4

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA JUSTIÇA E NI:-

GOCIOS INTERIORES

INSPETORIA DE VEIGULOS

Pelo presente edital ficam notifica-
dos a comparecer nesta inspetoria, den-
tro do prazo de 48 horas, para respon-
der por infrações do regulamento do
transito na conformidade do art. 365,
os proprietarios e condutores dos veí-
culos abaixo discriminados:

Dia 29 de julho de 1932

Carga:
N.t2,9, M. F. Moreira, D. M.	 Mo-

torista.

Dias 1 e 2 de agosto da 1932
N. 850, Abilio da C. Ferreira, artigo

144 — Motorista.
N. 1.909, Bbering & Comp., art. 144

— Proprietario.
N. 23.359, Braz S. Garcia, art. 14 ,,. —

Proprietario.
N. 2.662, João R. dos Santos, artigo

248 L — Proprietario.
N. 3.209, Albino A. Iane7, art. 248

L — Proprietario.
N. 3.456, Braz S. Garcia, art. 248 I

— Motorista.

Dia 30 de julho
N. 4.232, Antonio J. Soares, D. M,

Motorista.
N. 4.854, Baptista Fonseca & Comp.,

art. 82 — Motorista.

Dia 1 de agosto de 1932
N. 6.265, S. A. A. Noite, art.

— Motorista.
Passeio:
N. 24, S. A. B. C. Mestra Blatgé,

art. 100 — Proprietario.
N. 101, José B. de Macedo, art. 257

— Motorista.
It. 112, Gonçalo S. Coelli. art. 248

L — Motorista.
N. 373, David Pereira, art. 81

Motdrista.

Dia 30 de julho
N. 762. Jogo M. d'Ortigão, art. 102

— Motorista.
N. 762, João M. d'Ortigão, art.• 102

— Motorista.

Dia 1 de agasto de 1932

N. 1.121, Auto M. B. S. A., artigo
102 — Motorista.

N. 1.722, H. M. Leite, art. 86 —
31olorista.

Dia 30 de julho
N. 1.910, Manoel L. Vieira, art., 98

— Motorista.

Dias 2 e 1 de agosto
N. 2.718, Miguel Ferreira, art.. 102

— Motorista.
N. 2.891, Antonio R: dos Santos, ar-

t igo 102 — Motorista.
N. 2.936, José Gonçalves, art. 102 —

Motorista.
N. 3.723, Walter Fidalgo, art. 248

— Motorista.
Dia 30 de julho

N. 3.844 — Dr. Francisco atlitTiá-
rães, arts. 102 e 257 — Motorista.

Dias 2 e 1 de agosto
N. 3.873, O. Dias, art,. 248 L — Mo-

torista.
N. 4.008, Albino A. Martins, artigo'

102 — Motorista.
N. 4.386, João T. de Almeida. arti-

gos 257 e 102 — Motorista.
Dia 30 de julho

N. 4.712, Dr. Alvaro S. L. Pereira,
art. 144 — Motorista.

Dia 1 de sg.)sto de 1932
N, 5.649, Luiz S. Alves, arts. 102 e

257	 Motorista.

Dia 1 de agosto de 1932

N. 7.489, José M. da Silva, artigos
102 e 257 — Motorista.

Dia 1 de agosto de 1052
N. 7.851, Abuid Cardoso, art. 102 —

Motorista.
N. 8.682, Ernest Stanley liennigs,

art. 252 — Motorista.

N. 12.132, José Vieitas, arts. 248 L
e 102 — Motorista.

Dia i de agosto
N. 13.086, José dos Santos Melo, ar-

tigo 102 — Motorista.
.	 . . 	

Dia 3Q de julho
N. 13.714, Stanley Barry, art. 248 L

— Motorista.
N. 14.024, Empraza Armazena Fri-

gorificos, art. 248 L — Proprietario.
N. 14.556, Hugo Pinto & Comp., ar-

tigo 248 L — Motorista.
, N. 14.674, Abraham J. Israel, artigo
248 L — Motorista.

Dia 1 de agosto
N. 14.721, Manoel Penha, art. 144

Motorista.
N. 14:787, Francisco J. L. Neto, ar-

tigo 144 — Proprietario.
Dia 30 de julho

N. 14.789, Braz S. Garcia, art. 248
L — Motorista.

Dia 31 de agosto
N. 14.962, Francisco Furtado, ant..

go 159 — Proprietario.
N. 15.114, Otto Sachs, art. 100 —

Motorista.	 • •

Dia 30 de julho
r4, 15.235, Jorge da C., Vam Ermem,

art. 102 — Motorista.
N. 15.361, Guilherme Ilusinstzsk, ar-

tigo 248 — Motorista.
N. 15.469, José Mulltofe, arfa. 102 e

257 — Motorista.
N. 15.675, Dr. Fernando B. Franco,

art. 102 — Motorista.
Ns 15.732, J. Alves Peixoto, artigos

102 e 257 — Pronrietario.

Passeio:
N. 6.856, João C. Damasceno, arti-

gos 257 e 102 — Proprietario.
Dia 30 de julho

N. 7.055, Companhia Fornecedora Ma-
144 teriais, art. 248 L — Proprietario.

Dias i e 2 de agosto
N.. 7.110, Augusto Ralhmain, artigo

102 — Motorista.
N. 7.159, Pedro S. Guimarães, arti-

go 248 L — Motorista.
Dia 30 de julho



TARIFA E
Serviços avulsos:

Apartação simples, por saca (por marca) 	
Apartação por tipos, p/saca 	

	

Apartação por tipos com amostras, p/saca 	
Acerto de peso á cuia, na. propria sacaria,

por saca 	
Caiação, por saca 	
Carreto
Classificação avulsa, exclusive extração de

amostras, por saca 	
Certificado de classificação. por cópia 	
Descarga á entrada, no zolnazem, p/saca 	
Devolução de sacaria, por saca 	
Ensaque em sacaria simples 	
Ensaque em sacaria dobrada 	
Embarque, por saca, compreendendo:
a) Ensaque singelo;

Tiragem de amostras na saída;
'Carreto carga e descarga para embarque;
Cariinbagem dos sacos;
Capa tazia ;
Taxa do Centro do Com. de Café;
Preparo dos conhecimentos 	

b) Marcação dos sacos de acórdo com o de-
creto n. 20.274, de 5/8/31, por saca 	

c) Despacho de amostras por destino 	
d) Sêlos nos conhecimentos, despesas con-

sulares . 	
e) Latas para amostras de embarque, uma 	

27) Despejo batido á pá e ensaque simples 	
• 28) Despejo batide á pá e ensaque em sacaria

11200	 dobrada . 	
29) Formação simples de lote, por saca 	

1300 30) Mudança, por saca  • 	 	

14)
15)
16)

$800 17)

$250 Ia)
19)
20)

21)
22)
23)
24)
25)
26)

moa

$400

1 Dia i de agosto
N. 16.025, José G. Penha, art. 144

— Motorista.
Dia 30 de julho

N. 16.170, Yosé NascIlmento, artigo
if:12 — Motorista.

V. 16.519, •Ftat; B. S.' -.A:; art; 102
— Motorista.

N. 16.602, Henry Blakney, art. 102
— Motorista. .

Dia 1 de agosto
N. 16.692, Decio B. Coimbra, artigo

2512 — Proprietario.
Observação A falta do pagamento

das multas importa na remessa dos au-
tos ao juizo federal no .prazo
mentar de acôrdo com o art. 	 do
regulamento que baixou com	 ereto
n. 15.614, de 16 de agosto	 902.
Pelo inspetor, . C, , +Vont-	 'üna.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN.
DCTSTRIA E COMERCIO . •

Anita Comercial do Distrito Federal

Certifico que, por despacho da Jun-
ta Comercial, de 1 de agosto de 1932,
arqu)ivou-se nesta rua:dição sob nu-
mero 10.458, os documentos referentes
á J. C. Eno (Brasil) Limited, a saber:
Pública fórma da carta de autorização
do Governo para o funcionamento'
Brasil, folhas do Diario Oficial com a
publicação do decreto n .21.362, de 4
de maio do corrente ano, referente
áquela autorização, seguidos de 'atos
co-relativos; recibo do depósito de 10%
do capital destinado ás operações ' no
Brasil, feito no The Canadian Bank.
Commerce e conhecimento do pagamen-
to do sêlo respectivo. Eu, ,João Hygino
de Arauo, 1° oficial da Secretaria desta
Junta, passei a presente certidão. Es-

Lava selada com a importancia total,
era estampilhas, de sessenta mil reis,
inutilizadas por 3. BYgino de Araujo.
1' oficial, sob data: Rio de Janei ro, 3
de agosto de 1932. Mais abaixo um ca-
rimbo com os seguintes dizeres: Visto.
J. C., em dois de agosto de mil nove-
centos e trinta e dois. — Izidoro Cam-
pos, diretor. Junta Comercial da Capi-
tal Federal, seguindo-se o reconheci-

-mento da firma Izidoro Campos. Reco-
nheço a firma de Dr. Isidoro Campos.
Rio, três de agosto de mil novecento!
e trinta e dois. Em testemunho (sinal
publico) da verdade. — Francisco M.
Magalhães Pinto, tabelião substituto nc
impedimento ocasional do tabelião. (,Ca-
rimbo): Fernando de Azevedo Milanez.
tabelião. — Francisco M. Magalhãei
Junior, tabelião, sullstitute.	 Décimc

rimeiro Oficio. 'Buenos Atras, qua-
tonta e sete, Rio.

(C 3.960 — 3-8-1932 — 30$600:
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CóinereiiiI .do. Distrito Federal

(Armazens gerais)
lo presente retfleffigiiillto!..1818~5, com o despacho

unta Comercial -do Distrito Federal, de 28 de julho pro-
4 imo passado, foi deferido o requerimento da Companhia

krmazens Gerais de São Paulo, referente ao pedido de apro-
vação de nova , tarifa para o. armazenamento de café e serviços
orrelatos.

Eu Carlos • Torres - de Oliveira,-2° oficial da Secretaria
iesta junta, mandei passar o presente edital que assino em 2
de agosto de 1932. — Carlos Torres de Oliveira, 2° oficial.
Visto. J. C., em 2 de agosto de 1932. — Isidoro Campos, di-
retor.	 •	 • - - • •	 ......	 •

COmpanhia Armazens Gerais de São Paulo
TARIFA PARA „ARMAZENAMENTO DE CAFÉS E SERVIÇO

CORRELATOS
TARIFA A.

cafés de regulador: . 	 ......

1 1° mês compreende: Armazenagem, seguro,
carreto, -descarga; • amostras ; 'laudo de
classificação; 'pesagens á" entrada e á
saída e certificado • de pesagem á saída,
por saca. 	

2) Armazenagem e seguro do • 2° mês em diante
até 5 dias após a liberação,, por saca 	

Nota — Os cafés saídos fóra de Ordem de
• liberação normal, movimentados para

trocas; virações,' pesagens, separação de
marcas, separação de sacos e safações,
ou quaisquer outros serviços que se
tornem necessarios ou ainda quando
solicitados pelos ddpositantes ficarão
sujeitos ao pagamento das taxas res-
pectivas da tarifa E. •

• TARIFA B

Cafés despolpados:	 .
3) 1° mês compreendendo todos osserviço's dis-

criminados .na tarifa A, por saca 	
4) Armazenagem e seguro do 2° mês em diante,

por saca. 	 .	 .	 .	 .
TARIFA' C

Cafés de quota livre, liberados e da
praça:

5) Armazenagem e seguro do 1° mês, carreto,
carga e descarga, furacão e • extraçãc
de amostras, pesagem á salda e vira-
ção, e taxas do Centro de Comercio de
Café. • .• • •• • • . 	

6) Armazenagem. e Anuro do 2' mêe em diante,
por saca.. « 	

TARIFA 1)
Expediente:

7) por despacho, exclusive selos.... 	 	 8$000
8) Para transferencia de depositanto de café

armazenado, por lote. 	 	 2$000
9) Taxa minima. . 	 	 2$000

Emissão de titttlos:
10) Conhecimento de depósito e warrant, in-

clusive sêlo. . 	 	 51000
11) Recibo de depósito, inclusive sêlo 	 	 31000
12) Faturas:

a) pára simples cobrança 	
b) emissão e cobrança. 	

(Exclusive sêlo e corretagem)
Juros:

13) Sobre adeantamentos para
o outras despesas

fretes, Impostos
12 % ata.

$150
$300
$400

• $200
Convencional

Variavel

$200
2$000

$120
$050'
$350
$390

11500

$10f
3$00(

Variavei!
$55(
$48G

$5213
$150
1150

1/8 Vei
1/2 %
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31) Latas para amostras, por lata 	 ..• ...... $500
32) Liga simples, para ensaque, por saca 	 . $20b
33) Liga para ensaque com amostras e classifi-

cação, por saca 	 . $350
34) Reiuração e novas amostras, por saca 	 $300
35) Detrernpilbamento, por saca 	 $150
36) ?Saimento, por saca movimentada 	 1450
37) Serviços a maquina: Rebeneficios, ventila-

Çaes, prova, etc., por
Sr Viração simples, por saca 	
O) Virago com acerto de peso, ,por saca..
40) Verlfloacão de peso de café appazenado,

quando solicitada, exclusive safação e
reimpilhação, por saca 	

ti) Taxa de beneficienoia do Centro do Comércio
de Café 	

42) Trocas com cafés retidos, por
43) Pesagew nas estações, por

Observações:

CoMpanhia Sul Mineira de Armazens Gerais

AUL.'AS PARA ARMAZENAMENTO DE CAFÉ E SERVIÇOS
CORRELATOS

TARIFA A

Cafés de Regulador:
1) 1° mês, compreendendo: Armazenagem, se-

guro, ()arreto, descarga, amostras, laudo
de classificação, pesagens á entrada e
á saída e certificado de pesagem á sa-
Ida„ por saca. . . 	 	 $800

121) armazenagem e seguro do 2° mês em dian-
te, até 5 dias após a liberação, por saca 	 $250

Nota: Os cafés saldos gra de ordem de li-
beração norma!, movimentados para
trooas, virações, pesagens, separação
de marcas, separação de sacos e sa-
fações, ou q~u.er outros serviços
que se tornem necessariod ou ainda
quando solicitados pêlos dep$sitantes
ficarão sujeitos ao pagamento das ta-

-ffltatrif_akz-di-_~.1%;:n

TARIFA B

Cafés desPolpados:
3) 1° mês, compreendendo todos os serviços

discriminados na tarifa A, por saca 	
4) armazenagem e seguro do 2° mês anã dz 	

ante, por saca. . . ali• • • • jidem..0~,,,,ILef•

TARIFA Õ

Cdfés de quota livre, liberados e dd prava:
5) . armazenagem e seguro do 1° mês, carreto,

carga e descarga, furação e extração
de amostras, pesagem á salda e vira-
ção e taxas do Centro de Comércio de
Café. . . 	

6) armazenagem o seguro do 2° mês em di-
ante, por saca. • •

TARIFA.),
ExpedieWte:

7) por despacho, exclusive sêlos. . 	
8) para transferencia de depositante de café

armazenado, por lote. 	
9) taxa minima. . •	 *****

Emisselo de tittelos:
conhecimento de depósito e warrant, in-

clusive selos.
11) recibo de depósito, inclusive sélos.
12) faturas:

a) para simples cobrança. . ......
b) emissão e cobrança (exelusive sêlo e

corretagem) • • 0; • UI* •`• • •• .........

Juros:
13) sobre adeantamentos para fretes, impos-

tos e outras despesas. •

TAREFA X

Serviços avulsos:
14) Apartação simples (por marca), por sacl 	
15) Apartação por tipos, por saca 	
16) Apartação por tipos com amostras, por

saca. 	
Acerto de peso á cuia, na propria sacaria,

por saca. . 	
Catação, por saca. •., 	 	
Carreto. 	
Classificação avulsa, exclusive extração de

amostras, por saca. 	
21) Certificado do classificação, por cópia....

	

22) Descarga á entrada, no armazem, por saca 	
23) Devolução de sacaria, por sata 	
24) Ensaque em sacaria simples 	 31.4, • e,
25) .Ensaque em sacaria dobrada 	  •
26) Embarque, por saca, compreendendo:

a) Ensaque singelo ;
Tiragem de amostras na saída;
Carreto, carga e descarga para em-

barque;
Carimbagem dos sacos;
Capatazias;
Taxa do Centro C. Café; -
Preparo dos conhecimentos. 	

b) Marcação dos sacos de acordo com o de-
creto n. 20.274, de 5 de agosto de
1931, por saco. 	

c) Despacho de amostras por destino 	
d) Selos nos conhecimetos, despesas con-

sulares. 	
e) Latas para amostras de embarque, uma.

27) Despejo batido a pá e ensaque simples 	
28) Despejo batido a pá e ensaque em sacaria

dobrada. 	
29) Formação simples de lotes, por saca....K.; 	
30) Mudança, por saca 	
21) Latas para amostras, por lata 	
32) Liga simples para ensaque, por saca.:.;~

Convencional
$150
$300

$150

$010
$800

Variava'

As taxas de armazenamento se entendem por sacas/mês
nu fração de mês.

A cotnpanhia não se responsabiliza pelas estadias ferro-
:darias , quando não estiver de posse do conhecimento 48 horas
antes da chegada da mercadoria ás estaç5es de destino.

Os serviços internos serão feitos exclusivamente pelo
pessoal da companhia.

As amostras serão entregues aos depositantes, em latas 10)
que lhes serão debitadas no ato da entrega e creditadas quando
devolvidas, o que deverá ser feito até o dia da liberação Para
go cafés retidos e por ocasião *da salda para os cafés livres.

Os certificados de classificação compreendidos nas taxas
de 1° mês, serão fornecidos aos depositantes graciosamente,
assim como os de pesagem á saída.

Pelas segundas vias, cobraremos o que está marcado na
tarifa 'E".

4sta-tarifa serei cépti	 em todos os cafés da atual safra.

,̀(C	 3.963 -- 3-8-932 -- 14P,"/IN

•unta Comercial do Distrito Federal
(Arrnazens Gerais)

pêlo presente, faço público que, de acôrdo com o des-
psáho da Junta Comercial do Distrito Federal, de 28 de ju-
nho do corrente ano, foi deferido o requerimenfro da Compa-
nhia Sul Mineira de Armazens Gerais, sociedade anonima, 17)
referente ao pedido de aprovação de nova tarifa para o ar-
Masonainento de café e serviços correlates. 	 18)

Eu, Carlos Torres de Oliveira, 2° oficial da Secretaria 19)
4egg Junta, mandei passar o presente edital, que assino, em 20)
29 de julho de 1931. — Carlos Torres de 0/iveira, 2° oficial.
— Visto: J. C., em 29 de julho de 1932. — Isidoro Campos,
diretor.

,(C -- 3.964 -- 3-8-1932 -- 1496900).

13400

$00

16200

$300

8$000

2$000
24000

54000
38000

1/8

1/2 .%

12 °A a/a

$150
$300

$400

$200
Convencional

Variave!

$09
24000

$120
$050
$350
$390

1$500

$100
3000

Variaveis
4550
$480

$520
$150
$150,
000
$200



Liga para ensaque, com amostras e classi-
ficação, por saca. 	

	

) Refuração e novas amostras, por saca— 	
) Reempilhamento, por saca. ........
) Safamento, por saca movimentada 	

Serviços á máquina: rebeneficios, ventila-
ções, prova, etc., por saca ..... 0....

E) Viração simples, por saca 	
!) Viração com acerto de peso, por saca 	
i) Verificação de peso de café armazenado,

quando solicitada, exclusive safação e
reempilhamento, por saca. 	

') Taxa beneficente do Centro do Comércio de
Café, por saca. 	

1.) Trocas com cafés retidos, por
]) Pesagens nas estações, por saca ......

Observações
As taxas de armazenamento se entendem por saca/mês ou

-ação de mês.
A Companhia não se responsabiliza pelas estadias ferro-

;Lidas quando não estiver de posse do conhecimento 18 (qua-
mta e oito) horas antes da chegada da mercadoria ás esta-
5es de destino.

Os serviços internos serão feitos exclusivamente pelo
essoal da Companhia.

As amostras serão entregues aos depositantes, em latas
ue lhes serão debitadas no áto da entrega e creditadas
uando devolvidas, o que deverá ser feito até o dia da libe-
vão para os cafés retidos e por ocasião da salda para os
afés livres.

Os certificados do classificação compreendidos nas taxas
e 1° mês, serão fornecidos aos depositantes, graciosamente,
ssiin como os de pesagem á saída. Pelas segundas vias, será
obrado o que está marcado na tarifa E.

Estas tarifas serão aplicadas em todos os cafés da atual
afra.

Rio dr Janeiro, 20 de julho de 4932. — Pela Companhia
mui Mine :a de Armazens Gerais, Sebastião Mendes de Brito.
i ire tor

iNIIISTERIO BA FAZEM&

Comissão Central de Compras do Governo Federal

GO,LÉMA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Oovárno Federal,
ed e preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
iiistrito 'Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos o os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa-cada
serie .a data deste numero do "Diario Oficial" e conter tão
(3mdfit& os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas Repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central de sta Comissão.

Pela CoinisAu Central de Compras. — Certos Atari° Fa-
veret.

Série 703.515
Artigo — Unidade — Quantidade

e350
$300
$150
j150

Convencional

8150
$300

$150

$010
4800

Variavel

Grupo — 52:
Mode:
Para o Deposito Naval do Rio de Janeiro:

. 52—T-•--13 Tinta de fundo n, 1, quilo ...... o 	
52—T-14 Tinta de fundo n. 2, quilo 	

• Informações:
1. Às tintas deste pédido devem obedecer rigorosamente

ás especificações existentes no Ministerio da Marinha, para
e mesmo material.

2. As tintas devem ser homogeneas, não formar bolo,
nem endurecer no recipiente; ser de facil mistura eom umá
já, tornando-se de consistencia macia, uniforme e de .facil
aplicação, com a brocha; secar sem produzir manchas, sem
correr, nem ceder á pressão.

•A h:lite n. 1 deve aderir bem ao metal e a n. 2 deve
correr e. aderir bem sobre a .n. fl.

6,000
6.000

`QuInta-?eira 4	 IDIARIO OFICIAIG A.gostg !le 4932 	 1141983 
• —

4. Condições de entrega:
a) Em latas de 25 quilos liquidos, sendo a chapa' sufi-

cientemente forte para resistir ao transporte, sem apresai-.
tar nenhum vasamento pela tampa que deve ser de pressão,

b) as latas devem indicar: procedencia, nomenclaturn,
peso liquido e numero do contrato.

c) em cada lata a tinta não deve exceder 90 % da capa-
cidade, nem o peso indicado no pedido.

5. As tintas estão sujeitas as provas quimicas no labo-
ratotio.

6. Prazo de entrega — 45 dias contados da notificação
para assinatura do contrato.

7. Só serão aceitas as tintas oriundas de um mesmo fabri-
cante, devendo por isso, a concurrencia ser estabelec:da com
base em preço glonal.

(As especificações acima, são cópia esáta das que foram
enviadas pela Repartição 'requisitante) .

1. 0 Deverão os proponentes declarar expressamente ent
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás cspecificaçõe
4 normas do Ministerio da Marinha, em relação ao matei . ai
acima.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, in-
cluindo todas as despesas, inclusive despesas de transpui•le
até o local de entrega.

3.° A Comissão aceitará a proposta que oferecer iiipstor
preço global para a totalidade do pedido. e dentro das espe-
circações, 'normas e condições do iMinisterio da Marinha.

4.° Os proponentes deverão declarar os prazos •de en-
trega dos artigos oferecidos e não serão consideradas as pio-
postas cujos prazos de entrega ultrapassem 45 dias da data
da expedição da fatura da encomenda. Perderão automati-
camente a caução, os proponentes que não hajam feito a en-
trega da mercadoria dentro do prazo estipulado e aceito.

5. 0 O material constante deste pedido deverá ser entre-
gue no Depósito Naval.

6.° A C. C. C. se reserva o direito de cancelar sumaria-
mente qualquer proposta em que o proponente não assuma
e compromisso formal sobre a entrega dos artigos a serem
fornecidos, rigorosamente de acôrdo com as especificações
condições impostas pela Repartição requisitante e acima
mencionadas.

7.° Os proponentes deverão descrever o acondicionamento
empregado para o fornec:mento do material acima, e de-
clarar que o mesmo é identico ao adotado pela Repartição
requisitante, respondendo os proponentes, integralmente,
pelos prejuizos decorrentes do não cumprimento desta con-
dição.

8.° Os proponentes deverão fornecer especificaçõee com-
pletas dos artigos propostos, tas como: natureza e compo-
sição, marca, tipo, procedencia e qualidade, juntar ás. suas
propostas, analise do material oferecido, de um laboratorn,
de idoneidade comprovada, ficando responsaveis peio extlio
cumprimento dessas especificações, em relação ao produto
a ser fornecido.

9. 0 A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas, a -Maneira pela qual os proponentes já procederam
em fornecimentos anteriores, quer entregando artigos diver-
sos dos propostos, quer quanto ao prazo e qualidade.

10. Perderá a idoneidade e caução o proponente a quem
fôr adjud:cado o pedido, e que não fizer entrega do mate-
rial acima, dentro dos prazos estipulados em contrato.

11. Os proponentes de produtos nacionais deverão assu-
mir inteira, responsabilidade pelos artigos oferecidos, jun-
tando analises e a declaração expressa de já terem efetuado
a contento, fornecimentos identicos ao que faz menção a se-
rie supra, responsabilizando-se pela qualidade e eficiencia
dos artigos aciina.

12. Os proponentes que provarem ser fabricantes do ma-
terial que se propõem a fornecer, terão preferencia em igual-
dade de condições.

13. E' condição essencial para a aceitação das propos-
tas, a declaração expressa por parte dos proponentes da moam.-
ca e procedencia dos artigos constantes deste pedido; e ou-
tras detalhes que facilitem o julgamento das propostas apre-
sentadas.

14. Os proponentes ficarão. sesponsavéis, permanente-
mente, pela qualidade do produto oferecido, até o final da
entrega.	 • •

15. A Comissão, se reserva o direito de requisitar amos-
tras dos artigos acima, si assim julgar conveniente.

16. Os preços unitarios versarão somente sobre as quan-
tidades liquidas.
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17. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
eo Edital. respectivo.

18. cs pagamento da encomenda ao fornecedor sé se dará
eentrodc :.te dias da entrega e aceitas:ão da. mercadoria, pela
1 tepar tisãe requi.s i lente .

19. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
e 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

20. O forneceder a quem fie adjudicado o fornecimento
dos artigos acima, deverá prestar uma caução de dez por
cento (10 9á) do valor da encomenda, consistente em di-
nheiro ou em titules federais ao portador.

21. Si o fornecedor ou ,fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste Edital, não assinarem

coatrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acó:do com as clausulas contidas no mesmo Edital perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero ao Govôrno Federal, por interrnedio da C. C. C.

22. As , garantias exigidas para asinatura do contrato
de fornecimento do material proposto objéto do presente
Edital, deverão vigorar plena e integralmente até a entrega
e aceitação do mesmo material, dentro do prazo marcado e
completando o montante total do fornecimento.

23. Si o material constante deste Edital não fôr entre-
gue, dentro dos presos combinados, ou si fôr receitado por
não satisfazer ás especificações e normas do Ministorio da
Marinha, ou ainda por estar em desacôrdo com os artigos
propostos, ou com as condições e especificações acima esti-
puladas, a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou
onde encontrar e pelos preços que conseguir, o material ne-
cessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o paga-
mento respecVs-o ner conta, do fornecedor.

24. Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim, a extensão
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto oferecido, quer quanto ao
exáto cumPrimento das clausulas do presente Edital, pelas
quais deverão os propenentes se obrigar irrestritamente.

25. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

26. A U. C. C. se reserva o direito de anular ou re-
auzir a presente coléta de preços , casa os dados fornecidos
Pelos prtiponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a
isso aconselharem as circunstancias.

27. Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expres.samente, submeter-se ri-
gorosamente ás especificaOes e normas do Ministerio da
Marinha, e a todas as condições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
Edi ii será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
cio todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

—
As propostas para esta Série deverão ser entregues no

dia 16 de agosto de 1932, das 12 ás , 14 h-oras, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de InhatIma. n. 84-loja e serão
abertas ás 14) horas e 30 minutos, na presença doe interessa-
aos que deverão para isso, apresentar documentos de habilie
tação.

SERIE 996.129
Artigo — Unidade — Quantidade

1. Asfalto em blocos de 30 quitas, quilo, 	
2. Cal de pedra em sacos de 50 quilos, quilo 	
3. Cimento "Brasileiro", tipo "Portland", em sacos

de papel, de 42 112 quilos, saco.— 	
nffiewnn••

(As especificações acima são cópia-exata das que
enviadas pela repartição requisitante).

.1 0, Os preços unitarios deverão ser liquidos e em duas
parcelas, quando se tratar de Material de importação: uma
em moeda corrente estrangeira, correspondente ao preço Cif
e outra em moeda nacional, conresponsiente ao valor provavel
dos direitas aduaneiros, demais taxas alfandegarias e des-
pesas de transporte até O local de entrega. .

20, Os proponentes deverão declarar o mener ..orazo em
cnie te comprometem a fazer a ,xsutrega dos ainAr
constituindo êss e • peaz o, ele_pseeltV	 jul gam e	 ra ea **es-
colha - 	—

	

3, 	 material acima. devará ser entregue no km. 51
da Estrada Rio-São Paulo.

4,, Os proponentes deverão declarar a marca, tipo, qta,
!idade, caracteristicas do cimento e asfalto oferecidos, asser
como, juntar analise dos mesmos, d .?, um laboratorio ou Ins,
titulo oficiais.

5°, deverão os proponentes descrever, tanto quanto pos-
sivel o acondicionamento empregado para o fornecimento (OH
artigos propostos.

6°, Serão recusados todo cimento e asfalto, cujo eetade
no áto da entrega, não corresponda rigoroeamente aos ter-
mos dêste edital, reservando-se a Comissão, por si e pela re
partição requisitante, o direito de fazer proceder a quan:as,
analises e exames julgue necessaries, perdendo o fornecedte
que não substituir dentro de 48 horas, o material recusado. r,
caução e bem assim, a idoneidade para fornecimentos futu: os,
daquele material, ao Govtfirno Federal, por intermedio
C. C. C.

7 0, Os proponentes se responsabilizarão por todo e qual.
quer acidente a que estiver sujeito o artigo oferecido, ate e
momento cio seu recebimento no local a que se destina.

8°, Os proponentes, além das quantidades ofertadas, .sce
derão prestar esclarecimentos sobre a possiLtilidade de fos,
necimentos futures, além dos constantes da proposta.

9°, A Comissão considerará corno um dos elementos es
senciais ao julgamento das propostas apresentadas, as :3U
rantias especificadas em detalhes sobre a qualidade e dura
bilidade do material acima.

10, Deverão os proponentes atender rigorosamente tos
termos do edital, no quis concerne a unidade, quantidade e es!
pecificação dos artigos, acima mencionadas.

11, O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se cise',
dentro de 30 dias da entrega e aceitação da mercadoria eels
repartição requisitante.

12, Reserva-se a Comissão, o direito de dar prefersncin
á proposta que melhor atenda ás conveniencias da repartisãc
requisitante.

13, Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sobre prazo infei ice;
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redusão
sobro o preço mais baixo.

14, Constituem elementos de julgamento das propos:as,
os prazos estipulados para entrega e bem assim, a exteusas
e natureza das garantias oferecidas, quer em relação á citiC
lidade do produto a ser fornecido, quer Quanto ao exato cum,
primento das clausulas do presenta edital, pelas quais deverão
os proponentes se obrigar irrestritamente.

15, O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr acudi
crido o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar mr,
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con
sislente em dinheiro ou em titules federais ao portaskor.

16. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr acju
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinaeeir
o contráto dentro do prazo determinado pela Comissão e de acordo
com as clausulas contidas no mesmo edital perderão a .do,
neidad .e para efetuar novos fornecimentos do mesmo gersers
co Govêrno Federal, por intermedio da C.C.C.

E, As garantias exigidas para assinatura do contrate dt,
tornie,cimento do material acima, objeto do presente ed ta,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acel,
fação do referido material, dentro do prazo marcado e can,
el .?.tando o montante total do fornecimento.

18. Si o niateviai constante deste edital, p ão Fór entro,
sue dentro dos prazos combinados, ou si fôr regeitado por nã.,
satisfazer ás exigencias da repartição requisitante (Insp?te
ria Federal das Estradas), ou ainda por estar em desacerci.,
com os artigos propostos, a C.C.C. terá direito de adqr
na praça ou onds encontrar e pelos preços que consegeir, :!
realsrial necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo t!

pagamento respectivo por conta do fornecedor.
19°, A CCithiRSãO se reserva o direito de pedir novos o'.

dos e esta/Weber novas estipulações, em face das proposta!
apresentadas.

	

2, 	 Comissão se reserva o direito de anular ou redu
e presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pe .!
proponentes- sejam julgados insuficientes, ou case a ises
aconselharem as circurristancias.

21, Não serão levadas emsconta as propgstas_tin
proponentes não declarem exPaN1saam,,ellte,aoilbmet*,__
rosamente a. todas as condições da Dread% 'colet-a Wpigeds,

.	 ,• .ÓCiongffiki avisa aosikfljO
editarlerrepairltige-gugeo eaNitiegir

3.000
500

600

foram
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em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, naa
primeiras, a possivfis incorreções de imprensa.

—
As propostas para esta série deverão ser entregues no

dia 15 de agosto de 1932. das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde, de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 45 minutos. na  presença doe interesSa,
dos, que deverão para ISSO, apresentar documentos de 'ha-
bilitação.

NOTA

As ofertas de preeos a sèrern enviadas pelos Srs. co-
merciantes á Comissão Central de Compras do Governo Fe-
derai, deverão obedecer aos seguinte requisitos:

1°, Os pretos e condições- deverão ser escrituradosern duas
vias.

20. Cada uma das vias deverá ser assinada pelo represen-
tante da firma ofertante.

Os envelopes das ofertas deverão ser .fechados, la-
crados e entregues contra recibo a Comissão, á rua Visconde
de 'inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão detsrrni-
nados para cada caso.

V, Os interessados deverão tee impresso no enverope o
nome e o ,sndereço da firma, bem como e • número da série a
que referirem os artigos ofertados.

Péla Comissão Csntral de Compras, Carlos Mano Faveirel,
cEretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Goerno Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação aba:xo

O fornecimento é para pagamento á via e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados, nas propostas. os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa ceda
serie, a data dests numero do Diario Oficial e conter tão s(-
mente OS artigos da serie a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui fornecidas,
cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitantes.
.deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Central
desta Comissão. — Pela Comissão Central de Compras, A. de
Faria Filho.

COLETA DE PREÇOS

Série 904.2.(,9179-E

Artigo — Unidade — Quantidade
Para a 3`.divisão:

Materiais - especiais para a Inspetoria do Telegrafo:
1 . Armação para tempo, suporte A0:2:eatalogo Zeiss),

completo, uma 	 	 1
Campainha eletrica. de vidro, para galvanonielro

de aparelho telegrafico. urna 	
L Chave americana, - de 0m,G1(3 e Uni : 019 !:5/8" e

3/4"), uma 	 	 là
4. Colchete de aço, para corda de tripa. conforme

amostra na Inspetoria Administrativa de
Materiais, de:

4. 0m,006. par 	 1.1a: 	 	 8
5. Orn,408. par 	 	 8

Conduite, conforme amostra ria Inspetoria Ad-
ministrativa de Materiais, flexivel, tipo ame-
ricano, de Orn,006 (1/4"), metro 	 	 50

7. Fio eletrico. com isolamento de lonache, preto,
n. 14 BS, quilo 	 	 8

8. Fio eletrico, com isolamento de lonache, prato,
n. t8BS, quilo 	

9. Forno de precão, completo, um 	
,O. Fusivel "Rara 0,5 ampere, conforme amostra na

Inspetoria de Administração de Materiais,
20

!I. Lamina de. 	branco endurecido, de ()m,001,
conforme amostra na Inspetoria-de Ad•mins-
tração de. Materiais, quilo 	

12. -Parafusti;deafgrro pieakleats;de..:0m,229 rx Orn,051
(4ax 2ourcon4orpleamnastra-ina1n5petoria.,-•Ad3Ánig1iratiza, "Mate-ria— is,*grosa 	 •	 40

TO0.01_6;agrosa 	  0 4

14. Pano preto, marca "Marroquin" conforme amos-
tra na Inspetoria Administrativa de Ma-
teriais, metro 	

15. Para-raio de mica, para duas linhas, uin 	
10. idem para quatro linhas, um 	
17. Transmissor para telefone, conforme amostra na

Inspetoria Administrativa do Materais:
Siem ens, um 	

18. Tubo de aço, de Orn,025 (1"), de diametro in-
terno, um 	

19. Tubo de louça, para fio. com diaMetro de 0m,102 x
x 0m,006 (4" x 1/4"), um 	

Material a ser entregue no 2° almoxarifado da E. F. C.
B., na Estação Maritirna.

(As especificações acima são cópia exata das que foram
enviadas pela repartição requisitante', ..

1." O material acima deverá obedecer rigoresaniente ás
pecificações do Caderno de Encargos n. I, de 1931, da E.

F. C. B.
2. Os preços serão dados pela unidade e ein duas par-

celas, quando se tratar de artigos de importação: uma em
moeda corrente estrangeira,correspondente ao preço Cif e outra
em moeda nacional, correspondente ao valor .provavei dos direi-
tos aduaneiros, demais taxas alfandegarias e despesas de trans-
porte até o local de entrega.

3.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer a entrega do material proposto,
constituindo esse prazo elemento de julgamento para a es-
eollia do fornecedor.

Os proponentes deverão declarar a marca, tipo, pra-
cadencia e qualidade cus artigos oferecidos.

5." Para melhor julgamento das propostas, a Comissig
considerará quaisquer sugestões ou alternativas apresentada
pelos proponentes, no sentido de substituir o material pedida
por outro eimilar, desde que as clausulas de responsabilidadE
3 os esclarecimentos a respeito do mesmo sejam expresso: . E
completos por parte dos proponentes. 	 •

G.' Os proponentes deverão fornecer artigos rigoretia•
mente de acórdo com as amostras existentes dos mesmos,
Iuspeloria Administrativa de Materiais, que se acham á dis-
posição dos interessades. respondendo integralmente petos
prejuizos decorrentes no não cumprimento desta condição.

7.° Em relação ao material eletrico, constante deste
pedido, deverão os proponentes oferecer material de 1* qua-
lidade, respondendo a todas as exigencias adotadas pela E.
F. C. B., em referencia ao mesmo artigo e satisfazendo a
todas as provas a que venha a ser submetido, tornando-se o
cumprimento dessas condições, elemento indispensavel para
a sua aceitação.

8.° Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
Cujo corepromissú para aceitação verse sobre prazo inferior
e 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

9° Constituem elementos de julgamento das propostas,
• praZOS estipulados para entrega. e bem assim, a extenaãO
e natureza das garantias oferecidas pelos propooentes, quer
em relação á qualidade do produto oferecido, quer quanto ao
exato cumprimento das clausulas do presente edital, pela
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

10.° O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento dos • artigos acima, deverão prestar • uma
caueão de 10 5, do valor da encomenda, consistente em di-
nheiro ou em titulos federais ao portador.

11.° Si o -fornecedar, ou fornecedores, aos quais fôr ad-
judicado o fornecimento Constante deste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo 3e-
nero ao Governo Federal. por intermedio da C. C. G.

12.° As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação do referido material. e dentro do prazo maeado.

13.0 Si o material constante deste edital não fõr entregue
dentro das prezas combinados, ou si fôr rejeitado por não
satisfazer ás especificações do Caderno de Encargos n. 1, de
1931, da E. F. C. B., e ás exigencias da repartição requisi-
tante, ou ainda por estar em dwacbrdo com as amostras da
Inspetoria Administrativa de Materiais ou com as artigos pro-
pástos

'
 a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou onde

encontrar e pelos preços que conseguir o material necessario
a-suprir a falta de fornecimento, sendo e pagamento TosPe-
Uivo Por couta do fornecedor',

18
12
t

25.

18)
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14.• A Comissão se reserva odireito de pedir novos dados
estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
ntadas.

15.° A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos pro-
Dentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso aconse-
arem as circunstancias.

16.° Não serão levadas em conta as propostas em que os
roponentes não declarem expressamente, submeter-se sigo-

.Coaamente ás especificações do Caderno de Encargos, n. 1, de
1931, da E. F. C. B. e a todas as condições da presente coléta
de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente edi-
será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura cai
ae as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas pri-
iras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
16 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-

o, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja e serão abertas
14 horas e 45 minutos, na presença dos interessados, que

.7.1IeVerãO para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

/.°
Os preços e condições deverão ser escriturados .era duas

vias.
2.°

Cada uma das vias deverá ser assinada pelo representante
da firma ofertante.

3•°
Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados e

entregues, contra recibo, á Comissão, á rua Visconde de Inhaú-
ma n.84-loja, nos dias e horas que serão determinados para
cada caso.

4.°
Os interessados deverão ter impresso no envelope o nome

e o endereço cla firma, bem como o numero da -serie a que se
referirem os artigos ofertados. -- Pela Comissão Central de
Compras, A. de Faria Filho, diretor.

Recebedoria do Distrito Federal

-4 De ordem do Sr. diretor, ficam in-
timados os despachantes 'lesta Itezebe-

- ria a, dentro de sessenta dias, conta-
dos da data da oublicação do decreto

- e. 21.617, de 14 de julho deste ano,
iiitegralisarem a fiança a que estão su-

:,)eitos, nos termos do art. 40 daquele
.:decreto, sob pena de demissão.
"r, &seção de Expediente da Recebedoria

do Distrito Federal, em 3 de agosto de
21 032. - O encarregado,

data Balthar.

Caixa de Amortização
EDITAL N. 9

Paço público que, tendo-se extraviado
as apolices da Divida Pública, nomina-
Ovas, tipo uniformizadas, do valor nomi-

a nal de 1:000000, cada uma, juros de
5 % ao ano, de ns. 80.562 a 80.567, per-

; tencentes a D. Elisa Bastos, brasileira,
.tn solteira, vão ser expedidos novos titules

si, dentro do prazo de cinco (5) dias,
.; fio houver reclamação em contrário.
• Rio de Janeiro, 27 de julho de 1932.
g - Francisco de Carvalho Soares Bran-
tt ao, diretor.

Caixa de Amortização
EDITAL N. 10	 •

Faço publico que, tendo-se extraviado
as apolices da Divida Publica, tipo Uni-
formizadas, do valor nominal de 1:000$,

.2 cada uma, juros de 5 % ao ano, de nu-
meros 80.568 a 80.573, pertencentes a
D. Aida Bastos, brasileira, solteira, vão
ser expedidos novos titulos si, dentro do

r prazo de cinco (5) dias, não houver re-
, olamação em contrario.

-

	

	 Rio de Janeiro, 27 de julho de 1932.
Francisco de Carvalho Soares Bran-

, dão, diretor.

Alfandegado Rio de Janeiro
Primeira sução

Pela inspetoria desta alfandega se faz
= publico, para conhecimento dos interes-

sados, que foram descarregadas para
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados, com sinais de avaria e de fal-
ta. devendo seus donos ou consignata-

rios apresentar-se, no prazo de 15 dias,
para providenciarem a respeitos

Armazem externo C - Dia 21 de ju-
lho de 1932 - Navio italiano "Norge",

1 caixa J. G., n. 296. pesando 48 qui-
los, usando.

3 caixas P. B. & C., as. 135, 109 e
146, pesando 16, 23 e 28 quilo, repre-
gadas.

3 garrafões A. M.. va-sando.
1 caixa PERVALHO, n. 21, pesando

26 quilos, repregada.
1 dita 11IOCA, n. 409, pesando '26 qui-

los, idem.
Armazem externo C - Dia 21 de ju-

lho de 1932 - Navio português "Nyas-
sa":

1 caixa CORTEREAL, n. 32, pesando
16 quilos. repregada.

Armazem n. 10 - Dia 21 de julho de
1932 - Navio inglês "Saler", atracado
em 19 de julho de 1932:

barrica CASA MUNIZ, n. 7.860, pe-
sando 30 quilos, repregada.

60 peças de barro, uem marca, que-
bradas.

Armazem n. 7 - Dia 21 de julho de
1932 - Navio nacional "Almirante Ale-
xandrino", atracado em 17 de julho de
1932:

1 caixa ATIRMÃO, n. 28, pesando 27
quilos, avariada.

1 dita, idem, n. 33, pesando 28 qui-
los, idem.

1 dita, idem, n. 41, pesando 27 qui-
los, ropregada.

1 saco AZUL. o. 2.594, pesando 76
quilos. rúto.

1 dito, idem, n. 2.571, pesando 79
quilos, idérri.

1 caixa G. G. & C°, n. 9.268,•Pesandó
49 quilos avariada.

1 lata 204 H & O, n. 11, pesando 53
vasando.

1 barrica J W C, n. 1.043, pesando
30 quilos. repregada.

1 dita,. idem, n. 1.034, pesando 39
quilos, idem.

1 dita J D S, n. 1.378, pesando 98
quilos, idem.

1 dita, idem, n. 1.338, pesando 257
quilos, idem.

1 caixa PINTO, n. 55, pesando 14 qui-
los, idem.

1 dita idem, n. 19, pesando 17 quilos,
idem.

1 dita 5 C, n. 101, pesando '70 quilos,
idem.

1 dita EC 4255 C, n. 98, pesando 163
quilos, avariada.

Armazem n. 6 - Dia 21 de julho de
1932 - Navio italiano "Norge", atraca-,
do cai 19 de julho de 1932:

Carga destinada ao porto de Santos:
1 caixa BEIITULL1, n. 1.274, pesando

47 quilos, repregada.
1 dita C V L, n. 9.402, pesando 212-

quilos, idem.
1 dita FANUCCIII, n. 431, pesando 48

quilos, avariada.
1 dita P C, n. 4.865, pesando 100 qui-

los, repregada.
1 dita SIGA, n. 1,164, pesando 112

quilos, idem.
2 engradados I B, xis. 28 e 29, pesan-

do 244 e 268 quilos, avariados.
1 dito, idem, n. 15, pesando 210 qui-

los, idem.
1 caixa SESTINE, n. 1.148, pesando

46 quilos, repregada.
1 saco ZAPA, ci. 43, pesando 50 qui-

los, rói°.
1 dito, idem, n. 114, pesando 42 qui-

los, idem.
1 dito, idem, n. 109, pesando-109 qui-

los, idem.
1 caixa FORTUNATO, n. 2.065, pe-

sando 27 quilos, repregacia.
1 dita L P O. n. 215, potando 81 qui-

los, repregada e, avariada.
Armazem ri. 6 - Pia 21 de julho de.

1932 - Navio italiano "Norgo'', atraca-
do em 19 de julho de 1932.

1 saco, "Zapa", n. 237, 37 quilo
râto.

1 dito. ideia n. 234, 43 quilos, idem.
1 Oito:. idem o. 239, 4,0 quilos, idem. -
Armazem n. 5 - Dia '21 de julho de.

1032 - Vapor italiano "Caprera", atra-
cado em 23 de junho de 1932

1 engrarado R.D.D. - Rosario S.
Fé n. 2, 40 quilos, avariado.

1 dito, dem n. 4, 35 quilos, idem.
1 dito, idem n. 5, 42 quilos, idem.
1 caixa,	 - Buenos Aires

n. 241 198 quilos repregada. .
1 dita, J.D.R.A., n. 670, 200 qui/o's,

avariada.
Armazem n. 4 - Dia 21 de julho de

1932 - Navio italiano "Laura C.", atra-,
eado em 19 de julho de 1932.

1 caixa, FCxe, n. 29-8, 20 quilos, re-
pregada.

1 dita, idem, n. 254, 22 quilos, icrem.
1 dita, idem, n. 287, 22 quilos, idem.
1 dita idem, ia. 214, 22 quilos, idem.
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dita idem, n. 219, 22 quilos, idem.
1 dita idem, ri. 172, 22 quilos, idem.
1 dita, dem, n. 116, 20 quilos, idem.

• 1 dita, idem, n. 249, 22 quilos, idem.
1 ditao idem, n. 9, 20 quilos, vasando

e repregada.
Armazem n. 2 - Dia 21 de julho de

1932 - Vapor nacional Cari Boepeck",
atracado em 20 de julho de 1932.

1 saco, j3, sem numero, 55 quilos,
rôto.

3 ditos, ESC, idem, 53, 53 e 52, ratos.
1 dito, BF, idem 58 quilos ident.
1 caixa, EG, idem, 6 quilos; avariada.
1 saco, F, idem, 53 quilos, idem.
1 caixa, JRC&C, idem, 39 quilos, re-

pregada.
3 sacas, JTS&C, idem, 45, 44 e 48 qui-

los, r6otos.
1 dito, PINHO, idem, 53 quilos, idem.
1 canudo, RP, n. 666, 29 quilos ava-

riado.
3 sacos', S, sem numeuo, 52, 58 e 58

quilos, ratos.
1 dito, SN&C, idem, 56 quilos, idem.
2 ditos, TB, idem, 57 . e 54 quilos,

idem.
2 ditos, TBC, idem, 55 e ,55 quilos,

Idem.
Ariaa7tem externo C - Dia 22 de julho

de 1932.
Navio português Nossa, atracado em

20 de julho de 1932.
2 caixas VMC., as. 114 e 11, pesando

26 e 15 quilos, repregadas.
1 caixa ..ALDM, n., .46, pesando :38

quilos, repregada.
1 caixa MPC. a. 32, pesando 41 qui-

los, rePregada.
1 caixa (Mutirão), n. 83 pesando 16

rePregada.
1 caixa MOurilo, n. 17, pesando 40

quilos, repregada.
2 caixas Morenandes ris. 29 e 94, pe

sando 10 e 21 quilos, repregadas.
1 caixa NSC., n. 92, pesando 17 qui-

los, repregada.
1 caixa DFC., n. 29, pesaado 16 qui-

los, repregada.
" caias Corte-Real, ris. 100 8.46, pe-

san-do 15 e 13 quilos, repregadas.
1 baixa PLC., n. 457 ptsando 10 qu!.-

los. repregada.
1 caixa JT., n. 23, pesando 14 quilos,

repregada.
6 garrafbes PU., quebrados.

' 4 garrafões. PLC., vasandot
6 grarafiie9, Corte-kcal, vasandê.
2 barris encapado, ARA., vasando.
1 barril RPM., vasando.
2 barris LBA & C.. rasando.
2 barrIS 31RP., yásandb.
6 barris (lamino Mourão & C., va.

mando.
1 . barril'J. S. C., Vasando.

• 5 barris PLC., vasando.
t barril União Vinicola, Vasando.
Anmazein externo C - Dia 22 de Ju-

lho do 1932.
Navio português Nva.rsa, atracado em

20 de julho de 1932.
1 cabia (Bento) Santo, n. 58, pe-

eando 17 quilos, repregada.
2 calicas F Carrielnas Santos, na. 21 e

141, pesándo 46 e 48 quilos, vasandb.
2 caixas Puglisi S. Paulo, as. 55 é 68,

pesando 18 e . 19 quilos, repregadas.
IcaiXa (Printos) S. Paulo, n. 44, pe ..

amido 19 quilos, repregada..
1 cabia (China) S. Paulo via Santas,

n. 161, pesando 38 quilos, Vásando.
. 1 caixa (China), S. Paulo, via Santos,
n. 3, pesando 29 quilos; repregada..

Armazem Externo C - Dia 22 de ju-
lho de 1932.

Navio português "Nyassa", atracado
em 20 de julho de 1932.

1 barril, D. A. C., vasando.
2 ditos, idem, idem.
3 ditos, Patria - Virgem, idem.
2 ditos, Patria - Reserva, idem.
4 ditos, V. M. C., idem.
2 ditos, idem, vasios.
Armazem n. 18 - Dia 22 de julho de

1932.
Navio americano "American Legion",

atracado em -2.2 de julho de 1932.
1 caixa, Figner, n. 7, pesando 85 qui-

los, avariada.
1 dita, (F S), n. 849, pesando 42 qui-

los, repregada.
1 engradado, Modesto, n. 66, ,pesando

7 quilos, idem.
1 caixa, S 11 C; n. 9.528, pesando 142

quilos, idem.
Arrnazem n. 17 - Dia 22 de julho de

1932.
Navio Antonio Delfino, atracado em

22 de julho dee 1932.
1 caixa, W	 889, n. 251/2, pesando

130 quilos, repregada.
1 dita: O P, n. 269.744, pesando 76

repregada e avariada.
1 dita, F JO C, n. 16.042, pesando 41

quilos, repregada.
1 saco, RAGA, n. 2, pesando 55 qui-

los, rdto.
1 dito, idem, n. 9, pesando 57 quilos,

idem.
1 dito, idem, n. 17, pesando 50 quilos,

idem.
1 dito, idem, n. 16, pesando 56 quilos,

idem.
1 barrica, RAGA, n. 185.227, pesando

53 quilos, repregada.
1 dita, ideem, n. 195.245, pesando 62
1 caixa. S S 7.577, n. 40, pesando 20

quilos, idem.
quilos, idem.

1 saco, RAGA, n. 12, pesando 57 qui-
los. rato.

Árrnazern n. 6 - Dia 22 de julho de
1932.

Navio italiano "Norge", carga destinada
ao Porto de Santos, atracado em 19 de
julho de 1932.

1 caixa, PIAM, n. 3.933, pesando 35
quilos, avariada.
idem.

1 dita, A F, ri. 21. pesando 44 quilos,
2 ditas, E M & C, na. 14 e 24, pesando

23 e 23 quilim, idem.
2 ditas, idem, ris. 51 e 21, pesando 24

e 23 quilos, idem.
2 ditas, idem, na. 53 e 9, pesando 24

e 28 quilos, idem.
1 dita, idem, n. 11. pesando 23 quilos,

idem.
1 dita, GRADILONE, n. 348, pesando

21 quilos, ideirt.
1 dita, ROSITO, n. 4.317, pesando 23

(grilos, idem.
1 dita, idem, n. 4.287, pesando 22

quilos, Idem.
1 dita, E M & C, n. 25, pesando 59 qui-

los, repregada.
Dia 22 de julho de 1932

Armarem n. 4:
Navio sueco Santos, atracado em 22

de julho de 1932:
caixa A C, n. 57, pesando 218 quilos,

repregada.
1 caixa A C, n. 56, pesando 18 quilos,

Riem.
Navio americano West Lubodgis, atra-cado em 20 de julho de 1932:
1 engradado DIA, n. 43, pesando 180

quilos, avariado.

1 dito idem, n. 41, pesando 246 quilos.
idem.

1 dito, idem, n. 21, pesando 75 quilos
idem.

1 dito, HIME, n. 64, pesando 264 quilos,
idem.
- 1-dito, idem, n. 25, pesando 253 quilos,
idem.

1 dito, idem, n. 58, pesando 259 quilos,
idem.

Navio italiano Laura C, atracado em 19
de julho de 19:32:

1 caixa IMI, n. 96.007, pesando 289
quilos, repregada.

1 dita, idem, 96.005, pesando 293
quilos, idem.

1 dita, idem, n. 96.002, pelando 283.
quilos, idem.

1 dita, idem, n. 96.004, pesando 300
quilos, idem.

1 dita, idem, n. 96.008 ., pesando 289
quilos, idem. •

1 dita, idem, ri. .96.003, pesando 30g
quilos, jdem.

1 dita, idem, n. 96.006, pesando 291
quilos, idem.

1 dita, idem, n. 96.009, pesando 307
quilos, ideia.

1 dita JRA, n. 329, pesando 132 quilos,
Idem.

1 dita. idem, n. 318, pesando 145 qui-
los, ideia.

1 dita, idem, ri. 314, pesando .146 qui-
los, idem.

1 dita, idem, n. 298, pesando 148 qui-
los, idem.

1 dita LIG, n. 80, Pesando 49 quilos,
idem.

1 dita, idem,-n. 76, pesando 49 quilos,
idem.

1 dita, idem, n.
vasando.

1 dita, idem, n.
repregada.

1 dita, idem, n.
idem.

1 dita, Z &C, n. 3, pesando 89 quilos,
idem.

1 dita, idem, n. 5, pesando 71 quilos,
idem.

1 dita, idem, n. 2, Pesando 71 quilos,
idem.

1 dita, idem, n. 4, pesando 70 quilos,
Idem.

Armazem n. 5:
Vapor nacional Cari Hoycke, atracado

em 20 de julho de 1932.
1 caixa A B, n. 907, pesando 48 quilos,

avariada.
dita, idem, n. 906, pesando 46 qui-

los, idem.
1 saco CI, sem número, pesando 58

quilos, roto.
1 dito DIVO, idem, pesando 59 quilos,

Riem.
1 dito BC, idem, pesando 54 quilos,

idem.
1 caixa HW.S, idem, pesando 76 quilos,

avariada.
1 dita, idem, idem, pesando 66 qui-

los, idem.
1 dita, idem, IIII, pesando 64 quilos,

avariada a repregada.
1 dita, idem, sém número, pesando 71

quilo, avariada.
i dita, J B, idem, pesando 73 quilos,

idem.
1 saco, idem, idem, pesando 58 quilos,

roto.
1 dito JTS&C, Riem, avariado.
1 caixa 17, idem, pesando 73 quilos,

idem.
1 ciiINS, idem, idern : pesando .73 auilns.

88, pesando 49 quilos,

92, pesando 44 quilos,

81, pesando 39 quilos,
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i dita 55, idem, pesando 70 quilos,
idem.

dita, 17, idem, pesando 70 q4ilos,
idem.

1 dita, 17, idem, pesando 72 quilo%
Idem.

3 sacos PINHO, idem, pesando 57, 57
e 35 quilos, rotos. .	 .

4 ditos, S, idem,:pesancio 52, 52, 5'i
e 50 quilos, idem.

Armazem externo C:
Navio português Nyassa, atracado em

20 de julho de 1932:
3 barris J. F. R. C. - SANTOS, va-

sando.
3 barris L & C - SANTOS, vasando.
5 barris PRIMOS	 S. Paulo - San-

vasando.
3 barris F. PASSOS & C. - Campi-

nas - Santos, \rasando.
10 ditos CEYLÃO - S. Paulo - San-

tos, vasando.
1 dito, idem - S. Paulo, vasio.
6 ditos PINTO - SantUs, vasando.

ditos, D. F. - Santos, vasando.
4 ditos HERMSTOLTZ - S. Paulo-

Santos, vasando.
3 ditos, SALGADG' - S. Paulo Santos,

idem.
7 ditos, ANDRADE .- S. Paulo -

Santos, idem.
5 barris, LOURENÇO MARTINS & C.

- Santos, idem.
3 ditos, TRANCOSO - Santos, idem.
1 barril encap., J. B. G. - Santos,

idem.
4 ditos, S. C. C. - S. Paulo -

Santos, idem.
2 ditos, J. M. B. - Santos, idem.
8 barris, SALGADO - S. Paulo,

vasan do.
6 ditos VALLEJG - Santos, idem.
6 ditos, J. A. P. & C. L. - S. Paulo,

idem.
5 ditos, BENTO - Santos, idem.
2 ditos, J. D. C. - Santos, idem.
5 ditos, B. S. C. - Santos, idem.
3 ditus, LOURO - Santos, idem.
4 ditos, L. S. L. S. S. & C. - Santos,

idem.
2 ditos, LAGE - Santos, idem.
2 ditos, CRUZ - S. Paulo, idem.
4 ditos, M. F. C. - Santos, idem.
3 ditos, C. C. F. & C. - Santos,

idem.
3 ditos, CARVALHOS - Santos, idem.
2 ditos, PIMENTEL - S. Paulo, idem.
5 ditos, V. T. & I. - S. Paulo, idem.
3 ditos, ALVZEVEDO - S. Paulu -

Santos, idem.
2 ditos, SILVA - A. T. S. & C. -

S. Paulo - Santos, idem.
4 ditos, SIMÕES - S. Paulo, idem.
2 ditos, M. Q. - Santos, idem.
8 ditos, MARPIMENTA - Santos,

idern.
3 ditos M. & M. - S. Paulo - San ..

l3s, idem.
5 ditos, J. J. F. C. - S. Paulo -

Santos, idem.
1 caixa, Puglisi - S. Paulo, n. 119,

pesando 19 quilos. repregada.
3 ditas, J. M. C. - S. Paulo, ns 61,

39 e 50, pesando 19, 16 e 19 quilos,
idem.

1 dita. Andrade - S. Paulo viaSan-
tos, n. 160, pesando 21 quilos, idem.

1 dita. J. J. F. & C.. - S. Paulo,
Santos. n. 90, pesando 20 quilos, idem.

1 dita, Cerveiro Seabra & Comp.; S.
Paulo, n. 24, pesando 28 quilos, idem.•

Armazem externo C - Dia 23 de ju-
lho de 1932:

Navio italiano "Norge", atracado cm
20 de julho de 1932:

2 caixas, H. M. C., n. 10 e 25, pe-
sando 23 e 22 quilos, repregadas.

Armazem ri. 17 - Dia 23 de julho
de 1932:

Navio aleinilo ."Antonio .Delfino",
atracado em 23 de julho de 1932:

1 caixa, Liberato 1931, e. 1, pesando
207 quilos. reprcgada.	 . .

1 Lila, Arcas, n. 409/5, pesando 140
quilos, ideni.

1 tambor, Una, n., 4.585, pesando
338 quilos, vasando.

1 oito, idem, n. 4.606, pesando 365
quilos, idem,

1 dito, idem, n. 4.588, pesando. 365
IqUilos,

1 dito, idem, n. 24.603, pesando 346
quilos. idem.

1 dito, idem, n. 4.593: pesando 369
quilos; idem. .

dito. idem, n. 4.597,. pesando 357
quilos, idem..

1 dito, idem, ti. 4.605, pesando 360
quilos, idem:

1 dito, idem, n. 4.601, pesando 342.
quiloj.:_ idem.

1 dito. idem, n. 4.589, pesando 340
quilos. idem.

1 dito, idem, n. 4.592, pesando 373
quilos. idem.

1rniazem n. 9 - Dia 23 de Julho de
193?.:

Navio finlandez "Bore IX". atracado
em 17 de julho de 1932:

1 saco. C-B-S-L-Ypiranga nú-
mero 2.482 pesando . 42 quilos, roto.

1 dite. è---13-S-L-Yp i rangi . nú-
mero 2.487, pesando 44 quilos,:idem.'

Arinazem n. 7 - Dia 23 'de • julho de
1932:

Navio nacional "Almirante Alexán-
d l'inc", atracado em 17 'de julho de
1932,:	 •

t caixa, Casu Santos. n. 1.077, pe-
sando 45 quilos, avariada.. 	 .

1 dita. idem, ri. 1.198, pesando 43
quilos, idem.

1 barrica, M P,.n. 20, pesando 96
repregada.

Armazem n. 6	 23 de julho 'de
1932:	 .

Navio sueco "Lima", atracado em 23
de julho de 1932:

1 caixa, ASEA-.S . K. F. n. 80.585,
'pesando 106 quilos, repregacia e ava-
riadrt .

Aramazem h. 5 - Dia 23 de julho
de 1932:

Vapor italiano "Carrera"; atracado
em 18 dg, julho de 1932:

1 caixa, F. C. & C.	 Buenos ' Ai-
res	 SATY, n. 87, pesando 12 quilos,
roprega fl a.

1 dita, Buenos Aires - SATY,' 112, 55,
pesando 100 quilos,. idem. •

1 dita, idem, n. 207; pesando 80 qui-
los, idem.

idem, n. 217, pesando 90 qui-
los, Idem..

1 fardO. SEDAMITAL - -Santos,' nú-
mero 385, pesando 62 quilos . roto. •

Armazem n. 5 - Dia 23 de julho de
1932:

Navio nacional "Ibiapaha7, carga do
vapor italiano "Caprera", atracado em
24 de junho de 1932.	 •• •

1 saco, sem: marca, sem numero,. pe-
sando 114 quilim, avariado.

2 barris, sem marca, sem numero, pe-
sando 134 e 134 quilos, vasando, e ava-
riados.

2 barris, sem marca, sem nurn:ro, pe-
sando 134 e 131 quilos, vasando ava-
riados.
. 2. barris, sem marca,, sem numero, pe-

aando 80..e 130 quilos, vasando e ava-
riados.•	 .	 .

1 barril, scrii filará, Sem numero, pe-
sando •80 quilos..vasando e avariadg.
• 2 tambores, sem marca, sem numero,

Pesando 214 ,e 222 quilos, vasando e ava-
riados. '

1' Caixa Maráa FBSA, Santos, numero
000020, .avariada.
• • caiXa • Marca 2 .FBSA Santos, numero

4, ,avariada.
• 1 caixa, marca FBSA Santos, numero

24, avariada.
• ArinaZein n: 5 - Dia 23 de julho de
1932:	 .

Vapôr italiano "Caprera", atracado
em • 18 de julho. de '1932:
• 1 caixa, P & C. Rosario de S. Fé,

n.. 2.884, pesando 57 quilos, reprega-
da.

1' dita, ,idern, ri. 2.788, pesando 54
quilos, idem.

1 dita, C. M. • - Rosario de S. Fé,
n. 3.407,, pesando57, quilos, idem.

1 dita, F. C. & 'C..- Buenos Aires,
n. 53, pesando .14 quilos, idem.

1 dita, idem, n. 37, pesando 11 qui-
los, idem.	 .
. 1 dita, 'idem, n. 54, pesando 25 qui-

los,, idem. •.
1 dita, idem, n. 55, pesando 16 qui-

los, idem. •	 • •
1 dita, idem, n: 33, 'pesando 6 qui-

los, idem. .
i dita idéni, n: 19, .pesando 15 qui-

los, idem.
• , dita,..idem,	 44, pesando 17 qui-
los, idem.
• •1 'dita, idem,	 20, pesando 20 qui-
los, idem.
' 1 dita,. idem,	 pesando 9 qui-
los, idem.
• 1 dita, • idem, n. 94, pesando 15 qui-
los, idem.
'1 dita, ;idem, n. '5, pesando 22 qui-

los,. idein.. .	 .	 •
dita 'idem, n. 35; 'pesando 15 . qui-

los,, idem..
1 dita, 'idem, n. '52, Pesando 23 qui-

los, idem. .
1 dita, • idem, n. 61; pesando 10 qui- •

los, id,em.
1' dita idem, ri. 50, pesando l'6 qui-

lo, idem.
1 .dita,' idem, n. .81, pesando 14. qui-

los, idem.
1 dita, , 	n. 66, pesando 7 qui-

los, Idem
1 dita, idem,' n. 14 pesando 20 qui-

los idem. •	 • .
..1 . dita, :idem, n. 86, pesando 21 qui-

los, idem.
Armazem. ri. 5 Dia' . 23 • 'de • julho de

1932 , - Navio 'nacional "Ibiapaba",
ga do vapor italiano "Caprera", atraca-
do em ,24 . do julho de 1932:

4' caixas, sem . marca, sem número,
pesando 43, 46, • 50 -e . 521- avariadas. •

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 50,
44, o :50 quilo,s, idem.

4" ditas, idem, idem, pesando 50, 42,
48 e , 46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,- pesando 46, 50,
40 . e 48 quilos, idem. .

4 ditas, idem, idem, pesando 48, 46,
•50 e 48 quilos, ,,idern.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 48,
50*-e 50 quilos, idem: .

4 ditas, idem, ideia, , pesando :48, 48,
46. e 50 quilos,	 .	 .
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4 ditas, idem, idem, pesando 46,. 48,
48 e 50 quilos, idem.

4 ditas, 'idem, idem, pesando 48, 50,
46 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 48,
46 e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 48,
45 e 50 quilos, idem.

4 -ditas, idem, idem, pesande 45, 50,
48 e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 46, 46,
46 e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 48, 50,
48 o 40 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 46,
50 e 48 quilo-s, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 48, 44,
50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 48, 50,
46 e 46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 50,
50 e 46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 48, 46,
54 e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem. idem, pesando 48. 48,
46 e 60 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 48, 48,
48 e 46 quilos, idem.

2 sacos, idem, idem, pesando 140 e
132 quilos, avariados.

2 ditos, idem, idem, pesando 140 e 106
quilos, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 140 B.108
quilos, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 117 e 140
quilos, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 140 e 108
quilos, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 140 e 110
quilos, idem.

2 ditas, idem, idem, pesando 140 e 105.
quilos, idem.

2 ditos. idem, idem, pesando 140 e 108
quilos, idem.

2 ditos, idem,, idem, pesando 140 e 100
quilos, ideni.

2 ditos, idem, idem, pesando 137 e 145
quilos, idem.

2 ditos, idemt idem, pesando 141 e 108
quilos, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 127 e 125
quilos, idem.

2 ditos, idem, idem pesando 108 e 118
quilos, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 140 e 110
2 ditos, idem, idem, pesando 140 e 140

quilos, idem.
2 ditos, idem, idem,pesando 108 e 115
2 ditos, idem, idem, pesando 104 e 137

quilos, idem.
2 ditos, idem, idem, pesando 138 e 117

quilos, idem.
dito, idem, idem, pesando 105

2 barris, idem, idem, pesando 54 e
133 quilos ; vasando e avariado.

2 ditos, idem, idem, pesando 124 e 32
quilos, idem.

2 barris, sem marcas, sem numeres,
pesando 34 e 132 quilos, vasando e ava-
riados.

2 ditos, sem marcas, sem numeros,
pesando 130 e 134 quilos, idem idem.

2 ditos, sem marcas, sem numeros,
pesando 138 e 37 quilos, idefn idem.

2 tambores, sem marcas, sem numeres,
pesando 225 e 145 quilos, idem idem.

2 ditos, sem marcas, sem numeres.
pesando' 122 e 175 quilos, idem idem.

1 dito, sem marca, sem numero, pe-
sando 225 quilos, idem idem.

4 caixas, sem marcas, sem numeros,
pesando 48, 50, 46 e 50 quilos, avariadas.

4 ditas, • sem marcas, sem numeres,
pesando 46, 46, 48 e 48 quilos. idem.

4 ditas, sem marcas, sem numeres,
pesando 48, 48, 50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, sem marcas, sem numeros,
pesando 48, .46, 48 e 48 quilos, idem.

2 ditas, sem marcas, sme numeros, pe-
sando 238 e 135 quilos, idem.

4 ditas, Sem marcas, sem números,.
pesando 52, 46, 50 e 48 quilos, idem.
. 4 ditas, sem marcas; sem numeres,
pesando 48;50, 48 e 48 quilos, idem.

4 ditas, sem marcas, sem nuineros,
pesando 46, 48, 50 e 50 . quilos, idem.

4 ditas, sem marcas, sem numeres,
pesando 48, 48, 48 e 48 quilos, idem.

4 ditas, sem marcas, 'sem numeres,
pesando 62, 50, 46 e 50 quilos, idem.

4 ditas, sem marcas, sem numeres, pe-
sando 46; 46, 50 e 46 quilos, idem.

4 ditas, sem marcas, sem numeros,
sando 46, 50, 46 e 48 quilos, idem.

4 ditas, sem Marcas, 'sem numeros, pe-
sando 48, • 50, 48 e 46 quilos, idem.

4 ditas, sem marcas, sem numeres, pe-
sando 48, 48, 48 e 48 quilos, idem.

4 ditas, sem marcas, sem numeros, pe-
sando 48, 46, 46 e 48 quilos, idem.

2 fardos, sem, marcas, sem numeras,
pesando 500 e 562 quilos, avariados.

-2 ditos, sem marcas, sem numeroà, pe-
sando 562 e 505 quilos, idem.

2 ditos, sem marcas, sem numeros, pe-
sando 517 e 515 quilos, idem.

2 ditos, sem marcas, sem numeros, pe-
sando 504 e 510 quilos, idem.

2 ditos, sem marcas, sem numeres, pe-
sando 500 e 507 quilos, idem.

2 ditos, sem maçcas. sem numeres, pe-
sando 514 e 538 quilos, idem.

2 ditos, sem marcas, sem numeres, pe-
sando 507 e 503 quilos, idem.

2 sacos. sem marcas, sem numeras,
Pesando 114 e 108 quilos, idem.

2 ditos, sem marcas, sem numeras,
pesando 138 e 113 quilos, idem.

.̀.!, ditos. sem marcas, sem numeros,
pesando 135 e 138 quilos, idem.

2 ditos. sem marcas, sem numeres,
pesando 110 e 117 quilos, idem.

2 ditos, sem marcas, sem numeros,
pesando 125 e 108 quilos, idem.'

2 ditos, sem marcas. sem numeres,
pesando 130 e 115 quilos, idem

2 ditos, sem marcas, sem numeres,
pesando 130 e 136 quilos, idem.

2 ditos, sem Marcas, sem numeros,
pesando 134 e 136 quilos, idem.

2 ditos, sem Marcas, sem numeros,
pesando 144 e 136 quilos, idem.

2 ditos, sem marcas, sem numeres,
pesando 120 e 81 quilos idem.
• 2 ditos, sem inarcas,. sem numeros,
pesando 114e 140 quilos, idem.

2 ditos, Sem marcas, sem numeras,
pesando 61 e 128 quilosi idem.	 •

2 ditos, sem marcas, sem numeras,
pesando 108 e 76 quilos, idem.

2 ditos, sem marcas, sem numeras,
pesando 132 e 108 quilos, idem. 	 •

caixas sem marcas, sem números,
pesando 50, 50, 50 e 50, avariadas.

.4 ditas, idem, idem, pesando 42, 48,
50 e 50 quilos, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 50, 46,
50 e 50 quilos, idem.

2 ditas, idem, idem, pesando 48 e 255
quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 47, 20, 23
e 18 quilos, repregadas e avariadas.

4 ditas, idem, idem, pesando 20, 19, 20
e 46 quilos, idem idérn.

2 ditas, idem, idem, pesando 11 e 222
(inibas. idem idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 46, 23,,33
e 44 quilos, idem, idem.

6 ditas, idem, idem, pesando 7, 8, 8,
8, 8 e 8 quilos, idem idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 50, 48
e 46 quilos, avariadas.

4 ditas, idem, idem, pesando 46, 46, 48
e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 48, 48, GO
e 48 quilos, idem.

4 ditas. iem, idem, pesando 48, 48, 50
e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 48, 50,.46
e 46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 48, 50, 50
e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 50, 45
e 46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 48, 50, 48
e 48 quilos, idem.

4 ditas. idem, idem, pesando 46, 46, 48
e 48 quilos. ideni.

4 ditas, ideio, idem, pesando 50, 46, 48
e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 46, 50, 48
e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 64, 50
e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 48, 48, 48
e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 46, 48, 50
e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem. idem, pesando 46, 46, 46
e 50 quilos. idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 46, 52
e 48 quilos. idein.

4 d:ta g , idem, idem, pesando 48, 48, 46
e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 48, 48, 50
e 50 quilos. idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 74, 48, 48
e 46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 48, 48
e 50 quilos, idem.

2 sacos, idem, idem, pesndo 84 e 137
quilos, idem.

1 caixa, A.A.S.---Rosario Fé, nú-
mero 35.485, pesando 35 quilos, repré-
gada.

1 dita. P&C--Rosario S. Fé, n.
pesando 47 quilos, idem.

1 dita, GB-Montevidéu, n. 94.524,
pesando 1.013 quilos, avariada.

1 dita, MDF-920-Santos, sem núme-
ro, pesando 385 quilos, idem.
1 barrica, R.M.-Buenos Aires, n. 1,
pesando 135 quilos, reprebada e ava-
riada.

1 dita, R.M.-Buenos,. a. 2, pesando
150 quilos, avariada.

1 dita, R.M.-Buenos Aires, n. 3, pe-
sando 155 quilos, idem.	 .

1 dita, R.M.-Buenos Aires, n. 4, pe-
sendo 140 quilos, idem.

1 dita, R.M.-Buenos Aires, n. 6, pe-
sando 140 quilos, idem.

1 dita, R.M.-Buenos Aires, a. 7, pe-
sendo 145 quilos, sidem.

1 dita, R.M.-Buenos Aires, n. 8, pe-
sando 142 quilos, idem.

1 dita, R.M.-Buenos Aires, n. 9, pe-
sando 144 quilos, idem.

1 dita, R.M.-Buenos Aires, n. 10, pe-
sando 148 quilos, idem.

2 caixas, sem marcas, sem números,
pesando 258 e 258 quilos, avariadas.

4 ditas, sem marca e sem numero.
pez. ando 48, 50, 46 e '48 quilos, idem.

4 ditas, sem marca e sem numero,
pesando 46, 50, 50 e 46 quilos, idem.

4 ditas, sem inarba e sem numeto,
pesando 48, 50, 50 e 50	 idetri...	 _

pe-
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4 ditas, sem marca e sem numero,
prsando 50, 50, 50 e 50 quilos, idem.

ditas, sem marca e sem numero,
pesando 50, 50, 50 e 50 quilos, idem.

ditas, sem marca e sem numero,
pesando 46, 48, 50 e 46 quilos idem.

4 ditas, sem marca e sem numero,
pesando 50, 44, 48 e 50 quilos, idem.

4 ditas, sem marca e sem numero,
p, ,sando 50, 50, 54 e 46 quilos, idem.

4 ditas, sem marca e sem numero,
pesando 46, 48, 50 e 50 quilos, idem.

ditas, sem - marca e sem numero.
pesando 50, 46, 50 e 50 quilos, idem.

ditas. sem marca e sem numero,
Pesando 50, 50, 44 e 50 quilos, idem.

1 ditem marca e sem numero,
pesando ou, 43, 40 e 50 quilos, idem. •

4 ditas, sem marca e sem numero,
pesando 50, 50, 50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, sem marca e sem numero,
pesando 50, 50, 48 e 48 quilos, idem.

4 ditas, sem marca e sem numero,
pesando 50, 50, 50 e 50 quilos, idem.

ditas, sem marca e sem numero,
pesando 48, 48, 44 e 50 quilos, idem.

4 ditas, sem marca e sem numero,
pesando 50, 54, 46 e 46 quilos, idem.

4 ditas, Sem marca e sem numero,
pesando 50, 50, 50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, sem marca . e sem numero,
pesando 50, 50, 46 e 48 quilos, idem.

4 ditas, sem marca e sem numero,
pesando 44, 50, 50 e 50 quilos, idem.

4 caixas, sem marca, sem número,
pesando 48, 50, 46 e 46 quilos - Ava-
riadas.

4 caixas, sem marca, sem número,
pesando 50, 46, 50 e 48 quilos - Ava-
,iadas.

4 caixas, sem marca, sem número,
pesando 48, 48, 50 e 48 quilos - Ava-
:iadas.

4 caixas, sem marca, sem número,
pesando 50, 48, 44 e 46 quilos - Ava-
áadas.

4 caixas, sem marca, sem
pesando 46, 48, 48 e 44 quilos
dadas.

4 caixas, sem marca, sem
pesando 42, 50, 48 e 48 quilos
nadas.	 •

4 caixas, sem marca, sem
pesando 41 50, 48 e 48 quilos
nadas.

caixas, sem marca, &AM
pesando 48, 48, 48 e 48 quilos
nadas.

4 caixas, sem marca, sem número,
pe,ando 50, 48, 50 e 42 quilos - AVa-
dadas.

4 caixas, sem marca, sem número,
pesando 42, 48, 48 e 48 quilos - Ava-
riadas.

4 caixas, sem marca, sem número,
pesando 48, 46 48 e 48 quilos - Ava-
riadas.

4 caixas, sem marca, sem número,
pesando 50, 43 48 e 48 quilos - Ava-
riadas.

4 caixas, sem marca, sem número,
pesando 50, 48, 43 e 48 quilos - Ava-
riadas.

4 caixas, sem marca, sem número,
pesando 48, 46, 46 e 46 quilos - Ava-
riadas.

caixa, sem marca, sem número, pe-
sando 44 quilos - Avariada.

4 caixas, sem marca sem número.
pesando 32, 40, 50 e 48 quilos - Re-
pregadas e . avariadas.

1 caixa, sem marca, sem número
pesando 46 quilos -- Repregada e
avariada.

2 sacos, sem marca, sem número, pe-
sando 138 e 122 quilos - Avariados.

2 sacos, sem marca sem número, pe-
sando 141 e 121 quilos - Avariados.

2 sacos, sem marca, sem número, pe-
sando 139 e 114 - Avariados.

2 sacos, sem marca, sem número, pe-
sando 110 e 126 quilos - Avariados.

Armazem n. 4 - Dia 23 de julho de
1932 - Vapor "Antonio Delfino", atra-
cado em 23 de julho de 1932:

1 engradado, WlAC, n. 459, pesando
704 quilos - Avariado.

1 caixa, CCG, n. 2.554, pesando 24
quilos - Repregada.

1 bacia, FSH, n. 1 pesando 263 qui-
los - Repregada.

1 rolo encapado HS, n. Is, pesando 35
los - clfalta.

1 caixa, LxC, ri. 215, pesando 142 qui-
los - Avariada.

1 caixa, LF-9.064, pesando 33 qui-
los - Repregada.

1 caixa, -o-6.972, n. 2, pesando
776 quilos - Avariada.

1 caixa - Idem, n. 1, pesando 762
quilos - Avariada.

1 caixa, SAGA, n. 413, pesando 193
quilos - Repregada.

1 caixa, SEC, n. 2.547, pesando 37
quilos - Repregada.

i caixa, idem, ri. 2.546 pesando 32
quilos - Repregada.

Armazem ri. 4, dia 23 de julho de
1932, navio americano "West Iubudm",
atracado em 22 de julho de 1932:

1 barril (Cavo), n. 46, pesando 213
quilos - Vazando.

1 idem, idem, ri. 55, pesando 195
quilos - Idem.

1 idem, idem, n. 52, pesando 217 qui-
los - Idem.

1 idem, idem, n. 21, pesando 213 qui-
los - Idem.

1 idem, idem, n. 39, pesando 210 qui-
lo - Idem.

1 idem, idem, n. 53, pesando 210 qui-
los - Idem

1 idem, idem, n. 28, pesando 213 qui-
los - Idem.

1 idem, idem, n. 36, pesando 216 qui-
los - Idem.

1 idem, idem, sln, pesando 213 qui-
los - Idem.

1 Idem, idem, n. 40, pesando 211 qui-
los - Idem.

1 idem,. idem, ri. 23, pesando 215 qui-
los - Idem.

1 idem, idem, n. 29, pesando 208 qui-
los - Idem.

1 idem, idem, n. 29, pesando 208 qui-
los - Idem.

1 idem, idem, n. 13, pesando 217 qui-
los - Idem.

1 idem, idem, n. 2, pesando 214
los - Idem.

1 idem, idem, n. 42, pesando 213 qui-
los - Idem.

Idem, idem, n. 22, pesando 211 qui-
los - Idem.

1 idem, idem, n. 3, pesando 216 qui-
los - Idem.

1 idem, idem, n. 56, pesando 209 qui-
los - Idem.
a 1 idem, idem, n. 6, passando 210

- Idem..
1 idem, idem, n. 25, pesando 214 qui-

los - Idem.
1 idem, idem, n. -54, pesando 208 qui-

los - Idem.

1 idem, idem, n. 1.4, pesando 214
- Idem.

1 idem, idem, n. 38, pesando 211.
- Idem.

1 idem, idem, n 7, pesando 2.11 qui-
los - Idem.

1 ideni, idem, n. 8, pesando 214 qui-
los - Idem.

1 idem, idem, n. 30, pesando 227 qui-
los - Idem.

1 idem, idem, n. 29, pesando 209 qui-
lo - Idem.

1 idem, idem, n. 49, pesará° 212 qui-
los - Idem.

1 idem, idem, n. 47, pesando 2t9' qui-
los - Idem.

1 idem, idem, n. 9. pesando 21 ,5 qui-
los - Idem.

1 idem, idem, ri. 51, pesando 209 qui-
los	 Icem.

1 idem, idem, n. 10, pesando 211 qui-
los - Idem.

1 idem. idem, sin, pesando 2:5 qui-
los - Idem.

1 idem, idem, ri • .32. pesando 214 qui-
los - Idem.

1 idem, idem. e. 43. pesando 208 qui-
los - Idem.

1 idem, idem, n. 20, pesando 214 qui-
los - Idem.

1 idem, idem, n. 24, pesando 220 qui-
los - Idem .

1 idem, idem, ri. 11, pesando 216 qui-
los - Idem.

1 idem, idem. s:n., pesando 213. .qui-
los --

1 idem, Idem, D. 26. pesando 204 qui-
los - Idem .

Armazein n. 18 - Dia 25 de julho de
1932 - Navio iglês Almcda Star, atra-
cado em 25 de julho de 1932:

1 caixa, LIL, n. 810, pesando 277, qui-
los, repregada.

1 dita, CCCLtd., n. 1, avariada.,
Armazem n. 16 - Dia 25 de ulho de

1932 - Navio francês, Grai-r, atracado
em 25 de julho de 1932:

1 caixa, B - C, n. 4.008, pesando 82
quilos, repregada.

1 dita, 306 - NG&C, ri. 1707. pesando
207 quilos, avariada e repregada.

Armazem n. 10 - Dia 25 de julho
de 1932 - Navio japonês La Mata Marti,
atracado em 25 de julho de 1932:

1 caixa, 14.886 - GE, n. 2, pesando
51 quilos, repregada.

1 dita, GE, n. 1, pesando 25 quilos,
idem.

1 dita, H, n. 3.247, pesando 35 quilos,
idem.

1 dita, idem, ri. 1.253, pesando 55 quilos,
idem.

1 dita, JE, n. 131, pesando 88 quilos,
idem.

1 dita, 29, n. 246, pesando 47 quilos,
idem.

1 dita, 506, n. 378, pesando 120 quilos,
idem.

1 dita, 535, n. 407, pesando 40 quilos,

dita, 27, ri. 929, pesando 60 quilos,
idem.

1 dita, idem, n. 922, pesando 60 quilOs,
idem.

1 dita, 521, n. 109, pesando 90 quilos,

dita, Pinheiro, n. 7.383, pesando 53
quilos, idem.

1 dita, T - D - W, n. 591, pesando
38 quilos, idem.

dita, idera, n. 594, pesando 37 qUil0/1.
idem.

número,
- 4.va-

número.
- Ava-

número.
- Ava-

número,
- Ava-

qu-
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1 dita,• idem, n..599, pesando 30 quilos,

Armazem 10
Vapor Inglês "Higland Quen" atraca-

itlo &ri '25 de julho de 1932:
1 lata CCC n. 4, pesando 52 quilos, va-

iando. .
1 caixa C. L. C. n. 5, pesando 65 qui-

los, repregadá.
1 barril EPF, n. 565, pesando 33-5 qui-

los, Vasando.
1 caixa - LEXI -.n. 71, pesando 21

quilos, vasando.
1 caixa - LEX - n. 67, pesando 21

quilos; vazando.

Armazem

Navio belga "Macedonier", atracado
em 23 de julho de 1932:

1 amarrado A G S n. 1, pesando 1.047
quilos, avariado.

1 lata - Dia - n. 59, pesando 50
quilos, avariada.

I dita idem n. 46, pesando 36 quilos,
avariada.

1 dita idem n. 18, pesando 40 quilos,
avariada.

Armazem 6
. 1	Navio sueco "Lina", atracado em 22
5 de julho de 1932:

1 bobina C - 11 - F, n. 7, pesando
205 quilos, avariada.

1 dita, idem n. 203, pesando 212 qui-
los, idem.

1 caixa M. 1., g. I, pesando 16 quilos,
, repregada.
5	 Armazem n. 5 - Dia 25 de jun:- dele
) 1932.

Vapor italiano "Capresra", atracado em
\ 18 de julho de 1932.
1 1 caixa, Amaro Paglinotte - Monte-
: videu, n. 9.297, pesando 25 quilos, re-
pregada.

1 dita, Amaro Paglinotte - Montevi-
deu, n. 9.286, pesando 25 quilos, repre-

I dita, Sotebre - Santos, n. 12.085,
pesando . 147 quilos, repregarda.

I dita, :F. C. & C. - Buenos Ayres,
n. 9, pesando 17 quilos, repregada.

1 dita, F. C. & C. - Buenos Ayres,
n. 84, pesando 84 quilos, repregada.

I dita, F. C. & C. - Buenos Ayres,
n: 28, Pesando 20 quilos, repregada.

1 dita, F. C. & C. - Buenos Ayres,
n. 96, pesando 16 quilos, repergada.

1 dita, F. C. & C. - Buenos Mires,
n. 32, pesando 32 qulios, repregada.

1 dita, F. C. & C. - Buenos Ayres,
n. 76, pesando 76 quilos, repregada.
. 1 dita, G - C - Buenos Ayres, nu-
mero 16, pesando 100 quilim, repregada.

1.di,ta, P. D. P. C. - Buenos Ayres,
n: 3.7.93; pesando 86 quilos, repregada.

1 dita, B. C.. .- Buenos AYres, nume-
ro 56.403; pesando 230 quilos, repre-
ga da.

1 dita, Bati - Buenos Ayres, ai 30,
pesando 109 quilos, repregada.

1 dita, Sati - Buenos Ayres, n. 72,
pesando. 94 quilos, repregada.

1 dita, O 9 -06 - B - Buenos Ayres,
n. 3.722, pesando 6 0 quilos, repregada.

:1 dita, O - 906 - B Buenos Ayres,
it. 3.723, pesando 103 quilos, repregada.

Aromem n. 4 - Dia 25 de julho de
1932.

Navio alemão "Antonio Detfino", atra-
cedo em 25 de julho de 1932.

1. caixa, LS, n. 2.514, pesando 102 qui-
los. repregada..

1 dita, LF, n. 9.065, pesando 79 qui-
los, repregada,

t dita, Manter, n. 10, pesndo 172 qui-
los, repregada.

1 dita, idem, n. 8, pesando 153 quilos,
repregada.

1 dita, N. S., n. 8.552, pesando 62
quilos, rep regada.

1 dita, Nardi, n. 77.781, pesando 77
quilos, repregada.

1 dita, Gy - 4 Ch., n. 7.905, pesando
115 quilos, repregada.

1 Tambor, São Paulo - Idem, nume-
ro 7.901, pesando 57 quilos, vazando.

1 dita, idem, n. 7.900, pesando 57 qui-
los, repregada.	 .

1 caixa, PB & I, n.307, pesando 127
quilos, repregada.

1 dita idem, n. 305, pesando•126 qui-
los, repregada.

1 dita, idem, n. 303, pesando 127 qui-
los repregada

1 dita, idem, S & S., 'n. 275.439, pe-
sando 417 quilos, avariada.

1 barrica, SP, n. 9.001, pesando 55
quilos, repregada.

1 dita, idem, n. 9.008, pesando 55
quilos, repregada.
q 1 barril, Sotebre, h. 44, pesando 907
quilos, avariado.

1 caixa, SF&C., - 2.545, pesando 106
quilos, repregada.

1 dita. idem, S & S, n. 175.441, pesan-
do 460 quilos, avariada.	 ••

1 dita, Colas. n .. 4.818, pesando 187
repregada.

1 dita, WAC, n. 458, pesando 574 qui-
los, avariada.

1 dita, L. B. & C., n. 11, pesando 41
quilos, repregada.

1 caixa, Anjos, n. 15, pesando 85 qui-
dos, avariada.

1 idem, A. S., n. 888, pesando 60 qui-
los, repregada.

1 fardo, A. C. & Cia., n. 1.261, pe-
sando 94 quilos, DR°.

1 caixa, A. S., n. 891, pesando 59
quilos, repregada.	 --

1 dita, A. S., n. 3.087, pesando . 175
quilos, repregada.

1 dita, Antarctica, n. 8.401, pesando
39 quilos, repregada.

1 dita, COLAS - S. P., n. 6.503. pe-
sando 113 quilos, repregada.

1 amarrado de caixas, R. C. K., nu-
mero 1.394, pesando 110 quilos, re pre-
gadas.

1 caixa, Pary Santos -- C. W., nume-
ro 7.988, pesando 127 quilos, repregada.

1 dita, idem, n. 7.967, pesando 130
quilos, repregada.

1 dita, idem, n. 8.012, pesando 109
quilos, repregada.

1 d:ta, E. D. A., n. 156.707, pesando
134 quilos, repregada.

1 d1ta, Franco 1.291, n. 147.160, pe-
sando 360 quilos, avariada. 	 .

1 dita, Fatio, n. 1.760, pesando 67.
quilos, repregada.

1 dita, H. D. & Co., n. 16.685, pesan-
do 50 quilos, repregada.

1 dita, I. C. 2.339 - 2.458, numero
15.504, posando 55 quilos, represada.

1 dita, I. S. & C. 70, n. 7, pesando 85
quilos, repregada,

1 dita, L. & S., n. 2.517, pesando 135
quilos, repregada e avariada.

1 dita, idem, n. 2.516, pesando 57
quilos, repregada.

1 dita, L. & C., n. 211; pesando 64
quilos, repregada e avariada.

1 dita, L. F. Santos, ii. 9.066,•pe-
sando 29 quilos, repregada.

1 dita, Z. B. & C. ••- 3.077, 11. 181
pesando 41 quilos, i'epregada.

1 dita, idem, n. 142,
los, repregada.

1 dita, idem, n. 47,
los, repregada.

1 dita, idem, n, 123,
los, repregada.

1 dita. idem, n. 141,
los, repregada.

1 dita, idem, sem numero, pesando 66
quilos, répregada.

1 c1;ta, idem, ri. 50, pesando 50 qui-
los, repregadps

1 dita, idem, ii. * 120, pesando 53 qui-
los, repregada.

1 dita, idem, n. 47, pesando 63 qui-
los, repregada.

1 dita, idem, .n. 7, pesando 65 qui-
los, repregadR.

1 dita, idem, n. 13, pesando 62 qui-
los, repregada. .
' 1 dita, idem, n. 101, pesando 67 qui-
los. repregacla.
• 1 dita, idem, n. 75, pesando 66 qui-
los, repregada.

1 dita, idem, n. 30, pesando 87 qui-
los. repregada.

Uma caixa, marca AM, n. 1.316, pe-
sando 26 quilos, rcpregada.

Uma caixa, marca A.M. & Cl, nerne-
ro 2.41012, pesando 168 quilos, repre-
gada.

Uma caixa, marca CW, n. 7.988, pe-
sando 137 quilos, repregada.

Uma caixa, marca FATIO, n. 1.757,
pesando 117 quilos, repregada.

Uma caixa, marca NS, ri. 8.550, pe-
sando 111 quilos, repregada.

Uma caixa, marca . S.A.G.A., n. 101.
pesando 16 quilos, r?pregada.

Idem, idem, n. 102, pesando 16 qui-
los, repregada.

Uma caixa, marca SS, n. 270, posando
40 quilos, repregada.

Ideia, idem, n. 273, ,pesando 21 qui-
los, repregada.

Uma caixa, marca WDC, n. 3.411
pesando 60 quilos, repregada.

Uma caixa, marca• VW1-,_. n.6.773, pe-
sando 124 quilos, repregadu.

Uma caixa, marca ZB & C, ns. 3.077139
pesando 40 quilos, repregada.

Idem, idem, n. 5.058118, pesando 49
quilos, repregada.

Idem, idem, n.5.05813, pesando 38
quilos, repregada.

Idem, idem, n. 3.077j49, pesando 40
quilos, repregada. Avariada.

Ideia, idem, n. 3.07716, pesando 40
quilos, rapinada.

Uma caixa, marca (Romin), n. 46,
pesando 67 quilos, repregada.
. Uma caixa, marca WR, n. 119, pe-
sando 642 quilos, avariada.

Uma • caixa, marca ZB & . C, n. 18, pe-
sando 41 quilos, repregada.
• Idem, idem, n. 19, p•csando 40 quilos,

lepregada.
Idem, idem, n. 25, pesando 48 quilos,

repregada.

1 dita, idem, •n, 10, pesando 40 qui-
los, reprégada.

1 dita, idem, n. '25, pesando 48 qui-
los, repregada.

1 dita, A. 1. , S. A., n. 23.402, pe-
sando 1.064 quilos, avariada.

1 dita, Jundiai- N. S., n..1.760, pe-
sando 917 quilo, avariada.

1 dita, Romeiro, n. 8, pesando 53 qui-
los, repregadá.

1 dita, idem, n. 48, pesando 53 quIlos.
repregada.

1 dita, idem; n. 121, pesando 541
repregada.

pesando 61 qui-

pesando 65 qui-

pesando 65 qui-

pesando 65 gni-
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Airmazem n. 2 - Dia 25 de julho de
1932:

Vapor nacional "Laguna", atracado em
25 de julho de 1932.

1 tambor, marca AP i C, numero 37,
pesando 285 quilos, vasando.

1 caixa, marca ZR x C, sem numero,
pesando 64 quilos, repregada.

Armazem n. 18 - Dia 26 de julho do
1932:

navio inglês "Almada Star", atracado
em 25 de julho de 1932.

1 pacote, marca NUMBER, sem numero
Posando 14 quilos.
i pacote, marca OH 5.810, sem nu-

mero, pesando 3 quilos.
1 embrulho, sem marca, sem numero,

pesando 3 tres quilos.
Armazem n. 17 - Dia 26 de julho de

1932:
Navio holandês "Oraria", atracado em

11 de julho de 1932.
1 caixa, marca IG, n. 10.384, pesan-

do 37 quilos, avariada.
Armazem u. 16 - Dia 26 de julho de

1932:
Navio francês "Groix", atracado em

25 de julho de 1932:
Craga pertencente ao porto de San-

tos)
1 caixa, A. A. & T.-Santos, n. I,

pesando 137 quilos, repregada.
1 dita, S. J.-Santos, n. ii, pesan-

do 140 quilos, idem.
1 dita, V. R.-Santos, n. 4.058, pe-

sando 101 quilos, idem.
1 dita, EVARISTO, n. 590, pesando 8

quilos, idem.
1 dita, OSIRES, n. 3.421, pesando 14

quilos, idem.
1 dita, O-S. S. C, n. 63717, pesan-

do 206 quilos, idem.
1 dita, TOURO, n. 1.435, pesando 85

quilos, idem.
5 amarrados de ferro, idem, avariados.
1 dita, I. S. & C., n. 98.978, pesan-

do 18 quilos, idem.
1 dita, idem, n. 98.534, pesando 35

quilos, idem.
1 dita, M. C., n. 4.226, pesando 88

quilos, idem.
1 dita, Taubertar, n. 5.044, pesando

13 quilos, idem.
Armazem n. 7 - Dia 26 de julho de

1932:
Navio nacional "Alexandrino", atra-

cado em 17 de julho de 1932:
1 engradado, 8.762, n. 3, pesando 223

quilos, avariado.
Armazem n. 7 - Dia 26 de julho

de 1932:
Navio belga "Macedonier", atracado

em 23 de julho de 1932:
25 amarrados de chapas galvaniza-

das. Longovica, avariados.
Armazem n. 5 - Dia 26 de julho de

1932:
Vapôr italiano "Caprera", atracado em

18 de julho de 1932:
1 caixa. F. ATTIE - Buenos Aires,

1,. 469, pesando 173 quilos. repreaada.
1 dita. F. C. & C. - Buenos Aires,

n. 8. p esando 12 quilos, idem.
1 dita, F. ATTIF, - Buenos Aires,

n. 4.31/. pesando 10 quilos, idem.
1 barrica. R. M. - Buenos Aires,

n. b, pesando 142 quilos, avariada.
1 caixa, C. M. - Rosario S. Fé,

n. 3.437, pesando 55 quilos, reprega-
da.

1 dila. P. 3, S. - Rosario S. Fé,
n. 2.782, pesando 43 quilos, idem.

1 barrica, A. C. N. A. - Santos,
n. 6.978, pesando 3 quilos, Idem.

1 bordaleza, I. B. & C. - Santos,
n. 3.380, pesando 226 quilos, vasando.

fardo, A. A. & I. - Santos, nu-
mero 1.630, pesando 47 quilos, nôto.

1 caixa, A. A. & I. - Santos, nu-
mero 1.623, pesando 129 quilos, repre-
gada.

1 fardo, C. T. S. V. S. C. - San-
tos, n. 489, pesando 81 quilos, reit°.

1 caixa, Amaro Paglinotti - Montevi-
dê°, n. 9.269, pesando 7 quilos, repre-
gada.

1 dita, idem, n. 9.301, pesando 20
quilos, idem.

1 dita, idem, ri. 9.327, pesando 16
quilos, idem.

1 dita, idem, n. 9.336, pesando 23
quilos, idem.

1 dita, idem, ri. 9.255, pesando 27
quilos, avariada.

1 dita, idem, n. 9.244, pesando 27
quilos, idem.

1 dita, idem, n. 9.272, pesando 27
quilos, idem.

1 dita, idem, n. 9.296, pesando 27
quilos, idem.

1 dita, idem, n. 9.263, pesando 27
quilos, idem.

1 dita, idem, n. 9.273, pesando 27
quilos, idem.

1 dita, idem, n. 9.246, pesando 27
quilos, idem.

Armazena ri. 5 - Dia 26 de julho de
1932:

Vapor italiano "Capresa", atracado en1
18 de julho de 1932:

1 caixa, marca C&A-MONTEVIDEO,
n. 79, pesando 50 quilos, repregada.

1 saco, idem S.C.B.-MONTEVIDEO,
sem número, pesando 36 quilos, DR°.

1 dito, idem, idem, idem, pesando 47
quilos, idem.

1 dito, idem, idem, idem, pesando 47
quilos, idem.

1 dito, idem, idem, idem, pesando 40
quilos, idem.

1 dito, idem L.DONATI--MONTEV•-
DEO, idem, pesando 38 quilos, idem.

1 dito, idem, idem, idem, pesando 34
quilos, idem.

1 cafra, idem G/C- BUENOS AYRES,
n. 406, pesando 200 quilos, repregada.

1 dita, idem BOCANEGRA-BUENOS
AYRES, sem número, pesando 41 quilos,
idem.

1 dita, idem, S.A.G.B.M.-BUENOS
AYRES, n. 2l, pesando 140 quilos, idem.

1 engradado, idem SIM, sem número,
pesando 483 kilos, avariado.

Armazem n. 4 - Dia 26 de julho de
/932:

Navio americano "Legion", atracadd
em 2 de julho de 1932:

1 cartão, marca RCAV-PA, n. 742, pe-
sando 19 quilos, rOto.

Armazem n. 4 - Dia 26 de julho de
1932.

Navio americano "Legion", atracado
em 22 de julho de 1932.

1 caixa, marca Alton, n. 80.146, pe-
sando 24 quilos. Repregada.

1 idem, marca Santos 5.178 (Alumi-
nium), n. 8, pesando 208 quilos. Re-
pregada.

1 cartão, marca Burroughs, n. 45, pe-
sando 23 quilos. Rtito.

1 idem, marca idem, n. 67, pesando 22
quilos. Róto.

I idem, marca idem, n. 50, pesando 22
quilos. &do.

1 idem, marca idem, n. 33, pesando 23
quilos. Róto.

1 idem, marca idem. ri. 36, pesando 23
ouilos. Róto.

I idem, marca idem„ n. 5, pesando 31`
quilos. Ittoto.

1 idem, marca idem, n. 52, pesando 23
quilos. Moto.

I caixa, marca BC 8.596, n. 2, pesan-
do 124 quilos. Repregada.

i idem, marca idem, n. 5, pesando 109
quilos. Repregada.

1 cartão, marca CSIC, n. 60 UP, pe-
sando 3.500 gramas. Róto.

1 caixa, marca E 24.568, n. 5, pesan-
do 47 quilos. Repregada.

1 cartão, marca FRETIN, n. 319, pe-
sando 28 quilos. &Sto.

I idem, marca idem, n. 317, pesando
27 quilos. Róto.

1 caixa, marca Ford, n. 8.986, pesan-
do 99 quilos. Repregada.

1 idem, marca F. 24.568, n. 21, pe-
sando 44 quilos. Repregada.

1 cartão, marca T 4 Co ., n. 8, pesan-
do 20 quilos. IhSto.

1 idem, idem, n. 24, pesando 20 qui-
los. Avariado.

1 caixa marca M. A. C°., n. 7.000.
pesando 530 quilos. Avariada.

1 cartão, marca Burroughs, n. 23, pe-
sando 23 quilos. &Sto.

Alfandego do Rio de Janeiro, 26 de ju-
lho de 1932. - O chefe, Oséas Costa.

Alfandega do Rio de Janeiro

Primeira Secção

Pela Inspetoria desta Alfandega se tad
público, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para
esta repartição, os volumes abaixo men-
cionados, com sinais de avaria e de fal-
ta, devendo seus donos ou consignatarion
apresentar-se no prazo de 15 dias, para í
providenciarem a respeito.

Armazem externo C - Navio inglês
Almeda Star, atracado em 25 de julho do
1932:

1 caixa G. W. C., ri. 99, pesando 30
quilos, repregada.

1 dita Z F, n. 72, pesando 63 quilos,
idem.

1 dita P. T. C., n. 43, pesando 52 qui-
los, vasando.

Armazem n. 18 - Navio alemão Mon-
te 0/ivia, atracado em 27 de julho de
1932:

1 caixa J R, n. 171, pesando 27 quilos,
repregada.

1 dita J R, n. 169, pesando 121 qui-
los, idem.

1 dita S J, n. 714, pesando 221 quilos,
idem.

Armazem n. 17 - Navio francês Gun.
ruja, atracado em 26 de julho de 1932:'

caixa I E T, n. 11, pesando 27 qui-
los, vazando.

1 barrica J A, n. 59, pesando 225 qui-
los, repregada.

Armazem n. 17 - Navio francês alta..
rajá, atracado em 26 de julho de 1932:

1 lata GESSY, n. 2.208, pesando 63
quilos, vazando.

1 caixa J. P ET. C., n. 4.713, pesan-
do 6 quilos, repregada.

1 dita P B C, ri. 1.166, pesando 93
quilos, idem.

Armazeb n. 17. - Navio inglês Desea.
do, atracado em 19 de julho de 1932:

1 caixa C P-313-& C. ri. 2.218, pe.
Bando 102 quilos, repregada.

1 saco Luzo, n. 66, pesando 32 quilos.
roto.



Armazene n.
prata", atracado
1932:

i caixa SYG
11$, repregada.

1 dita MC -
idem.

1 dita, LZ -
Idem.

4 saco FBEH
número, 69, rólo

1 fardo VM -
idem.

1 saco BP

1 dito, RF

- Vapor italiano "!Ca-
cm 18 de julho de

Buenos Aires, 39.638,

Buenos Aires, 33, 195,

Buenos Aires, 205, 55,

- Buenos Aires, sem
.	 •
Buenos Aires, 559, 52,

Buenos Aires, 11, 60,

Buenos Aires, 164, 70,

idem, pesando 32 quilos,

ri. 209, pesando 39 qui-

UNA, n. 1.921, pesando
ndo.

n. 1.571, pesando 150
da.

1 dito, idem,
idem.

1 dita, L C.
repregan.

1 engradado
66 quilos. vasa

1 dita LBC..
quilos, reprega
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• Armarem n. 17. - Dia 27 de julho
de 1932:

Navio inglez "Deseado", atracado em
19 de julho de 1932.

Uma caixa, marca OSIC 1.399, n. 57,
pesando 55 quilos, repregada.

Um amarrado de baldes marca JDS,
n. 1.256, pesando 23 quilos, avariado.
• Um eito,idem, idem, n. 1.256, pesando
47 quilos, idem.

Um dito, idem, idem n. .1248, pesan-
do 16 quilos, idem.

Um dito, idem, idem, n. 1.250 pe-
sando 17 quilos, idem.
• Um dito, idem, idem, n. 1.251. pe-
sando 17 quilos, idem.

Um dito, idem, idem n. 1.246, pe-
sando 17 quilos, idem.

Um dito, idem, idem, ri 1.257, pe-
sando 17 quilos, idem.

Um dito, idem, idem, n. 1.255, 'pe-
sando 17 quilos, idem.

Um dho, idem, idem, n.1.26:3, pe-
sando 24 quites, idem.

Um dito, idem, idem, n. 1.259, pe-
sando 24 quilos, idem.

Um dito, idem, idem, n. 1.260, pe-
sando 24 quilos, idem.

Um dito, idem,.idem, na 1.258, pe-
sando 24 quilos, idem.

Um dito, idem, idem, n. 1.254, pe-
sando 17 quilos, idem.

Um dito, idem idem, u. 1.262, pe-
sando 24 quilos, idem.

Um dito, idem, idem, idem, n. 1.262,
pesando 17 quilos, idem.

Um dita, idem, idem, n. 1.261, pe-
sando 24 quilos, idem.

Um saco marca Luzo, n. 58, pesando
40 quilos, rôto.

Um dito, idem, idem n. 38, pesando
70 quilos, idem.

Uma barrica marca Macan. n. 199,
pesando 207 quilos, repregada.

Armazem n.	 - Dia 27 de julho de
•1932.

Navio japonez "Montevideo Marti",
atracado em 27 de julho de 1921.

Unia caixa marca. DWT6t&-71 n. 554,
pesando 56 quilos, repregada.

l'ma dita, iclem,ideni, n. 512, pesando
38 quilos, idem.

Armazem n. 16 - Navio francas
"Groix", atracado em 25 de julho de
1932.

Carga p ertencente ao porto de Santos:
138, repregada.

1 dita idem. si. 38, 139, idem.
1 dita, ident, n. 31. 136, idein.
1 dita SJ, a. 9, 139 idem.
5 amarrados cle feno, IRFM - San-

tos, avariados.
Armazein n. 7 - Navio belga "Ma.-

cedonier", atracado em 23 de julho de
1932:

1 barrica KLM, 277, 109, repregada.
1 dita, idem, 282, 109, idem.
Navio nacional "Almirante Alexandri-

no", atracado em 17 de julho de 1932:
1 engradado AM&C - 5.391, 84, 17,

repregado.
1 caixa, BLC, 17.610, 90, avariada.
1 dita, idem, 17.600, 94, idem.
1 barrica mp, 14, 1 .95, repregada.
Armarem n. 5 - Navio nacional

"Ibiapaba"
'
 carga do vapor italiano "Ca-

pera", atracadorecado em 24 de junho de
1932:

1 fardo sem marca, sem número, 157,
avariado.

2-caixas sem marca, sem número,
257, 18,6. avariadas.

2 ditas, idem, idem, 92, 230, idem.
1 amarrado coldhas, idem, idem, 38,

avariado.
.2 barris, idem, idem, 44, 93, vasane',o,

avariados.

1 fardo 9N - Buenos Aires, sem
mero, 73, idem.

1 saco, BP - Buenos Aires, idem, 68,
idem.

.1 dito FBEH - Buenos Aires, idem,
60, idem.

1 Caixa :Boccanegra - Buenos Aires,
idem, 42, vasando.

1 dita, idem, hem, 42, idem.
Armazem 4 - Dia 27 de julho de 1932.
Navio americano "Legion", 'atracado

em 22 de julho de 1932:
1 caixa (Aluminiurn), ri. 29', pesando

165 quilos, avariada.
1 dita, Assumpção ALUFOU-230, nú-

mero 4, pesando 78 quilos, repregada.
1 dita, AL& C., n. 2, pesando 121 qui-

los, idem.
1 dita, BC 8.956, n. 4, pesando 108

quilos, idem.
1 dita, idem, n. 1, pesando 14 quilos,

idem.
t dita, General Motor, n. F 5, pesando

290 quilos, idem.
1 dita, 1111.1RANO HF '77.683, número

65.933, pesando 25 quilos. ideia,
1 dita, ,;110 :SSNE), Santos-São Pau-

n. 1, _Je:.z ando 125 quilos, avariada.
1 dita, idem, n, 3, pesando 158 quilos,

idem.
t dita, MM&C, n. 10, pesando 101

repregada e avariada.
1 dita, (PVG?, TI. 83	 pesando 54

quilos, avariada.
1 dita, RCAV, n. 19, pesando 58 quilos,

idem.
1 dita, OS&C PA, ri. 22, pesando 367

quilos, idem.
1 dita, TWC, LTDA, n. 28, pesando

294 quilos, idem.
1 dita, YM.C. sem número, pesando 92

repreo'ada.
1 engradad o , CA (LTD) AB, n. 1, pe-

sando 176 quilos, avariada.
Armazem n. 4 - 'Dia 27 de julho de

1932.
Navio inglês "Nasmytk", atracado em

27 de julho de 1932.:
1 caixa ROGITAS, n. 1.8W, pesando 51

quilos, repregada.
1 barrica, (APSC), n. 264, pesando

62 quilos, idem.
1 caixa ,SAM, n. 21, pesando 239 qui-

los, avariada.
1 barrica ZURITA. n. 121, pesando

353 quilos, repregada.
1 caixa (WH:80N), n. 1, pesando 275

quilos, avariada.
1 dita, SAM, n. 27, pesando 267 quilos,

idem.
•Armazern Externo C - Dia 28 de 'ju-

lho de 1932 Vapor inglez "Deseado",
atracado em 19 de julho de 1932:

1 caixa, F. J. N., n. 100, pesando 61
quilos - Repregada.

Navio inglez "Vv-estern Prince", atra-
cado em 27' de julho de 4932:

1 amarrado, C. F. S. A.., pesando 15
quilos - Peado.

Navio franofis "Guarttjd", atracado
em 2.6 de julho de 193C:

3 bordaleatis, A. C_ S. Patio yja
Santos - Vacando.

2 bordadoirak Coètnibra
via Santos - Vasando.

1. pipa, Coimbra - S.
Santos - Vasando.

3 brodalezas, 1). S.. C.
via Santos - Vasando.

É bordatezas, Trfinaeria	 S Paulo
via Santos - Vasando.

2 bordalezas, N. R. - S. Paulo via
Santos - Vasando.

4 bordalezas, R. A. - S. Paulo via
Santos - Vasando.

1 caixa, REAL n. 179, pesando 5
quilos - Repregada.

1 caixa, T. C. C. n. 177, pesando 55
quilos - Itapmgada.

Carga de Santos:
Armazem n. 18 - Dia 28 de julho de

932.
Navio alemão Monte Tlivia, atracado

era 27 de	 de 1932:
1 caixa aleilã.'o, n. 3.618, pesando 24

quilos repregada.
1 saco idem, n. 3.621, pesando 47

quilos, roto.
1. saco papel, IRFM, sem numero, pe-

sando 27 quilos, idem.
1 dito, idem, idem, pesando 37 quilos,

idem.
1 dito, idem, idem, pesando 33 quilos,

idem.

Navio ' italiano Principessa Gkdanna,
atracado em 28 de julho de 1932:

Carga pertencente ao porto de Santos
-1 caixa, FIAT ,FBSA. 18812, avariada.
1 dita, idem, n. 17811, idem.

dita, idem, n. 49314, idem.
1 dita, idem, n. 49517, idem.
1 dita, idem, ri. 39915, idem.
1 dita, idem, 13218, idem.
1 dita, idem, n. 49416 idem,
1 dita, idem, ris. 557-51713, idem.
'1 dita, idem ,AAL n. 1.650, pesando

136 quilos, repregada.
1 dita idem, AZA, n. 1.543, pesando

73 quilos, idem.
1 dita, PC., n. 176, pesando 79 qui-

los, idem.
Armazem n. 16 - Dia 28 de julho de

1932.
Navio francês Groix, atracado em 25

de julho de 1932:
Carga, pertencente ao porto de San-

tos:
1 caixa ..ARA CRUZ, n. 797, pesando

129 quilos, repregada.
Armazem n. 16 - Dia 28 de julho de

19N32a:vio italiano Principessa .Giovatma,
atracado em 28 cle julho de 1932:

1 caixa E, n. 772, pesando 164 quilos,
repregada.

1 dita, idem, n. 768, pesando 121
quilos, idem.

1 dita, Figueira,- n. 286 ,pesando 75
quilos. idem.

- S. Paulo

Paulo via

- S. Paulo
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Armazem interno n. 7 - Dia 28 de
julho de 1932:

Navio espanhol "Cabo Sanfo Antonio",
atracado em 28 de julho de 1932:

1 caixa, A. F. I., n., 356, pesando 34
quilos, avariada.

r barril, A. S.	 M., n. 53, pesando
214 quilos, vasando.

caixa, A. F. 1., n. 357, pesando 39

quilos, avariada.
I. dita, idem, n. 558, pesando 37 qui-

los, •dem.
1 amarrado de caixas, H. G., n. 4,

pesando 39 quilos, repregado.
1 dito, idem, n. 10, pesando 38 qui-

los, idem.
1 dito, idem, n. 14, pesando 38 qui-

los, idem.
dito, idem, n. 15, pesando 30 qui-

los, idem.
1 dito, idem, n. 5, pesando 35 quilos,

idem.
1 caixa, I. R. C., n. 76, pesando 55

quilos, avariada.
1 dita, idem, n. 89, pesando 55 qui-

los, idem.
1 dita, idem, n. 77, pesando 55 qui-

los, idem.
1 dita, José Peluffol, s/n, pesando 66

quãos, repregada.
f dita, L. M. G., n. 125, pesando 34

quilos, avariada.
• 1 dita, M. M. M., n. 271, pesando 69.
quilos, repregada.,

1 dita, P. B., n. 2, pesando 26 qui-
los, avariada.

1 dita, Y., n. 39, pesando 46 quilos,
idem.

Armazem ri. 17 - Dia 28 de julho de
1932:

Navio inglês "Deseado", atracado em
19 de julho de 1932:

1 oCxa, V. G. P. tgt C., n. 40, pesan-
do 166 quilos, repregada.

1 barrica, W. V. V. I., n. 27, pe-.
sanSo 262 quilos, idem.

Armazem n. 10 - Dia 22 de julho
de 1932:

Navio alemão "Abrich", atracado em
27 de julho de 1932:

1 caixa, A. R. P. C., n. 3.261, pe-
sando 39 quilos, repregada.

2 ditas, Casa Cruz, avariada.
2 ditas, Casa Claudino, idem.
2 ditas, Costa Ribeiro, idem.
1 fruch, S. S. B., n. 1.316, idem.
2 tiritas, impor tadores-Carvalho Gon-

galves--exportad ores, idem.
Armazem n. 10 - Dia 28 de julho

de 1932.
Navio inglês "gughland Cheftain"

atraoado emn 11 de julho de 1932:
caixa SANDOVAL, São Paulo, via

Santos, n. 5, pesando 25 quilos, ava-
riada.

Armazem n. 9 - Dia 28 de julho de
1932.

Navio inglês "Boutieur", atracado
em 25 de julho de 1939•

1 saco EPF, n. 10, pesando 50 qui-.
los, roto.

1 dito idem, n. 577, pesando 32 qui-
los. idem.

1 dito idem, ri. 1.023, pesando 38 qui-
los, idem.

1 dito idem, n. 885, pesando 42 qui-
los, idem.

1 dito idem, n, 373, pesando 38 qui-
.01, idem.

dij.p idem, n.• 231, pesando 43-qui-
teol.

1 dito idem, n. 245, pesando 34 qui-
los, idem.

1 dito idsm, n. 940, pesando 47 qui-
lo, idem.

1 . dito idem, n. 074, pesando 34 qui-
los, idem.

1 caixa Touro, n. 6.153, pesando 49
quilos, repregada.

1 dita idem, n. 6.161, pesando 49
quilos, idem.

1 dita idem, n. 6.160, pesando 49
quilos, idem.

Arrnazem n. 7 - Dia 28 de julhc
de 1932.

Navio nacional "Almiçênte Alexan-
drino", atracado - em 17 ue julho de
1632:

(Carga destinada ao porto de Santos).
1 caixa B L C, ri. 17.599, pesando 91

quilos, avariada..
Armazem n. 7 - Dia 28 de julho de

1932.
Navio belga "Macedonier", atracadi

em 23 de julho de 1932.
(Carga destinada no porto de Santos;.
30 amarrados de chapéus, J S, avaL

dadas.
30 ditos (AI), idem.

193A.2r.mazem fl. 6 - Dia 28 de julho de

Navio italiano "Nirge", atracado em
20 de julho de 1932:

1 caixa. marca CPC, n. 1.653, pesando
53 quilos, repregada.

á dita. idem TLSB, n. 221, pesando 50
'quilos, idem.	 •

Navio sueco "Lima" atracado era 21 de
julho de 1932 (Carga do porto de San-
tos):

1 saco (Carimbo de Portland Gement),
sem número, pesando 18 quilos, Mo.

1 dito, ¡dein, idem, idem, pesando 24
quilos, idem.

1 dito, idem, idem, idem, pesando 41
quilos, idem.

1 dito, idem, idem, idem, pesando 21
quilos, idem.

	

Armazem n. 5	 Dia 27 de julho de
i.932:

Navio nacional "Ibiapaba" (Carga do
vapor italiano "Caprera", atracado em
24 de junho de 6932:

4 barris, sem marca, sem número, pe-.
:endo 50, 50, 46 e 46 quilos, avariadas.

4 ditos, idem, idem, pesando 53, 48. 48
e 50 quilos. idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 50, 46, 54
• 52 quilos, idem.

4 ditos, idem, idem. pesando 50, 48 . 48
e UI quilos. idem.

4 ditos, idem, ideia, pesando 50, 48, 50
e 48 quilos. idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 48, 46. 40
e 50 quilos, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 50, 46. 46
e 50 quilos, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 46, 50, 46
e 50 quilos, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 50, 48, .48
e 48 quilos, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 48, 50, 50
e 50 quilos, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 46. 48, 44
e 46 quilos, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 46, 46, 46
e 46 quilps, idem.

4 ditos, idem!, idem, pesando 48, 48, 46
e 60 quilos, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 46, 46, 50
e 45 quilos, idem.

4, ditos, idem, idem, pesando•46, 44, 50
e:4t9z:qtti los,. idem.;

4 ditos, idem, idem, pesando 48, 48, 48
e 48 quilos, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 46, 46, 0.
e 48 quilos, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 48, 46 *
e 50 quilos idem.

4 ditos„derd, idem, pesando 50,.50, 4
e 48 quilos, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 50, 48, n
e 48 quilos idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 50, 50, 4e
e 50 quilos. idem.

Armazem n. 5 - Dia 21 de julho de
1932 - Navio nacional ibiapaba, carga
do vapor italiano Caprera, atracado em.
24 de junho de 1932:

4 caixas, sem marca, sem número, pe-
sando 40, 8, 76 e 30 quilos, repregadas.
e avariadas.

4 ditas, idem, idem, pesando 97, 41, 30
e 34 quilos, idem idem.

3 sacos, idem, idem, pesando 66, 66 •
(56 quilos, avariados.

3 ditos. idem, idem, pesando 66, 66 e 64
quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 60, 68 e 68
quilo, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 66, 70e U6
quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 66, 68 A 68
quilos. idem.

3 dito, idem, idem, peando WS, 69 e
quilos. ul(-m.

3 ciito, idem, idem, pesJncic 65, 64 e 64
quilos. idem.

3 ditos. idem, idem, pesando 70, 06 e 70
'quilos. idem.

3 ditos. idem, idem, pesando 67, 69 e 66
quilos, idem.

3 ditos idem, idem, pesando 66, 66 e (54
quilos, idem.

3 ditos. idem, idem, pesando 64, 65 e 66
quilos, idem.

3 ditos, idem. idem, pesando 68, 65 4
108 quilos, ident.

3 ditos, idem, idem, pesando 65, 64 e 64
quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 67, 67 e 68
quilos, idem.

3 ditos idem, idem, pesando 110, 70 e
66 quilos, iem.

3 ditos, idem, idem, pesando 66, 64 e
110 quilos.

2 fardos, idem, idem, pesando 140 e 490
quilos, idem.

2 ditos. ideia, idem, pesando 148 e 180
quilos, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando .150 e 490
quilos, idem.

4 barricas sem marca e sere aun.e-
rO, pesando 46, 50, 50 e 48 quilos, ava-
riadas.

4 ditas, idem, ideal, pesando 48. 50, 32
e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 48, 48,
48 e 50 quilos; ideia.

4 ditas, ideia, idem, pesando 50, 46,
50 e 43 quilos; idem.

4 ditas. idem, idem, pesando 48, 44.
60 e 48 quilos; idem.

4 ditas, idem, idem,
48 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
48 e 48 quilos, idem.

4 ditas, ideia, idem,
48 e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
18 e 48 quilos, idem.

ditas, ideni, idem,
48 .e 48 quilos, idem.

Csalnuza

pesando 43, 46,

pesando 50, ÀS,

pesando 48, 4n,

pesando 48, is,

pesando 50, 50.



Preferida por ser a mais
vantajosa

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12

13
14

15

16

17

18

$245
$590
$670

25)50
25950
4 380

12$980
$240
$470

1$500
2$50)

$490
1$00

1$350

:

Firmas

Targetes de ferro polido de 2", uni 	
Targetes de ferro polido de 2 1/2", um 	
Targetes de ferro polido de 3", um 	
Fectilduras gorges de 3"x 3", uma 	
Fechaduras gorges de 4"x4", uma 	
Fechadura de embutir, nacional, uma 	
Fechadura de embutir, Sargent, uma ......
Dobradiça de pino solto, de ferro, 1"x2", par.

	

Dobradiça de pino solto, de ferro, 1" x 3". par 	

	

Dobradiça de pino solto, de metal, 1" x2", par 	

	

Dobradiça de pino solto, de metal, 1" x3", par 	
Fe-ragem de giro para janela de ferro, de

acôrdo com o modelo apresentado, par 	
Ferragem de giro para janela, de metal, par 	
Parafuso de fenda para madeira c/ chata 314X

X7", grosa 	
Parafuso de fenda para madeira c/ chati 1" x

x 7", grosa. 	
Parafuso de fenda para madeira c/ chata 1" X

x 8", grosa 	
Parafuso de fenda para madeira c/ chata 1

1/2" x8", grosa 	
Parafuso de fenda para madeira c/ chala 2" X

X 8", grosa 	

$800	 $245	 $490	 15980	 15070
15000	 $590	 $740	 25324	 15540
15200	 $670	 $890 25784 25500
— 25950 45000	 —	 —
— 2050 4$503 —	 —
— 4$580 6000 —	 —
— 12$980 35$000	 —	 —
$280	 $250	 $240	 $270	 $350
$590	 $500	 $500	 $470	 $500

15500	 15750	 34,300	 2$780	 —
25500 25700 45400 35690	 —

— $900 35500	 $493	 15040
— 15000 55200	 —	 45070

15900	 15650	 15910	 15780	 15040

25400	 15900	 25250	 25100 25270
____

25199	 25560	 25400	 25540

35500	 25900	 35330	 35100	 35430

55300	 25790	 45320	 45000	 45420

Aflonso & Homero. 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Ide :n 	
Fontes Garcia & Cia 	

	

França de Almeida & Cia 	
Dias Garcia & Cia. 	
Idem 	

	

França de Almeida & Cia 	
Affonso dt Homero 	

Idem. 	

Idem 	

Idem 	

Idem 	

Idem 	

Artigos — Unidade
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE PCBL1CA

GABINETE DO ENGENHEIRO

MAPA DA CONCORRENCIA PARA AQUISIÇÃO DE TARGETES, ETC., REALIZADA EM 25 DE ABRIL DE 1932
Concorrencia n. 10

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1932 	 1. C. Barroso, escrituraria. Visto. — Souza Aguiar—Engenheiro do ministerio

GABINETE DO ENGENHEIRO

MAPA DA CONCURRENCIA. PARA AQUISIÇÃO DE VIDROS, ETC., REALIZADA EM 30 DE MAIO DE 1932

Comurrencia n. 19

Firmas
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1 Vidro branco, comum, uma grossura, dcm,2. $110 $459 $129 $133 J. G. Miranda & Comp
Vidro	 branco,	 comum,	 duas	 grossuras,

dcm. 2 	 $220 $804 $299 $253 Idem 	
Vibro	 branco,	 comum,	 tres	 grossuras,

dcm 2 	 $500 15378 $619 $529 Idem 	
Vidro branco, fosco, uma grossura, dcm , 2. $165 $630 $194 $170 Idem 	
Vidro branco, fosco, duas grossuras, dcm. 2. $270 $975 $299 $330 Idem 	
Vidro branco, fosco, tres grossuras, dcm. 2.. $580 15548 $684 $520 Idem 	
Vidro	 dourado	 c/7	 mim	 de	 espessura,

dcm. 2 	 $550 $684 $800 Idem 	

... $110

$220

8500
$165
$270
$580

$5.9k

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1932. — I. e Barroso, escrituraria. — Visto, Sousa Aguiar, engenheiro do ministerio.
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Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIRETORIA DE CONTABILIDADE

Almoxarifado Geral

C ONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA A
VENDA DE MATERIAL IN SERVIVEL AO DE-
PARTAMENTO NACIONAL DE SAUDE PÚ-
BLICA

Devidamente autorizado, faço públi-
co que êste Almoxarifado Geral rece-
berá propostas para a venda de chum-
bo, ferro fundido, ferro batido, alumi-
nio e cobre, existentes no Hospital de
São Sebastião, nas seguintes condições:

As propostas deverão ser apresenta-
das em três vias, sendo a primeira sela-
da, de acórdo com a lei, datadas e assi-
nadas, contendo preços por extenso e em
algarismos por unidade de cada artigo,
e serão apresentadas até ás 14 horas do
dia 8 do corrente mês.

O pagamento será feito, no Tesouro
Nacional, em guia expedida para éste
Almoxarifado Geral, 48 horas após á
aprovação da concurrencia, correndo to-
das as despesas de transporte por conta
do comprador.

Fica salvo ao Departamento Nacional
de Saude Pública o direito de. anular a
presente concurrencia, desde que os pre-
ços apresentados não representem o va-
lor real dos artigos.

Almoxarifado Geral, 3 de agosto cre
1932. — A. Cardia, auxiliar. Visto. —
Orlando Calaze, almoxarife geral.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

SEORETARIA GERAL

ME/PORIA DE CONTABILIDADE

Concurrencia para o serviço de aterro
das terras da Fazenda Nacional de
Santa Cruz:

De ordem do Sr. diretor geral suscito
a atenção dos interessados para a con-
currencia que se vai proceder nêste De-
partamento para o serviço de aterro
das terras de Santa Cruz, mencionados
no edital publicado no Diario Oficial,
n. 177, de 30 de julho ultimo, a folhas
14 . 722, e seguinte.

Diretoria Geral do Departamento Na-
cional de Saude Publica. — Attila Gai-
vão, diretor da Contabilidade.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE TRINTA
VAGAS DE SUB-INSPETORES SAN ITARIOS
MARITIMOS

De ordem do Sr. diretor geral, faço
publico que, fica prorrogado por sessen-
ta (60) dias, contados desta data, o pra-
zo de inscrição para o preenchimento de
trinta (30) vagas de sub-inspetores sa-
nitarios maritimos, existentes no quadro
da Inspetoria Sanitaria Maritima Mer-
cante, de que trata o edital de trinta
(30)„tte maio do corrente ano, encerran-

do-se ás 17 horas de trinta (30) de se-
tembro proximo.

Departamento Nacional de Saúde Pu-
blica, Diretoria do Expediente, em 2 de
agosto de 1932. — Dr. Phocion Serpa,
diretor do expediente.

Diretoria dos Serviços Sanitarios
do Distrito Federal

:De ordem do Sr. Dr. diretor, faço
saber que, de acôrdo com o artigo 1.095,
paragrafo 2° do Regulamento Sanitario
em vigor, serão sujeitos á vistoria sant-
taria no dia 10 de agosto do corrente
ano, os seguintes irnoveis:

Rua São Carlos n. 72, ás 14.00 horas.
Rua São Carlos n. 74, ás 14.10 ho-

ra:s.
Rua São Carlos n. 92, ás 14.20 ho-

ra;.
Rua São Carlos n. 94, ás 14.30 ho-

ras.
Rua São Carlos n. 96, ás 14.40 ho-

ras.
Rua São Carlos n. 98, ás 14.50 ho-

ras.
Rua Chichorro n. 12, as 1 5.00 horas.
Rua Chichorro n. 14, ás 15.10 ho-

ras.
Rua

ras.
Rua

rats.
Rua

"as.
Rua

Rua Gonçalves n, 56, ás 16.00 horas.
Rua Gonçalves n. 53, ás 16.10 ho-

ras.
Poderão comparecer as referidas vis-

torias os proprietarios dos mesmos, seus
representantes legais e demais interes-
sados.

Itio de Janeiro, 29 de julho de 1932.
— Pereira lrasconcellos, secretario.

inspetoria de Aguas e Esgotos

No "Diario Oficial" de 29 do corrente,
acha-se qublicado um edital convidando
diversos proprietarios de predios a sa-
tisfazerem seus debitos dentro do prazo
de quinze dias.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor, faço saber
ao proprietario do predio n. 25, da rua
Professor Vallaçlares, que foi remetida á
Diretoria da Receita Pública do Tesouro
Nacional, para fins da respectiva co-
brança, a conta de 50000, relativa ao
consumo de agua para a construção do
aludido predio.

Secção do Expediente, 26 de julho de
1932. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
de sução.

all.•nn•

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor, convido os
proprietarios dos predios abaixo men-
cionados a virem satisfazer, dentro do
prazo de quinze dias, a contar da pri-
meira públicacão deste e na tesouraria

desta repartição á rua do Riachuelo
n. 287, os debitos por que são respon.
viveis, sob pena de serem os mesmos
enviados á cobrança executiva:

José Ribeiro de Paiva, rua Barão da
Torre n. 64, 6$400.

Proprietario, rua da Passagem n. 129,
11$000.

Alvaro Rodrigues Teixeira, rua São
Clemente n. 62, 9$300.

Paulo Cordovil Maurithy, rua Bam-
bina n. 22, 223600.

José Joaquim Emilio, Estrada Monse-
nhor Felix n. 427, 18$200.

Proprietario, Avenida Lima na. 17 e
19, 137$300.

Proprietario, rua Barão de São Feliz
n. 147, 6$900.

Manoel Joaquim da Silva, rua General
Pedra n. 173, 57$060.

Antonio José M. Tin000, rua do Li-
vramento n. 179, 41$100.

Joaquim Alves P. Junior, Beceo da
Musica n. 8, 413400.

Zozimo Barros Amaral, rua Alexandre
Ferreira n.	 543100.

Maria Elis. Seixas, rua Real Gran-
deza ri. 244, 63$300.

Margarida R. da Silva Machado, rua
Arnaldo Quintela n. 102, 473500.

Heloisa L. e Eduardo Gross L., rua
Assumpção n. 80, 603000.

Proprietario, rua Humaita n. 129,
473200.

Francisco Carlos F. das Neves, rua
Marechal Floriano n. 71, 43$000.

Manoel Ferreira da Silva Mendes, rua
Copacabana n. 1.036, 86$90Q.

Domingos Garcia Menezes (menor),
rua da Alfandega n. 240, 493600.

Luiza Ferreira de Carvalho, rua São
Manoel n. 45, 713900.

Pedro Henrique da Silva, rua Visconde
de Ouro Preto n. 84. 583100.

Mosteiro de S. Bento, Avenida Rio
Branco n. 5, 413800.

Albino da Fonseca Corrêa, rua Arnaldo
Qttintella n. 57, 693000.

Companhia Confiança Industrial rua
Pisa e Almeida n. 40, 628000.

Proprietario, rua Senador Euzebio
n. 134, 12$700.

Propriefario, Avenida Henrique Vai:a-
clares n. 74, 93400.

Soc. Jockey Club, rua Jardim Botani-
co sem numero (caudelaria 26), 603200.

Soc. ,Tockey Club, rua Jardim Botani-
sem número, (caudelaria 13), 473900.

Soc. Jockey Club, rua Jardim Botani-
sem número, (caudelaria 2), 613100.

Maria Rosa da Conceição, rua Dias
Dias Ferreira n. 244 A, 423000.

Blandina de Mendonça Bastos, rua da
Conceição n. 179, 49$700.

Manoel Alves Martins, rua General
lidoro n. 85, 683800.

Manoel Henrique de Almeida, Estrada
D. Castorina ri. 84, 42$700.

S. A. Cotonificio Gavea, rua Marques
de S. Vicente n. • 89, 403000.

Antonio Ferreira Lima, rua Leandro
Martins a. 6, 79$200.

Chichorro n. 16, ás 15.20 ho-

Gonçalves ri. 41, ás 15.30 ho-

Gonçalves n. 43, ás 15.40

Gonçalves n. 45, ás 15.60 ho-

Maria Sophia P. Machado, rua Viscon-
ho- de de Ouro Preto n. 76, 62$800.

Proprietario, rua Barão do Guaratiba
n. 14, 7$800.
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Proprietario, rua Copacabana n. 1.035,
78300.

Hylda Kheled de Araújo Ferraz, rua.
Visconde de Itabora' n. 63, 708000.
. Sac. Jockey Club, rua Jardim Botani-
co, sem número, (caudelaria 18), 538500.

José Antonio da Costa Pereira, rua
Frei Caneca n. 63, 628400.

Soc. Jockey Club, rua Jardim Botam-
co,*sem nilmero, (caudelaria 19), 638600.

4oc. Jeekey &kik rua Jardim Botai&
co, sem número, (caudelaria 5), 438400.

Gema' Coelho Duarte, rua Senhor dos
Passos n. 70, 518000.

José Augusto Alves, Avenida Ataul-
pho de Paiva n. 324, 51200. 	 .

João Joaquim Varanda, rua Dias Fer-
reira n. 155, 408700.

Proprietario, rua Salvdaor Corrêa
n. 116, casas 1 a 4, 68600.

Proprietario, rua General Caldwell,
n. 2, 58200.

Proprietario, rua General Caldwell,
,li. 254, 68800.

João Corrêa d'Avila, rua Real Gran-
deza n. 249, 508800.

Severino Julio de S. Mello, rua da
Gamboa ris. 193/195, 568500.

Associação dos Func. Publicos, Ave-
nida Gomes Freire u. 121, 428600.

Galdino José Borges, rua General Po-
lydoro n. 41, 588000.

S. Coop. Chauffeurs Prop. do Rio,
rua General Polydoro n. 58, 678300.

Lloyd S. Americano S. A., rua do
Rezende n. 154, 688500.

Vicente C. Souto Alves e outros, rua
1 0 de Março as. 149/151, 798800.

Companhia America Fabril, Estrada
D. Castorina n. 94, 938700.

Lanificio R. de Janeiro S. A., rua da
Alegria n. 455, 1088000.

Companhia Mercado Municipal do Rio,
rua Clapp sem número, 6358600.

Secção de Expediente, em 2 de agosto
de 1932. — Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da Secção.

Ilnspetoria de Aguas e Esgotos

ATA DA APROVAÇÃO DA CONCURRENCIA REA-

LIZADA NOS TERMOS DO DECRETO N

MERO 19.549, DE 30 DE DEZEMBRO DE

1930, PARA A COMPRA DE MATERIAL IN-

BERVIVEL

Aos vinte e nove dias do mês de ju-
lho do ano de mil novecentos e trinta
ái dois, na sede da Inspetoria de Aguas
e Esgotos, á rua Itiachuelo numero du-
zentos e oitenta e sete, reuniram-se ás
quatorze horas, o chefe da Secção
Expediente, senhor Theophilo Dias R;-
beiro e o quarto oficial João Alfredo
Gomes Netto, afim de ser lavrada a ata
de aprovação da concurrencia realizada
aos vinte e oito dias do mês de junho
de mil novecentos e trinta e dois, nos
termos do decreto numero dezenove
mil quinhentos e quarenta e nove
(19.549), de trinta de dezembro de mil

,4oveceotos e trinta, para a compra de
metais velhos seguintes: mil cluZentos -
oitenta e sete (1.287 )  de metal
velho, vinte e sete (2.7) quilos de latão
velho, mil quatrocentos e dois ((.402)
quilos de cobre, velho, onze mil qua-
trocentos e dezoito (11:.418) quilos de
ferro velho, seiscentos e onze (611)
quilos de aluminio velho, três mil ire-

zeintos e trinta (3.330) quilos de aço
velho, mil novecentos e quatro (1.90â)
quilos de aço velho de molas, cento e
vinte e seis (126) aros velhos para
atgesnoveis, vinto e cinco (25) toRahll-
re,s vasios e quatrocentos e setenta e
seis quilos de tipos de chumbo perten-
centes a esta inspetGria. A áta dos
trabalhos de realização da coiscurren-
cia foi publicada no Diario Oficial de
trinta de junho ultimo, á folhas nume-
ro doze mil seiscentos e vinte e seis
(12.626). O processo da concurrencia
constante das propostas de Albano Pes-
soa, na importancia global de três con-
tos trezentos e trinta e três mil e qui-
nhentos reis (3:3338500); João Fer-
nandes Moreira, na importando global
de três contos cento e sessenta e três
mil e sessenta reis (3:1638060) e
Carmo Mendes 8t. C°., na importando
global de dois contos novecentos e se-
tenta e quatro mil réis (2:974$), como
tombem da cópia da áta da realização
dos trabalhos, foi remetido, por inter-
medio do "memorandtim" numero cen-
to e dezenove do mesmo mês e ano ao
doutor inspetor que, em data de vin-
te e nove de junho do corrente ano
exarou o seguinte despacho: "Escolha-
se a proposta do Sr. Alhano Pessoa. que
maior preço ofereceu e submeta-se o
processo a aprovação do senhor minis-
tro". — Em vista do que réi expedi-
do o oficio numero cincoenta e quatro
de trinta de junho do corrente ano ao
senhor ministro da Educação e Saude
Publica, em • cumprimento do despacho
acima. Foi a concurrencia aprovada
segundo consta do oficio numero mil no-
vecentos e cincoenta e quatro, de vin-
te 'e sete de julho do corrente ano, da
Diretoria Gerai de Contabilidade da-
quele ministerio. Observadas, assim,
as disposições vigentes sobre o assun-
to mandou o Sr. Theophilo Dias Ribeiro,
chefe de Secção de Expediente, que
presidia a reunião, que se oficiasse
ao diretor da Imprensa Nacional soli-
citando-lhe a publicação no Diario Oft-
dial dos termos da presente áta. Nada
mais havendo a tratar, o senhor pre-
sidente deu por findos os trabalhos,
mandando para constar, que eu, João
Alfredo Gomes Netto, quarto oficial,
servindo de secretario, lavrasse a pre-
sente Ata, que depois de lida e julga-
da conforme, vai assinada pelo senhor
chefe de Secção de Expediente e por
mim secretario que a escrevi. Rio de
Janeiro, 29 de julho de 1932. — Theo-
philo Dias Ribeiro. — Jo5a Alfredo Go-
mes Netto. — Confere. Maria Pinheiro,
40 oficial.

Assisteneia si Psicopatas

COLONIA DE PSICOPATAS — MULHERES
NO ENGENHO DE DENTRO

Resultado da concorrencia adminis-
trativa para "montagem e instalação do
aparelho Victor de Raio X. bem como a
construção da linha de abastecimento de
energia . para o transformador do refe-
rido aparelho", cujo edital foi públicado
no Diario Oficiai de 18 de julho pro-
ximo findo á fls. 13.836.

Nomes — Valor global
Moreno Borlido S; CoMP-,

dois contos e novecentos
ralla-réis	 	  2:90eçs0oo

Virio Luppi, sete contos
quatrocentos e setenta e
cinco mil reis . 	  7:4738000
Foi preferida a proposta de Moreno

Borlido ds Comp., por ser a mais van-
tajosa.

Colonia de Psicopatas —Mulheres, no
Engenho de Dentro, em 3 de agosto de
1932. — A. Cardoso, administrador.

NIflNTIFJUU UM AGRIICULTURA

Comissão de Reabastecimento
do Distrito Federal

AVISO

"A Comissão de 'Reabastecimento do Dis-
trito Federal faz ciente a todos os admi-
nistradores ou fieis de trapiches c ar-
mazens, que não poderão permitir, de
ora em deante, a saída de artigos e ge-
neros. cio primeira necessidade, sem que
o interessado antes exiba a respectiva
licença, visada pelo presidente da (.:.omis-
são ou seus substitutos.

Todos aqueles que desejarem retirar
generos dos trapiches e armazens, deve-
rão apresentar no Ministério da Agri-
cultura, local onde se acha instalada a
Comissão, lima fatura, em duas vias, CD]
rue mencione o titulo do trapiche ou ar-
mazem depositante especificaçalo dos
artigos a serem retirados, a quantidade,
peso e o competente destino.

Atendendo a atual situação, as saldas
sob o contróle da Comissão, poderão sei
limitadas.

R'sa de Janeiro, 22 do julho de 1932 —
Coronel Julido Freire Esteves, presidem-
te da Comissão".

DillINIISIrER110 DA GUERRA

Decimo Segundo Regimento
de linfantaria

EDITAL

De ordem do Sr. tenente-coronel co-
mandante do regimento, faço ciente aos
capitães Francisco Silveira cio Prado,
Celso de Melo Rezende, Aristoteles de
Siuza Martins, 1° tenente Olavo Amaro da
Silveira, 20 tenente Octaviano de Paiva,
2 0 tenente comissionado Raimundo Olha-
to Machado, aspirantes a oficial Ari
Lopes e Raimundo Lins de Vasconcelos
Chaves, que devem se apresentar neste
regimento, dentro do preza de oito (8)
dias, a contar de vinte e quatro do cor-
rente, sob pena de passarem a deser-
tores, de acordo com o art. 117 e seus
numeros, do C. P. M., e serem pro-
cessados de acordei com o art. 255, do
C. J. M. E., para que chegue ao co-
nhecimento dos interessados, lavro o
presente edital, que será afixado nos
principais pontos desta cidade e publi-
cado na imprensa local, no Diario Ofi-
cial e no Minas Gerais.

P, C. de 12° regimento de infanta-
ria, acantonado em Brazupolis, 27 d..;
julho de 1932, — Arthttr Jovino Mar-
ques, maior, slib,:',onlani.kinte.

•
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Discriminação —Unidade

1 Cama patente, conforme a amostra, uma 	 154000 150$009
2 Mesa patente, conforme a amostra, uma 	 11(4000 1105000

DIscriminacão — Unidade

Hospital Central do Exército

Mapa da concutrencia n. 153, para o mês de julho de 1932, de acordo com o art. 1° do decreto n. 19.709, de 16 de
fevereiro de 1931

1 Lampada Edison de 60 wats, para 130 volts, uma 	 45150 45150
2 Lampada Edison de 32 velas, para 130 volts., uma 	 45150 45150
3 Rebites de aluminio, cabeça chata, de 3,16" x 1/2", quilogramo. 	
4 Vergalhão de ferro 	 a	

Observações
Não compareceram as firmas: Bromberg & Comp., Dias Garcia & Comp., Fontes Garcia & Comp., França de Almeida

& Comp., J. Cruzeiro & Comp., J. F. Barros & Comp., Souza Batista d/ Comp., Melo Sampaio & Comp. e D. Lopes Costa & Comp.
Rio de Janeiro, 27 de julho de 1932. — Aldhemar da Cruz Rangel, P tenente contador-tesoureiro.

Mapa da concurrencia n. 154, para o mês de julho de 1932 de acordo com o art. 10 do decreto n. 19.709, de 16 de
fevereiro de 1931
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1 Algodão, crú, liso, de Oin,80 da largura, metro 	 $900 $980 — $890 15080 $390
2 Compota de algodão mescla, conforme amostra, um 	 115700 125600 19$500 11$800 175500 12$700
3 Botões para capote de medico, coleção, uma 	 35000 — — 25800 65000 25800
4 Fronha cie cretone, de 0m,58 x 0m,58, uma 	 . 	 21-000 25050 3$300 1$940 15480 1$480

Observações
Não compareceu a firma G. Pereira Cardoso (St Comp.
Rio de Janeiro, 27 de julho de 1932. — Aldhemar da Cruz Rangel, 10 tenente, contador-tesoureiro.

Mapa da concurrencia n. 155, para o mês de julho de 1932 de acõrdo com o art. 1 0 do decreto n. 19.709, de de 16 de
fevereiro de 1931

Observações

Não compareceram as firmas: Matos, Pragana & Comp. e A. Leonardo Pereira.
Rio de janeiro, 27 de julho-de 1932.— Aldhemar da Cruz Rangel, 10 ,tenente contador-tesoureiro.
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Hospital Central do Exército

Mapa da concurrencia n. 145, para o mês de julho de 1932 de acôrdo com o art. 1° do decreto n. 19.709, de 16 de fevereiro de 19al
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E
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en Eo
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E

2
Goma -arabica n. 0,	 vidro ************** 0 ******** 0.404000000@C , ******* 0414.0Oech

Mapa. de dietas, modelo 10, milheiro 	 • •

2$700
988000

2050
954000

2050
958000

3
4

Grampos de metal branco, caixa de 100, unia 	
Bobina para maquina de calcular, tipo B., uma 	 2$200

4000
4000

2$000
28000

Observações

Não compareceram as firmas: Placido Marques Co Comp., Fred. Figner, Fornecedora Brasil Limitada, Lito Tipografia Flumi.
nense e Marques Araujo & Comp.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1932. — Aldhemar da Cru,: Rangel, 1° tenente contador, tesoureiro.

Mapa da concurrencia n. 158 para o mês de julho de 1932, de aeõrdo . com o art. 1° do decreto n. 19.709, de 16 de fevereiro de 1931

Pinça de dissecção, muito fina, Gentile, 1.728, uma 	 7$000 84e00 7000
2 Pinça de dissecção, com garra, Gentlle, 1.729, uma 	 19$530 4000 88000
3 Pinça de dissecção, com garra, Gentile. 1.730, uma 	 7$8W 7$800
4 Pinça Canal, para vaso, 0-1.716, Gentile, urna 	 8$000 4300 188000 5$30C
5 Protetor Desmarest, desmontavel (G 1867), tipo pequeno, um 	 Vq;',000 1180$000
6 Aspirador sobre consolo (Limai 4197) qualquer fabricante, um 	 --
7 Canula para o mesmo (Limai 4214), uma 	 1:g00$000 1:80e$000
8 Coleção caiada Dr. Villard (4216), uma 	 --
9 Abaixador de Lingua e aspirador De. Delattre (Limal 4218), um. --

10 Goivas Collin ris. 14, 12, 8 e 6, uma 	 28$000 19$500 4(4000 19$500
11 Pinça d'011ier g. modelo (J B 20644), uma 	 424000 90$000 42$000
12 Valvula Olshausen de 7x4, uma 	 19$803 191800
13 Placas hemostaticas, fiexiveis,	 em estanho	 (j 22040) ou Credel

Kr ause, uma 	 --
14 Elevador F. Krause, estreito (1 22060 B), um 	 20000	 201000
15 Elevador F. Krause, largo (J 22061), um 	 20000	 20$000
16 Elevador F. Krause, curvo (22062 B), una 	 25000	 25$000
17 Elevador F. Krause, cortante (22064 B), um 	 —
18 Afastador Polosson (C 1929), um 	  .90000	 moo
19 Valvula chata Pozzi (C 1290), uma.... 	
20 Valvula oblrqua Doyen, 11 crus. (C 1289), uma 	
21 Aparelho para extensão, com placa metalica desmontavel

(J 12570 K), um 	 220000 224$000
22 Téla de Stendel	 em aluminio fl exiv e 1, 	 canulada ou lisa

(J 12712 K), uma 	 31000 31$000
23 Peça articular para tala de aluminio (12718 N:), uma 	 30$000 35.000
24 'Muni° para curvar as talas (l 12720 K), um 	 11500J 115$000
25 Porta agulha Mathieu (J 3937 8), um 	 — 550'00 55$000
26 Porta agulha Spence-Wells (1 31.45 B), um 	 22$000 14700 40$000 12$700

28
Porta agalha Crile-Wood (J 3960). um 	
Pinça para estomago, de Moynihau, reta (J 800 E), uma 	

22$003 12$500 24$000
(90$0j0

12$500
80$000

29
30

.SI

Pinça para estomago, (1 801 E), Moynihau, curva, unia. 	
Pinça para estomago, de Sinn-Thomas (1 838 E), uma 	
Afastador retal (J 1075 E), um 	

80000
180,000

80$000
184000

32
33
34
35

Enucleador prostatico Young (I 2365 E), um 	
Dreno de Ker, em T e em L, unt 	
-Pinça para craneo, de Fedor Krause, de garras (J B 21250), uma 	
EsPatula-nara vuiío,	 anerbruch:(1 B 21112), 8-5$000

VS:00
14000	 18$000

9$500
--

60$900	 60âCZO
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36 Costotomo de Vermehrem Nysop, (J. B.2.050), um 	 •nnnn•

37 Costotomo de Schoemaker, para adulto (j. B. 21.034), um 	 1401000 1405000
38 Pinça goiva, modelo Collin 	 (J. B. 20.765), uma 	 695500 555000 555000
39 Pinça goiva, modelo Collin, 	 (j. B. 20.763), uma 	 695500 605000 60$000
40 Pinça goiva, modelo Horsley Nibling ( J. B. 20.727), uma 	

41 Cis , lha para Szymanowsky, para gesso (J 	 6 118 B.), uma 	 -- --
42 Cisalha Stille, para gesso (J. B. 6.133), uma 	  68$000 80$000 685000
43 D enos de vidro de Paul. um 	  -- 5$000 55000
44 Mésa ortopedica	 Harsley, uma 	 3:3001000 3:300$C00
45 Tubo grosso de borracha para garrafas, um 	 --
46 Caixa de cobre retangular de 33x21x7, uma 	 • 541000 591000 1505000	 545000
47 Caixa de cobre retangular de 30x18x7, uma 	 48K00 54000 1305000	 481000
48 Seri :ga para transfusão de Amo Fzunck, urna 	 3085000 —	 308$000
49 Agulha curva para sutura de intestino, uma 	  $600 1$500	 $600
50 Espátula para ccrebro, tlexivel, de Cushing, de 17 cm. (22.010 B),

uma 	
51

52

Espátula para cerebro, fiexivel, de Cushing, de 28 cm. (22.010 B),
uma 	

Gancho de Krause (22.050). um 	

ea.m.

--

.11n1,

53 Cinzel de Kuster (21.812 B), um 	 _-
54 Separador de Meniges de Horsley (22.105 B), um 	 _-
55 Porta-agulha Kelly Murphy (4.352 B), um 	 _- 255000 605000	 255000
56 Pi Iça Horsley (20.893 B), uma 	 _-
57 Afastador de Korte, de 8 garras (2.065) E), um 	 _- 805000	 805000
58 Pinça prostatica 4e Young, modelo grande (2.426 E), uma 	 _- 585000	 58$000
59 Afastador prostatico de Young (2.308 E), um 	 —
60
61

Porta-aoulha para suturas finas, Bointon (3.934 E), um 	t;
Serra-no Carol (6.010 C), uma 	

—
—

62 Alavanca de Lauwmann Gerster (19.007 B), uma 	 35000 35$000

1$40063 Agulha de sutura (3 .138 B), coleção 	 _- /5400 --
64 Agulha de sutura (3. 250 B), coleção 	 _- $600 _- $600
65 Agulha de sutura (3 .252 B), coleção 	 _- $q00 _- $800
66 Agulha de sutura (3. 292 B), fundo resalto, coleção 	 _- _-
67 Agulha de sutura (3 .300 B), coleção 	 _- $600 _- $600
68 Tesoura Olshausen, com estilete (4.055 E), uma 	

69 Afastador abdominal Simpson Mayo (4.365 E), um 	
70 Agulha para ligado Kusnizoff (3.722 B), uma 	
71 Agulha para figado Kusnizoff (3.734 B), uma 	
72 Agulha para sutura vascular, enfiada em linho, uma 	
73 Trepano de Martul, completo, ultimo modelo, um 	
74 Téla adesiva (10 jardas), uma 	 655000 655000

Não compareceram as firmas: Lohner S. A., M. Ventura, Merino & Comp., O. Neiva & Comp , Villas Biias & Comp., Lu
Herrnanny Filho 61 Comp.

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1932.— Akihemar da Cruz Rangel, 1° tenente-contador, tesoureiro.
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Mapa da concorrencia n. 157, para o més de julho de 1932, de acôrdo com o art. 1° do decreto n. 19.709, de
16 de fevereiro de 1931

Discriminação — Unidade

f

1 Suporte americano com chave, uni 	  24200 24200
2 Cleats com parafusos, um. 	 $280 $280
3 Fio flexivel n. 16, metro 	 j;580 $589
4 Fio R. C. n. 14, metro 	 $4,50 $450
5
6

Rosetas para cleats,
Interruptor rotativo americano, cinco ampère, um 	 2$503

1$150
2$500

Observações

Não compareceram as firmas : Companhia S. K. E., Dias Garcia & Comp. , Fontes Garcia & Comp., Françi de Almeida
Comp., J. Cruseiro & Comp., F. F. Barros & Comp., M. Rodrigues Teixeira & Comp. e Carras.ena, Oliveira & Comp.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1932. — Aldh.:mar da Cru.; Rang21, I° tenente contador, tesoureiro.

Mapa da concorrencia mi. 158, para o mês de julho de 193'a, de acôrdo com o art. 1° do decreto n. 19.709, de
16 de fevereiro de 1931

1 Agulhas enfiadas em linho, retas, 	 urna 	
2 Agulhas enfiadas em linho, curvas, urna 	 340:0 34000
3 Crina de	 Florença,, fina, tubo 	 24400 24800 14750 1$750
4 Crina de Florença, média, tubb 	 	 2$500 34200 1$750 14750
5 Catgut cromado, Triollet. n. O, tubo 	 	 4$800 4$100 45100
6 Catgut cromado, Triollet, n. 00, tubo 	 4000 34900 3$900
7 Fio de bronze n. 0, tubo 	 4$400 53000 24000 24000
8 Fio de bronze n. 00, tubo 	 4$4'0 54000 44400
9 Fio de linho Triollet, n. 0, tubo 	 4:1200 3$450 1$520 14620

10 Fio de linho Triollet, n.	 00, tubo 	 44200 34450 14620 1$520
11 Fio de linho Triollet, n. 1, tubo 	 44200 3$450 344)0
12 Fio de linho Triollet, n. 2, tubo 	 44200 :3$ 150 1$620 14320
13 Fio de linho Triollet. 	 n. 3, tubo 	 4E200 3$450 1$200 14620 14200
14 Fio de seda Triollet, n. 00, tubo 	 24400 3$000 1$82O 1$820
15 Sacos escrotais n. 10, um 	 $680 1$200 • $680
16 Sacos escrotais	 n. 12, um 	 $680 1$200 $630
17 Sacos escrotais n. 14, um 	 $680 14400 $680

Observa çõcs

Não compareceram as firmas : Moreno Borlido & Comp., Moreira Barbosa & Comp., 0. Neiva & Comp., Villas Boas & Comp.
. Luiz Hermanny Filho & Cia. Ltda.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1932. — Aldhemar da Cruz Rangel, 1° tenente contador, tesoureiro.
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Primeiro Grupo de Artilharia de Costa

FORTALEZA DE SANTA CRUZ

Mapa da concurrenJia realizada no dia 29 de julho de 1932, de acôrdo com o decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930

Preço de unidade
o
1.o

Discriminação — Unidade
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ci o
O (2,

C.)0,3	 E

rct
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140$000 N. 5
— N. 5
2$600 N. 3
7$000 N. 3
28000 N. 5
1$400 N. 5

1008000 N. 5
N. 5

•••n•• N. 4
•nn N. 4
dom.,

-^

N. 4
N. 4
N. 4

112$000 908000 120$000 N. 8

•Ce

Peneira de arame para areia, unia 	
Fogareiro tPrimus., um . 	
Cano de chumbo de 1", metro 	
Solda de estanho, quilo 	
Graxa patente, c,uilo 	 .. 
Cordoalha de aço flexivel de 2/4", metro 	
Oteo lubrificante cMobiloib BE, lata .
Oleo lubrificante aSwastika. n. 60, lata 	
Algodão bidrofilo em pacote de 50 gramas,

quilo
Gaze hidrofila, metro 	
Ataduras de gaze, uma 	
Ataduras de cambraia, uma 	
Sabonete para uso medico, caixa 	
Livro de 200 folhas para protocolo de 0,39x

x0,49 igual o modelo, um 	

—

2$200
4$500

3$500
36$800

2$300
4$600
18800
$700

988000
38$800

7000
$700
$400
$700

5$000

•nnn

Olgervações

Deixaram de apresentar propostas para a presente -èoncurrencia a firma Silva Araujo 62 Comp. e o Laboratorlo Quilnico Farina-
ceutieo Militar.

Quartel na Fortaleza de Santa Cruz — Rio de Janeiro, em 29 de julho de 1932.— Antonio Fernandes Dantas , tenente-coronel
comandante. — Gamercindo Martins de Toledo, 1° tenente contador, almoxarife-pagador.

Diretoria de. Intendencia da Guerra
De ordem do Exmo. Sr. ministro da Guerra, devem se

apresentar a esta Diretoria os oficiais abaixo mencionados,
que ainda não o fizeram, depois de desencadeado o atual mo-
vimento revolucionado, dentro do prazo de oito dias, a
contar da data da publicação deste edital n3 Diario Oficial,
sob pena de serem considerados desertores, na. fdrma esta-
belecido no art. 117, do Codigo Penal Mi.itar, modificado
pelo decreto n. 5.285, de 13 de outubro de 1927, e processa-
das de acôrdo com o art. 255, e seus nume:os, do Codigo
Justiça Militar, a saber:

Coronel Miguel Ney de Carvalho.
Tenente-coronel Boaventura Nazareth,
Major José Novaes.
Major Kival da Cunha Medeiros.
Capitão Alfredo Nogueira Junior.
Capitão João Capistrano INlartins Ribeiro.
Capitão Abagaro Hermelando da Silva.
Capitão Leovegildo Arego.
Capitão Guilhermino Fernandes doi Santos Filho.
Capitão Gabriel Mena Barreto.
Capitão Antonio da Costa Campos.
Capitão Luiz Oswaldo de Souza.
Capitão Odilon Gomes da Silva.
Capitão graduado Manoel Sotero da Silva.
1° tenente Manoel Benedicto Chaves.
I° tenente Ovidio Alves Beraldo.
1° tenente Nelson Cortes Claro.
1° tenente Fernando de Almeida Cesar,
1° tenente Eurieo Magalhães.
I° tenente Sidnei Gomes Nogueira.
1° tenente Rubem Brissac.
1*	 ente .ubem Caválero da Silvá:

i4tel0fier Echeverrio..

1° tenente Eliezer Lopes Lobato.
1° tenente Tbiago de Sant'Anna Argucio.
1° tenente Julio Martifis Neto.
1° tenente José Fedulo.
1° tenente Asdrubal Euritiss2s da Cunha.
1Y tenente João Vicente Ferreira.
1° tenente Rodolpho Lazaroto.
1" tenente Luiz Martins Chaves.
1* tenente Grouchi Colombo Saltes.
1° tenente José Claro de Abreu.
1° tenente José Viegas.
1' tenente Antonio Rodrigues Palma.
1° tenente Sebastião Calixto da Silva.
V tenente Edgar Pereira dos Passos.
1° tenente Domingos Barrozo da Costa.
9° tenente João Joaquim dos Santos.
2° tenente Olympio Alves de Siqueira.
2° tenente Geliobes Pereira da Reza.
20 tenente Rozalvo de Gusmão Lessa.
9° tenente coinissionado Arthur Sofiati.
2° tenente comissionado João Evaristo Xavier.
9° tenente comissionado Mauricio Lopes Vieira.
9 ° tenente comissionado João Leite da Silva.
2° tenente comissionado Benedicto Gabos.
2° tenente comissionado José Pracido de Oliveira.
2° tenente comissionado Alipio Sarmento Villas Bôas.
2° tenente comissionado Oscar Pinto de Lemos.
2° tenente comissionado Benicio da Silva Campos.
2° tenente comissionado Antonio Frederico da Silva

chaves.
Aspirante a oficial Milton de Menezes Moura.
Aápirante, a oficial Nehemias Pereira Lyra.
Aspirante a oficial Benedicto Cunha.
Capital Federal, 28 de julho de 1932. — Coronel Fran-

" cisco. de Paula Faria Junior.

1
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Escola de Engenharia Militar e Es-
cola Militar Provisoria

COMPARECIMENTO DE OFICIAL

De ordem do Sr. ministro da Guerra,
deve comparecer á Escola de Engenha-
ria Militar e Escola Militar Provisoria
o i° tenente Octavio de Menezes Povoas,
sob Irma de ser, dentro do prazo de oito
dias, a contar da presente data, consi-

.derade desertor, na fôrma estabelecido
no art. 117, do Codige Penal Militar,
modificado pelo decreto n. 5,275, de 13
de outubro de 1927, e processado, de
acórdo com o art. 2.55 *3 seus numeros,
do Codigo da Justiça Militar.

Escola de Engenharia Militar e Escola.
Militar Provisoria, na cidade do Rio de
Janeiro, 1 de agosto de 1932. — Fran-
cisco José Pinto, coronel comandante.-

Estado Maior do Exercito

COMPARECIMENTO DE OFICIAL

De ordem do Sr. ministro da Guerra,
devem comparecer ao Estado Maior do
Exercito os capitães Djalma Dias Ribei-
ro e Nestor Penha Brasil, sob pena de
serem, dentro do praso de oito dias, a
'contar da presente data, considerados
desertores, na fórma estabelecido no ar-
tigo 117, do Codigo Penal Militar, mo-
dificado pelo decreto n. 5.275, do 13 de

• outubro de 1927, e arocessados, de acdr-
do com o artigo 255 e seus números, do
Congo da Justiça Militar.

Quartel General do Exército, na ci-
dade do Itfo de Janeiro, 28 de julho de
1932. — Augusto Passo Fragoso, ge-
neral de Divisão.

•••n••n•••

Estado Maior do Exercito

COMPARECIMENTO DE OFICIAL

De ordem do Sr. ministro da Guerra,
deve comparecer ao Estado Maior do
Exercito o primeiro tenente Luiz Carnei-
ro de Castro e Silva, sob pena de ser,
dentro do prazo de oito (8) dias, a con-
tar da presente data, considerado deser-
tor na fôrma estabelecido no art. 117 d)
Codigo Penal Militar, modificado pelo de-
creto n. 5.285, de 13 de outubro de 1927,
e processado de acôrdo com o artigo 255
e seus números, do Codigo de Justiça
Militar.

Quartel General do Exercito na cidade
stlo Rio de Janeiro, 29 de julho de 1932.
— Augusto Tasso Fragoso, general de
Divisão.

Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Exmo. Sr. ministro da

Guerra, deve cvomparecer ao Departa-
mento do Pessoa da Guerra, o 2° tenente
comissionado Mario dos Santos, sob pene
de ser, dentro do prazo de oito (8) dias,
a contar da publicação deste edital, con-
siderado desertor, na fôrma estabeleci-
do no art. 117 do Codigo Penal Militar,
modificado pelo decreto n. 5.285, de 13
de outubro de 1927, e processado de
acôrdo com o art. 255 e seus números
do Codigo de Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 3 de agosto
de 1932. — General Constancio Des-
champs Cavalcanti.

Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Guerra, devem comparecer ao Departa-
mento do Pesosal da Guerra, os prime y

-ros tenentes José Carlos de Freitas e
Antenor O'Keilly cie Souza Junior; se-
gundos tenentes comissionados José Al-
ves Moço e Benedito Dias Ramos, sob pe-
na de serem, dentro do prazo de oito (8)
dias, a contar da publicação deste edi-
tal, considerados desertores, na fôrma
estabelecido no art. 117 do Codigo Penal
Militar, modificado pelo decreao núme-
ro 5.285. de 13 de outubro de 1927, e
processados de acôrdo com o art. 255 e
seus números do Codigo de Justiça Mili-
tar.

Departamento do Pessoal da Guerra.
na cidade do Rio de Janeiro, 2 de agosto
de 1932. — General Constancio Des-
champs Cavalcanti.

Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do Sr. Ministro da Guerra,
deve comparecer ao Departamento do
Pessoal da Guerra, o 1° tenente Ademar
de Oliveira Cruz, sob pena de ser, den-
tro do prazo de oito (8) dias, a contar
da presente data, considerado desertor,
na fórma estabelecido no art. 117 do
Codigo Penal Militar, modificado pelo de-
creto n. 5.285, de 13 de outubro de 1927,
e processados de acôrdo com o art. 255,
e sen q números, do Codigo de Justiça
Milita..

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janero, 26 de ju-
lho de 1932. — General Constancio Des-
champs Cavalcanti.

Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Guerra, devem comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra, o tenente-
coronel Francisco Jaguaribe Gomes .ie
Matos, major Telemaco de Paula Rodri-
gues, capitães Iidefonso Corrêa e Ameri-
co Gonçalves Ferreira; primeiros tenen-
tes Bernardo de, Azevedo Martins, José da
Trindade Jardim e Fernando da Silveira
e Silva Junior e o aspirante a oficial
Aramis Pompeu de Barros, sob pena de
serem, dentro do prazo de oito (8) dias,
a contar da publicação deste edital, con-
siderados desertores. na fórma estabele-
cido no art. 117 do Codigo Penal Militar,
modificado pelo decreto n. 5.285, de 13
de outubro de 1927, e p rocessados de
acÔrdo com o art. 255 e seus números
do Codigo de Justiça Militar. Departa-
mento do Pessoal da Guerra, na cidade do
Rio de Janeiro, 28 de julho de 1932. —
General, Constancio Deschamvs Caval-
canti.

••••••••nn

Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Guerra, devem comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra, o tenente-
coronel Abilio Pereira de Rezende e ca-
pitão Mariano Gomes da Silva Chaves,
sob pena de serem, dentro do prazo de
oito (8) dias, a çontar da publicação
deste edital, considerados desertores, nn
fórma estabelecido no art. 117 do Co-
digo Penal Militar, modificado pelo de .-

ereto n. 5.285, de 13 de outubro de 1927
e processados de acôrdo com o art. 255
e seus numeras, do Codigo de Justiça
Militar. Departamento do Pessoal da
Guerra, na cidade do Rio de Janeiro, 30
de julho de 1932.—General Constancio
Deschamps Cavacanti.

Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do Sr. ministro da Guerra,
deve comparecer ao Departamento do
Pessoal da Guerra, o capitão Sebastião
Dalisio Mona Barretp, sob pena de ser,
dentro do prazo de oito (8) dias, a con-
tar da publicação déste edital, conside-
rado desertor, na fôrma estabelecida no
art. 117 do Codigo Penal Militar, modi-
ficado pelo decreto n. 5.285, de 13 de
outubro de 1927, e processado de acór-
do com o art. 255 e seus numeros do
Codigo da Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 1 do agos-
to de 1932. — General Constancio Des-
charnps Cavalcanti.

Escola Militar

De ordem do Sr. coronel comandan-
te da Escola Militar, José Pessôa Co-
valcanti de Albuquegue, fica intimado
o primeiro tenente José Corrêa Velho,
da arma de Cavalaria, que faltou hon-
tem o serviço para que estava escalado,
a comparecer a êste estabelecimento,
dentro do prazo de 8 (oito) dias, sob
pena de, findo o mesmo, ser considera-
do desertor, na forma do artigo 117
do Codigo Penal Militar, modificadc
pelo decreto n. 5.285 de 13 de outu-
bro de 1927 e processado de acôrric
com o artigo 255, e seus numcros, dc
Codigo de Justiça Militar.

Escola Militar, 1 de agosto de 1932.
— Ininuí Siqueira, capitão secretario.

Diretoria do Serviço Velerinario
do Exercito

De ordem do Sr. ministro da Guerra,
devem comparecer á Diretoria do Ser-
viço de Veterinaria do Exercito o capi-
tão veterinario Vital Costa e os segun-
dos tenentes veterinarios Dante Tosca-
no de Brito e Waldemar de Castre
Fretz, sob pena de serem, dentro dc
prazo de oito (8) dias, a contar da pre-
sente- data, considerados desertores, na
fôrma estabelecido no antigo 117, do
Codigo Penal Militar, modificado pele
decreto n. 5.285, de 13 de outubro de
1927, e processados de acôrdo com c
artigo 255 e seus números, do Codigt
de Justiqa Militar.

Diretoria do Serviço de Veterinarit
do Exercito na cidade do Rio de Ja-
neiro, 31 de julho de 1932. — Leopol.
dino Ouriques de Almeida, tenente-co.
ronel-vetrinario, diretor do S. V. E.

Diretoria da Aviação

De ordem do Sr. ministro da Guer
na, deve comparecer á Diretoria 4
Aviação Militar, o major aviador Ly
sias Augusto Rodrigues, sob pena de se
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centro do prazo de oito (8) dias, a con-
ar da presente data, considerado deser-

tor, na fórma estabelecida no art. 117
do Codigo Penal Militar, modificado pelo
decreto n. 5.285, de 13 de outubro de
1927, e processado de acôrdo com o ar-
e i go 255 e seus números, do Codigo do
Justiça Militar.

Diretoria da Aviação Militar na Ca-
pital Federal, 26 de julho de 1932. —
Gervasio Ducan de Lima Rodrigues,
major aviador,,ehefe do Gabinete.

ÁT,S_Ità„4~ GERAI, EXTRAORDINARIA,
REALMADA EY/ 16 DE JULHO DE 1932

Aos dezeseis dias do mês de julho de
mil novecentos e trinta e dois, ás qua-
torze horas, achando-se reunidos na sede
social da Companhia Matadouros Mo-
delos, á rua Mayrink Veiga número vinte
e oito, quarto andar, acionistas em nú-
mero legal, representando mais de dois
terços do capital social, convocados para
esta assembléa geral extraordinaria, con-
eorme anuncio publicado no Diario Ofi-
cial dos dias quatorze e quinze do cor-
ecnte mès e que assinaram o livro de
eresença, foi aclamado presidente da
:ilesa o acionista, Dr. José Gonçalves de
ee. o qual agradecendo a honrosa enves-
ticiera, convidou para secretario o acio-
uista, Sr. Osvaldo Machado Bittencourt.
Ele seguida, foi lida pelo secretario a se-
guinte convocação: "São convidados os
eenhores acionistas da Companhia Mata-
;louros Modelos, a se reunirem na sede
eocial da companhia, á rua Mayrink
Veiga n. 28. 4° andar, pelas 14 horas do
.. ' a 16 do corrente, afim de tomarem co-
e:icei:mento da renuncia de um diretor',
.eeiçeo do substituto e modificação dos
esla lutos". O Sr. presidente, declarou,
z . não, que, conhecidos como se achavam
os motivos da convocação da assembléa,
ia sujeitar á deliberação dos senhores
acionistas as renuncias que se achavam
sobre a mesa, do Sr. diretor tesoureiro,
Antenor Gomes Saavedra c suplente de
diretor-tesoureiro, Sr. Mario Godofredo
(ia Silveira Feejó. Submetidas á votação,
foram aceitas as renuncias. Pelo secre-
tario foi lida a seguinte proposta da
diretoria: "A diretoria da Companhia
Matadouros Modelos, propõe aos senho-
res acionistas as seguintes alterações nos
estatutos sociais, que se recomendam por
visarem melhor distribuição de funções
entre os diretores e assegurarem admi-
nistração mais eficiente: Substituir os
arts. 14, 17, 18 e 20 dos estatutos so-
ciais pelos seguintes: Art. 14. A socie-
dade será administrada por uma direto-
ria composta de três membros efetivos e
três suplentes a saber: diretor-presi-
dente, diretor secretario, diretor gerente
e suplentes dos diretores presidente, se-
cretario e gerente. § 1.° A diretoria será
eleita pela assembléa geral de acionistas,
de quatro em quatro anos, sendo permi-
tida a reeleição. § 2.° Para exercer as
:unções de diretor, é necessario caucionar
20 (vinte) Lesões, as quais serão inalie-
neveis emquanto não forem aprovadas
pelaetassembleeeegeral-aeecoutas dos que—

tiverem exercido e terminado o mandato.
A caução de ações ao portador será feita
mediante deposito das mesmas na Caixa
da Companhia. Art. 17. Compete ao di-
retor gerente: 1°, a direção da parte
técnica e comercial dos Matadouros da
Ccmpanhia; 2°, nomear ou demitir os
empregados do escritorio, dos Matadou-
ros e de outras dependencias da rompa-.	 .
nhia e fixar-lhes os respectivos. venci- /"'OMPANHIA
mentos de acôrdo com o presidentee;
Art. 18. Compete ao diretor secretanir

2 ata) organizar os escritorios dos Mald9(t ou-
ros e dirigir seus funciona os,	 eecen-
do fiscalização direta sobre suas .caixas e
obrigatoriamente a dois direto:Ws indis-
tintamente, em conjunto assinar os ba-
lanços, cautelas, ações e débentures; h)
representar a sociedade em suas relações
com terceiros ou em juizo, sendo-lhes fa-
cultado, para isso, assinarem escrituras,
autos e termos, constituir mandatarios,
cm' poderes gerais ou especiais, inclu-
sive os de transigir e demandar; c) as-
sinarem todos os contratos e assumirem
encargos e obrigações para a companhia,
inclusive titules de credito e do comer-
cio, realizarem todas e quaisquer nego-
ciações e contratos nesta praça, nos Es-
tados ou no estrangeiro, escrituras e
compras e vendas, inclusive de imoveis,
instalações, fornecimentos, contrairem
emprestimos, hipotecar e alienar bens e
direitos, demandar e transigir; ti) rece-
berem, depositarem e levantar dinheiro
pertencente á companhia, assinarem re-
cibos, cheques para retirar dinheiros de
Bancos, saques o tieulos ou documentos
eue de qualquer fórma envolvam a res-
ponsabilidade da companhia; e) efetua-
rem cobranças e pagamentos por si ou
por pessoa devidamente autorizada.
"Art. 20. Os honorarios dos diretores,
sere.° de três contos de reis (3:000$000),
podendo, entretanto, em qualquer tempo,
ser alterados por assembléa ordinaria ou
extraordinaria, ou ainda por deliberação
da propria diretoria, quando fôr para
reduzi-los. Paragrafo unicio. Esses
honorarios, serão pagos sem prejuizo da
porcentagem prevista no art. 12, letra c),
destes estatutos.

O Sr. presidente, retomando a palavra
anunciou que se iriam proceder as elei-
ções para a substituição dos novos car-
gos de diretor secretario e respectivo su-
plente. Corrido o eserutinio, verificou-
se terem sido eleitos ceiretoe secretario, o
Sr. João Alfredo de Carvalho Braga e
suplente, o Sr. Mario Godofredo da Sil-
veira Feijó. E como os eleitos estives-
sem presentes, foram empossados dos
respectivos cargos, tendo o Sr. diretor
secretario prestado a caução estatutaria.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente agradeceu o comparecimento dos
Srs. acionistas e deu por encerrados os
trabalhos da presente assembléa, do que,
para constar se lavrou a presente ata,
que depois de lida e aprovada é por todos
os presentes assinada e da qual uma
cópia autentica, pelo secretario da mes-
ma será extraida para as formalidades
do arquivamento e publicações legais.
Dr. José Gonçalves de Sá, portador de
2.500 ações; Antonio Balbino de Carva-
lho, portador de 1.500 ações; F. Canuto
Anunciação, portador de 500 ações; João
Alfredo de Carvalho Braga, portador de
150 ações: Dr.' Mario Spinola Teixeira.
portador de 100 ações; Oswaldo Machado
nio da Silva Azera, portador de 50 ações;
nio da Silva Azera portador de 50 ações;

Mario Godofredo da Silveira Feijó; por-
tador de trinta ações, e Ilyrio Pinheiro
Tavora, portador de	 ta ações.

A presente cóp' confere com o livro
de atas.

Rio de Jeueiro, 16 de julho de 1932.—
Oswaido Machado de Bittencourt.

075-3-8-32--110$200).

TERRITORIAL PALMA-
RES

ATA DA TERUEIRA ASSEMBLEA GERAL DR.

Aos 28 dias do mês de junho de 1932,
tis quartozo horas, á rua da Quitanda
n. 71, 2°, para onde fora convocada
assemblea geral da Sociedade Anonima
Companhia Territorial Palmares, ai
presentes os acionistas abaixo assina-
dos representando quatro mil nove-
centos e noventa e cinco ações, do to-
tal de cinco mil ações e corresponden-
tes a novecentos e noventa o nove votos,
e havendo as ações sido depositadas
na caixa da companhia de acôrdo tom
o artigo decimo nono dos estatutos, o
Dr. Armando Vidal, presidente, abre a
sessão, declarando que a presente as-
sembléa geral ordinaria, que é a se-
gunda da companhia, fôra convocada
para os fins legais de apresentação de
relatorio da diretoria e balanço geral e
do parecer do •onselho fiscal, assim
como eleição deste e seus suplentes, e
tratar de mais assuntos de interesse so-
cial, e pediu aos senhores acionistas in-
dicar e escolher o presidente da assem.'
bléa. O acionista Dr. Antonio Caval-
canti de Albuquerque indicou para pra-
sidente o Dr. Octavio Combacau, acei-
to por aelarnação, e que assumiu a pre-
sidencia, agradecendo a votação, e con-
vidou pra secretaries o Dr. Fernando
Vidal Leite Ribeiro e Dr. Emilio Alco-
forado. O Dr. Antonio Cavalcanti de
Albuquerque propôs fosso dispensada
a leitura do relatorio e balanço geral,
visto já terem eido publicados, o que
fo aprovado, passando o Dr. Emilio
Alcoforado a lêr o parecer do conselho
fiscal. Postos os referidos documentos
em disc'ussão e ninguem pedindo a pa-
lavra, o Sr. presidente submeteu-os á
votação, sendo aprovados, deixando de
votar os administradores. de acôrdo
com a lei.

Anunciou o senhor presidente a elei-
ção do conselho fiscal e seus suplen-
tes, sendo reeleitos por unanimidade de
votos presentes: para o conselho fiscal,
Dr. Renato da Rocha Miranda; Dr.
Oscar Guimarães Sant'Anna e Dr. An-
tordo Cavaicanti de Albuquerque.

Para suplentes: Octavio Combacau,
lir. Manoel Antonio Rarnalho Ortigão e
Dr. Fernando VidaI Leite Ribeiro, os
quais aChando-se todos presentes, fica-
ram desde logo empossados.

O senhor presidente declarou que de
acórdo com o artigo decimo quarto dos
estatutos, deve a assembléa fixar os
vencimentos anuais dos administrado..
res.

O Sr. Emilio Alcoforado propôs o
vencimento mensal de um conto de
reis para cada administrador, o que foi
aprovado por todos os acionistas pre-
sentes, deixando de votar os dois ad-
ministradores.

Ninguern mais pedindo a palavra, o
senhor presidente declarou que iria
suspender a sessão por meia hora para
ser lavrada a áta, pedindo aos senhores



apionistas que aguardassem ser a mes-
ma lavrada. Reabertos os trabalhos,
Tida a áta pelo sedretário Dr. Emilio
Alcoforado que a lavrou no livro pro-
prio, foi por todos aprovada sem dia-
cussão e assinada comigo secretário que
a lavrei.

Rio de Janeiro, 28 de junho de
1932. — Emitia Alcoforado. Octavio
Combacau. — Renato Rocha Miranda.—,--
Antonio Cavalcanti de Albuquerque.>
Oscar Guimarães Sant'Anna. — Per-
nado Vidal Leite Ribeiro. — Jorge Vi-
dal. — Manoel Antonio Ramalho Orli-
gão. — Armando Vidal.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
O conselho fiscal da Companhia Ter-

ritorial Palmares, tendo verifiaado a
exatidão dó-balanço até 31 de dezembro
de 1931, opina pela sua aprovação • e
pela ratificação dos átos da diretoria.
• Rio de Janeiro, 20 de julho de 1932.
'— Antonio Cavalranti dAlbugucrque.
--•oRenato a Roch Miranda.. — Oscar
Guimartia•j• Sant'Anna.

(O 3.959 -o 3-8-932 --- 70$400).
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/aOMPANNIA MERCANTIL PAN-AME-
RICANA (S. A.)

No dia 2 de agosto de 1932, ás 14
horas, na séde desta companhia, á Ave-
nida Nilo Peçanha n. • 151, 70 andar, sala
701, reuniram-se os acionistas que re-
presentam 993 ações, conforme o livro
de presença. O Sr. Cartaxo Dantas, as-
sumindo a presidencia, convida para se-
cretarios, os senhores José R. de Mo-•
raes e Aristoteles Cunha, declarando
que o fim da assembléa é a eleição da
diretoria e conselho fiscal., beta corno a
apresentação aos senhores acionistas do
relatorio da diretoria, balanço e contas
referentes ao ano de 1931, cantorina
publicação no Diario Oficial de 23 de
julho proximo passado. O Sr. primeiro
secretário procede á leitura desses do-
cumentos, não havendo impugnação.
Em seguida, é lido o parecer do conse-
lho fiscal, publicado no mesmo Diurio
Oficial. Submetidos á discussão e vo-
tação o relatorio, balanço ç atos_ da di-
retoria, bem como o parecer do conse-
lho fiscal, êstes são aprovados. Passan-

• do-se á eleição da diretoria e do con-
selho fiscal, obteve-se o seguinte resul-
tado: paap diretor-presidente, o senhor
Cartaxo Dantas; para diretor-gerente. o
senhor E. B. de Freitas; para diretora
substituto, o senhor Francisco S. C. da
Cunha; para membros do conselho fas-
ta!, os senhores Carlos C. Leão, José R.
de Moraes e Adauto Neiva; para su-
plentes, os senhores Árrs-toteles Cunha.
Getulio Amaral e Carlos Maggioli, elei-
tos unanimemente. Proclamados os elei-
tos, foram êstes empossados. Em segui-
da é suspensa a sessão para lavrar-se a
presente ata, finda a qual, e após ri-
abertura da sessão, é a mesma lida e
aprovada, sem discussão. E, para cons-
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tar, eu, José R. de Moraes, lavrei a
presente ata, que canferi e subscrevo,
conforme deliberação da assembléa. —
Cartaxo Dantas. ---, José R. de Moraes.
— Aristoteles (saha.

962-3-8-32--30$600.)

PASCHOAL SEGRETO S. A.

;ara DA 1' ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDI-
-

Aos 30 dias do mês de julho de 1932,
ás 13 horas, em a sala do 1° andar, do
predio da rua Pedro I, n. 11, sede da
Empraza Paschoal Segreto, S. A., ai
presentes os seguintes acionistas, con-
forme assinaturas constantes do livro
de presenças:

Dr. Domingos Segreto, proprietario
de 1.000 (mil) ações.

Camillo Gorga, .proprietario de 1.000
1.000 (mil) ações.

Paschoal Segreto Sobrinho, proprieta-
rio de 1.000 (mil) ações.

P. P. de Affonso Segreto Sobrinho,
lar. Domingos Segreto, proprietario de
1.000 (mil) ações.

Luiz Segado Sobrinho, proprietario de
1.000 (mil) ações.

atadinho Saudai, preprietario de
1.000 (mil) ações.

armando de Almeida Pereira, proprie-
tario de 1.000 (mil) ações.

Oswaldo la?rnandes do Valia, proprie-
tario de 1.009 (mil) ações.

D. Elia Segreto, proprietaria de 1.090
(mil) ações.

D. Angelina Barrilli, proprietaria de
1.000 (mil) ações.
representando um total de 10.000 (dez
mil) ações das onze mil ações de que
se compõe o capital soei:81, foi pelos
presentes indicado pari' dirigir os tra-
balhos o senhor Luiz Sagrai.° Sobrinho,
o qual abrindo a'sessão nomeou para 1°
secretaria o senhor Armando de Almei-
da Pereira e para 20 o senhor Martinho
Seareto. Pelo senhor presidente foi en-
tão determinado que o 2° secretario fi-
zesse a chamada pelo livro de presen-
ças, estando presentes todos os acionis-
tas que o assinaram, representando um
total de 10.000 (dez mil) ações das
11.000 (onze mil) da que se compõe
o capital. Pelo senhor presidente foi
()aclarado então que a assemblaa se
achava legal e regularmente constituida
e poderia resolver validamente, os as-
suntos para os quais fóra convocada.
Pelo senhor •presidante foi, então, de-
terminado que o senhor 1° secreta-
tarjo fizesse a leitura do edital de con-
vocação publicado no Diario ,Oficial, de
25 de julho do corrente ano e "Jornal
do Comercio", de 24 de julho do corren-
te ano, o qual é do teôr seguinte:

"Empreza Paselioal Segreto, S. A. —
O diretor-presidente da Enapreza Pas-
choal Segreto, S. A., usando da facul-
dade que lhe outorga o artigo 21, para-
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grafo IV dos estatutos sociais, convoca
os senhores acionistas para urna assema
bléa geral extraordinaria a se realizar
em 3Q. do corrente, ás 13 horas, na sacie
social á rua Pedro 1, n. 11, afim de
autorizar a diretoria:

A concordar com a cessão e transfea"
renda do credito por parte da Compa.a
nhia Construtora Nacional, S. A., me-,
diante vantagens de prazo e juros, moa
dificando e oferecendo as garantias reais
necessarias.

Rio de Janeiro. 23 de julho de 1932,,
— Domingos Segreto, diretor-presi-
dente."

Pelo Sr. presidente foi declarado en-
tão quç linha sobre a mesa uma proposta
do teõr seguinte:

Proposta
A diretoria da Empraza, Pascboal Se-

greto, S. A., propõe que a assembléa'
geral extraordinaria a' autorize a con-
cordar com a cessão que a Companhia
Construtora Nacional, S. A., vai fazer
de seu credito contra a Empraza na
importancia atualmente de 1.500 contos
de réis e constante da escritura publi-
ca de 28 de fevereiro de 1931, em notas.
do tabelião Francisco Antonio Machado,

Oficio de Notas, á firma M,atheis &
Companhia, e ao mesmo tempo dar a
esta ultima firma que passara a ser
credora da Empraza em 1° e especial
hipoteca 11 decimas quintas partes dos
imoveis sitos á rua Pedro I, n. é e á
praça Tiradentes ns. 3 e 5, dos quais,

Ernpreza é proprietaria, mediante a
diminuição na taxa de juros que bai-
xará a 10 % (dez uor cento), ao ano,
acrescidos ainda do imposto de renda, e
aumento do prazo para o pagamento da
divida para seis anos, começando as
amortizações a contar do fim do tercei-
ro ano e mais clausulas do costume.

Rio de Janeiro. 21 de julho de 1932.
— Domingos Segreto, diretor-presidena
te. — Paschoal Segreto Sobrinho, dire-
tor-tesoureiro. — Carnal° Gorga, dire-
tor-gerente.

Submetida a discussão e á votos pelo
Sr. presidente, essa proposta da direto-
ria, foi ela unanimernente aprovada, fi-
cando a diretoria autorizada a dar em
I' e espacial hipoteca os imoveis eitos
á rua Pedro I. ri. 4 e á praça Tiraden-
tes ris. 3 e 5 nos termos e condições da
proposta da mesma diretoria. Nada
mais havendo a tratar, foi pelo senhor
presidente encerrada a sessão, cuja áta,
eu, 1° secretario, a escrevi e assino,
juntamente com todos os acionistas
presentes. — Armando de Almeida Pe-
reira, 1° secretario. — Domingos Secre-
to. — Carnal° Gorga, — Elia Secreto.
— Luiz Segreto Sobrinho. — Paschoae
Segreto Sobrinho. — Oswolclo Fernnn-
des do Valle. Angelina Barrilli. Por;
procuração de Afifonso Segreto Sobri-
nho, Domingos Segreto. — Martinhei
Segreto.

(C-4,070 — 3-8-932 — 92$800).

COMPANHIA COMERCIAL DO RIO DE JANEIRO

PLLATORIO APRESENTADO PELA DIRETORIA. REFERENTE AO EXER-
CÍCIO FINDO EM 30 DE JUNHO DE 1932, PARA SER LIDO NA
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA EM 6 DE AGOSTO DE 1932.

Senhores acionistas — Em obediencia ao preceito dos es-
tatutos da companhia, temos a honra de aubmeter aos senho-
res acionistas, para o seu julgamento e apreciação, o relato-
rio, balanço e contas da diretoria, concernentes ao.exercicio
da sociedade-encerrado em .a30 de...junho:. de. 1932. 

Operações sociais

A companhia tem um curto prazo de ékistencia, pois, fun-
dada por escritura pública de 31 de outubro de 1931, daí co,
maçaram as suas operações e não pede, assim, demonstrar
maior desenvolvimento das suas atividades.

O nosso balanço abrange um periodo de 8 mêses, o que,
é bem diminuto para a vida social. Apezar disso, verifica-se
um lucro de 30:521$373, que propomos seja transferido para
o exercido seguinte. E' de esperar que, com o decorrer das,
anos, • os negocias ''sociais . se acentuem com um-cles~b1g)



Bancos:
Importancias depositadas em Bancos 	

Devedores diversos :
Saldos devedores de diversas contas.... .

Instalações, moveis e utensilios.
Depositos :

Importancia depositada para garantia de
varias contratos. . . 	

Imoveis 	 .....
Caixa :

Em moeda corrente 	 ..
Juros e alugueis a receber. 	
Sèlos e estampilhas :

Existencia nesta data 	
Ações caucionadas 	  	 •

Passico

Capital ... 	
Contas correntes :

Saldos credores nesta data. •
Deposites:

Importancia recebida para garantia de
contrátos de aluguel. 	

Depósito da diretoria :
Valor das ações depositadas péla. dire-

toria 	
Juros e alugueis:

Recebidos e pertencèntes ao exereicio se-
guinte 	

Lucros e perdas:
Lucro apurado nêste balanço. .

154:7058880

897:4518700
7:5838760

76:4898300
1.890:0008000

12 :0448333
1.1 :7133000

33$400
20 :0008000

3.070:0218373

2.000:0008000

1.000:0008000

1:8008000

20:0008000

17:7008000

30:5218373

3.070:0218373

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1932. - Carlos Pinto Soa-
res, diretor. - .1. M. Magalhães, diretor. - M. A. Santos,
contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" ANEXA AO BA-
LANÇO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1932

Débito Crédito

)e juros	 e alugueis 	 	 	 163:0848100
A impostos 5:4088685
A instalações, moveis e utensilios 8428640
A despesas gerais	 	 25:2568000
A diferença de cambio 	 101:0568402

Saldo .	 	 30:5218373

163:0848100 163:0848100

,
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mento promissor, pois, a isso nos habilita o solido ativo so-
cial.

A diretoria está á disposição dos senhores acionistas, para
prestar todos os esclarecimentos que entenderem necessarios.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932. - Carlos Pinto Soa-
res, diretor. - J. M. Magalhães, diretor.

psimsr	 w„,k,g 30 DE JUNHO DE 1932, CORRESPONDENTE AO
3T-Dá OUTCDR0 DE 1931 A 30 DE JUNHO DE 1932•

Ativo

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Comercial do Rio de
Janeiro, tendo examinado o relatorio, balanço e contas apre-
sentadas pela diretoria e referentes ao exercicio findo em 30
de junho de 1932, verificando a exatidão dos mesmos, reco-
menda aos senhores acionistas a sua aprovação.

Rio de Janeiro. 3 de agosto de 1932. - José Esperidião
de Carvalho. - Celso Santos Cruz. - Paulo Willemsens.

(C-4.067-3-8-932-1008000)

THE FATIONAL CITY BANK OE NEW TORII

BALANCETE DAS pP4AÇÕES NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO, EM 30
DE JULHO DE 1932

Ativo

Letras descontadas 	  19.642:6768338
Letras e efeitos a receber por c/propria do

exterior 	 	 7.038 :6273600'
Letras e efeitos a receber por c/propria do

interior 	 	 400 :867$200
Letras e efeitos a receber em cobrança do

exterior.	 13.680:2518000
Letras e efeitos a receber em cobrança do

interior. 	  20.768:1418201
Valores em liquidação. 	 	 1.736:3968243
Empresti mos em contas correntes. 	  33.990:4768745
Valores caucionados. 	  28.628:7548590
Valores depositados 	  64.098:0278405
Agencias e filiais no exterior. 	 	 14:6938557
Agencias e filiais no interior. 	 	 1.975:2438095
Correspondentes do exterior. 	 	 50:5208780
Correspondentes do interior. 	 	 2.281:1338448
l'itulos e fundos pertencentes ao Banco 	 	 995 :7348500

Caixa
Em moeda corrente no

banco	 30 623066$640
Em outras especies. . . 	 44:1558500
No Banco do Brasil. . . 24.620:6238899
Em outros bancos. . .	 1.345:5568575 56.633 :4023614

Predios de propriedade do Banco 	
	

2.839:1688500
Diversas contas 	 ........	

	
341:9838430

Total do ativo Rs. 255.116:0988246

Passivo

Cap. para o Brasil. . ..	 9.000:0008000
Cap. para outras filiais. .	 4.550:0008000 13.550:0008000

Capital para a filial do Rio. 	 	 4.450:0008000
Depósito em conta corrente com juros 	  60.671:4998960
Depósito em conta corrente limitada 	  14.328:8968821
Depósito em conta corrente sem juros 	  32.714:7858503
Depósito a prazo fixo. 	 	 1.547:9558600
Depósito em conta de cobrança do exterior 	 	 34 :6033600
Titulos em caução e em depósito 	  127.175:1748196
Caixa matrfs. 	 	 2.428:9098627
Agencias e filiais no exterior. 	 	 622:1388794
Agencias e filiais no interior. 	 	 2.294:3078604
Correspondentes do exterior. 	 	 705:4388287
Correspondentes do interior 	 	 605 :0698706
Letras a pagar. 	 	 927 :3188191
Letras re-descontadas no exterior. . ...x	 ; 6.040:894$500
Diversas contas. . . 	 .... .x,xn	 569:1058857

Total do passivo Rs. 255.M:090246

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932. - Carlos Pinto	 S. E. ou O.	 The Nations' City Bank of New York,
Soares, diretor. - J. M. Magalhães, diretor. - M. A. Santos, R. M. Franke, gerente. - Curt Leibinfer, contador.
contador.	 (C - 4.072 - 3-8-102 - 661300).
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AtNo Passivo
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BALANO0 GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931

Capital . realixado, sendo 5.599.930 aoões
£ 1.0.0 cada urna, pagas £ 0.10.0
por ação	 . 	

Fundo de seguros de vida ........
Fundo de seguros de anuidades ......

Fundo de seguros de resgate de capital.
Fundo de seguros gerais e de acidentes.
Fundo de seguros niarithnos 	
Fundo de aposentadorias . 	
Fundo de lucros dos acionistas sobre se-

guros de vida
Fundo de seguros contra fogo 	
Conta de lucros e perdas 	

£ 2.799.965. 0. O
£ 21.361.791.11.11
£ 1.855.032. é. 4

£	 485.494.45. 8
£ 5.179.624. O. 0
£ 1.669.941. 9. 1
£ 632.682.14. O

£	 80.000. O. 0
£ 6.925.085. 0. O

£ 1.399.126. 1. 5

£ 42.388.739.16. 5
Deiftentures de 4 To a resgatar 	 £	 609.591. 0. O
Conta de seguros perpetues 	 7.755. 0. S

Reclamações aceitas OU avisadas, a
liquidar:

Nrada	 .	 •	 eOG.00.20	 149.931.14.	 6
Fogo .	 £	 708.250.14.10
Marlihte amoo	 441.143.14. 0
Gerais .	 o	 £	 3.196.937. O. 3 £	 4.496.263. 0.	 7

~ideados vencidas e a pagar 	 37.	 2.	 O

2Pividendos não reclamados ...... £	 4.688.	 2. 9
DiRmrsas contas em suspenso 	 £	 858.905.12. 8
Letras a pagar .	 	 £	 23.548.	 4.	 4

Saldo da conta da reseguros 	 £	 1.772.922. 2. O
Juros de débentures Pagos em 1 de ja-

neiro de 1932 . 	 8.839.	 1.	 3
Provisão para o dividendo final pagavel

em 31 de maio de 1932 ....... £	 687.041. 8.	 S

£ 50.858.330.11. 8

-P.remios, deduzidos os reseguros........*. £ 6.062.711. 6. 4

FlOotecas sobre propriedades	 	  . . £	 2.465.621.	 8.	 3
iginPrestimos sobre Utulos de renda.... £	 2.958.025.15.	 '2
'nulos do Governo Inglez 	 £	 9.612.269.	 6.	 G
'nulos de Governos Estrangeiros e Co-

loniais	 . 	 	 £	 5.758.488.	 3.	 O
Apolices de Municipalidades e Condados

Inglezes	 . 	 	 £	 4.025.606.19. 8
Apolices de Municipalidades e Estados

Estrangeiros e Coloniais 	 £	 953.258. 7.10
Debentures de Estradas de Ferro e ou-

tras	 	 £	 11.129.711.13.	 1
Ações de Estradas de Ferro e outras 	 £	 8.937.623.10. 6

aos isloveis 	 	 £	 2.356.581.15.10
Extornos	 • 	 3.611.	 O.	 O
Slildos em poder dos agentes 	 £	 2.737.565.14. 2
Prmnios a receber 	 	 E	 357.216.	 6.
Juros a receber .	 	 467 006 13. O
Dinheiro em caixa e em bancos 	 £	 2.096.643.18.	 'Y

£ 50.858.339.41. 8

CONTA DE LUCROS E PERDAS -- RAMO DE SEGUROS CONTRA roho

Credito	 Debito

. Fundos de seguros contra fogo no
principio do ano:

RéServa para riscos
- não expirados £ 2.635.236. O. O

Reserva adicional . . £4.500.000. O. O

Sinistros pagos e a liquidar 	
Comissões
Despesas do administração
Contribuições aos Corpos de Bombeiros.

£ 7.435.236. O. O Lucros levados á contado lucros e per-

£ 3.088.461. 3. 3
£ 1.179,450.10. 8
£ 1.579.730.17. 1

£ 23.147,16. O

£ 402.071.13. á
Fundo de se-

guros de fo-
go no fim do
ano:

Reserva para ris--
os em vigor,
sendo 40 %
dos premios	 2.425.085. O. O

Reserva adicional.	 4.500.000. 0. O £ 6.925.085. O. O

£ 13.197.947. 6. 4
	

£ 13.197.947. 6. 4

firarniood Baniu, Son., peritos em contabilidade. —Fred H. Foz. — Evelyn S. Parker, diretores. — A. A. Pcsmn, .pre-
siciente. — F. J. Wiaiants.	 1. .D. Simpson, gerentes gerais.	 ;?8.-32-1569100



OTARTO orff:TAL Agosto de 1982

credores por titulas em
cobrança • 0 *00000000;1

Diversas cordas	 e
2:000$000
9:0078600

111:0078600

JASA BANCARIA MALREIRO & VIEIRA
BALANCETE DAS OPPRAotIES RF.AUZADAS DU

Á ai rnz:?, JULHO DE 1932
Ativo

Títulos deecontados 56:6508000
'Fitulos em cobrança ...e 2:0008000
caixa e Bancos 37:7456600
Diversas coutas e 1A:6128000

111:007.8600

Pessive
Capita:	 •	 d.	 0.17“0"0"1.0411 100:0008000

Rio do Jatteiro, 3 ole agosto de 1932.—
YoUteiro é Vieire.

(C. 4.068-3-8-932-158300)

SOCIEDADES CIVIS
CAIXA BENEF/CENTE DOS MOTORIS-

TAS DA PREFEITURA DO DISTRITO
FEDERAL

mounAro DOE EBTATWOS
Fundada zesta cidade, onde tem séde

o fóro, compor-se-á de ilimitado nume-
socies, com tempo indeterminado

de duração, tem Dor fira auxiliar os seus
bocios quando enfermos e contribuir com
uma quóta para o funeral. Será admi-
elstrada por uma diretoria composta de
eresidente (que é o seu representante
zoo juizo em suas relações com tercei-
:os), vice-presidente, 1° o 2° secretarios,

e 2° tesoureiros, dois orocuradores,
em Conselho Fiscal composto de cinco
membros. Os seus socios não respondem
oibsidiariamente pelas obrigações con-
'.raidas em nome da Caixa. A Caixa só
noderá ser dissolvida quando não pre-
encher os fins para que foi escada; dan-
do-se este caso o seu saldo será rateado
riltre OS sonos quites. Os presentes es-
tatutos s6 poderão ser reformados por
,una assembléa geral, especialmente nau-
orada para este fim e de acôrdo com

o § 1°, do art. .26. A diretoria atual
eensta dos estatutos. — A Diretoria.

(C-4 .078-3-8-32-168300)
••n•••••••••n•••••••••••••n	

ANÚNCIOS
Declaração

'ti2W011. "CAMBRA", PRoCEDENTE DE ÇEN0VA
E EscALAE E ENCALHADO NoS nocHEDos
DA !LHA MÃE .	 .
Tendo sido terminada a descarga das

rsercadorias destinadas ao porto de San-
os, para o armazena n. 5, do Cães do

%rio, e, não podendo reembarcá-las para
aquele porte, em vista do decreto fe-
deral n. 2i.305, dait de julho proximo
passado, considera-se para todos os fins
3 efeitos a mesma carga, definitivamente
entregue.

Rio de Jzo.eirc, 3 de agozio de 1932.
— Empresas. Maritimas (Brasil) S. A.,
agente da Soc. "Italie" (Flotte Riunite
eesuliciWLIoyá Sabaúdo-Navigazioni Ge-
nerale.

-4.07'.!o-3-0-32-368703-3 vezes)

AVARIA GROSSA DO VAPOR
ITALIANO "CAPRCRA"

Empresas Marititnas (Brasil) S.
A., agenten da Soe. "Italia"-Flotte
Riunite Cosulich-Lloyd Sabaúdo-
Navigazione Generale, armadora do
vapor-cargueiro "Caprera", Carnes
ficam aos Srs. consignatarios e de-
mais interessados que, tendo sido
terminada a descarga das mercado-
rias salvas do referido vapor, o
desembaraço das mesmas só poderá
ser efectuado na Alfandega desta ci-
dade, mediante assinatura do com-
promisso de regulação amigavel e
prévio deposito da contribuição pro-
visoria de avaria grossa calculada
em 40 % (quarenta por cento) cio
respectivo valor. — EMPRESAS
MARMMAS (BRASIL) S. A., ave-
nida Rio Branco n. 4.
(C-4.076-3-8-32-71$400--5 vez.)

Banco Comercial e Hipotecamo
de Campos

DIVIDENDO 1480

Na tesouraria deste Banco. paga-se o
118° dividendo, á razão de 17 % a. a.
sobre o ,capital realizado, ou sejam
178000 por ação.

Campos, 17 de julho de 1932. — Fran-
cisco çarlos Monteiro. diretor-secretário.

(C-3.707-26-7-32-658300-8 vezes)

Aviso
Aspinall, Bailey & Comp., Ltda., como

consignatarios avisam a quem interessar
possa, que, a firma Wilson, Sons & Com-
pany Limited, estabelecido á avenida
Rio Branco n. 37, nesta Capital, comuni-
cou ter se extraviado o conhecimento nú-
mero 1, de Londres para Santos, no va-
por inglês Quercus, entrado neste porto
em 3-7-932, relativo a 6.000 sacos de
papel, contendo cimento da marca Wil-
son, ns. 1/6.000, embarcados pela The
dement Marketing Co. Ltd., consignados
á ordem e descarregados neste porto, em
vista do decreto n. 21.605, de 11/7/932.

Si nenhuma reclamação for apresen-
tada dentro do prazo do § 1° do art. 9'
do decreto n. 19.754, de 1931, será emi-
tido pelos consignatarios do vapor novo
conhecimento para produzir plenamente
os efeitos que lhe são proprios.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1932.
— Pela Aspinall, Bailey & Comp. Lida,,
como consignatarios, H. C. Aspinall, di-
retor.

(G-4.073-3-8-32-618200-3 vezes)

Rodrigues &, Comp.
("JORNAL DO COMÉRCIO")

Ficam convidados os senhores acionis-
tas para a reunião da assembléa geral

ordinaria, convocado' para o dia 20 do
corrente, ás 14 horas, na sede social, á
avenida Rio Branco n. 117 (sobre-loja),
afim de deliberar sobre o relatorio, pa-
!neer do conselho fiscal e eleição do novo
conselho fiscal e suplentes.

(C---6.079-3-8-32-24$500-3-vezes)

Sociedade Beneficente "Dr. Pereiras
Junior"

PRAÇA TIR,AD IENTES N. 79

(saibrado)

São conviddeos tcslos. es sacies quite&
com direito a voto, para tomar parte os
•ssernbléa geral extraordinaria, que, 419
acôrdo com os estatutos em vigor, se mos
lizará ás 9 horas da manhã do dia 7 de
mês corrente, para alterar alguns doo
dispositivos dos atuais estatutos, aprevao
dos pela assemblea de 16 de agosto 8
1931, bem assim, outros assuntos de in-
teresse social.

Sede social, 1 de acato de 1932. —
Antonio José de Otoseire, presidente-.
perpetuo.

(C--4.660--1-8-32--39$80O--3 Ve2e0),

Companhia de Fiatfflo e Ireeeiagent
Industrial Mineira

ASSEMBLÉA (JERA& rztTak-OfiDir~

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordS-
floria, na sede da sociedade, á rua do Os.
vidor n. 11, loja, ás S`Z horas do proxinoo
dia 9, afim de tomarem conhecimento e
deliberarem sobre uma proposta da elis-
retoria, e parecer do conselho fiscal so-
bre a mesma emitido, por força da quaS
lhes é pedida autorizarão para a consti-
tuição de um emprestieno por obrigações
preferenciais (debentures), nos termos e)
sob as condições constantes da mesma
proposta.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1939.,
— A diretos-ia.

(C--3 . 961-3-8-32-15830W

Bally do Brasil S. A.
EM LIQUIDAÇÃO

Os liquidantes convidam os senhores
acionistas para. em assernbléa geral, a
realizar-se em 9 do corrente mês, á li)
horas. no escritorin da sociedade, á ave-
nida Rio Branco 11. 69. S" andar, sala 15,
tomarem conhecimento do relatorio
contas finais de liquidação e do parecer
dos fiscais sobre as mesmas contas.

(C-4.039-3-8-32-78100D.

Companhia Força e Luz Norte
Fiumimoso

ASSEMBLáA GERAL ORDINARIA

Pelo presente, são convocados os se-
nhores acionistas a se reunirem 'na sé
desta companhia, á ríto São Pedro n.
(1° andar), ás 1 2.: horas do dia 19s cio cods
rente mês, afim de ternorem conhecto
mento do retaterio doi diretoria, bal~
e contas referente aor2' semestre de 19:ffli
e do respectivo, parecer do conselho fis-
cal e, bem assino/vaso-eleger os membros
do conselho fiscal e sous sesplentes, par

o corrente exoteicio.
Estão á disposiçã.c dos Srs. acionist,ste

os documentos de que trota° art. 197 de
decreto si. SN, de 1821.

Rio de ~iro, 3 de agaste:oda 1934,,
— A diretoria,

(C-4.Wsie-olego.5'20--M601Y--slossaet


